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La falta de percepción del nesgo del alcohol o del tabaco, o la identificación entre alcohol y diversión, son conclusiones del estudio

Los conquenses se inician 
en el alcohol a los 13 años
C AD A  V E Z  MÁS PRONTO

La edad de i nido 
sigue disminuyendo 
cada año

TABACO Y  M U JER ES

Disminuye el consumo 
de tabaco, pero 
aumenta en mujeres

Los jóvenes conquenses co­
mienzan a consumir tabaco y  
alcohol en torno a los 13 
años y  lo hacen, fundamen­
talmente, durante los fines de 
semana, con amigos y  en la

calle, según los datos que se 
desprenden del estudio reali­
zado por un grupo de profe­
sores de la Facultad de Edu­
cación y  de la E . U.  de Trabajo 
Social de Cuenca pag 12

C U E N C A

Un "error" de 
coordinación 
permitió obras 
"nocturnas"
Según el Ayuntamiento de 
Cuenca, las obras "noctur­
nas" en República Argenti­
na, que además produjeron 
una avería, tuvieron lugar 
por un error de coordina­
ción entre diversos departa­
mentos, ya que no estaban 
autorizadas; produjeron va­
rias protestas, pag 9

Otras noticias
PROVINCIA 20

UCAMAN vence la 
primera batalla 
preelectoral de la 
D.O. La Mancha
UCAMAN y AVIMES han 

ganado y  podrán 
presentar candidatura 
a las elecciones del 
Consejo Regulador

REGIÓN 8
"La envenenadora de 

Illescas, condenada a 
doce años de cárcel, 
aunque la sentencia no 
es firme
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Miércoles

1 7
Octubre

Manganazos

P o lic ía

■ H a c ie n d a , 
q u e  s o m o s  
t o d o s , 
d e te c tó  u n  
fr a u d e  fis c a l 
d e  1 .2 0 0  
m illo n e s  d e  
p e s e ta s  e n  la  
M u tu a  d e  la

es q u e  la in stitu c ió n  
figu rab a  c o m o  u n o  de los 
principales clientes de 
G escartera, q u e  era 
n e go cio  para unos 
c u a n to s p rivile giados.

■Sin embargo, al PP parece 
preocuparte más la 
resurrección política de 
Felipe González. Por eso le 
acusa de casi todo.

■ El Partido Popular cree que 
Rodriguez Zapatero está 
nervioso y  eso le hacer seguir 
la estrategia de Felipe 
González, en cuestiones 
como á  Ayuntam iento de 
San Sebastian.

*>ío CabaniUas, portavoz de 
Aznar, afirma que Felipe 
González, empieza a 
aburrirse de Rodríguez 
Zapatero.

■Es una forma de proteger a 
Rato y  descalificar a Felipe 
que, no tardarán mucho en 
hacerte responsable del 
envío de las cartas con 
ántrax."

■Afortunadamente todas 
las cartas que llegan a 
España, hasta la fecha 
vienen... bien franqueadas.

^ J n a  su e rte  para los e spa­
ñ o le s, ponqué después de 
escuchar a la m in is tra  de 
S a n id a d  y  C o n s u m o , c o m o  
h a y  q u e  tra ta r e l c o n ta g io , 
da  m ie d o .

Efemeri

S A N T O R A L  

Santo s de h o v:
San to s Ig n ac io  de A n tio q u ía , 
V íc to r  y  A le ja n d ro .

A s i paso:
Un 1 7  de Octubre sucedieron, 
entre otros ,  los siguientes 
acontecimientos:
1 9 5 1 .  Los británicos ocupan el 
canal de Suez.
1 9 9 7 .  Inauguración del nuevo 
Museo de La Alham bra en el 
Palacio Carlos V  de Granada.
1 9 9 9 . Elecciones catalanas: 
Jo rd i Pu jo l (C iU ) gana por 
sexta v e z  consecutiva en 
núm ero de escaños aunque 
Pasqual Maragali (PSC) obtiene 
más votos.
2 0 0 0 . Ju a n  Pablo I I  recibe en 
audiencia privada a la reina 
Isabel I I  de Inglaterra, je fa  de 
la Iglesia Anglicana.

SUBE Y BAJA

Coordinación sanitaria
A C U ER D O  EN T R E C O M U N ID A D ES  AU TO NO M A S

Las co m u n id a de s a u tó n o m a s  de C a s tilla -La  
M a n c h a , Ex tre m a d u ra , M adrid y  Castilla y  L e ó n , 
h a n co o rd in a d o  sus a ctu acion es para m e jora r la 
asistencia s a n ita ria  u n a  v e z  se a su m an  las 
c o m p e te n c ia s, a lgo  q u e  b en eficiara  a to d o s  los 
usuarios de estas re gione s.

Antrax
O C A S IO N A  T E R R O R  E N  V A R IO S  PA IS ES

La  a m e n a za  d e l á n tra x  está o ca sio n a n d o  te rro r 
en los países o c c id e n ta le s, p rin c ip a lm e n te  en 
Esta d o s U n id o s , a lgo  q ue  e stá  p ro v o c a n d o  una 
psicosis g e n e ra liza d a  que p ro vo c a  q ue  se 
e xtre m e n  las m edidas de segurida d en 
num erosos e dific io s público s.

Firma invita

El PP pone en peligro a la Universidad del siglo XXI
M a r í a  D o l o r e s  C a b e z u d o  (C a te d rá tic a  d e  la U n iv e rs id a d  d e  C a s tilla -La  M a n c h a )

Es m u y  p ro b a b le  q u e  a e sta s a l­
tu ra s  to d o s  los c iu d a d a n o s  es­
t é n  a l t a n t o  d e  la q u e  se le 

a v e c in a  a la U n iv e rs id a d  e s p a ñ o la . 
P e ro  ta m b ié n  es p ro b a b le  q u e  s o la ­
m e n te  n o s h a y a m o s  s u m e rg id o  en 
lo s  e n tr e s ijo s  d e  la n u e v a  L e y  los 
d o c e n te s  u n iv e r s ita rio s  y  los p o l ít i­
c o s , y  q u e  e l  le c t o r  c o m p r e n s iv o  
m u e v a  la c a b e z a  d ic ie n d o  " p e r o  
¿q u é  q u ie re n ? .

E n  p rim e r lu g a r no se r c o g id o s  p o r  
s o r p re s a . P o rq u e  p u e s to s  a d a r s o r­
presas las d o s  m in is tra s  - l a  S r a . B i -  
ru lé s (M in is tr a  d e  C ie n c ia  y  T e c n o ­
lo g ía )  y  la S r a . D e l C a s tillo  (M in is ­
tr a  de E d u c a c ió n , C u ltu ra  y  D e p o r­
t e ) -  las d a n  de a f o l i o . C asi n o  h a ­
b ía  t o m a d o  p o s e s ió n  d e  su fla m a n ­
t e  n u e v o  M in is te r io , la sra B iru lé s , 
c u a n d o  la U n iv e r s id a d  fu e  in fo r m a ­
d a  d e  q u e  su  la b o r  in v e s t ig a d o r a  
d e p e n d e ría  d e l n u e v o  M in is te r io  y  
la la b o r  d o c e n te  s e g u iría  c o m o  es­
t a b a  e n  m a n o s  d e  la S r a . D e l C a s ti­
ll o . ¿ P u e d e n  a d o p ta rs e  m e d id a s  de 
e s te  c a lib re  e n  d e m o c ra c ia  s in  c o n ­
s u lta r , s in  n e g o c ia r, s in  d e b a t i r ,. . .  
s in  e sc u c h a r? .

La  S r a . D e l C a s tillo  se ha  e m p le a ­
d o  a f o n d o  e n  la re d a c c ió n  de una

L e y  n u e v a , p a ra  c u y a  p re p a ra c ió n  
n o  h a  n e c e s ita d o  d ia lo g a r  c o n  la 
C o n fe re n c ia  d e  R e c to re s d e  la U n i ­
v e rs id a d  E s p a ñ o la  ( C R U E ) ,  y  se ha 
im p e r m e a b iliz a d o  a n te  las c rític a s , 
ru e g o s  y  la m e n to s  d e  p e rs o n a lid a ­
des m u y  c u a lific a d a s  d e  la U n iv e r ­
s id a d  E s p a ñ o la  ( L u is  A r r o y o , R e c to r 
d e  la U C L M , e n tre  o tr o s ) . Y  ¡ c ó m o  
n o ! T a m b ié n  se ha  ce rra do  en b a n ­
da  a n te  las in ic ia tiv a s  q u e  ha p u e s ­
t o  e l P S O E  a su d is p o s ic ió n  (P r o p o ­
sic ió n  n o  de L e y  para  o r g a n iz a r  u n  
d e b a te  c o n  la p a r tic ip a c ió n  d e  la 
C R U E , las c o m u n id a d e s  a u tó n o m a s , 
la c o m u n id a d  u n i v e r s i t a r i a , lo s  
a g e n te s  s o c ia le s  y  d e s ta c a d o s  re ­
p r e s e n ta n te s  d e  las u n iv e r s id a d e s  
e u ro p e a s ).

S e  d ir ía  q u e  n o  d e s e a  a c e r ta r  ni 
c o n c ita r  e lo g io s  y  a d h e s io n e s  a su 
p r o y e c t o , s in o  q u e  le b a s ta  c o n  p a ­
s a r a la h is to ria  c o m o  le g is la d o ra , 
a ñ o r a n d o  q u iz á  " e l c a le n d a rio  J u ­
l i a n o "  u o tr a s  d is p o s ic io n e s  q u e  
h a n  a q u e ja d o  a d o c e n te s  y  d is c e n - 
te s  en e l ú ltim o  s ig lo .

La  L e y  q u e  se va  a s u s t it u ir  es u n a  
L e y  s o b re  la q u e  to d o s  e s tá b a m o s  
de a c u e rd o  en q u e  n e c e s ita b a  r e to ­
q u e s ( L R U ) ,  p e ro  sus g ra n d e s  m é ri­

t o s  la  h a c ia n  m e re c e d o ra  d e  s e r 
s u s titu id a  p o r  u n a  le y  im a g in a tiv a  
y  de f u t u r o . Esa L e y  q u e  a la m in is ­
t r a  le ha  p a r e c id o  t a n  im p e r fe c t a  
s u s titu y ó  en 1 9 8 3  a o tr a , q u e  a u t o ­
r iz a b a  a la p o lic ía  a e n tr a r  en los 
c a m p u s  y  e n  las a u la s  y  d o n d e  t o ­
d a v ía  c o e x is tía n  d o c e n te s  h a b ilita ­
d o s  p o r m é rito s  d e  g u e rra  ( c iv il) .

La  L e y  re g u la d o ra  d e  las U n iv e r s i­
d a d e s d e l s ig lo  X X I  d e b e ría  se r u n a  
le y  de f u t u r o  c o m o  e x p re s ó  re ­
c ie n te m e n te  e l v ic e p r e s id e n te  d e l 
G o b ie r n o  de C a s tilla -L a  M a n c h a  en 
e l S e n a d o . U n a  le y  q u e  re g u la ra  las 
c o n e x io n e s  d e  las U n iv e r s id a d e s  
e s p a ñ o la s  c o n  las e x tr a n je r a s , e s ­
p e c ia lm e n te  las d e  la U n ió n  E u r o ­
p e a , y  u n a  L e y  q u e  h ic ie ra  m ás 
a tr a c t iv a s  n u e s tr a s  U n iv e r s id a d e s  
p a ra  e l in te rc a m b io  de e s tu d ia n te s  
e s p a ñ o le s  y  e x t r a n je r o s . U n a  L e y  
p e n s a d a  para e so s m u c h o s  fu n c io ­
n a rio s  y  c o n tr a ta d o s  -i n t e li g e n t e s  
y  tr a b a ja d o r e s -  q u e  e x is te n , y  para  
e se  p o r c e n ta je  d e  s u p e r d o ta d o s  
c o n  los q u e  c u e n ta  la s o c ie d a d  e s­
p a ñ o l a , a lo s  q u e  n o  d e b e r ía m o s  
d e ja r p e rd e r si q u e re m o s  q u e  e l p a ­
ís a v a n c e .

En  c a m b io , n o s v a n  a te n e r  t ie m ­

p o  y  t ie m p o  fo r m a n d o  n u e v a s  c o ­
m is io n e s , c u a n d o  las q u e  te n ía m o s  
g a r a n t iz a b a n  la p a r tic ip a c ió n  y  la 
tr a n s p a r e n c ia , y  t ie m p o  y  t ie m p o  
s u m e r g id o s  e n  m a r a s m o  re d a c to r . 
E s t a t u t o s  de m e tic u lo s o s  c o n s id e ­
r a n d o s , p a ra  p r e v e n ir  h a s ta  lo im ­
p re d e c ib le .

A  los d o c e n te s  u n iv e r s ita rio s  nos 
g u s ta r ía  p e r te n e c e r  a u n a  i n s t i t u ­
c ió n  q u e  n o s c o n s id e ra ra  a to d o s  
"lib re s  de to d a  s o s p e c h a " , p e ro  c o ­
m o  n o  es a s í , v a m o s  a ll e g a r  a l 
e s p e r p e n to  d e  las c é le b re s  h a b ili­
ta c io n e s . Para h a c e r a sp ira r a " h a ­
c e r o p o s ic i o n e s "  c o m o  t o d o  e l 
m u n d o  lo lla m a , to d o s  lo s c a n d id a ­
to s  h a b rá n  d e  s e r d e c la ra d o s  a p to s , 
lis to s , o c o m o  se les q u ie ra  lla m a r, 
p o r  u n a  C o m is ió n . H a s ta  a h í , p o co  
q u e  o b je ta r . P e ro  q u e  u n  c a n d id a to  
sea v a lio s o  o n o , n o  d e p e n d e rá  s ó ­
lo  d e  sus c u a lid a d e s  y  sus m é rito s , 
s in o  d e  q u e  a lg u n a  U n iv e r s id a d  
t e n g a  d in e r o  p a ra  r e c ib ir l o , y  su 
v a lía  s o lo  la p o d rá  e x h ib ir  d u ra n te  
d o s  a ñ o s . P o d r ía  o c u r r ir  q u e  u n  
c a n d id a t o  e x c e p c io n a l n o  p u e d a  
v a le r s e  d e  q u e  f u e  " h a b i l i t a d o "  
p o rq u e  se lo  d ije ro n  h a ce  d o s  a ñ o s  
y  n i n g u n a  u n iv e r s id a d  ha  t e n i d o  
p l a z o , d e  su  c a te g o ría  y  e s p e c ia li­
d a d , e n  e se  t i e m p o . Y  p o r  c o n s i­
g u ie n te  q u e  p ase  a l m o n tó n  de los 
q u e  n o  f u e r o n  r e c o n o c id o s . ¿ Q u é  
tie n e  q u e  v e r  e l t o c in o  co n la v e lo ­
c id a d , c o m o  se p r e g u n ta ría  u n  cas­
t i z o ? .

L a  n u e v a  L e y  d e  U n iv e r s id a d e s  
t a m b ié n  se re fie re  a la  in v e s t ig a ­
c ió n  c o m o  n o  p o d ía  s e r m e n o s . Pe­
ro e l t e x t o  n o  h a ce  s u p o n e r q u e  h a ­
y a n  a c o rd a d o  a lg o  en c o m ú n  n u e s­
tra s  d o s  m in is tr a s . La  S r a . B iru lé s  
s e g u ir á  a d m i n is t r a n d o  e l  p r e s u ­
p u e s to  d e  in v e s tig a c ió n  c o n  lo s c o ­
n o c id o s  se s g o s  h a c ia  la in v e s t ig a ­
c ió n  a l s e rvic io  de la p o lític a  d é  d e ­
fe n s a  y  h a c ia  lo s in te re s e s  d e l m i­
n is te r io  d e  F o m e n t o , y  lo s d o c e n ­
te s  u n iv e r s ita r io s  o b lig a d o s  a im ­
p a r tir  u n a s 2 0 0  h o ra s d e  clase p o r 
c u r s o , s e g u irá n  c o m p itie n d o  p o r e l 
r e s to  de lo s  c a p í tu lo s  d e l p re s u ­
p u e s t o  c o n  o tr o s  in v e s t ig a d o r e s  
d e d ic a d o s  " f u l l  t i m e "  a la in v e s t i­
g a c ió n .

La  S r a . D e l C a s tillo , c o m o  p o lític a  
d e  su t ie m p o , tie n e  q u e  s a b e r q u e  
c u a n d o  n o  se p re v é  la fin a n c ia c ió n  
d e  a lg o , eso - l a  in v e s t ig a c ió n -  no 
in te r e s a . Y  n o  h a y  n i u n  a tis b o  al 
re s p e c to  en la n u e v a  fu tu r a  L e y .

Y  p o r  ú lt i m o , D o ñ a  P ila r  D e l C a s ti­
llo  m o d e re  sus e xp re s io n e s  c u a n d o  
se  r e fie r e  a lo s  p r o t a g o n is t a s  d e l 
m u n d o  u n iv e r s ita r io , p o rq u e  lu e g o  
s u s  c o r r e lig io n a r io s  se e n v a le n to ­
n a n  y  d e s p re c ia n  sin ca usa  h a s ta  su 
p ro p ia  U n iv e r s id a d  r e g io n a l, c o m o  
ha  o c u rrid o  e n  C a s tilla -L a  M a n c h a . 
Y  d e  u s te d , D o ñ a  A n a  B iru lé s  e sp e ­
ra m o s  q u e  p re v e a  e l h u e c o  f i n a n ­
ciero  y  o r g a n iz a t iv o  q u e  m e rece  la 
in v e s tig a c ió n  u n iv e r s ita r ia .

¿Buscaran agua en el Sem inario?
Después de despejar de coches e l aceso a la P la za  d e l C a rm e n , q u e d ó  descargada la m á q u in a  co n la q u e , a l parecer, 
se v a n  a p e rfo ra r las laderas sobre las q ue  se a sien ta  e l S e m in a rio , para proc eder a in s a tla r p ilo te s  d e  h o rm ig ó n . En  
v e z  de bu sca r a g u a , buscarán ro c a , la a u té n tic a  base  sólida d e l e d ific io  y  la z o n a .
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¿Cree en el 
Comercio Justo?

Las ONGs que 
trabajan en pro del 

desarrollo están 
despertando 

conciencias a través 
de iniciativas como el 

"comercio justo"

Ana
Me parece bien que el precio de los 
productos sga más elevado, si eso 
significa que los productores cobren 
un salario justo y proporcional a l . 
trabajo que realizan. A veces el predo 
de la mercantía se réduce a costa de 
ahorrar en salarios y mano de obra.

Diego
Es una utopía. Por mucho que nos 

empeñemos seguirán existiendo 
multinacionales que lo controlan todo.

De todas formas son iniriativas 
loables, que te hacen reflexionar, y eso 

es importante. Es bueno saber que no 
todo lo mueve el Capitalismo.

Pedro
Es una iniciativa muy positiva. Además 
creo que la gente se está 
condendando cada día más. Me gusta 
ver cómo los conquenses respondemos 
tan positivamente a estas llamadas de 
solidaridad. El respeto por el trabajo 
ajeno es fundamental.

Hay mucha gente que desconfía de 
este tipo de iniciativas. Siempre se 

tiene la duda de si realmente el dinero 
que das llega al destino correcto o se 
queda por el camino. Hay mucha falta 
de información a este respecto, y, eso 
echa para atrás en muchas ocasiones.

EDITORIAL

Coordinación entre 
regiones vecinas
|L I  o es la primera ocasión en la que las Comu- 

j i u  nidades Autónomas de Castilla-La Mancha, 
I  v  Castilla-León y Madrid firman acuerdos de 
colaboración y protocolos de actuación conjunta 
que resaltan una relación de buena vecindad y, 
sobre todo, el sentimiento de que las fronteras 
autonómicas sólo deben funcionar como garantes 
de una administración más cercana, más eficaz, 
más necesaria, y no como barreras separadoras.

Ayer, estas regiones, y Extremadura, suscribie­
ron un acuerdo que garantiza la continuidad del 
servicio de atención sanitaria en todo el territo­
rio, por ejemplo en lo que se refiere a la atención 
especializada cuando en sus hospitales de origen 
carezca de la especialidad, o del servicio concre-

Este acuerdo implica la asunción de una reali­
dad en curso, como es la absorción de numerosos 
pacientes del centro de España por servicios muy 
especializados instalados en los hospitales de la 
capital de España, sólo rentables o posibles cuan­
do la población a atender es de gran densidad; no 
tendría sentido que la nueva realidad de una sani­
dad descentralizada obligara a inversiones multi- 
millonarias por parte de las administraciones re­
gionales para dotar de servicios que han venido 
siendo prestados en madrid con relativa solven­
cia, y que pueden ser mejorados con inversiones 
coordinadas o, por lo menos, no solapadas.

Es deseable que nuestras comunidades autóno­
mas sigan coordinando esfuerzos y asumiendo una 
realidad histórica común, victima de una reorga-
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nización de la geografía autonómica que primó a a 
las comunidades mal llamadas histéricas para tro­
cear (como es el caso de Castilla) o ningunear (en 
el caso de León) a las dos de mayor peso, con el 
sano sentido, quizás, de generar un mapa más 
equilibrado.

especialmente, si cuando se habla de corres­
ponsabilidad fiscal, descentralización de impues­
tos, o redistribución de fondos de cohesión, se 
trata de frenar las aspiraciones de estas comuni­
dades con el argumento de que al ser pobres de 
pura despoblación y emigración, perjudican a las 
muy laboriosas y muy ricas regiones industriosas. 
Ante este discurso que surge de un nacionalismo 
que recuerda agravios milenarios, pero que olvida 
la política de "polos de desarrollo" del antiguo 
régimen, o la política del agua en favor de unas 
huertas concretas, las Comunidades "pedigüeñas" 
deben coordinar esfuerzos, sobre todo, para coor­
dinar inversiones, de manera que sólo cuando sea 
para mejorar, el hecho autonómico se imponga so­
bre la lógica.

Es legal, es lógico y, sobre todo, es bien visto 
por los ciudadanos de estas regiones; por lo tan­
to, es aconsejable y, cuando se hace, plausible.

Vicente Fox
PRESIDENTE DE MÉXICO

"No debemos permitir que el 
terror socave nuestros esfuerzos 
por establecer una comunidad 
internacional más justa y  
pacífica".

José M . Rodríguez Carretero
DIPUTADO REGIONAL DEL PP

"Los presupuestos que presenta 
el Gobierno regional son la 
misma música y  la misma letra y  
esto ya provoca hartazgo".

C a r t a s  a l  d ir e c t o r

Madres separadas y 
dignidad laboral

Ni los de arriba están tan al- manos, baños con azulejos, 
to, ni los de abajo somos infe- dormitorios con ventanas, he- 
riores. Hoy quisiera llamar la mos acabado limpiando de arri- 
atención de las mujeres de ba a abajo la casa, a lo que se 
Cuenca para preguntarles: ha añadido un día una camisa 
¿Hasta cuándo? que no puede ir a la lavadora, o

¿Hasta cuándo vamos a es- un jersey... y  ha ido el armario 
tar como locas buscando traba- entero a la bañera porque su ro­
jo  y pensar al encontrar una ca- pa es de buena calidad y la la­
sa donde estamos 5 ó 7 horas y vadora la estropea, 
pagan entre 50 .000 a 60 .000  Y otro día repasa un bo- 
ptas. que nos están haciendo tó n ..., un bajo..., y una almo- 
un favor?. hada, y... da gradas que tienes

¿Hasta cuándo vamos a pen- trabajo, 
sar que si nos vamos nosotras, Y como madre separada con 
otra vendrá y lo hará?. dos hijas tengas la mala suerte

¿Hasta cuándo piensan a l- de tener que llevarlas al médico 
gunas jefas que tienen los dere- o que te llamen del juzgado un 
chos y nosotras las obligado- montón de veces la llevas clara, 
nes, o es que ellas tienen todos Luego tienes que devolver 
los derechos y nosotras todas esos días trabajando día de Cas­
ias obligadones?. tilla-La Mancha, Jueves Santo,

Cuántas veces nos han dicho Viernes Santo, San Julián... 
al entrar a una casa: Lo primero Y al dedr que te descuente 
el bebe y de la casa lo que le de el día que no puedes ir pero que 
tiempo. no es justo trabajar en tiesta, te

Y desde la codna con sus ar- dice que entraste a trabajar de

MANUEL M CASADD

¿Otro coche abandonado?
Eso es lo que opina el propietario de un comercio cercano, después d 
everlo aparcado en el mismo lugar durante "cuatro meses, por lo menos". 
Tiempo suficiente para que de acuerdo a las ordenanzas municipales, 
alguien empiece a mosqueaise.

lunes a viernes sin fiestas, que 
si las quieres te  las descuenta 
del sueldo ya que mi trabajo es 
muy relajado.

Señoras mías, tenemos que 
tragar por dónde digan las jefas 
porque bastante suerte tene­
mos que nos dan trabajo, ya 
que separadas y con hijas, sin 
oficio ni beneficio, al parecer 
somos unas muertas de hambre.

¿Hasta cuándo la mujer en 
Cuenca va a consentir que se 
nos haga de menos, con un 
sueldo denigrante?.

¿Acaso no nos separamos de 
nuestros maridos para que ya 
no nps trataran mal?.

M a L u i s a  B E N I T O  
S Á N C H E Z  

D . N . I . :  0 4 . 5 7 9 . 6 3 0

Las opiniones vertidas en las distintas columnas de 
opinión no coinciden necesariamente con la opinión 
del periódico, la cual sólo se ttransmite a través del ar­
ticulo editorial. Para que una opinión puedar ser pu­
blicada es imprescindible que venga acompañada de 
una fotocopia del DNI del firmante, y que cuestiones 
de espado impiden cartas cuya extensión exceda de 
las 40 lineas mecanografiadas. EL DIA
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MIÉRCOLES, 1 7  OCTUBRE Servidos

A G E N D A  C U L T U R A L
EXPOSICIONES Y ACTIVIDADES:

- Dibujos y Esculturas de Arroyo. En la Galería de Arte La 
Escalera. Del 18 de septiembre al 4 de noviembre.
- Exposición “Mujer y Publicidad”. En la Diputación Provincial 

de Cuenca. Desde el 1 de octubre.
- Exposición del Certamen de Pintura Rápida Ciudad de Cuenca, 
celebrado el pasado mes de junio en nuestra ciudad. Desde el 2 
de octubre en la sala de exposiciones de CCM (Parque de San 
Julián).
- Exposición de Victoria Santesmases, “Paisajes en amarillos”. 
Hasta el 18 de octubre, en la Galería Jamete.
- Exposición “Símbolo y gesto” de Antonio Villa-Toro. En la Casa 
Zavala. Del 5 al 30 de octubre.
-Exposición de Pintura. Jesús Albadalejo. En Villalba de la Sierra, 
Hotel “El Tablazo”. Hasta el mes de Octubre.
- Exposición de Miguel Ángel Moset. En la Galería de Arte 
Pilares, hasta el día 7 de noviembre.

S X i l l M l u l
C«!wrw &i ikw!ÍM

Viw’o Llavií

Tofiwnu Sj,« V.:i..

í 1 Instituto Xciuunal d« Meteorología prew* para hoy en Casulla-La Mancha ciclo rn»\ nuboso
en el norte y oeste, nuboso en el resto, con precipitaciones débiles dispersas, que serán menos 
probables cñ el cuadrante sureste y probabilidad de nieblas en el sureste.

Temperaturas mínimas en ligero ascenso, máximas en ligero descenso y \  lentos flojos a mode­
rados de componente sur.

Se esperan chubascos ocasionalmente tormentosos y localmente moderados en el oeste y el norte 
de Casulla-La Mancha, menos pi obables en el sureste, y Las temperaturas permanecerán sin cambios.

nB o b o  U B I  L o t o
Lu n e s , 15 : 
M artes, 16: 
Miérco, 10: 
Viernes, 12:

01 - 1 1  - 1 2 - 2 9 - 3 4 - 4 6  i C :4 3 - R .1  
0 3  -05 -3 1 - 4 1 - 4 3 - 4 8  C :2 5  -R .8  
O í -06 -2 2 -3 2 -39 -4 1  C :3 5  -R .5  
03 -1 4  - 1 7  -2 6 -33 - 4 7 1 C :0 5  -R .5

Jueves, 11: 08-24-30-31-37-49 
Sábado, 13: 01-13-27-36-39-41 
Domingo,14: 06-11 -13-15-26-45

C:16 -RS 
C:45 -R8 
C:47 -R.7

i ONCE
Lunes, 15 
Martes, 16 
M iércoles, 10 
Jueves, 11 
Viernes, 12 
Domingo, 14

90.690
27.074
26.236
45.847
14.951
80.179

Serie Viernes, 12: 001
Serie Domingo, 14: 045

Aries. Excelente forma física. 
No le conviene precipitarse ante la 
fuerte demanda social y profesio­

nal. En el amor reinará la armonía.

ÍláíÉíi Tauro. Salud regular. Siga las ór- 
JIPP denes de sus superiores sin contra­

decirles en el trabajo. Procure ser 
más condescendiente con la persona que 
ama.

Geminis. No abuse de sus fuer- 
zas- Buen moment° Para acelerar 
gestiones y para aprender. No sea 

tan tímido e indedso en el amor.

f |  Cáncer. Síntomas de sobrecarga 
!Jm il harán parar y reflexionar sobre 

las causas de la misma. Encontrará 
horas románticas con su pareja.

Leo. Salud muy buena. Su crea- 
jIm & s tividad será alabada en el trabajo.

Su situación amorosa corre el ries­
go de deteriorarse por su culpa.

’’r . í l  Virgo. Salud bastante buena. Se 
encontrará con una dificultad de, 
índole laboral. En el amor habrá 

estabilidad.

É ^ l  sagitario. Salud muy buena. 
W Z t  Actúe de forma equilibrada si no 

quiere echar todo a perder en el 
trabajo. En el amor no fuerce las cosas.

Capricornio. Salud regular. 
||||S |j | Las buenas perspectivas económi­

cas le animarán. No sea tan inflexi­
ble con su pareja.

Libra. Salud buena. Tendrá el 
|  poder de decisión en las situacio­

nes familiares y se sentirá mejor si 
actúa con generosidad. No cree tensiones 
en el amor.

Acuario. Salud excelente. El 
l í ^ \ j  cambio de política dentro de su 

empresa le beneficiará. Su pareja 
estará muy solícita y le facilitará la rela­
ción.

j¡ Escorpio. Gozará de una salud Piscis. No abuse de sus fuerzas, 
excelente. La seguridad en su pro- ¡fp ^ j Buena noticia que le permitirá de- 
pia capacidad le ayudará a triun- sarrollar nuevas actividades,

far. Comprensión por parte de su pareja. Confíe en la fidelidad de la persona ama­
da.

E  I <  V  M C E  <  >  S

T E L É F O N O S  D E  U T I L I D A D
CUENCA (Pref. 969)Bombero* 2210 80Policía Local 22 48 59/22 48 65Diputación 17 71 77Seguridad Social 21 22 00Servicio Médico Urgencias 22 68 91Estación da Autobuses 22 70 87Parada de Taxis 21 36 66Radio Taxi 23 33 43Protección Civil Provincial 22 2511Polida Nacional 091Guardia Civil 2211 00- Centro Operativo de Servicios Comisarla de Policía:- Centralita- Urgencias Ayuntamiento Recogida muebles gratuita CorreosCorreos Información Telegramas por Tfno.Juzgados

MOTTLLA DEL PALANCAR
(Pref. 969) 

Ayuntamiento INSSBomberos
Hospital Comarcal Correos Guardia Civil Policía Municipal

Hosp. "Viraen da la Luz"Hosp. de San Julián Cruz Roja Española Cámara de Comercio iresarfos. ___ConsumidorDelegación de Defensa Centro de Reclutamiento Centro de Incendios Foreat Iberdrola cliente y averias Atención a víctimas da delitos
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MOTA DEL CUERVO

(Pref. 967)
Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guarda Civil

TARANCÓN (Pref. 969) jntamlento 3210AyuntamientoBomberosGuardia CivilCruz RojaPolicía MunicipalINSSRENFECorreosJuzgados

1632 00 51 32 09 00 3212 10 32 00 51 32 04 01 32 03 83 32 11 07 32 01 98/32 01 27
PRIEGO (Pref. 969)Ayuntamiento 3110 01Guarda Civil 311015Ambulatorio 31 14 03OMIC 3114 62Agencia de Empleo 3114 43Escuela Taller 31 14 43Bomberos 31 10 0131 14 49 31 10 06
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18 00 00 16 10 75 18 0011 16 24 44 18 01 39
CAÑETE (Pref. 969)Correos 34 60 60Ayuntamiento 34 80 01Cruz Reía España 34 61 56Juzgado 34 60 25Guardia Civil 34 60 02

QUINTANAR DEL REY
(Pref. 967)Ayuntamiento 49 50 25Centro Médico 49 61 56Guardia Civil 49 66 20Policía Municipal 49 64 64Asistenta Social 49 61 13

LAS PEDROÑERAS
(Pref. 967)Ayuntamiento 16 0211“ 16 00 16 1603 06 1600 58

Guardia Civil Cruz R<Centro
SAN CLEMENTE (Pref. 969)

Ayuntamiento Bomberos Pollera Municipal Guardia Civil Juzgados

30 01 60 30 10 43 30 10 43 30 0010 30 00 04
HUETE (Pref. 969)Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guardia Civil RENFE

37 10 05 37 10 05 371014 37 22163711 203712 66
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SALIDAS DE CUENCA
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(La) • Laborables • (F&s) • Fosüvos - (Sa) - Sábados 
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(Lu.MI.Vf.) - Lunes, Miércoles y Viernes
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SERVICIO EXPRES MADRID-CUENCA SAUDAMADRIDLLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADACUENCA

Tocios los días exc. sábados Todos los días 18,3010,00 20,3012,00
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MADRID-CUENCA SAUDAMADRID LLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADACUENCA
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FARM ACIA  
DE

___ GUARDIA
* Hov miércoles:

-C/ Alfonso VIII, 73 
(De 10.00 h. a l  0.00 h.)

- CJ Fermín Caballero, 17 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana jueves:
- C/ Cervantes, 20

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

• - C/ Reyes Católicos, 56 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

G a s o lin e r a s©

* Hov miércoles:
Gabamar

- Ctra. Valencia, s/n.

* M añana jueves:
'  Portilla

- C/ Fermín Caballero, 19

m . £1 Q u to ^ y £ jñ tñ n x m o
www.el-cuco-eiKantado.com

A O M I N I S T R A f i H Í Ñ « l O T I R ( A ^ 4
José Eugenio Puerta Belinehón

E N V IO S  A  TODA ESPA Ñ A

Dr. Alonso Chiríno, 9 -16002 CUENCA.  Telf.: 969 21 40 40 - Fax: 969 22 10 01 
Email: jepuerta@el-cuco-encantado.com
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SANIDAD C A S T ILLA -LA  M A NC HA ,  M A D R ID , EXTREM ADUR A Y  C AS TILLA  Y  LE Ó N , UN ID AS

Cuatro CCAA. se coordinan para 
lograr un mejor servido sanitario

EL DIA

Fernando Lamata (segundo por la derecha), junto al resto de consejeros de Sanidad antes de la firma.

mejoras Gracias al 
acuerdo se conseguirán 
mejoras en la atención 
y  se facilitará el 
intercambio de 
conocimientos

EL DIA
CUENCA

El consejero de Sanidad de Casti­
lla-La Mancha, Femando Lama- 
ta, suscribió ayer, con sus homó­
logos de Madrid, Extremadura y 
Castilla y León el protocolo que 
garantiza la continuidad de la 
atención sanitaria de todos los 
pacientes de la región en dichas 
comunidades autónomas limítro­
fes, una vez se asuman las com­
petencias.

De esta forma, “los pacientes 
que acuden a otras regiones, en 
particular a Madrid, cuando ca­
recen de especialidades en el 
hospital que les corresponde, po­
drán seguir haciéndolo”, según 
ha matizado Femando Lamata.

El protocolo garantiza, en pri­
mer lugar, que la culminación del 
proceso de descentralización de 
los servicios sanitarios no tendrá 
repercusiones negativas sobre los 
ciudadanos de ninguna de las 
cuatro regiones firmantes.

Con dicho acuerdo, Castilla-La 
Mancha, Madrid, Extremadura y 
Castilla y León se comprometen a 
definir un ámbito de cooperación 
estable en materia de asistencia 
sanitaria, una vez realizado el 
traspaso efectivo de los recursos, 
servicios y funciones.

Pero además, a través de pro­
tocolo firmado, estas cuatro re­
giones emprenderán actuaciones 
conjuntas de cara a conseguir

mejoras en la atención, como por 
ejemplo promover la garantía 
efectiva de los derechos de los 
ciudadanos o facilitar el inter­
cambio de conocimientos y expe­
riencias entre los profesionales.

El paciente
También se contempla la ne­

cesidad de coordinar todas las 
cuestiones relacionadas directa­
mente con el paciente, facilitar 
los traslados y promover la ópti­
ma utilización de los recursos 
que, si bien no tienen naturaleza 
asistencial, dan apoyo y cobertu­
ra  a las situaciones de dependen­
cia.

El Gobierno de Castilla-La 
Mancha ha mantenido siempre

un especial interés por los pa­
cientes de la región que reciben 
atención sanitaria en otras auto­
nomías.

Así, ya en el Pacto de Finan­
ciación, el presidente regional Jo­
sé Bono exigió la existencia de un 
Fondo de Desplazados para estos 
enfermos y ahora, con este proto­
colo, se elimina cualquier posible 
riesgo de perjuicios para el pa­
ciente.

Según aseguró Lamata, ese 
derecho ya estaba garantizado 
en la Constitución Española y en 
la Ley General de Sanidad, “pero 
hemos querido, con la firma de 
este Protocolo, reforzar un dere­
cho que tienen todos los ciudada­
nos”.

Como resultado de la primera 
reunión, tras la firma del Proto­
colo, los consejeros de Sanidad de 
las comunidades autónomas im­
plicadas han tomado la decisión 
de que sea el consejero de Sani­
dad de Castilla-La Mancha, Fer­
nando Lamata, quien presida la 
Comisión de Seguimiento del Pro­
tocolo durante el primer año.

De esta manera, la Consejería 
de Sanidad de nuestra región ha 
quedado encargada de coordinar 
las cinco comisiones de coordina­
ción -Coordinación Asistencial, 
Uso Racional del Medicamento, 
Coordinación Profesional, Asegu­
ramiento y Coordinación para Si­
tuaciones de Emergencia- por el 
mismo período de un año.

ACTUALIDAD E L  S EN A D O R  P O PU LA R  ACUSA A  A L IQ U E  DE ESTAR IM PLIC AD O  EN E L  D O B LE PAGO DE U N A  FACTURA

S á n c h e z  n e t a  a l  P S O E  d e  G u a d a l a j a r a  a  q u e  

a c u d a  a  l o s  t r i b u n a l e s  p o r  e l  " c a s o  S a c e d ó n "
EL DIA
CUENCA

El senador del PP por Guadalaja­
ra, Juan Pablo Sánchez, ha acu­
sado al actual presidente de la Di­
putación alcarreña y secretario 
provincial del PSOE, Jesús Ali­
que, de estar implicado en el do­
ble pago de una factura que po­
dría haber servido para financiar 
irregularmente su partido, y ha

retado a los socialistas a acudir a 
los tribunales para esclarecer los 
hechos y el fundamento de sus 
acusaciones.

Sánchez duda, no obstante, 
que Alique vaya a cumplir sus 
"amenazas” de llevar este asunto 
a los tribunales de justicia, ya que 
el "dirigente socialista siempre 
ha intentado ocultar y echar tie­
rra  sobre el caso del doble pago

de la residencia de ancianos de 
Sacedón", agrega, que ha origi­
nado la sospecha de la existencia 
de una posible financiación irre­
gular del PSOE de Guadalajara.

En este sentido, el senador re­
cuerda que, tras producirse el 
doble pago de una misma factura 
de 17 millones de pesetas a la 
empresa que construía la resi­
dencia de ancianos de Sacedón,

Alique permaneció todavía tres 
años en los cargos de concejal 
portavoz de ese Ayuntamiento y 
Jefe de la Administración Local 
de la Junta de Comunidades en 
Guadalajara, y durante ese perio­
do de tiempo "nunca hizo nada 
por reclamar la devolución del di­
nero indebidamente abonado por 
el Consistorio ni por denunciar 
los hechos”.

E L  D IA  2001
MIÉRCOLES, 17 OCTUBRE

CONSEJO DE GOBIERNO

La Junta 
aprueba "unir 
fuerzas" para 
FITUR
EL DIA
T0LE00-EFE

El Consejo de Gobierno apro­
bó ayer dos convenios, uno 
con el Instituto de la Mujer pa­
ra  cooperar en programas y 
actuaciones dirigidas exclusi­
vamente a mujeres y otro con 
las diputaciones provinciales 
de la región para la partici­
pación conjunta en la próxima 
edición de FITUR.

Además, en su reunión de 
ayer el Ejecutivo tomó en con­
sideración el Anteproyecto de 
Ley por el que se modifica la 
Ley de Ordenación de la Fun­
ción Pública de la Junta de Co­
munidades, que persigue el 
cumplimiento del Acuerdo de 
Funcionarización tras los dis­
tintos acuerdos suscritos entre 
la Administración y los sindi­
catos.

Según informó la Junta de 
Comunidades, el convenio con 
el Instituto de la Mujer tiene 
por objetivo la colaboración en 
la realización del programa de 
estancias de tiempo libre para 
mujeres solas con hijos meno­
res exclusivamente a su cargo, 
así como en la formación de 
mujeres. El primero de los 
programas se dirige a mujeres 
con hijos a su cargo, que care­
cen de ingresos económicos o 
estos son mínimos, con escasa 
estabilidad social o para muje­
res que hayan residido o estén 
residiendo en casas de acogi­
da para víctimas de malos tra­
tos.

El convenio contempla 
también cursos dirigidos a 
mujeres desempleadas, cuyo 
objetivo es el de facilitar su in­
serción laboral, adaptando la 
formación a las necesidades 
del mercado laboral.

El segundo convenio persi­
gue la participación conjunta 
en la edición FITUR 2002, que 
tendrá lugar del 30 de enero al 
3 de febrero del próximo año. 
Tanto la Consejería como las 
cinco diputaciones tienen inte­
rés común en la promoción tu­
rística de la región, por lo que, 
al ser FITUR una de las ferias 
punteras a nivel mundial den­
tro del sector turístico, desean 
aunar sus esfuerzos para con­
seguir una promoción institu­
cional más amplia y eficiente.

Además, el Gobierno regio­
nal aprobó el Proyecto de Ley 
de Creación del Colegio Oficial 
de Doctores y Licenciados en 
Filosofía y Letras y en Ciencias 
de C-LM y el Proyecto de De­
creto por el que se reconoce el 
Colegio Oficial de Ingenieros 
Industriales de Albacete.

El Gobierno aprobó tam­
bién el acuerdo por el que se 
ordena la publicación de las 
declaraciones de bienes, ren­
tas y actividades de los gesto­
res públicos de C-LM.
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PS O E BARREDA C ALIFIC A  CON 'U N A  D IM EN SIO N  S O LID A R IA ' E L  PROXIM O DEBATE D E L ESTADO DE L A  R EGION E D U C A C IO N

Bono tiene una idea 
concreta de lo que 
necesita Castilla-La 
Mancha en la sociedad 
de la información'

"Veremos a un presidente 
lleno de iniciativas'

VICENTE MACHUCA

El vicepresidente de C-LM, José María Barreda, junto al secretario regional de UGT, Fernando Campos.

TOLEDO

El vicepresidente de Castilla-La 
Mancha, José María Barreda, 
manifestó ayer que el presidente 
regional, José Bono, en el Debate 
sobre el Estado de la Región, que 
comienza mañana jueves, “va a 
estar lleno de iniciativas”. “Ade­
más, tendrá la oportunidad de 
exponer una verdadera avalan­
cha de proyectos e iniciativas lo 
que demuestra que Bono tiene 
una idea concreta de lo que ne­
cesita Castilla-La Mancha”, des­
tacó.

Barreda, que se reunió con el 
secretario regional de UGT, Fer­
nando Campos, manifestó a los 
medios de comunicación que 
“Castilla-La Mancha es hoy una 
de las regiones punteras de Es­
paña y, por tanto, de Europa, y 
está en una de las zonas más pri­
vilegiadas del planeta”.

José María Barreda añadió que 
“eso lo estamos comprobando 
cada vez que encendemos la tele­
visión; desgraciadamente para el 
conjunto del mundo y afortuna­
damente para nosotros”, algo se­
ñaló que “nos debe llevar a una 
reflexión de solidaridad, y el pre­

sidente va a hablar mucho de so­
lidaridad internacional y coope­
ración”.
Añadió que en el debate que co­

mienza el jueves “va a quedar 
muy clara la doble condición del 
Gobierno y de su presidente; un 
gobierno y un presidente progre­
sista y regionaista”.

Así, explicó que “el presidente 
Bono antepone los intereses de

Castilla-La Mancha a cualquier 
otro interés y lo hace desde una 
perspectiva progresista y solida­
ria” y afirmó que “José Bono en 
el Debate del Estado de la Región 
va a proponer lo que Castilla-La 
Mancha necesita en la sociedad 
del conocimiento, en la sociedad 
de la información”.

Por su parte , Campos lamentó 
que el PP vuelva a poner la en­

mienda a la totalidad a los presu­
puestos. “Todos los años nos ha­
cen la misma historia”, criticó 
campos. Además, Campos habló 
del tema de la iniciativa legislati­
va popular que este sindicato 
presentará a nivel nacional y la 
propuesta en defensa de la uni­
versidad pública, después de la 
convocatoria de huelga para el 
siete de noviembre.

'El PP quiere 
desmontar la 
Universidad 
pública'
Marta FM
TOLEDO

El vicepresidente de Castilla- 
La Mancha, José María Barre­
da, acusó al presidente del Go­
bierno, José María Aznar, y a 
la ministra de Educación, Pi­
lar del Castillo, de estar “in­
tentando desmontar la univer­
sidad”, que reconoció “hay 
que cambiar y mejorar, pero 
no en la dirección que ellos es­
tán pensando”.

Barreda se confesó “muy pe­
simista” acerca de la tramita­
ción parlamentaria de la futu­
ra  Ley de Universidades “ha­
bida cuenta de la soberbia que 
está exhibiendo el presidente 
del Gobierno y su ministra”, 
de los que dijo que “forman 
una extraña pareja”. “Una ex 
progresista con un presidente 
que presume de no haber co­
metido nunca ese pecado y, 
sin embargo, entre los dos es­
tán intentando desmontar una 
universidad, que hay que 
cambiar y mejorarla, pero no 
en la dirección que ellos están 
pensando”, añadió.

En su opinión, “algo falla en 
el razonamiento del presiden­
te Aznar y de su ministra Pilar 
del Castillo cuando, frente al 
discurso de la España va bien, 
la universidad iría rematada­
mente mal”.

El vicepresidente regional 
comentó que “lo que más me 
preocupa es que esté secun­
dado desde dentro, como si de 
un caballo de Troya se tratara, 
por el PP de Castilla-La Man­
cha, que sistemáticamente se 
dedica a criticar a la universi­
dad pública, intentando des­
calificarla”.

A D M IN IS T R A C IO N E S  P U B L IC A S  LA  C O N S EJER A  PRESENTO ESTE SERVICIO O FIC IA LM EN T E

E l  s e r v i d o  d e  u r g e n r i a s  1 1 2  

i n i r i a  s u  a n d a d u r a  e n  l a  r e g i ó n
C.Jiménez
TOLEDO

La consejera de Administracio­
nes Públicas, Carmen Valmoris- 
co, presentó ayer oficialmente el 
servicio de urgencias 112, cuyo 
objetivo es dar respuesta de for­
ma conjunta a todas las situacio­
nes de emergencia para los ciu­
dadanos de Castilla- La Mancha. 
Se trata de un servicio que fun­
ciona las veinticuatro horas al 
día los 365 días al año y que per­
mitirá la movilización de todos 
los servicios de urgencias y 
emergencias en el menor tiempo 
posible. Desde el mes de julio 
hasta ahora este servicio, que ha 
funcionado “en la sombra” ha re­
cibido ya un gran número de soli­
citudes de ayuda y ha facilitado 
la movilización de muchos efecti­
vos, con una media de 250 inci­
dentes al día con distinta impor­

tancia y las consultas pueden ser 
de tipo sanitario, seguridad di­
recta y salvamento personal. La 
consejera de Administraciones 
Públicas recordaba que en el 
mes de agosto se han atendido 
varias llamadas por incendios fo­
restales, de tráfico y accidentes 
domésticos, resaltando la inter­
vención en el accidente de tráfico 
múltiple en Honrubia, en el que 
se vieron implicados 182 vehícu­
los. La consejera resaltó la coo­
peración de todas las administra­
ciones expresamente al Ministe­
rio del Interior así como las Con­
sejerías de Sanidad o de Agricul­
tura. De esta manera, con la 
puesta en marcha del 112 los 
ciudadanos tendrán una res­
puesta coordinada a sus actua­
ciones ya que cuando una perso­
na se encuentra ante una situa­
ción de emergencia llama a este

teléfono y es" atendida por un 
operador que le hace preguntas 
para localizar el lugar del inci­
dente, qué ocurre y cuántos heri­
dos hay. A partir de ese momen­
to, y según indicaba la consejera 
se enviará un médico, un bombe­
ro, policía o Guardia Civil, salien­
do de forma simultánea una am­
bulancia, los bomberos y  la poli­
cía. En la oficina del 112, que es­
tá situada en la antigua Escuela 
de Caza, trabajan diez personas 
con tres tumos y según resaltaba 
la titular de Administraciones 
Públicas, ayer se recibieron un 
total de mil ochocientas llama­
das, aunque muchas de ellas 
eran de información. Para dar a 
conocer este servicio y llegar a 
todos los castellano- manchegos 
la Consejería tiene la intención 
de realizar una extensa campa­
ña publicitaria.

V MACHUCAEL SER

Rufino Sanz, Carmen Valmorismo y Mari Luz Rey, en rueda de prensa.
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P U E R T O L L A N O P A T R IM O N IO  L A  COM ISIÓN MIXTA D EL UNO POR CIENTO C U LTU RAL SE R EU N IÓ  AYER T R IB U N A L E S

Repsol asegura 
que ningún 
acódente afectara 
a la población
E L  D ÍA
PUERTOLLANO-EFE

El director de Repsol Química 
de Puertollano, Fernando Pe- 
druelo, asegura en un escrito re­
mitido al alcalde que “ningún ac­
cidente afectaría al núcleo urba­
no”.

El responsable de la empresa 
responde así a la información so­
licitada por el alcalde para inte­
resarse sobre los posibles riesgos 
de la factoría de Puertollano a  ra­
íz del accidente registrado re­
cientemente en la petroquímica 
francesa de Toulouse.
Pedruelo señala que Repsol Quí­

mica presentó en el año 1990 a 
las autoridades competentes el 
correspondiente estudio de segu­
ridad, donde se analizan las cau­
sas que podrían provocar acci­
dentes mayores así como un aná­
lisis de consecuencias correspon­
dientes.

Este estudio concluye que nin­
gún accidente afectaría al núcleo 
urbano de Puertollano y añade 
que atendiendo al Real Decreto 
1254/1999, el departamento de 
Seguridad Industrial de la em­
presa INERCO ha elaborado el 
correspondiente informe de se­
guridad.

En este se demuestra documen­
talmente que Repsol ha adoptado 
las medidas de prevención de ac­
cidentes y de limitación de sus 
consecuencias.

En ese estudio al que hace re­
ferencia el director de Repsol 
Química se recoge la identifica­
ción y evaluación de los riesgos 
que pudieran derivarse del desa­
rrollo de la actividad industrial de 
la factoría de Repsol, tanto para 
sus instalaciones como para el 
entorno más próximo a las mis­
mas.

El escrito de Femando Pedruelo 
matiza que aún no existen datos 
fiables sobre la causa básica que 
produjo la explosión de nitrato 
amónico en la fábrica de AzF en 
Toulouse.

EL DÍA
E l conjunto histórico de Moya recibirá 1 2 5  m illones de pesetas.

Destinados 528 millones 
para recuperar patrimonio

E L  DÍA
MADRIDAO LEDO-EFE
La Comisión Mixta del uno por 
ciento Cultural formada por los 
ministerios de Fomento y Cultu­
ra, Educación y Deportes ha 
aprobado diversas actuaciones 
destinadas a la recuperación del 
Patrimonio Arquitectónico e His­
tórico de Castilla-La Mancha por 
un importe de 528,4 millones de 
pesetas.
Estas actuaciones se aprobaron 

en la reunión de la Comisión 
Mixta que tuvo lugar el pasado 9 
de octubre, según ha hecho pú­
blico hoy el Gobierno.

Dentro del Plan de Castillos y 
otros elementos de arquitectura 
defensiva, 125 millones de pese­
tas irán destinados al conjunto 
histórico de Moya, en Cuenca,

mientras que la rehabilitación de 
la Torre árabe de los Casares, de 
Riba de Saelices, en Guadalajara, 
se llevará 3,4 millones de pesetas 
que complementan los 6,5 millo­
nes de pesetas ya aprobados 
redondeando así una inversión 
de 9,9 millones de pesetas.
Dentro del Programa de Balne­

arios, el de Carlos III en Trillo, 
Guadalajara, recibirá 400 millo­
nes, en dos fases de actuación. 
En el resto de España, la rehabi­
litación de las Murallas del Casti­
llo de Valderrobres, en Teruel, 
tendrá una subvención para el 
ejercicio del presente año de 6 
millones de pesetas.

Asimismo y dentro del Progra­
ma de intervención en el Patri­
monio Arquitectónico con valor 
patrimonial o histórico, la res­

tauración del Patio Triling~e, en 
la recuperación de la Manzana 
rectoral de Alcalá de Henares, 
en Madrid, recibirá 91,1 millo­
nes de pesetas.

La restauración de la Panda 
Oeste y del Retablo en el Paular, 
se llevará 260 millones y la res­
tauración del Museo Rafael Za- 
baleta en Quesada, Jaén, este 
año obtendrá 50 millones.
También la Comisión Mixta del 

uno por ciento cultural concretó 
que las actuaciones en los edifi­
cios del Prerrománico de Astu­
rias que estén o vayan a ser de­
clarados bienes de interés cultu­
ral, podrán hacerse dentro del 
Programa de Restauración del 
Románico que incluye tanto el 
arte prerrománico como el cis- 
terciense.

La Audiencia de 
Albacete da la 
razón a los 
herederos de 
Purificación lin ea
E L  D ÍA
ALBACETE-EFE
La Audiencia Provincial de Albace­
te ha dado la razón a los herederos 
de Purificación Urrea y declara 
ineficaz el nombramiento de here­
dera fiduciaria a la Diputación 
Provincial de Albacete, que desde 
hace 30 años gestiona los bienes 
que dejó la testadora incumplien­
do el deseo de ésta.

La sentencia que se dió a conocer 
ayer expone a favor de los actuales 
herederos, sobrinos de la testado­
ra, que la fallecida no pensó en nin­
gún momento en que sus bienes 
fixeran para la Diputación sino pa­
ra una orden religiosa que debía 
crear una fundación destinada al 
albergue, asistencia sanitaria y re­
cuperación funcional de niños po­
bres, enfermos o desvalidos.
El tribunal explica que a la institu­

ción provincial le convino más de­
tentar un copioso y variado caudal 
como propio que cumplir el man­
dato y la voluntad de la testadora. 
“La Diputación sólo era titular tran­
sitorio y temporal de los bienes 
hasta que se cumpliera el mandato 
impuesto y no se puede olvidar que 
ella misma aceptó de pleno tal dis­
posición”, recuerdan los jueces en 
sus fundamentos de derecho.

La obligación de constituir una 
fundación es tan patente, tanto pa­
ra la orden religiosa en quien legó 
su deseo Purificación Urrea, como 
para su sustituía, la Diputación 
provincial que asumió esta volun­
tad con el requisito principal e inex­
cusable para ser tenidos como he­
rederos.
Los magistrados exponen además 

que el hecho de realizar diversas 
obras de beneficencia no prueba 
que con ello se cumple la voluntad 
de la testadora, pues éstas son las 
normales y generales de todas las 
diputaciones provinciales y para 
ello cuentan con medios econó­
micos que provienen de sus natu­
rales recursos.

C IU D A D  R E A L  A  TRAVÉS DE EMPRESAS Y  O PERAD O R ES TURÍSTICOS CASO R O S A N A  M A R O TO  D U R A N TE TRES HORAS

Educación busca visitantes 
para los parques arqueológicos

E L  DÍA
CIUDAD REAL-EFE
La Consejería de Educación y 

Cultura tiene intención de llegar a 
acuerdos con empresas y opera­
dores turísticos para que envíen 
visitantes a los yacimientos y par­
ques arqueológicos para conse­
guir convertir este patrimonio en 
füente de riqueza.
Asilo indicó ayer en Ciudad Real 

el director de Patrimonio, Rafael 
López Martín de la Vega, quien 
participó junto al consejero de 
Educación y Cultura, José Valver- 
de, en una reunión con todos los 
equipos arqueológicos que han

trabajado durante el verano en la 
provincia. Valverde dijo que “el 
patrimonio no sólo hay que inves­
tigarlo y mantenerlo, sino que 
también debe servir de riqueza, 
de turismo cultural y generar in­
gresos en el entorno geográfico 
donde se encuentra” y añadió que 
la Ley de Parques Arqueológicos 
persigue convertir los lugares que 
cuentan con yacimientos “en des­
tinos turísticos”.
Respecto a la campaña de excava­

ciones en la provincia de Ciudad 
Real, que finalizará el 1 de noviem­
bre, han trabajado en la provincia 
255 obreros y 35 arqueólogos o

técnicos.
Asimismo, indicó que de cara a la 

próxima temporada la cifra de 
obreros pasará a ser de 260 y 36, 
respectivamente, estando prevista 
una inversión de 150 millones de 
pesetas.

Valverde añadió que su departa­
mento anima a los ayuntamientos 
a que “se impliquen” en la promo­
ción de sus riquezas arqueológicas 
y que “se tomen en serio la promo­
ción de su patrimonio para que se 
aprovechen sus posibilidades”.

Además, dijo que la Ley de Par­
ques Arqueológicos comenzará a 
ser una realidad el año próximo.

La mujer que acusa a su 
marido de matar a dos
jóvenes declaró ayer
E L  D ÍA
VALDEPEÑAS (CIUDAD REALJ-EFE
Angela Martínez, la mujer que ha 
acusado públicamente a su marido 
Antonio Belinchón de haber asesi­
nado a la joven valdepeñera Rosana 
Maroto y a la madrileña Susana 
Ruiz, declaró ayer durante casi tres 
horas ante la juez de Valdepeñas 
que instruye el caso, Cristina Díaz- 
Márquez. De esta declaración no ha 
trascendido detalle alguno, ya que 
Angela Martínez, de 58 años, eludió 
hablar con los periodistas tanto a su 
entrada a los juzgados como a la sa­
lida, por sentirse “agobiada”, según 
indicó la Policía.

Angela Martínez, natural de Caste­
llar de Santiago (Ciudad Real) y resi­
dente en la localidad madrileña de 
Torrejón de Ardoz, accedió hoy al 
edificio judicial de Valdepeñas en el 
interior de un Fiat color gris escolta­
da por dos policías nacionales y, des­
pués de prestar declaración durante 
dos horas y cincuenta minutos, salió 
del inmueble de la misma manera. 
La juez que instruye el caso de Rosa­
na Maroto, Cristina Díaz-Márquez, 
prohibió a los medios de comunica­
ción el acceso al edificio judicial, cu­
ya puerta principal estuvo en todo 
momento custodiada por dos 
agentes de la Policía Nacional.
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H EC H O S Ma A N G ELES  G U ZM AN IN T EN T O  A S ES IN A R  A  SU M AR ID O , LU IS B A LLES TER O S, CON UN M EDICAM ENTO PARA TRATAR E L  ALCO H O LISM O

Ma Angeles Guzmán, de 38 años de I la sentencia que ayer hizo pública la Au- I Ballesteros. El 31 de enero de 1998 la I peoramiento de su esposo. En la inves-
edad y  natural de La Guardia, ingresaba dienria de Toledo y  que condena a Ma mujer file detenida en el hospital Virgen tigadón policial se descubrió que esta-
ayer en la prisión madrileña de Soto del Angeles Guzmán a 12 años de cárcel por de la Salud, donde los médicos comen- ba suministrándole "Colme", un medi-
ReaL pocas horas después de conocerse ¡ intentar envenenar a su marido, Luis | zaron a tener sospechas debido al em- | camento que contiene danamida.

Doce años de cárcel para la 
envenenadora de Illescas
E l t r ib u n a l  c o n s id e ra  p r o b a d o  q u e  d u r a n t e  4  a ñ o s  e s t u v o  s u m in is t r a n d o  " C o lm e "  a  s u  m a r id o

J.POZO
Ma Angeles G u zm á n , en e l juicio  celebrado el 26 y  2 7  de septiem bre.

E L  D IA
TOLEDO/EFE

La Audiencia de Toledo ha con­
denado a doce años de prisión a 
María Angeles Guzmán López, de 
38 años, por intentar asesinar a 
su esposo, Luis Ballesteros Her­
nández, con un medicamento pa­
ra tratar el alcoholismo que es in­
coloro, inodoro e insípido, sin que 
su marido lo supiese y sin pres­
cripción médica.

En la sentencia hecha pública 
ayer por la sección primera de la 
Audiencia toledana se condena 
también a la acusada, natural de 
La Guardia y vecina de Illescas 
(Toledo), a indemnizar a su ex-es- 
poso con 1.760.000 pesetas por 
las lesiones, y los daños morales 
padecidos.

Durante la vista oral celebrada 
el pasado 26 de septiembre la in­
culpada dijo al tribunal que en 
.ningún momento pretendía aca­
bar con la vida de su marido, sino 
que este dejara la bebida, pero la 
sala desestima este argumentó a 
la vista de las pruebas y los testi­
monios aportados en el proceso.

Así, el tribunal considera pro­
bado que durante cuatro años y 
hasta que el 31 de enero de 1998 
fue detenida, la acusada estuvo 
suministrando a su marido un 
medicamento comercializado co­
mo “Colme”, cuyo principio activo 
es la “cianamida”.

La “cianamida” está indicada 
en el tratamiento del alcoholismo 
y produce reacciones adversas 
en el organismo si se consume al­
cohol hasta poder provocar la 
muerte si se toma en dosis muy 
elevadas.

La acusada llegó a suministrar 
a su marido en tres ocasiones 
sendas ampollas de Colme de 900 
miligramos, cantidad doce veces 
superior a la dosis terapéutica 
máxima diaria que no supera los 
75 miligramos, según se indica en 
la sentencia, de la que ha sido po­
nente el magistrado Emilio Buce- 
ta.

Efectos negativos
La víctima comenzó a sentir los 

efectos negativos del Colme -náu­
seas, mareos, somnolencia y debi­
lidad- a finales del año 1997, por 
lo que el 6 de noviembre de 1997 
acudió con su mujer al médico de 
cabecera en la creencia de que te­
nía alguna enfermedad. Cuatro 
días después, el 10 de noviembre, 
tuvo que ir al servicio de urgen­
cias del hospital Virgen de la Sa­
lud de Toledo, donde fue dado de 
alta horas después.

Pero, al día siguiente cayó en 
estado comatoso en su domicilio y 
fue ingresado en el citado centro, 
donde se le diagnosticó “hepatitis 
aguda” y obteniendo el alta médi­
ca nueve días después, es decir, el 
19 de noviembre.

No obstante, como la mujer se­
guía suministrándole Colme y 
Luis Ballesteros seguía consu­
miendo alcohol, tuvo que ser in­
gresado de nuevo en el hospital el 
24 de noviembre.

Durante su estancia hospitala­
ria, la víctima tuvo que ser ingre­
sada en dos ocasiones (2 de enero 
y 21 de enero de 1998) en la UCI 
tras suministrarle su esposa, “con 
intención de matarle”, sendas so­
bredosis de Colme de 900 miligra­

mos, cuando la dosis terapéutica 
máxima diaria recomendada es 
de 75 miligramos.

Ello a pesar de que el personal 
médico le había advertido de que 
no le diera de comer o de beber 
por el crítico estado de salud en 
que se encontraba y que hubiera 
fallecido de no ser por las atencio­
nes médicas que tuvo.

El personal médico comenzó a 
sospechar de la acusada porque 
el marido se recuperaba de forma 
“espontánea y sorpresiva” cuan­
do el paciente quedaba aislado en 
la UCI, por lo que se la comenzó a 
vigilar con una cámara de televi­
sión oculta en la habitación que 
instaló la policía hasta ser deteni­
da el 31 enero.

LA DEFENSA RECURRIRA

Ingresó ayer en 
la prisión de 
Soto del Real
TOLEDO

María Angeles Guzmán 
López ingresó ayer en la pri­
sión de Soto del Real (Ma­
drid) ante la gravedad de la 
condena y para evitar una 
posible fuga hasta la ejecu­
ción de la sentencia.

Según confirmaron a Efe 
fuentes judiciales, tras la no­
tificación de la sentencia, el 
tribunal de la sección prime­
ra de la Audiencia toledana 
dictó un auto de detención y 
de ingreso en prisión contra 
María Angeles Guzmán, que 
se encontraba en libertad 
provisional en su localidad 
natal, la Guardia (Toledo) 
tras cumplir dos años de pri­
sión preventiva, entre enero 
de 1998 y enero del 2000.

El próximo jueves se ce­
lebrará una vistilla tras la 
cual la sala determinará si 
la “envenenadora de Ules- 
cas” continúa en prisión o 
queda en libertad provisio­
nal hasta que la sentencia 
sea firme, puesto que la de­
fensa ha anunciado que la 
recurrirá ante el Tribunal 
Supremo.

Por su parte, el abogado 
de María Angeles Guzmán 
dijo que su patrocinada no 
tuvo ánimo de acabar con la 
vida de su esposo, sino de le­
sionarle para que dejara la 
bebida.

El fiscal, que no recurrirá el fa­
llo, solicitó catorce años de cárcel, 
igual pena que la solicitada por la 
acusación particular, que aumen­
tó en dos millones más la indem­
nización, mientras que la defensa 
pidió la absolución o subsidiaria­
mente como máximo seis meses 
de prisión por un delito de lesio­
nes.

BR O TE H EP A T IT IS  NO SE C O NSID ERA R ESPO NSAB LE D EL CONTAGIO

El exdirector del Hospital Alarcos 
llevará al Insalud a los tribunales

E L  D I A
CIUDAD REAL-EFE
El ex director del hospital Alarcos 
de Ciudad Real, José Luis Ansón, 
anunció ayer a EFE que llevará 
al Insalud a los tribunales para 
defenderse de las acusaciones 
contra su honorabilidad ante el 
brote de hepatitis C detectado en 
este centro y que provocó su ce­
se.

Ansón declaró ayer, durante 
tres horas y media, ánte los ins­
pectores del Insalud que investi­
gan el brote de hepatitis C y ma­
ñana volverá hacerlo en presen­
cia de su abogado.

En declaraciones a EFE el ex 
responsable del Hospital de Alar­
cos explicó que piensa plantear 
una demanda judicial “para de­
fenderme las acusaciones contra

mi honorabilidad que han reali­
zado y para exigir responsabili­
dades penales por este contagio, 
del que no me considero respon­
sable”.

A su juicio, “es inaudito que el 
subdirector general del Insalud 
me haya acusado de ser el res­
ponsable de los problemas que 
ha habido en la unidad de diáli­
sis, sin haber concluido la investi­

gación que está realizando la ins­
pección.

Inspectores pardales
Asimismo, considera que los 

inspectores “son parciales, tienen 
amistad con el director provincial 
y con personas que forman parte 
de la dirección del hospital”.
No obstante, Ansón precisó que 
la declaración de ayer “ha sido

muy correcta y cordial” y que los 
inspectores han accedido á que 
su próxima comparecencia ante 
los mismos se produzca en pre­
sencia de su abogado.

Ansón ha dicho durante su de­
claración que “lo que ha pasado 
en la unidad de diálisis es la pun­
ta del iceberg de muchos otros 
problemas y de normativas sani­
tarias que no se cumplen por fal­
ta de dotación económica”.

En su opinión, en España pue­
de haber centenares de afecta­
dos por el mismo problema apa­
recido en Ciudad Real, con in­
demnizaciones que podrían su­
perar los 17.000 millones de pe­
setas y que, “este caso es el pro­
blema sanitario más importante 
que ha habido en España desde 
la intoxicación por aceite de col­
za”.
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C A N A L IZ A C IO N  D E L  G A S DESDE EL AYU NTAM IENTO  SE A FIR M A  Q U E LOS TR AB AJO S C OM ENZARON EL LU N ES  A  M ED IA  NO CH E "PO R  U N A  C ONFUSIÓ N"

Descartado el 
horario nocturno 
para las obras de 
República Aigentina

T. Saiz
CUENCA

Las obras de canalización de 
gas que se están desarrollando 
actualmente en la calle Repúbli­
ca Argentina no se llevarán a 
cabo en horario nocturno.

Según informó el jefe del Ga­
binete de Seguridad del Ayunta­
miento de Cuenca, Dionisio Ara­
gón, los trabajos se desarrolla­
rán en horario de tardes y do­
mingos por la mañana y podrí­
an prolongarse durante quince 
días.

Aragón realizó estas declara­
ciones en respuesta a las pro­
testas de los vecinos y la denun­
cia interpuesta en la Jefatura de 
Policía. Los residentes se queja­
ban por el ruido que ocasiona­
ron las obras en la noche del lu­
nes, cuando las máquinas cau­
saron una avería en el suminis­
tro de agua por la perforación 
de una tubería.

El jefe del Gabinete de Segu­
ridad explicó que las obras se 
estaban realizando por la noche

por “una confusión”, ya que pe­
se a que se barajaba la posibili­
dad de que los trabajos se desa­
rrollasen en ese horario, todavía 
no se había adoptado una deci­
sión. “Ha sido un problema de 
descoordinación entre las dis­
tintas áreas del Ayuntamiento 
que participan en el control de 
las obras y la propia empresa”, 
dijo.

Dionisio Aragón explicó que 
la empresa que está llevando a 
cabo este trabajo en la capital 
cuenta con una licencia para las 
obras de carácter general sobre 
el proyecto base de ejecución de 
la canalización de gas en la ciu­
dad, por lo que no ha de pedir li­
cencia para cada actuación que 
realiza en las calles de Cuenca. 
Pese a ello, informó que cada 
vez que se acomete el trabajo en 
una nueva calle el Ayuntamien­
to tiene que estar informado pa­
ra  avisar a los vecinos previa­
mente.

Dionisio Aragón incidió en 
que siempre que se llevan a ca­

3. ROMERO
Los ve d n o s de la zona mostraron su m alestar por el ruido ocasionado po r las m áquinas el lunes po r la noche

bo trabajos en las calles reper­
cuten en la ciudadanía, ocasio­
nando problemas de tráfico, 
aparcamiento, ruidos, limpie­
za.... y desde el Ayuntamiento 
de Cuenca se intenta buscar so­
luciones que produzcan las me­
nores molestias al transcurrir 
cotidiano de la ciudad.

En esta ocasión, las obras

afectan a una de las arterias 
principales de la capital, con 
tráfico denso, fundamentalmen­
te en estas fechas en las que los 
colegios han comenzado su ho­
rario de tarde.

Se estima que con este hora­
rio de trabajo las obras en la Re­
pública Argentina se prolon­
guen durante dos semanas,

m ientras que si los trabajos se 
hubiesen llevado a cabo por la 
noche podrían haber concluido 
en tan sólo tres días, aunque no 
puede olvidarse que el horario 
nocturno supone que las máqui­
nas trabajan de las 23.30 a las
6.00 de la mañana, algo difícil 
de soportar para quienes resi­
den en la zona
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SANIDAD LAS V JO R N A D A S  FARM ACÉUTICAS DE C A S T ILLA -LA  M ANCHA HAN SIDO O R G A N IZA D A S  POR EL C O LEG IO  DE C U E N C A ,LA  JU N T A  Y  E L  IN S A LU D

JAVIER ROMERO
Aq u ilin o  Perea y  Alfredo M onteagudo presentaron las V Jornadas farmacéuticas de Castilla-La Mancha

Los profesionales debaten 
la Farmada del siglo XXI
D o s c ie n to s  fa rm a c é u tic o s  d e  t o d a  la  g e o g ra fía  n a c io n a l h a n  re s p o n d id o  a  u n  p ro g ra m a  q u e  rep asa  
" lo s  te m a s  fu n d a m e n ta le s  e n  e s te  m o m e n t o "  y  " a l  re c la m o  d e  la d u d a d " ,  s e g ú n  M o n te a g u d o
3 .S .G .
CUENCA
Las V Jomadas Farmacéuticas de 
Castilla-La Mancha serán inau­
guradas hoy, en el Auditorio de 
Cuenca, con una conferencia a 
cargo del vicepresidente del Con­
sejo General de Colegios Oficiales 
de Farmacia, Iñaki linaza Peña, 
sobre el tema “El papel del far­
macéutico en la sociedad actual”.

Estas jomadas se celebran con 
carácter bianual desde hace diez 
años, y en esta ocasión ha sido el

Colegio de Cuenca el encargado 
de la organización. El presidente, 
Alfredo Monteagudo, explicó que 
se van a abordar “los temas más 
en auge, no sólo importantes para 
la oficina de farmacia, sino para 
todos los profesionales”, con al 
confianza en que “los debates se­
an interesantes” no sólo para los, 
doscientos profesionales inscritos 
desde los más diversos puntos de 
España, sino por las conclusiones 
que puedan extraerse. Para abor­
dar estos temas, se cuenta con

importantes ponentes, como Juan 
José Badioia, presidente del Con­
sejo general de Veterinarios, que 
hablará sobre “Enfermedades 

. priónicas”, o los decanos de las fa­
cultades de Farmacia de las uni­
versidades de Santiago de Com- 
postela y Complutense de Madrid, 
o el propio Presidente del Consejo 
General de Colegios Oficiales de 
Farmacia, Pedro Capilla. Tanto 
Alfredo Monteagudo como Aquili­
no García Perea, secretario del 
Comité Científico, destacaron la

excelente respuesta de todos los 
ponentes a los que se les propuso 
su presencia en Cuenca, así como 
la colaboración de las institucio­
nes, en aquello que Ies ha sido so­
licitado.

Hoy se abre, por tanto, un en­
cuentro “con el mejor programa 
que podíamos haber deseado”, 
en cuya oferta “ha contribuido, 
sin duda, el atractivo de Cuenca”, 
ya que “de todo el mundo al que 
hemos llamado, nadie nos ha di­
cho que no”.

COMENTARIO

Debate sobre 
las diferencias 
legislativas 
autonómicas
J .S .G .
CUENCA
Es la mesa redonda que cierra 
el programa, y fue calificado 
por Alfredo Monteagudo como 
“el tema estrella”, puesto que 
bajo el lema “Legislación Far­
macéutica en las Distintas Au­
tonomías”, la directora de la 
Asesoría Jurídica del Consejo 
General, Victoria Fernández; 
Ana Echevarría, directora ge­
neral del Ministerio de Sani­
dad; José Antonio Del Ama, je­
fe de Planificación y Servicios 
Sociosanitarios de la Junta, y 
el catedrático de Derecho Ad­
ministrativo de la UCLM, Luis 
Ortega, van a comparar las di­
ferentes legislaciones autonó­
micas en nuestro país, situa­
ción respecto a la cual, el pre­
sidente del Colegio de Cuenca 
entiende que “se trata de un 
servicio básico y por tanto, no 
deberían existir diferencias 
tan grandes entre unas u otras 
comunidades”.

La ley regional, y la apertu­
ra  de nuevas farmacias, ha si­
do causa de fuertes polémicas 
en Castilla-La Mancha, aun­
que Alfredo Monteagudo re­
cuerda que “el Colegio planteó 
recursos de orden técnico”, y 
que los recursos contra la Ley, 
y contra la adjudicación de 
farmacias han respondido 
siempre a iniciativas particu­
lares.

Aún así, respecto a la aper­
tura, omitió su opinión acerca 
de si el número de nuevas ofi­
cinas de farmacia era excesi­
vo, necesario o corto, aunque 
finalmente admitió como críti­
ca a la Junta la opinión de que 
“hubiera sido necesario un es­
tudio previo para saber las ne­
cesidades reales en cada zona, 
porque puede que en algunas 
se hayan excedido y en otras 
se hayan quedado cortos”.

Primer Aniversario

D ñ a .  M a r í a  M a r g a r i t a  

D Í A Z  R E C U E R O
Falleció en Cuenca el día 19 de octubre 
de 2000, a los 79 años de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendición Apostólica de Su Santidad

D . E . P .
Sus hijos: Emilio, Narciso y Carmina; 
hermanos políticos: Milagros Ibañez, 

Adoración Torres y Francisco Gallego; 
sobrinos, primos y demás familia
R U E G A N  U N A  O R A C IÓ N  

P O R  EL ETER N O  D E S C A N S O  
D E S U  A L M A

y comunican que el próximo viernes, día 
19 de octubre, se oficiará un funeral en su 
memoria en la Parroquia de San Esteban a 

las siete de la tarde

LOS TEMAS QUE AFECTAN A LA PROFESIÓN DE L A  FORM ACIÓN A  L A  NU TRIC IÓN

E l farm acéutico, profesional 
en muchas áreas de la Salud

J .S .G .
CUENCA
Una ojeada a los temas que van a 
ser abordados en estas jornadas, 
sirven como punto de partida para 
reflexionar sobre el papel de la 
Farmacia en el siglo XXI, ya que 
desde la nutrición hasta el boom 
de las plantas medicinales, pasan­
do por las especialidades farma­
céuticas publicitarias, el tema de 
los genéricos, la información pú­
blica en temas de salud, los análi­
sis clínicos, los farmacéuticos de 
hospital y los de atención prima­
ria, la enseñanza universitaria y 
las prácticas tuteladas, investiga­

ciones en curso, etc, van a ser 
abordados mediante conferencias, 
mesas redondas, pósters y comu­
nicaciones orales.

En cualquier caso, la idea fun­
damental es que el profesional far­
macéutico no restringe su campo 
profesional a la oficina de farma­
cia, ni su actividad, en este caso, se 
reduce a una m era gestión; de 
igual manera, desde el Colegio,s e 
rechaza la idea de que los debates 
abiertos tienen un carácter econó­
mico, sino que “lo que está enjue­
go es la atención profesional”. El 
ejemplo de la polémica ya cerrada 
de las leches matemizadas ilustra

perfectamente su postura: “Quien 
sí se ha resentido es la salud de 
los niños, puesto que en los super­
mercados lo único que prima es la 
oferta, y en muchos casos, se es­
tán dando leches especiales a ni­
ños que no las necesitan”, según 
Aquilino García Perea.

Respecto a la polémica sobre la 
venta de medicamentos de uso 
animal, Alfredo Monteagudo re­
cuerda que “hay un decreto desde 
hace un año, y aunque hoy por 
hoy todavía no se cumple, se va 
poniendo al día este tema, aun­
que lo importante es debatir, y 
portar soluciones”
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SANIDAD NO HAY N IN G U N A  U N ID A D  DE R ESO NAN CIA M AGNETICA EN LOS HOSPITALES PUBLICOS

Guijarro califica de "insuficiente" 
el presupuesto asignado a Sanidad
EOT
CUENCA
“Se trata  de un gran desprecio 
para toda la Comunidad Autó­
noma de Castilla-La Mancha y, 
en concreto, es un insulto para 
todos los ciudadanos de esta 
provincia”. Así calificaba ayer, 
José Luis M artínez Guijarro, 
delegado de la Junta en Cuen­
ca, los Presupuestos Genera­
les, que en m ateria de Sani­
dad, el Gobierno del PP, ha 
asignado este año a Cuenca.

Un presupuesto total de 685 
millones, que supone una re ­
ducción del 10% con respecto 
a la asignación del año an te­
rior, fijada en 754 millones de 
pesetas.

Situación que agrava aún 
más la falta de in fraestruc­
turas, personal sanitario espe­
cializado, y, en definitiva, la 
calidad de la atención pública 
sanitaria en nuestra provincia. 
“Queda todavía pendiente des­
de hace tres años la construc­
ción de los Centros de Salud de 
Minglanilla, Iniesta, San Cle­
mente y las Pedroñeras. El 
Centro de Salud de Casasima- 
rro y el de Carrascosa del

ia-La Ma

M.M.CASADO
Jo sé  L .  M artín e z Guija rro, delegado de la Ju n ta  en Cuenca y  José A . Olm ed a, delegado provincial de Sanidad.

Campo se están literalm ente 
hundiendo, y, es necesario un 
Centro de Especialidades en 
Tarancón, y otro en Motilla del 
Palancar”, afirmaba José Luis 
Martínez Guijarro.

El Delegado continuaba su 
exposición señalando otras de­
ficiencias, en tre las que cabe

destacar la inexistencia de uni­
dades de Resonancia Magnéti­
ca Nuclear en ningún Hospital 
público, y el hecho de que la 
anestesia epidural no sea una 
realidad.

En este sentido, José Anto­
nio Olmeda, delegado provin­
cial de Sanidad, comentó que

aunque la oferta de este tipo 
de anestesia a las parturientas 
es obligatoria, la adm inistra­
ción' o no de ésta depende de sí 
en el momento del parto  uno 
de los tres anestesistas que es­
tán autorizados a sum inistrar 
la epidural se encuentra de 
guardia. “Es por lo tanto, una

ANTRAX

El riesgo en 
Cuenca es 
im probable
CUENCA
José Luis Martínez Guijarro, 
delegado de la Junta en 
Cuenca, y José Antonio Ol­
meda, delegado provincial 
de. sanidad, coincidían en ca­
talogar de “absurdas” las de­
claraciones que la Ministra 
de Sanidad, Celia Villalobos, 
realizaba hace unos días an­
te los medios de comunica­
ción a través de las cuales 
instaba a todos los españoles 
que creyesen verse afecta­
dos por el Antrax a acudir al 
Centro de Salud que tengan 
asignado para no saturar los 
servicios de Urgencia.

JAOlmeda calificaba de 
“absolutamente improba­
ble”, que se registre algún 
caso de este tipo en Cuenca.

auténtica Lotería”, afirmó.
Según los datos manejados 

desde la Junta, para paliar es­
tos déficits y, que el nivel sani­
tario de Cuenca pueda equipa­
rarse al del resto de provincias 
españolas, se necesitaría, co­
mo mínimo, realizar una inver­
sión de 3.000 millones de ptas.

E s t e  a ñ o  E l  L i b r e t ó n  B B V A  y a  h a  r e g a l a d o  

t r e s  V o l v o  S 6 0  e n  C u e n c a .

C o n  e l  d e  a y e r  d e  D .  L e o p o l d o  

P i c a z o  T a l a y e r a  ( I n i e s t a )  

y a  s o n  t r e s  l o s  V o l v o  S 6 0  

r e g a l a d o s  e n  C u e n c a  

p o r  E l  L i b r e t ó n  B B V A .

D. Leopoldo Picazo Talavera 
(Iniesta) es uno de los tres afortu­
nados que disfrutan en Cuenca de 
un fantástico Volvo S60 de los que 
regala cada día El Libretón BBVA.

Usted puede ser el próximo.

Sólo es necesario tener un Libretón 
BBVA con 50.000 pesetas y podrá 
ganar uno de los tres coches que 
regala El Libretón BBVA cada día 
o uno dejos 10.000 premios más 
que regala cada mes. Por cada

50.000 pesetas de saldo, participa 
una vez en todos los sorteos. A más 
saldo, más posibilidades de ganar 
uno de estos premios.

Prepárese, si tiene un libretón BBVA,' 
usted puede ser el próximo.

Bases depositadas ante notario. B B V A
Banco Bilbao Vizcaya Argentaría
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*
D R O G AS  SEG ÚN SE D ESPR EN D E DE UN ESTUDIO R E A LIZA D O  POR PROFESORES DE LA  FACULTAD DE EDUCACIÓN Y  DE LA  E .U . DE T R A B A JO  S O C IA L

Disminuye la edad de mido de consumo de 
ácoholytabaco en los jóvenes de Cuenca
2 .2 6 3  jó v e n e s  d e  o c h o  
in s t it u t o s  d e  C u e n c a  
h a n  s id o  e n c u e s ta d o s  
p a ra  c o n o c e r  las 
c o n d u c ta s  a s o c ia d a s  
a l  c o n s u m o  d e  d ro g a s

M .J .S .
CUENCA
Los jóvenes conquenses comien­
zan a consumir tabaco y alcohol 
en torno a los 13 años y lo hacen, 
fundamentalmente, durante los 
fines de semana, con amigos y en 
la calle. Estos son algunos de los 
datos que se desprenden del es­
tudio realizado por un grupo de 
profesores de la Facultad de Edu­
cación y de la E.U. de Trabajo So­
cial de Cuenca cuyos resultados 
fueron presentados ayer a las di­
ferentes instituciones y colectivos 
que trabajan en el ámbito de las 
drogodependencias.

Psicólogos, pedagogos, sociólo­
gos y trabajadores sociales, coor­
dinados con el Plan Provincial de 
Drogas y con el apoyo del Ayunta­
miento de Cuenca, del Plan Re­
gional de Drogas y de la Universi­
dad de Castilla-La Mancha, han 
realizado esta investigación entre 
una población de 2.263 jóvenes 
conquenses de entre 13 y 18 años 
de los diferentes institutos de Se­
cundaria de Cuenca.

O b jetivos y  m etodología
Santiago Yubero, catedrático 

de Psicología de la E.U. de Traba­
jo Social, explicaba a nuestro pe­
riódico que los objetivos de esta 
encuesta -la de mayor número 
de población que se ha hecho 
nunca en Cuenca-, pasaban por 
la realización de un estudio y 
análisis de la realidad de los jóve­
nes conquenses, entre los 13 y 18 
años, y las conductas relaciona­
das con el consumo de drogas, 
entendiéndose como conductas 
asociadas al consumo todas 
aquéllas que, de una forma u 
otra, pueden estar relacionadas 
con determinados factores de 
riesgo vinculados a su estilo de vi­
da como por ejemplo: la actividad 
durante el tiempo libre, relacio­
nes y grado de satisfacción en el 
colegio/instituto, relaciones per­
sonales, fracaso escolar, aprendi­
zaje en la familia y con los ami­
gos, motivos de consumo, etc. 
“Hoy en día -comentó el profesor 
Santiago Yubero- la clave es la 
prevención y para llegar a ello se 
deben estudiar los posibles facto­
res que pueden llevar a los cha­
vales a consumir cada vez en 
edades más tempranas o cuestio­
nes tan importantes como cono­
cer de qué manera perciben ellos 
el consumo de alcohol o tabaco, si 
creen que es grave o va unido a la 
imagen de diversión, etc.”

Esta investigación se ha cen­
trado, principalmente, en el aná­
lisis del consumo, preferente­

MANUEL M. CASADO
Los responsables de la investigación presentaron e l estudio a distintas instituciones y  colectivos sociales.

no a los 13 años. Con respecto al 
alcohol, en el año 1998 en Casti­
lla-La Mancha estaba en tomo a 
los 14,7 años y en la actualidad se 
encuentra en torno a los 13.3 
años.

Por último y en cuanto a la for­
ma de actuar a partir de estos da­
tos, Santiago Yubero manifestaba 
que en su opinión tanto desde el 
Plan Provincial como Regional de 
Drogas se deben proponer medi­
das de intervención que deben 
ser complejas y globales. “Ya se 
está trabajando pero yo creo que 
en muchos casos aunque las me­
didas son buenas deben adoptar­
se de una forma global. Hasta 
ahora se están realizando inter­
venciones muy puntuales y aisla­
das y eso lleva a que a veces los 
resultados no son lo suficiente­
mente eficaces como se pretende. 
Creo que esta es la clave, porque 
se están haciendo cosas. Además, 
debe haber más implicación por 
parte de todos, tanto los medios 
de comunicación que siguen 
manteniendo imágenes muy con­
sumistas o incluso en el resto de 
la sociedad porque todavía exis­
ten unos valores sociales que vin­
culan la diversión con el alcohol, 
también en entre los adultos. Yo 
recuerdo aquí -y quiero ser críti­
co en este sentido- que al grito 
de “Cuenca entera se va de bo­
rrachera” se acabó la fiesta de la 
Vaquilla y esto implica que, efec­
tivamente, el consumo de alcohol 
no está mal visto, no está castiga­
do y el problema no es que la 
gente beba de vez en cuando, el 
problema es que beban chavales 
con 13 ó 14 años y eso lo unen al 
hecho de divertirse y eso puede

Fines de semana y  alcohol
En cuanto a los resultados, Yu­

bero destacaba que son similares 
a los resultados de las encuestas 
nacionales. “Para mí la idea clave 
es que por ejemplo en cuanto al 
consumo de tabaco y de alcohol 
se percibe que no es demasiado 
dañino y que va unido a la diver­
sión y sobre todo a los fines de se­
mana. La idea parece ser: vamos 
a divertimos y vamos a beber”.

Destacar que según estos da­
tos, las mujeres beben tanto co­
mo los hombres y que la edad de 
comienzo de inicio de consumo 
de tabaco y alcohol ha disminui­
do. Según datos del Plan Nacional 
de Drogas del año 1998 la edad 
de inicio de consumo de tabaco 
estaba en tomo a los 14,5 años y 
actualmente se encuentra en tor­

I P R E V E N C I Ó N  JO S É LUIS LÓ P EZ, DTOR. GEN ER AL DE PLANIFICACION

"Estos estudios son un punto de partida"
José Luis López, director general de Planificación y Atención So- 
ciosanitaria de la Junta, valoró la realización de este tipo de estu­
dios que, según dijo, sirven sobre todo para certificar lo que ya se 
conoce sobre el consumo de alcohol y tabaco y, sobre todo, para 
contar con cifras que nos permitan comparar y ver la evolución de 
este consumo. Asimismo, apuntó que este tipo de encuestas lo que 
ponen de manifiesto es que es necesario realizar un trabajo de 
prevención ya que estamos hablando de jóvenes que se están ini­
ciando en los consumos -algo que tiene mucho que ver con las 
modas y con el divertimento social de los fines de semana- y que 
en el futuro estos jóvenes pueden llegar a tener problemas por de­
pendencias del alcohol o de otras sustancias. En este sentido, Ló­
pez indicaba que la prevención es muy difícil porque no solamen­
te hay que convencer a los jóvenes sino a la sociedad en general 
que tiene irnos hábitos y unas costumbres determinadas. Sin em­
bargo apuntó que son muchos los ámbitos en los que se trabaja 
tanto desde las instituciones como asociaciones y colectivos.

mente tabaco y alcohol, entre de 
los jóvenes conquenses. A la vez 
se ha estudiado su nivel de infor­
mación sobre los riesgos asocia­
dos al consumo de drogas, así co­
mo las fuentes de adquisición y la 
valoración de las mismas y se 
han analizado los modelos socia­
les asociados al consumo difundi­
dos por los medios de comunica­
ción, especialmente a través de la 
televisión.

“Con esta encuesta lo que se 
pretendía era que los chavales 
nos dieran su opinión, una opi­
nión veraz que yo creo que he­
mos conseguido porque son mu­
chos los encuestados, se han con­
trastado datos y la encuesta da 
una alta fiabilidad”, explicó el 
profesor.

L A S  C LA V ES

Cónsunio= diversión
Para realizar la investiga­
ción se ha recogido informa­
ción de 2.263 jóvenes con­
quenses de ocho institutos de 
Cuenca con edades com­
prendidas entre los 13 y los 
16 años, de los cuales un 
52,9 % eran mujeres y un 
47,1% eran hombres.

■  Ed a d  de in ic io  de 
co n su m o  de a lc o h o l y  
ta b a c o
Consumo de tabaco: a los 13 
años; Consumo de alcohol: 
13,3 años

■  C on a m ig o s  y  e n  la calle
El estudio refuerza la idea de 
que los consumos se dan, 
preferentemente, durante el 
fin de semana, con amigos y 
en la calle. Consumiendo, en 
mayor medida, combinados

■ M ás m ujeres 
con su m idoras de tab aco
Se percibe una disminución 
del consumo habitual de ta­
baco, pero se comprueba 
que ha aumentado el núme­
ro de mujeres que lo consu­
men diariamente.

■ A u m e n ta  e l co n su m o  de 
a lc o h o l
Uno de cada tres jóvenes 
consume alcohol esporádi­
camente y uno de cada cua­
tro lo consume de forma ha­
bitual. En cuanto a las dro­
gas, en torno al 30% ha con­
sumido alguna vez y un 3% 
lo hace de forma diaria.

■  Im á g e n e s  sociales
No existe percepción de peli­
grosidad en el consumo y se 
comprueba que las imáge­
nes sociales refuerzan la 
idea de que consumo es 
igual a diversión y de que 
existe una permisividad so­
cial con respecto, sobre todo, 
al consumo de alcohol.

llevar a males mayores”, comen­
tó.

Sin embargo, para el profesor 
Yubero tampoco debe haber una 
alerta social en este sentido por­
que, según dijo, en general la so­
ciedad percibe que los jóvenes 
beben mucho más de lo que real­
mente beben y sobre todo se en­
tiende que los consumos son es­
porádicos.

“En mi opinión -añadió- lo que 
habría erradicar desde luego es 
el unir diversión y fin de semana 
al alcohol y eso se hace, sobre to­
do, potenciando otro tipo de acti­
vidades de ocio y diversión”.

Lib ro
Señalar, por último, que al hilo 

de la presentación de este estudio 
se presentó también el libro 
“Drogas y drogadicción. Un enfo­
que social y preventivo” que ha 
sido editado por el servicio de pu­
blicaciones de la Universidad y en 
el cual se recogen los trabajos re­
alizados por diversos especialis­
tas y profesionales en el campo 
de las drogas, sobre todo desdé el 
punto de vista de la prevención y 
de la educación social.
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A M IG O S D E L  TEATRO SE REPRESENTARÁN OBRAS DE A R R A B A L, W ILLIAM S Y  R AQ UEL D IANA TURISM O JU NTO  A  O LITE Y  CIUDAD RODRIGO

M. M. CASADO
La Asociación de Am igos de l Teatro presentó ayer su programación de o to ñ o .

autor en la temporada de otoño
C o n tin ú a n  las a c t iv id a d e s  d e l t r e in t a  a n iv e rs a r io  c o n  u n a  e x p o s ic ió n  y  la 
p re s e n ta c ió n  d e  u n  C D  q u e  re c o g e  la  h is to r ia  y  e v o lu c ió n  d e  la  a s o c ia c ió n

T .S a iz
CUENCA

La Asociación Amigos del Tea­
tro presentó ayer su programa­
ción de otoño, una nueva apuesta 
por el teatro de autor en su afán 
por completar la oferta del Audi­
torio.

La selección para estos meses 
incluye dos obras. La primera de 
ellas se representará el 18 de oc­
tubre a cargo de la compañía do­
nostiarra Teatro Estudio, que 
pondrá sobre el escenario un 
montaje de cinco obras cortas de 
Arrabal y Williams en las que se 
hace referencia a dos temas de 
candente actualidad como son la 
homosexualidad y el patemalis- 
mo. La obra lleva por título 
“ARRAB@L.com WILLIAMS” y 
recopila “La Sra. Arrabal a su hi­
jo”, “A mi padre” y Pic-nic”, de 
Arrabal y “Facts about me” y “La 
marquesa de la Loción Lakspur”, 
de Williams.

El 8 de noviembre se represen­
tará “Cuentos de Hadas”, una 
obra de Raquel Diana que traerá 
a la capital conquense la compa­
ñía “Institución Teatral el Gal­
pón”, de Uruguay. Este grupo 
cuenta con una trayectoria de 
más de siete décadas y la obra 
que ponen en escena es un ho­
menaje a la mujer que lleva seis 
años triunfando en todos los paí­

ses en los que se ha representa­
do.

Con las elección de este título 
los Amigos del Teatro intentan un 
nuevo acercamiento al trabajo 
que se está realizando en los paí­
ses americanos.

Por otro lado, y de forma para­
lela, la asociación continúa desa­
rrollando el programa de actos 
conmemorativos de sus treinta 
años de existencia. Para ello, han 
organizado una exposición en la 
que se mostrarán carteles, foto­
grafías, máscaras y trajes que 
permiten realizar un recorrido 
por su historia. Los conquenses 
podrán visitarla en el Centro Cul­
tural Aguirre del 5 al 17 de no­
viembre.

Del mismo modo, han elabora­
do un CD en el que se recopila 
numeroso material audiovisual e 
información sobre la asociación 
desde su constitución en el año 
1971. El CD se presentará el 13 
de noviembre y se repartirá entre 
las bibliotecas y archivos de la 
Comunidad Autónoma.

Por otro lado, los Amigos del 
Teatro han organizado una cena- 
espectáculo que tendrá lugar el 
próximo 16 de noviembre y que 
está abierta a todos los conquen­
ses. Este acto incluye una repre­
sentación teatral a cargo de la 
compañía Teatro Capitano de Al­

bacete, que pondrá en escena 
“Nadie es perfecto”, de Gregorio 
Jiménez.

Para concluir una nueva etapa 
de la asociación se celebrarán 
elecciones con el objetivo de 
constituir una nueva Junta Direc­
tiva.

La celebración de este aniver­
sario servirá pues para dar co­
mienzo a una nueva etapa dentro

• J U N T A  DIRECTIVA 
Los Amigos del Teatro 
celebrarán elecciones el 
próximo 29 de noviembre

de una asociación que, a lo largo 
de tres décadas, ha contribuido a 
fomentar la afición y la partici­
pación. Así, su labor a supuesto 
un impulso a la creación de nue­
vos grupos, a la difusión del tea­
tro en las aulas y a la organiza­
ción de Semanas de Teatro en las 
que se daba cabida al teatro in­
dependiente.

Actualmente cien personas for­
man parte de esta asociación, 
que promueve una parte impor­
tante de las actividades cultura­
les que se desarrollan en la capi­
tal conquense.

El Parador de Cuenca 
obtiene la certificación 
medioambiental
EL DIA
CUENCA
La red de Paradores de Turismo, 
teniendo en cuenta que muchos 
de sus establecimientos se ubican 
en zonas de alto valor ecológico y 
paisajístico viene trabajando en 
la certificación medioambiental 
de todas sus instalaciones.
A los ocho paradores que ya tem­
an la certificación se le han su­
mado ahora otros tres, en este 
caso los Paradores de Cuenca,

Ciudad Rodrigo (Salamanca) y 
Olite (Navarra), esperando que a 
finales de año sean 40 el total de 
los Paradores certificados.
El sistema de gestión medioam­
biental implantado en Paradores 
de Turismo está articulado en ba­
se a los requisitos del reglamento 
europeo que identifica aspectos 
como consumos de agua y gasó­
leos, emisiones atmosféricas, 
vertidos de aguas residuales, 
etc.

____ _Sunset Boulevard ____
SEGURIDAD

M e parece una extraordinaria ironía que el mismo día en 
que se informa de la muerte de cuatro personas en un ac­
cidente de tráfico aparezca también el Informe de la Aso­

ciación Española de Carreteras (oportunamente recogido por el con­
sejero del sector) asegurando que vivimos en un paraíso de seguridad 
vial. Por supuesto, una cosa puede convivir con la otra; sólo digo que 
es una curiosa casualidad que coincidan. Y lo digo tras vivir la expe­
riencia, compartida con millones de ciudadanos, de un viaje en el que 
fue posible comprobar hasta qué punto el hecho de ir de un sitio a otro 
se ha convertido en un acto cotidiano y asequible, de tanta naturalidad 
como el comer o dormir. La carretera ha perdido, para casi todos no­
sotros, cualquier ingrediente relacionado con la preocupación o el te­
mor y, lo que es peor, incluso con la prudencia: nos lanzamos a ella 
con la insensata seguridad que se refleja en la estúpida afirmación de 
que “todo está controlado”. Por supuesto, no es posible negar (más 
bien al contrario: reconocer) el inmenso esfuerzo realizado para mejo­
rar trazados y firmes, ampliar carriles, introducir elementos de ayuda 
al tráfico y todo lo demás que podemos encontrar sobre la marcha. 
Todo eso choca con la realidad de que cada vez somos más y natural­
mente, seguiremos aumentando, lo que llevará consigo menos proble­
mas, más embotellamientos, renovadas exigencias y, sin querer ser 
agorero, una ininterrumpida sucesión de accidentes (el último puente, 
a lo que parece, no ha sido especialmente trágico: menos mal). La ca­
rretera es ya un elemento incorporado a nuestras vidas con toda na­
turalidad; estas vidas, tan sujetas al sobresalto de lo inesperado, llá­
mese aviones, ántrax, comida en mal estado o robo a mano armada 
requiere que se cree en algún lugar un ámbito de segura tranquilidad 
que garantice que, al menos, viajar, por trabajo o por placer, pueda ser 
una actividad placentera. De las que no producen noticias, vaya, en 
ningún sentido.

José Luis MUÑOZ

JUZGADO DE 1* INSTANCIA N” 1
CUENCAC/Palafox, 1
40310
N.I.G.: 16078 1 0101131/2000
Procedimiento: EXPEDIENTE DE DOMINIO. REANUDACIÓN DEL TRACTO 3 1S /2000 
Sobre: OTRAS MATERIAS .
De D. JUAN JOSÉ OROZCO GARCÍA 
Procurador JOSÉ ANTONIO ÑUÑO FERNÁNDEZ

ED IC TO
DON FRANCISCO JAVIER RAMÓN SIERRA, MAGISTRADO- 
JUEZ DEL JUZGADO D E PRIMERA INSTANCIA N° I  DE 
CUENCA.
H A G O  SABER: Que en este Juzgado se sigue el procedimiento 
EXPEDIENTE DE DOMINIO. REANUDACIÓN DEL TRACTO 
315/2000 a instancia de JUAN JOSÉ OROZCO GARCÍA expediente 
de dom inio para la  inm atriculación de las siguientes fincas: 
RÚSTICA. Cereal Secano, finca 98 del Polígono 10, al sitio La 
Muela, del Ayuntamiento de San Lorenzo de la Parrilla. Mide 9 
hectáreas y 80 centiáreas. Inscrito al registro de la Propiedad de 
C uenca al libro 25, folio  148. F inca 3.553, Inscripción 1*. 
Así mismo se cita por 2* y 3* vez, con un intervalo de diez días, a 
los herederos desconocidos de los Titulares Regístrales, ya fallecidos 
D . H E R M E N E G IL D O  M A R T ÍN E Z  G U IJA R R O  y D a 
VICTORIANA BEAMUD MARTÍNEZ, así como respecto del Io 
de ellos como titular catastral, para que dentro del término de los 
diez días siguientes a la publicación de este Edicto puedan comparecer 
en el expediente alegando lo  que a su derecho convenga. 
En CUENCA seis de Septiembre de dos mil uno.
EL MAGISTRADO-JUEZ E L / L A  S E C R E T A R I O
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P IN T U R A  L A  EXPOSICIÓN SE COM PONE DE UN TOTAL DE 126 OBRAS

VI Certamen Regional de 
Jóvenes Artistas

G p in ió

A p r o p ó s i t o  d e  l o s  

p r e s u p u e s t o s  d e  2 0 0 2

E L  DÍA
CUENCA
Un total de 126 obras realizadas 
por jóvenes artistas de la región 
componen la exposición de la VI 
edición del Certamen de Jóvenes 
Artistas de Castilla-La Mancha, 
que durante el presente año ha 
contado con la participación de 
más de 560 jóvenes que han com­
petido en las distintas modalidades 
artísticas: Artes Plásticas, Fotogra­
fía, Ilustración, literatura, Vídeo y 
Música.

La muestra tiene carácter itine­
rante y, tras haber pasado por To­
ledo y Albacete, llega a Cuenca en 
las salas de exposiciones CCM, has­
ta el 4 de noviembre, para termi­
nar en Guadalajara (Palacio del In­
fantado) y Ciudad Real (Museo Pro­
vincial), en el mes de diciembre. 
Posteriormente, se traslada a Cas­
tilla y León y Asturias, gracias a un

E L  DÍA
CUENCA
El próximo Sábado 20 de octubre el 
club ciclista “En Ruta” organiza en 
Cuenca el “Día de la Bici”, con la 
colaboración del Ayuntamiento de 
Cuenca, Diputación Provincial y Fe­
deración Castellano-Manchega de 
Ciclismo.

Se partirá a las 10 de la mañana 
desde la Plaza de la Iglesia de San 
Femando para disfrutar de un 
agradable paseo en bicicleta por la 
Hoz del Húecar (Ruta Turística).

programa de intercambio cultural 
de la Dirección General de Juven­
tud.

Este certamen, convocado por la 
Consejería de Bienestar Social a 
través de la Dirección General de 
Juventud, pretende servir de tram­
polín a los artistas que empiezan, 
además de ser un foro único para 
que estos jóvenes creadores pue­
dan exponer sus obras que, en mu­
chas ocasiones, exploran nuevos 
lenguajes y modos de expresión".

En total son 30 artistas, ganado­
res y becados de las diferentes 
modalidades, los que exponen sus 
obras en esta muestra, donde se 
podrán contemplar 42 trabajos al 
apartado de Artes Plásticas, 50 fo­
tografías y 34 ilustraciones.

En la edición del presente año del 
Certamen de Jóvenes Artistas, la 
Consejería de Bienestar Social ha 
dedicado 8,5 millones de pesetas a

RECORRIDO:
1° Salida a las 10 de la mañana. 

Plaza de la Iglesia de San Feman­
do.

2° Travesía urbana hasta la ron­
da de Valencia.

3o Subida a la Plaza Mayor y Ba­
rrio del Castillo en bici o andando 
(Se habilitará un vehículo para el 
transporte de bicicletas para aque­
llos que vayan andando).

4o Subida optativa al Cerro de 
San Cristóbal (¡Para hacer tiempo 
durante el transporte de bicicletas).

los tres premios de cada una de las 
especialidades, así como a las 17 
becas de formación, que posibilita­
rán a otros tantos jóvenes poder 
realizar actividades formativas re­
lacionadas con las diferentes disci­
plinas artísticas.

Destaca la gran participación de 
los jóvenes artistas. Así, la provin­
cia que ha registrado un mayor nú­
mero de solicitudes para participar 
en el Certamen 2001 ha sido Ciu­
dad Real con un total de 96, segui­
da de Toledo y Albacete con 95, 
Cuenca (65) y Guadalajara (49).

Respecto a los artistas conquen­
ses, un total de 12 jóvenes presen­
taron sus trabajos en la modalidad 
de Fotografía, otros 17 lo hicieron 
en Artes Plásticas, 3 en el apartado 
de Ilustración, 5 en la sección de 
Vídeo, 12 en Literatura, 9 en Ayu­
das Formativas y 7 solicitudes en 
Música.

5o Entrega de credenciales y sor­
teo de regalos y equipamiento en­
tre los participantes.

6° Ruta cicloturista por la Hoz 
del Huécar.

I o Travesía urbana y regreso so­
bre las 12,45 horas.

Esta ruta, por su perfil en des­
censo y al no tener carácter compe­
titivo, está indicada para todos los 
aficionados a la bicicleta sin limita­
ción de edad. Una buena oportuni­
dad de pasear en bicicleta en con­
tacto con la Naturaleza.

Conocidas las intenciones 
presupuestarias del Gobier­
no para el año 2002, desde 
UGT, no me resisto a realizar 
una serie de reflexiones que 
su análisis suscita.

En principio hay que ha­
cer notar que el día antes del 
atroz ataque terrorista con­
tra EE. UU. la economía mun­
dial estaba al borde de la re­
cesión. Los países occidenta­
les después de todo lo que 
está cayendo están tomando 
diversas medidas, que en ge­
neral contrastan con el pro­
yecto de Ley de Presupuestos 
Generales del Estado en Es­
paña; medidas que van des­
de aumentar el gato público, 
a bajar el precio dél dinero, 
pasando por revisar las pre­
visiones de crecimiento. En 
España esas previsiones son 
bastante optimistas por cali­
ficarlas de alguna manera, 
una tasa del crecimiento del 
PIB del 2,9%, una inflacción 
del 2%, un crecimiento del 
empleo del 1,8%, un saldo 
exterior ligeramente positivo 
y  una inversión que crecerá 
algo m ás del 4%; son cifras 
que deben ponerse en cua­
rentena y  que siembran du­
das, alíñenos en todos los 
analistas que han opinado 
sobre el tema. La economía 
española no podrá hacer 
abstracción de lo que ocurra 
fuera  y  su comportamiento 
s e  ajustará al de las econo­
mías más cercanas.

Es dudoso esperar que el 
flujo de ingresos y  gastos va­
yan a permitir el equilibrio 
de las cuentas públicas y  el 
objetivo de déficit cero. Obje­
tivo que por otra parte cua­
dra el Gobierno prestando  
recursos del superhávit de la 
Seguridad Social y  del lnem, 
recursos que deberían ser 
aportaciones fina listas del 
Estado, y  el del lnem ha ser­
vido para financiar todas las 
políticas activas, incluidas 
aquellas dirigidas al fom en­
to del empleo y  que según la 
Recomendación I a del Pacto 
de Toledo deberían fin a n ­
ciarse con recursos públicos. 
¿Cuál va a ser la aportación 
del estado para la fin a n ­
ciación del lnem  en 2002?. 
Ni una sola peseta. En este 
sentido no estaría demás re­
cordar a los firmantes del re­
ciente acuerdo de pensiones, 
que dilata la separación de 
las fuentes a 12 años, su res­
ponsabilidad en que éstos 
recursos se destinen a lo que 
se destinan; no se puede po­
ner el grito en el cielo ahora, 
habiendo firmado hace unos 
meses el que esto sea posi­
ble. Cada palo que aguante 
su vela y  que no eluda su 
responsabilidad.

De la previsión de inflac­
ción casi ni hace fa lta  ha­
blar, ahí están las cifras de 
los últimos años para cali­
ficarla; como no sea para ha­
cer constar que con la misma 
se realiza una sangrante po­
lítica de recorte salarial de

todos aquellos colectivos cu­
yas retribuciones dependen 
de esa previsión injusta e 
irrealizable (me refiero a los 
empleados públicos y  a los 
preceptores del salario míni­
mo interprofesional).

En cuanto a las medidas 
fiscales van an la misma lí­
nea que otras tan tas toma­
das anteriormente: rebajar 
en diversos conceptos la fis- 
calidad a las empresas. Me­
didas en todo caso ineficaces 
para promover la inversión 
empresarial, la innovación y  
el crecimiento. Respecto a al­
guna medida concreta como 
la de beneficiar fiscalmente 
el fom ento de los planes de 
pensiones de empresa, apar­
te de disminuir la capacidad 
de compra de los asalaria­
dos en el momento presente, 
el Gobierno se preocupa por 
incentivar un mayor negocio 
privado con la excusa de me­
jorar prestaciones futuras. 
Nada se hace para frenar los 
exagerados beneficios de las 
empresas en algunos secto­
res de actividad aprove­
chando la fa lta  de competen­
cia, a las empresas se les re­
duce la fiscalidad y  a los tra­
bajadores se les exige que 
renuncien a mejoras en su 
salario.

En cuanto a la producción 
industrial española desde f i ­
nales del año pasado acusa 
síntomas de creciente debili­
dad. De cara al próximo ejer­
cicio resulta complicado en­
contrar algún frente produc­
tivo cuya demanda mejore, 
pues el retroceso industrial 
puede continuar, al tiempo 
que surgen problemas nue­
vos en los servicios privados 
(p.e. en el transporte y  en el 
turismo), mientras que la 
construcción puede moderar 
significativamente su creci­
miento.

En definitiva parece bas­
tante evidente la incapaci­
dad de los Presupuestos de 
2002 para responder ade­
cuadamente a la situación 
de desplome del crecimiento 
y  a las graves perspectivas 
de enfriamiento de nuestra  
economía para el año próxi­
mo.

En los países de nuestro 
entorno las medidas van en 
una dirección totalmente 
contraria, aumentando el 
gasto público y  tomando me­
didas para reactivar sus 
economías y  sus niveles de 
empleo. El objetivo de control 
presupuestario juega un pa­
pel fundamental, pero no de­
be convertirse en funda- 
mentalista, pues puede ha­
cerse m ás necesario que 
nunca aumentar la inversión 
pública para sostener la ac­
tividad y  crecer en empleo; y  
para ello deberían haberse 
tomado otro tipo de medi­
das.

M iguel Blanco Heredia  
Secret. Gral. UGT-CUENCA

" C o l e c c i ó n  d e  C r o m o s  y  E s t a m p a s "

S e te n ta  cuadros con u n a  m edia de 1 5 - 2 0  crom os y  e sta m pa s p e rte n e c ie n te s  a i siglo  X I X  y  prin c ip io s d e l X X , es lo  que 
nos vam os a e n c o n tra r, h a sta  e l p ró x im o  d ía  30 de o c tu b re  en la sala de e xpo sicio ne s del C e n tro  C u ltu ra l A g u irre . La 
e xp o sic ió n  o rg a n iza d a  p o r la F u n d a c ió n  de C u ltu ra  y  D e p o rte  de C a s tilla -L a  M a nch a  y  e l M useo de A lb a c e te  es u n a  
a u té n tic a  delicia para los a m a n te s  de este  t ip o  de co le ccio n e s.

D EP O R TES  E L  EVENTO ESTÁ O R G A N IZA D O  POR E L  CLUB CICLISTA "E N  RUTA"

El próximo 20 de octubre 
se celebra el día de la Bici
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E R A .  P R U É B E L O ,  I N F Ó R M E S E .  

Y  D E S P Ú E S ,  U D .  M I S M O .

N IS S A N  P R IM E R A  A H O R A  
H A S T A  4 0 0 . 0 0 0  P T A S. D E  
D E S C U E N T O

Yo no soy un experto en coches, sólo 
soy una persona preocupada por la 
seguridad, la calidad de vida y también, 
aunque parezca mentira, por conseguir lo 
mejor al mejor precio. Y verá, el Primera 
es seguro, cómodo y responde de 
maravilla. Se lo digo de verdad, el Nissan 
Primera es un gran coche. Y, desde mi 
punto de vista, nadie más me da lo mismo.

L L É V E S E L O  A H O R A  Y  N O  
L O  P A G U E  H A S T A  E L  2 0 0 2 .

P a r a  c o n d ic io n e s  d e  F lo t a s , T a x is , S e r v ic io s  P ú b lic o s  y  A u tó n o m o s , d irig irs e  a  s u  C o n c e s io n a rio  N is s a n . P r e c io s  v á lid o s  p a r a  P e n ín s u la  y  B a le a re s  y  v e h íc u lo s  e n  s t o c k .
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ED U C AC IO N  SE PRETENDE CONSEGUIR U N A  D O BLE V ÍA  DE ACCESO A  LA  DOCENCIA M Ú SIC A  AYER  COM ENZÓ EN CUENCA

El CSI-CSIF desea eliminar la 
precariedad de los interinos

EL DIA
El sindicato CSI-CSIF sigue reivindicando mejoras para los interinos.

E L  D IA
CUENCA

Los planteamientos del sindicato 
CSI-CSIF sobre profesorado interi­
no tiene como objetivoúltimo la eli­
minación de la precariedad en el 
empleo y la inestabilidad laboral y 
la situación de marginación de este 
colectivo.

En cuanto al sistema de acceso a 
la docencia, actualmente en discu­
sión, CSI-CSIF defiende el estableci­
miento de una doble vía de acceso 
que valorando ponderada y global­
mente la experiencia docente no 
suponga de facto la imposibilidad 
de ingreso a quienes carezcan de 
dicha experiencia, estableciéndose 
cupos diferenciados para interinos, 
para opositores libres y por tanto, 
requiere un tratamiento diferencia. 
En función de lo anterior, o incluso 
como transmisión a dicho sistema 
que desde este sindicato se conside­
ra irrenunciable, se piensa que es 
necesaria una mayor adaptación 
de los procesos selectivos a la prác­
tica docente incrementando el peso 
de la fase de concurso y dando una 
mayor valoración a la experiencia 
docente.

En este mismo sentido se exige 
el aumento de las ofertas de empleo 
y que éstas sean adecuadas a  las 
necesidades actuales y futuras del

sistema educativo, el aumento de 
las plantillas de los centros, así co­
mo la eliminación de las contrata­
ciones a tiempo parcial y una ade­
cuada y urgente cobertura de las 
bajas del profesorado.

Finalmente se cree que es ne­

cesario aumentar la transparencia 
de los procesos de colocación , és­
tos incluyan mayores garantías 
para con los derechos de los afec­
tados, como pueden ser publici­
dad, plazos o reclamaciones.

C O M IS IO N  R E G IO N A L  D E  V IV I E N D A  NU EVO S PRECIOS MAXIMOS DE L A  V.P.O.

Aprobado el aumento de las ayudas 
pata adquirir viviendas protegidas
E L  D IA
CUENCA
La comisión Reginal de Vivienda, 
reunida en Toledo aporbó por 
unamimidad la puesta en marcha 
de un nuevo paquete de ayudas 
para la adquisición de vivienda 
protegida en Castilla-La Mancha, 
que suponen un incremento sub- 
tancial sobre las ya existentes.

Así, las viviendas de Régimen 
Especial Exclusivo, experimentan 
un incremento de ayuda del 3% 
sobre el porcentaje actual, de igual 
modo que se establece que los jó­
venes menores de 35 años, perso­

nas con algún tipo de discapacidad 
o familias monoparentales, como 
mujeres con cargas familiares, po­
drán ver incrementadas las ayu­
das en un 5% adiccional spbre las 
ayudas ya previstas para cada ré­
gimen de protección. También se 
han establecido ayudas para las 
familias numerosas que han que­
dado fijadas en un mínimo del 3%, 
siendo esta cifra aumentable en 
un 1% por cada hijo más, situán­
dose el máximo aplicable en el 8%.

Estas nuevas ayudas son com­
plementarias entre sí, lo que pone 
de manifiesto que una persona

con ingresos ponderados anuales 
inferiores a dos millones de pese­
tas que adquiera una vivienda de 
Régimen Especial Exclusivo podrá 
percibir una ayuda del 17% sobre 
el valor de la vivienda. Si dicha 
persona es menor de 35 años el 
porcentaje se situaría en el 22% y 
si tiene algún tipo de discapacidad 
o cargas familiares no comparti­
das, la ayuda ascenderá hasta el 
27%. Los nuevos porcentajes de 
ayuda se complementan a los ya 
existentes y son aplicables a cual­
quier régimen de protección.

Gira por C -LM  de la 
orquesta de Cámara 
checa "M a rtin u "
E L  D IA
CUENCA
La Universidad de Castilla-La 
Mancha, a través del Vicerrec- 
torado de Extensión Universita­
ria, ha organizado en los Cam­
pus de Albacete, Ciudad Real, 
Cuenca y Toledo, un concierto 
inaugural del presente curso 
académico, a cargo de la Or­
questa de Cámara Martinu, de 
la República Checa, dirigida 
por Lubomir Cermak, que ayer 
mismo tuvo su inicio en el Audi­
torio de Cuenca.

Desde este Campus, los músi­
cos se trasladarán al Paraninfo 
Universitario del Campus de Al­
bacete, hoy miércoles 17; al Te­
atro Quijano de Ciudad Real el 
18 jueves, y finalmente, el vier­
nes 19 a Toledo donde tendrán 
como escenario la Iglesia de 
San Pedro Mártir.

La Orquesta de Cámara Marti­
nu interpretó obras de Mozart, 
Haydn, Vivaldi y Dvorak en el 
escenario de la Hoz del Huécar.

Se trata de una formación mu­
sical que desarrolla su activi­
dad desde los años 50. La aso­
ciación de instrumentistas y los 
músicos de cámara -  casi todos 
miembros de la Filarmónica 
Nacional de Brno y de la "Ope­
ra Janáek" de la misma ciudad, 
cuyo antecedente directo fue el 
conjunto "Collegium Musicum 
Brunense"- se había dedicado 
sobre todo a la interpretación 
de la música barroca ya desde 
el año 1948. Desde 1958 actúa 
sin Director. Este mismo año se 
presentó en el prestigioso festi­
val "Primavera de Praga", con­
siguiendo grandes éxitos.

La señora Charlotte Martinu, 
viuda del célebre músico 
Bohuslav Martinu, dio su con­
sentimiento a la adopción del 
nombre del gran compositor 
checo como denominación de la 
orquesta en 1962. Ese gesto 
simbolizó la intención del con­
junto de homenajear la memo­
ria del mismo en la orientación 
musical de la orquesta respe­
tando no sólo los valores del pa­
sado sino también los del pre­
sente; teniendo en considera­
ción los rasgos del carácter na­
cional checo, y por lo tanto, ela­

borando un repertorio muy 
amplio. En 1963 hacen su pre­
sentación en la Sala Brahms de 
Mena con un enorme éxito, lo 
que Ies abre las puertas a toda 
Europa.

La dirección artística la lleva 
desde entonces el concertino 
del Cuarteto Janáek, Jií Trávní- 
ek. Tras su muerte se ocupa de 
la dirección artística de la Or­
questa Josef Tík, y después un 
excelente solista y concertino 
del Cuarteto de Brno Lubomir 
Cermák.

La Orquesta tiene un reperto­
rio muy amplio que incluye mú­
sica barroca, clásica, romántica 
y contemporánea.

En los últimos años, el conjun­
to trabaja con una nueva gene­
ración de solistas como por 
ejemplo los violinistas austría­
cos Christian Altenburger y 
Gemot Winischhofer, el más jo­
ven de la familia Oistrach -  Va- 
lery Oistrach, los checos Václav 
Hudeek, Ivanenat y Bohuslav 
Matouek, el clarinetista francés 
Philippe Cupper, el checo Jií 
Hlavá, el violonchelista alemán 
Alexander Hülshoff, Magdalena 
Koená (soprano), y muchos 
otros.

La orquesta participa en los 
Festivales Internacionales de 
Música más importantes y hace 
más de veinte años que colabo­
ra  con "la Sociedad de Música 
Contemporánea" de Viena en 
cuya ciudad suele actuar una o 
dos veces al año. Todos sus con­
ciertos son grabados y retrans­
mitidos por la Radio Austríaca.

La Orquesta de Cámara Marti­
nu se presentó en 1986,1990, 
1992, 1996 y 1999 en España, 
consiguiendo grandes éxitos de 
crítica y público en sus concier­
tos celebrados en Bilbao, Bur­
gos, Cartagena, Castellón, El 
Vendrell (Festival Internacional 
de música Pau Casals), Grana­
da, León, Lugo, Madrid, Menor­
ca (Festival Música d'Estiu), 
Murcia, Oviedo, Palma de Ma­
llorca (Festival Serenates d'Es­
tiu), Pontevedra, Salamanca, 
Tarragona, Valladolid, Vigo, Za­
ragoza y otras ciudades. Ayer 
cuajó una excelente actuación 
en el auditorio conquense.

S O S
EL SALVADOR
N e c e s i t a m o s  t u  a p o y o  H O Y

Información y donativos:

9 0 2  3 3 0  3 3 1  w w w . i n t e r m o n . o r g

i n t e r m i t í
fUNOAOOtl PARA H TERCER MUfiDO

Miembro de
O x f a m  i n t e r n a c i o n a l

iaCaixa
Banesto
Banco Santander 
Caja Madrid

2 1 0 0  -  0765 -  8 1 -0 2 0 0 12 8 8 0 3 . 
0030 -  2549 - 91 > 0 0 0 0 0 112 72  
0049 -  4 70 0  -  32 -  26 10 70 5 2 41 
2 0 3 8 - 1 7 6 8  -  43 -  6000300045
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N u e v a s  t e c n o l o g í a s  e n  e l  á m b i t o  f a m i l i a r
El d elegado  de Ed u c a c ió n  y  C u ltu ra , Á n g e l V a lie n te  p a rtic ip ó  a ye r en los a cto s q u e  se e stá n desa rro lla ndo  con m o ­
t iv o  de la Se m an a  C u ltu ra l d e l C o le g io  P ú b lic o  S a n ta  Teresa y  o fre c ió  u na  in te re s a n te  co nfere ncia  sobre las n ue ­
vas te c n o lo g ía s  y  su in flu e n c ia  en e l á m b ito  fa m ilia r. Á n g e l V a lie n te  in s is tió  en la im p o rta n c ia  de los m edios i n ­
fo rm á tic o s  co m o  acceso a l m u n d o  de la in fo r m a c ió n , p ero  t a m b ié n , en la im p o rta n c ia  de sab e r e sta b le c e r un 
e q u ilib rio  e n tre  la u tiliza c ió n  e fe c tiv a  de la te c n o lo g ia  y  la dep e n de n c ia  e xc e siva .

A Y U N T A M IE N T O  CON LA  ASOC. SOCIOCULTURAL "UTO PÍA"

Inten/ención Social pone 
en marcha un programa 
para la optación de 
voluntarios
E L  D ÍA
CUENCA
El Área de Intervención Social 
del Ayuntamiento de Cuenca ha 
puesto en marcha un programa 
de voluntariado que será ejecu­
tado a través de la Asociación So- 
ciocultural “Utopía”.

Desde el Ayuntamiento se pre­
tende promover y ofrecer el Ser­
vicio de Voluntariado a la comu­
nidad, ya sean familias, mayores, 
infancia, discapacitados, jóvenes, 
etc., mediante actividades que 
ayuden a mejorar y modificar su 
calidad de vida e integración so­
cial, como pueden ser acompa­
ñamientos, desplazamientos a 
colegios, a centros sociales, a 
parques, apoyo individual y rea­
lización de otras actividades Mdi- 
cas Este proyecto se enmarca 
dentro del programa de Preven­
ción e Inserción Social que está 
cofinanciado por el Ayuntamien­
to, la Junta de Comunidades y el 
Ministerio de Trabajo y Asuntos 
Sociales a través del Plan Con­
certado y se plantea como una

actividad en la que el voluntaria­
do es un nuevo recurso comuni­
tario y no como una mera contri­
bución para cubrir los vacíos de 
la Administración. La campaña 
de captación de voluntarios se 
está llevando a cabo en distintos 
centros universitarios de la ciu­
dad y consiste en la organización 
de charlas informativas en las 
que se explica la labor y el traba­
jo del voluntario. En Magisterio, 
del 15 al 19 de octubre; en el 
Melchor Cano, del 22 al 26 de oc­
tubre y del 29 de octubre al 2 de 
noviembre en el edificio “Gil de 
Albornoz”. La campaña se pre­
senta con el título “Ocupa tu 
tiempo libre de una manera soli­
daria. Únete al programa de vo­
luntariado del Area de Interven­
ción Social del Ayuntamiento de 
Cuenca” Después de estas jom a­
das de captación se realizarán 
cursos de formación para los vo­
luntarios, a los que se ofrecerá 
una formación básica y una for­
mación! específica en infancia, 
mayores, familia, entre otros.

o m e r c i a l  
e l e f ó n i c a

de Castilla la Mancha, S.L.

GRUPO

S e r v i c i o  d e  c e n t r a l i t a . . .  s i n  c e n t r a l i t a

Hnos. Becerril, 30 * 16004 CUENCA,

Delegaciones:

C / Ramón y Cajal, 57 
16004 CUENCA

C / San Antonio, 6 
.02001 ALBACETE

A te n c ió n  a i  C lie n te :

9 0 2  1 6  0 0  3 3

C E N T R A L I T A  V I R T U A L

Especial para Pymes. ¿Q ué significa? Que su empresa y a  puede disponer de 

centralita sin centralita. N o  son necesarios equipos n i instalaciones.

¿Otras ventajas? Podrá conectar entre sí las líneas de su negocio aunque estén en 

edificios diferentes y  las líneas internas son gratuitas.

In fó r m e s e  e n C o m e r c ia l T e le fó n ic a d e  C a s tiiia - L a  M a n c h a
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C U LT U R A  HASTA EL PRÓXIMO D OM INGO SE PROYECTARÁN SEIS P ELÍC U LA S  EN DOS PASES DIARIO S

Esta vez no se ha puesto tan de mani­
fiesto la carencia de una sala de cine 
en condiciones para desarrollar la acti­
vidad, como la necesidad de que el d -

I ne-club "Juan de Valdés" siga engro­
sando sus filas de sodos para que el 
d n e  que no llega a Tarancón desde 

| una oferta comerdal pueda seguir ha-

déndolo desde la estrictamente cultu­
ral fruto del asodadonism o. En ello 
recalaron los organizadores de esta 
Semana de Cine que hoy prosigue con

las proyecdones de "Tuno Negro" y "El 
Planeta de los Simios", a las que suce­
derán hasta el fin de semana "Silendo 
Roto", "Parque Jurásico I II "  y  "Shrek"

Inaugurada en Tarancón 
(a X IX  Semana de Cine

A rra n c ó  e l  lu n e s  e n  m e d io  d e  u n a  n o t a b le  a u s e n c ia  d e  e s p e c ta d o re s  e n  la  s a la

A u t o r id a d e s  lo c a le s , e l v ic e p r e s id e n te  d e  la  D i p u t a c i ó n , e l d e le g a d o  p r o v in c ia l d e  E d u c a c ió n  y  C u lt u r a , e l 
p r e s id e n te  d e  la  F e d e ra c ió n  R e g io n a l d e  C in e  C lu b e s  y  e l p r e s id e n te  d e l " J u a n  d e  V a ld é s "  in a u g u r a r o n  e s ta  
e d i c ió n .

C H A R O  A L C Á Z A R
TARANCÓN
En la pantalla, dos estrellas entre 
los más guapos de Holliwood. En 
el patio de butacas, no demasia­
dos espectadores. En cartelera, 
seis nuevas películas desde las 
que trasladar sensaciones, emo­
ciones, aventura y contenidos pa­
ra la reflexión. En Tarancón, está 
en marcha la XIX Semana de Ci­
ne que oficialmente inauguraba 
el delegado provincial de Educa­
ción y Cultura, Ángel Valiente.

Se inauguraba coincidiendo 
con la proyección de de “The Me- 
xican” durante un acto en el que 
tomaron parte las autoridades 
que representan a las institucio­
nes que respaldan este evento 
que dentro del panorama cultu­
ral de oferta de ocio organiza el 
cine club “Juan de Valdés”.

Las palabras dieron paso a la 
imagen, pero antes dejaron en la 
sala diversos mensajes. Unos de 
esperanza, para confiar en que 
próximas ediciones contarán con 
instalaciones debidamente acon­
dicionadas para disfrutar del ci- 
ne.Otros de ánimo para que no 
decaiga la ilusión por seguir asis­
tiendo al cine en Tarancón. Los 
hubo de reconocimiento hacia 
quien organiza esta actividad y 
agradecimiento hacia quienes 
con su fiel asistencia la respal­
dan. Y hasta se parafraseó al 
maestro de maestros en esto del 
Séptimo Aite para tener siempre 
presente que “el cine es un mon­
tón de butacas vacías que hay 
que llenar”, que decía A. Hitch- 
cok y recordó Gonzalo Pelayo.

Juan Carlos Cortés, en su cali­
dad de presidente en funciones 
del cine-club “Juan de Valdés” 
agradeció a las autoridades su 
presencia y a la Junta de Comu­
nidades, a la Diputación y al 
Ayuntamiento el apoyo económi­
co que vienen prestando para 
que esta Semana de Cine de Ta­
rancón se siga haciendo realidad. 
Lanzó a los asistentes un “conta­
mos con vosotros” ante un año 
difícil, por lo cual “necesitamos 
socios activos y nos gustaría te­
ner este año más socios, si cabe, 
porque lo que queremos hacer 
son muchas cosas y con ayuda de 
todos vamos a intentar hacerlo”.

Se sumó a esta inauguración 
un año más y siempre presenta 
en los acontecimientos que ten­
gan que ver con el cine en Taran­
cón, Gonzalo Pelayo. El presiden­

te de la Federación Regional de 
Cine-Clubes de Castilla-La Man­
cha también incidía en el esfuer­
zo que han de hacer los aficiona­
dos para reforzar con su presen­
cia esta Semana de Cine. A ello 
invitaba ante la ausencia de es­
pectadores que en la primera jor­
nada se dejaba notar en la Sema­
na de Cine. Por otro lado, para él 
comprensible, ante las carencias 
de las condiciones de la sala.

Las buenas perspectivas en 
torno a unas mejores instalacio­
nes vinieron de las palabras del 
alcalde de Tarancón. Raúl Amo­
res matizó un “por fin el auditorio 
ha salido a licitación” para anun­
ciar que a finales de este mes ya 
habrá ofertas de las empresas 
constructoras para adjudicar las 
obras del tan ansiado auditorio 
que en los últimos años ha pasa­
do a convertirse en un protago­
nista más de los argumentos de 
esta Semana de Cine de Taran­
cón. Se confia en que puedan em­
pezar las obras antes de que fina­
lice el año y que tras un periodo 
de ejecución de catorce meses 
pueda acoger la celebración de la 
XXI edición y otras muchas acti­
vidades que fluyen de las iniciati­
vas de las diferentes asociaciones 
y colectivos ;es decir a partir de

marzo del 2003.
Para el edil Tarancón no no 

necesariamente es el problema 
de espacio la asistencia al cine. 
Dijo que la cercanía a Madrid, ca­
da vez más corta en tiempos, po­
sibilita que muchos taranconeros 
se desplacen para asistir a los úl­
timos estrenos y disfrutar de 
otras alternativas de ocio en un 
mismo espacio. “Esa cercanía 
que en algunas ocasiones nos ha­
ce daño, en otras nos 
beneficia;porque a Tarancón le 
va a posibilitar ir creciendo a ex­
pensas de ese gran mercado de 
cinco millones de habitantes y al 
que hay que ir surtiéndoles de di­
versas actividades”.

Por primera vez acudía a la 
inauguración de la Semana de Ci­
ne el vicepresidente de la Diputa­
ción. Alfonso Zamora felicitó al 
presidente del cine club y a las 
instituciones que hacen posible 
este evento del que dijo “tiene un 
prestigio bien ganado a lo largo 
del tiempo”. Destacó la figura del 
que fuera un gran humanista, 
Juan Valdés, hombre de “mente 
globalizada, como el mundo ac­
tual y por tanto, en este mundo 
de guerra de odios y demás, el ci­
ne si puede servir de vehículo” 
para transportar a través de la

ilusión enseñanzas que ayuden a 
“comprender mejor al otro, a 
comprender mejor sus diferen­
cias. Zamora reiteró el compro­
miso de apoyo de la Diputación a 
esta actividad dejando claro que 
el primer impulso ha de partir de 
los propios ciudadanos y que “los 
demás no venimos a salvaros, si­
no a ayudaros”

A . Valiente: "el 
asodadonism o, 
e s e n d a y 
verdadera raíz 
d é la
dem ocrada"
C H . A L C Á Z A R
TARANCÓN

El delegado de Educación 
y Cultura, Ángel Valiente, 
incidió especialmente en el 
reto de engrosar las filas de 
socios del cine-club desde el 
punto de vista de la impor­
tancia que ha de tener el 
asociacionismo como esen­
cia de la auténtica democra­
cia en una sociedad moder­
na. .

“La democracia, yo creo 
que está mucho más asenta­
da en la tram a social que sé 
genera en cada localidad, en 
cada grupo social; esa es la 
verdadera democracia”. Por 
ello invitó a la concurrencia 
a tom ar parte en cualquier 
iniciativa que surja, en este 
caso como socios del cine 
club. “Me parece vital en 
una tram a social que esté 
encardinada en el asociacio­
nismo en cualquier colectivo 
con dinámica propia in ter­
na; creo que ahí están las 
verdaderas raíces y la esen­
cia de la democracia”. Invitó 
a participar de manera aso­
ciada, a la vez que aseveró 
que “en la distancia corta es 
donde se juega la verdadera 
raíz de la democracia.”

Inauguró Valiente esta 
XIX edición y prometió que 
la XXI- “la harem os en el 
nuevo y flamante centro que 
en este mes creo que será 
adjudicado a alguna empre­
sa para ejecutarlo”.
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ASOQACIONISMO IN A U G U R A D O  O FIC IA LM EN T E Y  A PER TU R A  DE LA  EXPOSICIÓN "RECUERDOS EN PAPEL" EN SU SED E

u Luisa Sigea" emprende
un nuevo curso

O fe rta  u n  a m p lio  
a b a n ic o  d e  
a c t iv id a d e s
C H A RO  A L C Á Z A R

La Asociación de Amas de Ca­
sa, consumidores y usuarios 
“Luisa Sigea” de Tarancón se dis­
pone a desarrollar un nuevo cur­
so de actividades dirigidas a sus 
más de 400 asociadas.

Para ello, desde el lunes en 
que tuvo lugar el acto de inaugu­
ración oficial, la junta directiva 
trabaja en la inscripción de cuan­
tas mujeres acuden a la sede con 
intención de tomar parte en el 
amplio abanico de cursos progra­
mados este año y que se desarro­
llarán hasta junio del 2002. Entre 
ellos, figuran dos novedades, 
cuales son el curso de gimnasia y 
eldepetit point.

Coincidía este inicio del curso 
con la apertura dé una exposi­
ción que hasta mañana jueves se 
muestra en aula de la sede. Bajo 
la denominación de “Recuerdos 
en Papel”, la asociación ha reuni­
do una interesante muestra de 
publicaciones que en algunos ca­
sos datan del siglo XIX. Enciclo­
pedias omnipresentes en las es­
cuelas de los años cuarenta, li­
bros de texto, prensa cuya cabe­
ceras ya han desaparecido, pro­
gramas oficiales de las fiestas de 
Tarancón desde 1950 y publica­
ciones locales de diversos conte­
nidos testimonian estos “Recuer­
dos en papel” que han sido apor­
tados por las sodas para hacer 
posible la exposición que anual­
mente sirve para enmarcar el co­
mienzo de un nuevo curso de 
“Luisa Sigea”.

El acto inaugural contó con la 
asistencia de representantes de 
entidades y colectivos locales, con 
el alcalde de Tarancón y con el 
Capitán de la Guardia Civil. A to­
dos, la presidenta de la aso­
ciación agradeció su asistencia.

h h h m h h h m p

Las asodadas acuden a presendar la e xp o sid ó n  a la ve z que se inscriben en los diferentes talleres.

Joaqui Colchón animó a  las muje­
res a que participen en la oferta 
lúdica y cultural que emana de 
esta asociación cuyas puertas es­
tán abiertas a nuevas asociadas. 
De hecho el periodo de inscrip­
ciones ya ha contabilizado nue­
vas sodas.

La presidenta de este colectivo 
espera que el curso que ahora se 
inicia discurra por los mismos 
cauces de participación que el 
anterior que saldó con resultados 
satisfactorios y expresaba su de­
seo de que las asociadas sean 
constantes en las actividades du­
rante todo el año.

Las programadas en esta oca­
sión son sendos talleres de ma- 
nualidades y pirograbado, lectu­
ra, teatro, punto de cruz, petit 
poin, cocina participativa, boli­
llos, costura, baile de manchegas, 
dibujo y pintura. Vuelve a poner­
se en marcha el grupo de canto,

se incorpora la gimnasia de 
mantenimiento y aerobic y com­
pletan la programación las char­
las informativas y excursiones 
que se reservan para el tercer y 
cuarto miércoles de cada mes.

Con esta programación la sede 
de “Luisa Sigea” mantendrá acti­
vidad todas las tardes bajo la di­
rección de las monitoras Loli de 
la Torre, Cristina López, Jesús 
Sánchez, María Jesús García, Pe­
tra Adrada. Loli Casado, Pilar Dí­
az, Alejandra González, Riánsa- 
res Párraga, Ascensión y María 
José Bezón.

Si bien el acto inaugural se 
hacía coincidir, como es costum­
bre, con la festividad de Santa 
Teresa, será este viernes cuando 
la asociación celebre en un tono 
más festivo el inicio del curso. Lo 
hará con una misa en la capilla 
del colegio de “Las Mercedarias” 
a la que seguirá una cena de s o -

ch. ALC'AZAR
Libros de te x to , 
e n tre  los que 
fig u ra  la enci­
clopedia "Á lv a - 
r e z " , progra­
mas de fie s ta , 
prensa ya desa­
parecida y  e d i­
ciones antiguas 
de cabeceras 
aún en el kios­
co fo rm an  esta 
pe cu lia r e xp o ­
sición.

cias en un restaurante, para la 
cual ya se están formalizando las 
inscripciones.

Arranca este curso con nuevas 
ilusiones por parte de la directiva 
de Luisa Sigea que se ha visto re­
novada en dos de sus vocalías y 
en su secretaría. Ésta última pasa 
a ostentarla Cristina López y las 
dos anteriores, Petra Adrada y 
Paqui Cantarero.

OBRA DE TEATRO

Las asodadas 
preparan la 
representadón 
de " E l m otín 
de la Patata"

CH. ALCAZAR

Entre ellas sobresale de 
un modo especial la prepa­
ración de una obra de tea­
tro que se representará a 
finales de abril próximo. 
Versará sobre el “Motín de 
la Patata” que en la histo­
ria de Tarancón figura co­
mo uno de los sucesos se­
ñalados y que acaeció en 
1919; una revuelta campe­
sina a raíz de una variación 
del precio del producto y 
que dejó una estela de va­
rias víctimas mortales.

Fernando de Aguilera, 
director de la obra a repre­
sentar es quien ha elabora­
do el guión sirviéndose de 
la información que hasta el 
momento de su falleci­
miento le suministró el pro­
fesor D. Julio González-La- 
ganá y que ha ido comple­
mentando con el testimo­
nio de los vecinos más ma­
yores de Tarancón.
En su intervención duran­

te el acto inaugural, el al­
calde destacó, junto al ta­
ller de lectura que desarro­
lla el colectivo, esta iniciati­
va que ha contado con el 
respaldo del Ayuntamiento 
desde la aportación de una 
subvención para la puesta 
en escena de la obra que a 
lo largo del curso se ensa­
yará.

T E R C E R A  E D A D  T A LLER ES ,C LA S ES  Y  EXCURSIONES

En Centro de Mayores 
reanuda su actividad
C H . A .
TARANCÓN
Tras la pausa veraniega y las ac­

tividades lúdicas llevadas a cabo 
con motivo de las fiestas patrona­
les, el Centro de Mayores reanu­
da su actividad y se haya inmer­
so en un apretado programa de 
actividades.

Inició el presente mes cele­
brando el Día de los Mayores, en 
le marco del cual difundió un ma­
nifiesto con una serie de reflexio­
nes para jóvenes y mayores que 
elaboraron varios socios del cen­
tro. Esta conmemoración se com­
pletó con una participativa confe­
rencia del psicólogo Miguen A. 
Escudero.

En el grueso de la actividad del 
Centro de Mayores prevista para 
el presente mes se han contem­
plado tres excursiones. Dos de 
ellas se realizarán enmcarcadas 
en el Programa de Túrismo Social 
de la Junta de Comunidades.Ten- 
drán como destino Matalascañas,

entre los días 21 y 26, y Peñfeco- 
la, entre el 26 y el 31. Una tercera 
excursión partirá hoy día 17 al 
Monasterio de Piedra.
,  También fuera del propio Cen­

tro, cabe destacar la intervención 
que mañana jueves protagoniza­
rán los grupos de teatro y ronda­
lla en el Centro de Mayores de 
Priego, donde actuarán en el 
marco de su Semana Cultural.

Por lo que se refiere a sus talle­
res, se han iniciado los de bolillos, 
manualidades, informática, canto y 
rondalla y el de memoria, que se 
llevan a cabo mediante el convenio 
con la Fundación La Caixa. Se po­
nen en marcha tres tumos de gim­
nasia de mantenimiento, uno de 
ellos a través del Ayuntamiento, 
con 20 participantes cada uno, y 
clases de cultura general que en el 
centro imparten profesores del 
Centro de Educación de Adultos.

Estos talleres cuentan con gran 
demanda que ha generado lista de 
espera.
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ELEC C IO N ES  CONSEJO R EG U LA D O R  DE L A  D ENOM INAC IÓ N DE O RIGEN " L A  M ANCHA"

ARCHIVO
Im a g e n  d e  ta s e d e  d e l  C o n s e jo  R e g u la d o r  d e  la D e n o m in a c ió n  d e  O r ig e n  " L a  M a n c h a "

La Junta Electoral falla a
favor de UCAMAN y AVIMES
U C A M A N  a s e g u ra  q u e  la  d e c is ió n  " c o n tra r re s ta  lo s  d e fe c to s  d e  f o r m a "  q u e  C E C A M  a d u jo  p a ra  
im p u g n a r  la  c a n d id a tu r a  d e  e s ta  o r g a n iz a c io n e s

E L  D I A
CUENCA.EFE
La Junta Electoral Central ha 
admitido el recurso interpuesto 
por la Unión de Cooperativas 
UCAMAN y la Asociación de Em­
presarios de Vinos de Mesa y Vi­
nos con Indicación Geográfica de 
la Tierra (AVIMES) contra la re­
solución que anulaba su candi­
datura a las elecciones del Con­
sejo Regulador de la Denomina­
ción de Origen “La Mancha”.

En un comunicado, UCAMAN 
destaca que la resolución de la 
Junta Electoral central viene a 
reconocer los argumentos esgri­
midos por esta organización y 
por AVIMES que contrarrestan 
los “defectos de forma” que la 
Confederación Regional de Em­
presarios de Castilla-La Mancha 
(CECAM) adujo para impugnar 
la candidatura de estas organi­
zaciones.

UCAMAN y AVIMES concurri­
rán al proceso electoral bajo el 
nombre de la primera, pero sin 
modificar la composición de la

candidatura.
La resolución de la Junta Elec­

toral Central “brinda a las bode­
gas inscritas en la Denominación 
La Mancha la posibilidad de ele­

gir libremente a sus vocales en el 
Consejo Regulador en las elec­
ciones que tendrán lugar el pró­
ximo 28 de octubre”.

Se trata del último capítulo de

un larga polémica que ha en­
vuelto los comicios de la Denomi­
nación de Origen, que agrupa a 
un gran número de cooperativas 
de la provincia de Cuenca.

R EA C C IO N ES

Abstención de ASAJA
TOLEDO
ASAJA de Castilla-La M ancha justificó su 
abstención en la Junta Electoral Central so­
b re la cand ida tu ra  que UCAMAN-AVIMES 
había presentado en las elecciones al Con­
sejo Regulador de la Denominación de Ori­
gen Mancha en que “es un tem a muy com­
plicado” y en que la organización ag ra ria  
no quiere perjudicar a nadie.

El secretario regional de ASAJA, José Ma­
ría Fresneda, indicó que la Administración 
regional ha cambiado radicalm ente su pos­
tu ra  acerca de esa candidatura, pues mien­
tras en la Junta Electoral de la Denomina­

ción de Origen Mancha aceptó el recurso de 
la CECAM contra la cand ida tu ra  conjunta 
de UCAMAN y AVIMES, ha hecho justam en­
te lo contrario en la Junta Electoral Central.

Fresneda dijo que la Administración “ha 
votado justo lo contrario, con una propues­
ta  que cuanto menos legalmente es preocu­
pante para  nosotros y por eso no nos hemos 
m ostrado ni a favor ni en contra, p a ra  así 
evitar una posible prevaricación an te una 
posible situación judicial que pudiera pro­
vocar uno de los afectados, UCAMAN con 
AVIMES, por un lado, y la CECAM, por 
otro”.

PR O M O C IÓ N

La Diputación 
participará en 
Patencia en un 
seminario 
sobre
desarrollo rural

E L  D I A
CUENCA
A p a r tir  del próxim o 
jueves se ce leb ra rá  
en Palencia el sem i­
nario  "El D esarrollo  
ru ra l; experiencias y 
expecta tivas p a ra  la 
p rovincia de P alen ­
cia", que o rg an iza  la 
D iputación palenc ia- 
na  en co laboración  
con el Colegio Oficial 
de Ingen ieros A gró­
nom os de C astilla y 
León y C an tab ria , y 
en el que se ab o rd a ­
rá n  tem as como "La 
A genda 2000", "Los 
p ro g ram as de D esa­
rro llo  ru ra l y las Ad­
m in istraciones loca­
les" y "Las Asociacio­
nes ag ra ria s  y el De­
sarrollo  rural".

C o n te n id o
El sem inario , que 

fin a liza rá  el v iernes 
con una  conferencia 
sob re  la  "Dinam iza- 
ción en el Mundo ru ­
ra l" , co n ta rá  con la 
presencia en tre  otros, 
del p resid en te  reg io ­
nal de A saja, Dona- 
ciano Dujo, el p re s i­
dente de UCCL COAG- 
P alencia , P risciliano 
Losada, y con re p re ­
sen tan tes de las dipu­
taciones de G ranada 
y Cuenca y de las Uni­
versidades de Córdo­
ba, Valladolid y la Po­
litécnica de M adrid.

F in a lid a d
El presiden te de la 

D iputación de P a len ­
cia, E nrique M artín, 
señaló que los objeti­
vos de este sem inario 
son "reun ir los cono­
cim ientos teóricos y 
p rácticos del D esa­
rro llo  ru ra l  a través 
de puntos de vista di­
fe ren tes  y reco p ila r 
las expecta tivas de 
fu tu ro  de la región y 
de la provincia".

Con un coste de 
1.600.000 pese tas, el 
sem inario irá  dirigido 
a los agen tes te r r ito ­
riales, las adm in istra­
ciones locales, las 
asociaciones munici-, 
pales, las o rg an iza ­
ciones p rofesionales, 
los estud ian tes y los 
profesores.
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R E G A D IO  CUENCA REPRESENTA U N IC A M EN TE EL 7 ,2 9  POR CIENTO D EL TOTAL DE LA  REGIÓN

’SML'.:
ARCHIVO

Cuenca es la segunda provincia de CastiUa-La Mancha con menos hectáreas de regadío.

Aumentan los regadíos 
en sólo 3.000 hectáreas
E n  C iu d a d  R e a l y  A lb a c e t e  e l  c r e c im ie n t o  h a  s id o  d e  4 5 .0 0 0  y  3 9 .0 0 0  
h e c tá re a s , re s p e c t iv a m e n t e , e n  e l  m is m o  p e r io d o  d e  t ie m p o

E L  D IA
CUENCA
En diez años, de 1989 a 1999, el 
regadío en la provincia de Cuenca 
se ha visto incrementado en algo 
más de 3.000 hectáreas, con lo 
que la superficie total se eleva a
34.000 hectáreas, según reza en 
los datos provisionales del Anua­
rio de Estadística Agraria, dispo­
nible en la página web de la Jun­
ta de Comunidades. De estos mis­
mos datos también se desprende 
que la provincia es la segunda 
con menos hectáreas de regadío 
en tierras de cultivo. En estos diez 
años, merece destacarse el pico 
alcanzado en 1997,' cuando los 
regadíos superaron las 40.000 
hectáreas.

Según los datos del Anuario, la 
provincia él 7,29 por ciento del 
regadío de Castilla-La Mancha, 
cifra que se eleva a 466.000 hec­
táreas. En lo que se refiere a la 
evolución en toda la comunidad, 
ésta ha visto incrementada el re­
gadío en tierras de cultivo en un 
total de 114.000 hectáreas. En el 
apartado regional, también es el 
año 1997 en el que se alcanza la 
cifra mayor, con 467.000 hectáre­
as, cifra muy similar a la alcanza­
da en el año 1999.

Analizando los datos por pro­
vincias, Cuenca es la segunda con 
menos regadíos en tierras de cul­
tivo. La que cuenta con más te­
rrenos es Ciudad Real, con
178.000 hectarias, a la que sigue 
Albacete, con 137.000, y Toledo, 
con 95.000. En último lugar se 
encuentra la provincia de Guada- 
lajara, cuya superficie alcanza las
20.000 hectáreas.

En lo que se refiere a la evolu­
ción del regadío en tierras de cul­
tivo por provincias, Ciudad Real y

Albacete son las que han experi­
mentado un crecimiento mayor 
en estos diez años, creciendo la 
primera de ellas en 45.000 hectá­
reas y, la segunda, en 39.000. To­
ledo creció en 26.000 hectáreas 
mientras que Guadalajara no lle- 
-gó a las 1.000 hectáreas.

En lo que se refiere al porcen­
taje que el regadío en Castilla-La 
Mancha ocupa respecto al total 
de las tierras de cultivo, éste fue 
de 11,093 por ciento. En el año 
1989 el porcentaje era del 8,30 
por ciento y, nuevamente, la cifra

mayor se alcanzó en 1997, cuan­
do la superficie de regadío alcan­
zó el 11,11 por ciento de las tie­
rras de cultivo de la región.

Por último, en el año 1998 el 
regadío de Castilla-La Mancha 
representaba el 18,07 por ciento 
del total del territorio español, 
con más de tres millones de hec­
táreas. Respecto al año 1989 ha 
habido un avance, ya que enton­
ces el porcentaje era de 10,46 por 
ciento, aunque retrocedió respec­
to a 1997, con un 13,60 por cien­
to.

O p in ió n

V i l l a r  d e l  S a z  d e  N a v a l ó n ,  

y  l a  c o n c e n t r a c i ó n  p a r c e l a r i a

Julián Ortega González

Con el deslizamiento de mi 
humilde pluma, no pretendo 
lesionar y  menos ensalzar co­
sas pasadas o presentes, mi 
intención es sólo decir verdad 
al pie de vivientes aconteci­
mientos acaecidos en épocas 
pasadas, cuya transcenden­
cia fructífera con magníficos 
resultados, que el transcurrir 
del tiempo hace valorar el 
gremio, a quien va dirigido el 
presente tema.

En la década de los 50 y  
plenitud del régimen fra n ­
quista, nació el Sindicato de 
Labradores, por ser mal aco­
gido no hubo aguante a sa­
ber si era chico o chica, rehu­
sando la entrega de la ca­
nastilla con la bondad acos­
tumbrada, hasta que el co­
nocimiento pleno de funcio­
namiento se hizo acreedor a 
tan noble obsequio y  mereci­
do regalo.

Las hermandades de la­
bradores eran constituidas 
democráticamente, y  su ac­
tuación no alteraba el poder 
adquirido, manifestándose 
de forma clara y  concreta en 
todo lo concerniente a la 
transformación progresiva 
en el campo agrícola munici­
pal.

El cargo administrativo era 
recaído en personas con estu­
dios primarios y  secundarios, 
capacidad suficiente para 
planificar la gravedad mini- 
fundista que micronizaba al 
campo sin remedio reparable, 
si no se procedía al acogi­
miento de Ley de Concentra­
ción Parcelaria.

Sin coaciones, amenazas y  
astucias engañosas, los 180 
propietarios libremente con­
vencidos deciden estampar su 
firma, hasta aproximarse al 
número necesario para curr 
sar la solicitud.

Con poder suficiente el día 
25 de marzo de 1955, la Her­
mandad de Labradores solici­
taba la concentración parce­
laria, siendo aprobada el día 
12 de diciembre de 1958 por 
ley al efecto.

Dos comisiones de traba­
jo, una democráticamente 
nombrada por la Herman­
dad de Labradores, y otra 
por el servicio de concentra­
ción parcelaria, en unión de 
un ingeniero y  perito empe­
zaba el laborioso trabajo de 
clasificación de fincas, con 
la analítica de variación de 
clases, esmero honorable y  
difícil de la comisión, que al 
no ser ángeles del cielo pu­
dieron caer en la trampa 
del error.

Largo proceso y  máximo 
zarandeo, satisface a los 
propietarios con la 
adjudicación de fincas, 
jurídicamente reconocibles y  
notarialmente escrituradas y  
registradas.

La nueva propiedad con el 
ingrediente de 27 kilómetros 
de caminos y  sus correspon­
dientes obras de fábrica, esti­
mula la propiedad, que ani­
mada planifica a corto y  largo 
plazo, una agricultura ajusta­
da a los tiempos, en espera de 
rentabilidad y  progreso con la 
mecanización.

Reconocimiento retardado 
valora el acierto de implanta­
ción del orden nuevo en el 
campo español, obra de una 
ley franquista, que alguien di­
jo  que si algo tiene bueno 
Franco es la concentración 
parcelaria.

Confección del PAC, el tra­
bajo explotativo de nuevas 
fincas, con su propiedad dig­
namente regulada, han hecho 
una agricultura progresiva, y  
digna de envidiar.

P R ES U P U ES TO S  EL C AP IT U LO  DE REPOSICION DE INFRAESTR U CTUR A A LC A N ZA  LOS S IE T E  M ILLO N ES  DE PESETAS

E L  D IA
CUENCA
El ayuntamiento de Villaverde y 
Pasaconsol ha elevado a definiti­
vo el acuerdo inicial de aprobar 
el expedienté de crédito extraor­
dinario y suplemento de crédi­
tos que afecta al presupuesto 
del presente año de la corpora­
ción.

Según se publica en el Boletín 
Oficial de la Provincia de Cuenca, 
una de las partidas que han obte­
nido suplementos de crédito ha 
sido la de seguridad social, con 
un importe de medio millón de 
pesetas. Además, el capítulo de­
dicado a material, suministros y 
otros gastos similares ha logrado

igualan los docé millones de 
pesetas.

Según el Boletín del pasado lu­
nes 15 de octubre, el acuerdo, 
que se adoptó en sesión plenaria 

—— ii -c elebrada el-día
, ,, . ,  , .  17 de agosto, se

siete millones de * “ ancomumaaa L3 ha elevado a defi-
pesetas. Atalaya ha obtenido un nitivo al no ha-

s„p“ m e „ r  > d t o  de 2.650.000 pesetas S S S S S
créditos extraor- para inversiones contra el mismo,
dinario se eleva a —---------------------------------------  Por otra parte,

un suplemento de cinco millones 
de pesetas. Por último, la partida 
que ha obtenido un importe su­
perior ha sido la de inversiones 
de reposición de infraestructura, 
la cual ha alcan- 
zado un total de

la cantidad de 12.250.000 pese­
tas.

El anterior importe queda fi­
nanciado mediante la aplicación 
del remanente líquido de tesore­
ría disponible, con lo que se

la mancomunidad La Atalaya, ha 
hecho público el expediente de 
modificación de créditos que 
afecta al Presupuesto General de 
2001. Al igual que el anterior, di­
cho acuerdo, adoptado en el ple­

no del 27 de julio, ha resultado 
definitivo al no haberse presen­
tado reclamaciones durante su 
exposición pública.

El suplemento de crédito afec­
ta  al capítulo de inversiones, que 
cuentan a partir de ahora con un 
importe de 2.650.000 pesetas, 
según el Boletín Oficial de la Pro­
vincia de Cuenca del pasado lu­
nes.

El anterior importe, según se 
acordó en el pleno del mes de ju­
lio, quedará financiado consi­
guiendo unos mayores ingresos 
sobre los previstos en una canti­
dad similar a la del crédito obte­
nido por la mancomunidad de La 
Atalaya.
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D ÍA  D E L A  M U JE R  R U R A L  "SU LA B O R  NO SE V E RECONOCIDA EN LAS ESTADÍSTICAS"

ARCHIVO
Muchas de las mujeres que trabajan en el ámbito rural no reciben salario alguno.

UPA pide reconocer la 
labor de la mujer rural
La o r g a n iz a c ió n  r e iv in d ic a  la e q u ip a ra c ió n  re a l 
d e  d e re c h o s  p a ra  la s  m u je re s  d e l  m e d io  ru r a l

EL DÍA
CUENCA
La Unión de Pequeños Agriculto­
res y Ganaderos (UPA), con moti­
vo de la celebración del lunes del 
Día Mundial de la Mujer Rural, 
ha señalado “la necesidad de 
destacar la escasamente recono­
cida contribución de las mujeres 
rurales y agricultoras a garanti­
zar la estabilidad y el desarrollo 
de las zonas rurales”. Este año y 
bajo el lema "Protegiendo su co­
nocimiento tradicional", las Na­
ciones Unidas quieren reconocer 
el papel de la mujer del medio ru­
ral, que en gran parte de los paí­
ses pobres, son abastecedoras de 
alimentos del núcleo familiar, 
base del desarrollo sostenible y 
guardianas de la sabiduría tradi­
cional.

“El importante papel que las 
mujeres del medio rural juegan 
en estos países, raras veces se ve 
reflejado ni en estadísticas oficia­
les, ni en el irrenunciable recono­
cimiento de derechos sociales”, 
señalan fuentes de UPA, que con­
sideran que la celebración de dí­
as como este, deben significar 
“una llamada de atención al 
mundo, recordándole la existen­
cia de un gran y decisivo colecti­
vo humano que se ve ignorado y 
discriminado en aras de injustifi­
cadas realidades políticas y eco­
nómicas”.

En España la situación es dife­
rente, según las mismas fuentes, 
que matizan que todavía hay difi­
cultades reales a la hora de equi­
parar derechos para el colectivo 
de mujeres agricultoras y gana­

deras. “Al «haber sido siempre 
consideradas como un grupo no 
definido, a medio camino entre el 
papel tradicional de soporte de la 
familia y el de colaboradora de la 
explotación familiar, las mujeres 
del medio rural no han visto re­
conocida la importante función 
que siempre han desempeñado 
dentro de la explotación familiar 
agraria y como elemento de co­
hesión social, económica y cultu­
ral de las poblaciones rurales”, 
apuntan desde la. Unión de Pe­
queños Agricultores y Ganade­
ros. Para ellos, esta invisibilidad

supone un obstáculo a la hora de 
acceder a un régimen de la segu­
ridad social que no contempla es­
tas especificidades.

En el medio rural, el proceso 
hacia la igualdad necesita de 
ftiertes impulsos que en el 15 de 
octubre hay que reivindicar de 
forma especial. Por ello, UPA, 
“que no ha sido ni es ajena a este 
proceso, reivindica un avance 
hacia la cotitularidad en las ex­
plotaciones agrícolas y ganade­
ras o, lo que es lo mismo, la mis­
ma protección de los dos cónyu­
ges frente a la Seguridad Social; 
único instrumento que permitiría 
que aflorasen a una situación de 
equiparación social el trabajo re­
alizado por muchas mujeres en 
España”, concluyen.

PA R O  L A  TASA DE D ESEM PLEO  R OND A EL 75 %

T r a b a j o  n o  r e m u n e r a d o  

e n  e l  á m b i t o  r u r a l
CUENCA
Ante los datos ofrecidos el pa­
sado lunes por la Consejería 
de Bienestar Social según los 
cuales el paro femenino en el 
ámbito rural de Castilla-La 
Mancha rondaba el 75 por 
ciento, el delegado provincial 
de Bienestar Social, Juan Ma­
nuel Ávila, que ese dato hay 
que interpretarlo, no como el 
número de mujeres que están 
buscando empleo y no lo en­
cuentran, sino como el de 
aquellas que, trabajando o no, 
no reciben ningún tipo de re­
muneración.

Ávila explicó que en el ám­
bito rural existen numerosas 
amas de casa que no perciben 
salario alguno y, además, mu­
chas que trabajan en peque­
ñas explotaciones agrícolas 
también sin recibir ninguna 
contraprestación económica. 
Desde Bienestar Social se 
considera favorable que las 
mujeres tengan un empleo re­
munerado porque esto las da­
ría una mayor seguridad. 
Además, Ávila destacó que se 
está trabajando para que el 
papel que desempeñan estas 
mujeres desempeñan.

O P IN IÓ N  RAMÓN MORENO H E R N Á N D E Z

Historias para 
contar con ñecos 
que recortar (XC)
F ra g m e n to s  d e  la  v id a  ta r a n c o n e ra  e n  las 
d é c a d a s  4 0  y  5 0
Merenciano era hijo del la­
brador m ás acaudalado de 
la comarca. Su padre, dicho 
sea sin ninguna acritud,
Merenciano, como su abuelo 
paterno, y  su tatarabuelo, 
quería que su hijo unigénito 
estudiara una carrera, lo
más grande y  ______________
más larga po- 
sible, por •  El labrador más acaudalado

ibaa°qSuedar° de la comarca < ^ 3  que SU 
El Meren- hijo unigénito estudiara una

C a n 'e r a  1 0  m S S  g r a n d e  P 0 S Í b l f i

nía de todo para dar y  to­
mar, y  su m áxim a ilusión 
consistía en que su M eren­
ciano hijo, que en la intimi­
dad casera clamaba a gritos 
Meren para abreviar y gas­
tar menos que los rusos en 
catecismos; hasta en esto la 
familia era parca y  supera- 
horrativa. En realidad, lo 
que la fam ilia  deseaba, con 
toda su alma, toda su mente
y  todo su cuer- ______________
po, y  a ello "
dedicaba los •  Cuando empezó a ser mayor
% Z e, Seraque  chicazo se dio cuenta de 
el muchacho- que a sus ojos le molestaban

—Eso lo arreglo yo sin 
hombres y sin cuerdas — 
apostrofó el cabeza de lista 
de la casa—. si a mi ojito de­
recho le molesta lo negro an­
tracita , encargará a la im­
prenta Antona que los libros 
de leer se los impriman a to-

___  do color, como
'la s  películas 

del Alcázar, y 
asunto con­
cluido. ¡Qué 
no haré yo 
por mi gran­
dullón! ¿Es- 
hijo de las en­

te se 
fiera

convir- 
en un las negritas y  las versales

hombre de buen provecho y  
pudiera lucir en la sala de 
estar el título académico ex­
pedido por la universidad, 
autorizado por Su Majestad, 
el Rey don Juan Carlos I, y  
en su nombre un ministro y  
que luego, al fin  y  a la pos­
tre, lo firmara un subsecre­
tario estrella, o un je fe  de 
sección y, declinando en la 
bajada, un necio bedel.

Pero, como 
los padres —
disponen y  la »  "No te equivoques, majo, no
suerte de las ,no creas que porque yo sea el

tás con forme, 
trañas de tu madre?

—No es eso, padre pu­
diente —se atrevió a levan­
ta r la voz el Meren, bajando 
la vista a nivel del suelo—. 
Es que las letras no me en­
tran  ni con vaselina borica- 
da. ¡Y eso duele! Y recupe­
rarse cuesta, padre.

—A mí sí que me cuestas, 
insensato. Y tu  m adre tam ­

bién lo sabe, 
porque se lo 
han dicho en 
petit comité. 
Para nuestra 
d e s g r a c i a ,  
eres más bru-

_____________ to que la reja
de una vertedera, que diría 
Leto. Sólo te falta fuerza..., 
fuerza de voluntad, majo. ¿O 
es que eres vago de naci­
miento ? Si es así, eso sí que 
no te lo voy a tolerar. Tus 
antepasados sudaron.la go­
ta gorda salm antina en con­
seguir lo que disfrutamos y 
es nuestro por derecho pro­
pio y por eso no voy a de­
ja rte  ahora en la estacada 

a que te es- 
caquees.

personas
está escrita más rico de la comarca vas a 
Pe°soqmoscos vlvir de la sopa boba"
hizo libres,
las que disponen de suerte  
la despilfarran, ante un fu ­
turo indescifrable, no vamos 
a hacer tabla rasa en el ca­
pítulo de igualdades. Cuan­
do Meren empezó a ser ma­
yor sin comerlo ni bebería, 
para su desgracia, el chica- 
zo se dio perfecta cuenta de 
que a sus castos ojos les mo­
lestaban las negritas, las 
negritas cursivas y  las ver­
sales y  para terminar pres­
to, todas y  cada una de las 
letras leíbles, por mucho que 
las disfrazaran de forma, 
tamaño y  color, mayúsculas 
y minúsculas, y así, en un 
arranque de sinceridad bien 
entendida, se lo hizo saber a 
sus padres.

—Eso no, 
no, padre. 
Para eso he 
nacido. Tú 
me dices vas 
y voy... me 
llamas voy y 

vengo... me señalas sube y 
subo... y me ordenas baja y 
me tiro de cabeza, aunque 
me achichone, y me dices... 
Luego no soy vago por natu­
raleza; simplemente soy ve, 
ven, sube y baja.

—Pues ya puedes espabi­
lar. Con permiso de la que te 
trajo a este mundo, mé he 
emperrado en buscarte un 
porvenir de título académico 
y no pararé en hombres y 
cuerdas hasta conseguirlo. 
¡Y no te equivoques, majo! 
No creas que porque yo 
sea el m ás rico de la co­
m arca vas a vivir de la so­
pa boba.

(Continuará)
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V I L L A R E J O  D E F U E N T E S  LOS O R G A N IZA D O R ES  C ONSIDERAN Q U E SE H AN CUBIERTO LOS O B JETIV O S  PLANTEAD O S

Más de 6.000 visitantes en 
la I  Feria Provincial de Caza

EN C U ES T A

ASPAYM afronta 
la II Campaña de 
Accesibilidad en 
los municipios 
de la provincia

En e l tra n s c u rs o  d e  su  
c e le b ra c ió n  e l 
v o lu m e n  d e  v e n ta s  h a  
ro n d a d o  los 2 0  
m illo n e s  d e  p e s e ta s

E L  D I A
CUENCA
Durante el pasado fin de semana 
se celebró en Villarejo de Fuentes 
la “I Feria Provincial de Caza” 
que bajo el auspicio de la Aso­
ciación de Desarrollo Local 
ADIMMAC (Asociación para el 
Desarrollo Integral de Los Muni­
cipios de la Mancha Alta de Cuen­
ca) viene trabajándose durante 
un año.

Su interés no se encuentra 
tanto en la celebración puntual 
de un acto como de las conse­
cuencias sociales, educativas y 
económicas, que ya se han conse­
guido en este primer año y que 
pretenden desarrollar en el futu­
ro.

La Asociación ADIMMAC reco­
noció en la actividad cinegética 
un importante potencial de diver­
sificación económica para la co­
marca y se puso en el empeño de 
encontrar alternativas sociales y 
profesionales que catalizaran es­
ta iniciativa.

Asociación
Surge así en un principio, la 

“Asociación para el Desarrollo de 
los recursos naturales de Villarejo 
de Fuentes-La Perdiz Roja”, aso­
ciación que cuenta con el parte- 
nariado del Ayuntamiento de la 
localidad, la Asociación de pro­
pietarios de Coto, la Asociación de 
Mujeres, el colectivo de empresa­
rios y el resto de los sectores de la 
población.

Es este un empeño que tiene 
como objetivo el desarrollo de la 
población en su vertiente socioe­
conómica (revalorización del pa­
trimonio cinegético, turismo ru ­
ral, alojamiento y restauración, 
nuevas actividades económicas 
derivadas de la caza, etc) se trata 
de utilizar esta riqueza cinegética 
para articular en torno a ella todo 
un proceso de educación perma­
nente de todos los implicados y 
estudiar y llevar a cabo toda una 
serie de actuaciones sinérgicas.

La I Feria Provincial de Caza 
ha sido un primer paso en todo 
este proceso de desarrollo local.

Contenido
Su contenido se organizó en 

tomo a cuatro objetivos: en pri­
mer lugar, un objetivo divulgati- 
vo, que se ha cubierto con el de­
sarrollo de las Jomadas sobre la 
caza a la que asistieron más de 
200 personas; en segundo, un ob­
jetivo comercial que ha traído 
consigo un movimiento económi­
co en ventas de más de 
20.000.000 de pesetas y por últi-

EL DIA
L a s  jo r n a d a s  s o b r e  la  c a za  h a n  c o n ta d o  c o n  la  a s is te n c ia  d e  m á s  d e  2 0 0  p e rs o n a s

mo unos objetivos competitivos y 
de exhibición, con la organiza­
ción de los concursos de tiro al 
plato y codorniz a tubo y carrera 
de galgos por un lado y por otro 
una exhibición de cetrería y otra 
de perros de muestra.

La asistencia de público a la 
Feria se estima en torno a 6.000 
personas. Los objetivos previstos 
se han cumplido. Ahora se tienen 
en mente la continuidad del pro­
yecto: aprovechar la actividad ci­
negética de la comarca como una 
fuente más para el desarrollo lo­
cal.

E L  D I A
CUENCA

La Asociación Provin­
cial de Parapléjicos y Mi­
nusválidos de Cuenca 
(ASPAYM) ha iniciado la II 
Campaña de Accesibili­
dad en los municipios de 
la  provincia de Cuenca 
con el objetivo de favore­
cer la eliminación de ba­
rreras arquitectónicas así 
como la integración de 
este colectivo en la vida 
cotidiana de las localida­
des conquenses.

Según ha manifestado . 
su presidente, José Luis 
Mota, el pasado mes de 
septiem bre comenzó el 
envío de cartas a los mu­
nicipios conquenses para 
conocer el grado de exis­
tencia de estas barreras 
así como para su elimina­
ción. Las cartas incluyen 
un formulario, a rellenar 
por los responsables mu­
nicipales, en el que se 
desglosan las actividades 
realizas o en proyecto con 
especial hincapié en la  si­
tuación por la que a tra ­
viesan los edificios princi­
pales como Ayuntamien­
to, Centro de Salud,....

Galardones
El próximo día 3 de di­

ciembre, coincidiendo 
con el Día del Discapaci­
tado, se darán a conocer 
las localidades que más 
han hecho para integrar 
en su arquitectura u rba­
na al colectivo.de disca­
pacitados y minusválidos. 
En la pasada edición, los 
municipios premiados 
fueron Tribaldos, Buena- 
che de Alarcón y Casas de 
Haro.

Mota ha asegurado que 
“durante estos años cada 
-vez los ayuntamientos se 
van implicando más en la 
eliminación de barreras 
pero no hay que olvidar 
que la Ley regional obliga 
a que en el año 2004 to­
dos los edificios públicos 
deben carecer de b arre­
ras arquitectónicas”.

N u e vo s program as
Entre las actividades 

organizadas por AS­
PAYM, destacar que a pri­
meros de año esta aso­
ciación gestionará, a tra ­
vés del IMSERSO, progra­
mas de tutoría y vida au­
tónoma.

Por último, el presiden­
te de este colectivo desta­
ca la necesidad de conse­
guir; en colaboración con 
las administraciones pú­
blicas, un local propio en 
el que se puedan centrali­
zar las cada vez mayores 
iniciativas que desarrolla 
esta asociación.
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Trasmitir el amor a la 
lectura: ¿una apuesta 

para el maestro?
En ocasiones tenemos que es­

cuchar opiniones que hablan de 
que la escuela quita el gusto por la 
lectura con su empeño por con­
vertirla en una obligación, por di­
seccionar los textos de manera 
que terminan do diciendole nada 
al lector, por hacer sentir al alum­
no que cuando coge un libro de 
lectura éste, principalmente, sólo 
le va a dar trabajo, por hacer a 
veces del "leer por leer" una ruti­
na tediosa y aburrida. Estas son 
algunas de las cuestiones que han 
llevado a pensar a no pocos espe­
cialistas, que la escuela que hace 
estas cosas con respecto a la lec­
tura y a los libros, puede llegar a 
ser ''una madrastra pedagógica", 
en dara alegoría al papel negativo 
que este personaje ha tenido en 
los cuentos clásicos. Pero, sin du­
da, esto no hace justicia a la labor 
de la escuela. Porque resulta que 
en la sociedad en la que vivimos, 
donde la despreocupación por la

lectura es más que preocupante, 
se sabe que una de las institucio- 
nes y de las etapas donde el niño 
lee más -y mejor- es en su etapa 
escolar.

La preocupación de los maes­
tros porque los niños lean está 
bastante generalizada y su interés 
y dedicación, en la mayoría de los 
casos, supera como en tantas 
otras cosas, sus propias obligacio­
nes. Pero también es cierto, que 
se trata de una tarea complicada. 
No es fácil, desde luego, conjugar 
el aprendizaje de la lecto-escritu- 
ra con inculcar el gusto por la lec­
tura, ni reforzar el amor a los li­
bros cuando éstos son, por anto­
nomasia, el instrumento principal 
de trabajo. Hay muchos investiga­
dores que consideran que el mo­
mento del aprendizaje de la lectu­
ra es transcendental para el desa­
rrollo progresivo de los hábitos 
lectores, sobre todo por la capaci­
dad que tienen ciertos métodos de

lecto-escritura para conseguir que 
el niño identifique la lectura con 
todo, menos con una actividad 
placentera y gratificante.

Son métodos, objetivos, proce­
dimientos y actividades concretas 
las que construyen o no al lector, 
pero no debemos olvidar que 
también "el curriculum oculto", el 
que refuerza la idea de que el edu­
cador no puede dar sino lo que 
tiene. En esa dicotomía entre la 
escuela como institución y un ma­
estro singular, lo que cuenta es 
que el maestro sepa transmitir su 
pasión por la lectura, su curiosi­
dad, su deseo de leer, de descu­
brir. Un maestro que posea la ha­
bilidad de introducir a los niños 
en una relación con los libros que 
no sea un deber cultural, de obli­
gación austera. Una relación que 
supere el nivel de privilegiar las 
técnicas de desciframiento de los 
textos, que se presente como un 
alegato a favor de la "lectura pla­

cer", que rehabilite la oralización 
y que reivindique, como señala 
Daniel Penac, frente a los que cla­
man la obligación de leer, el "de­
recho a leer y a no leer". El psico­
analista Bruno Bettelheim afirma 
que para sentir muchas ganas de 
leer, un niño no necesita saber 
que la lectura le va a servir más 
adelante, sino estar convencido 
de que el contenido del libro le 
abrirá un mundo de experiencias 
maravillosas, que le revelará se­
cretos hasta entonces ocultos, un 
"arte mágico" capaz de ofrecerle

un poder misterioso.
Hoy día, como en otras épocas, 

existen maestros que saben trans­
mitir a sus alumnos la pasión de 
leer, aunque su tarea en ocasiones 
se convierta en un verdadero 
rompecabezas, ya que se espera 
de ellos que enseñen a los niños a 
"dominar la lengua", a descrifrar 
los textos, a analizarlos y, ade­
más, que los inicien en el "placer 
de leer". Desde luego, no es una 
tarea fácil, pero todos creemos 
que, sin duda, el reto merece la 
pena.

L ib ro s  pana to d o s

Historias de Roald Dahl

Novedades

La editorial Alfaguara publi­
ca los libros de Roald Dahl en 
español desde hace ya unos 
años. Roald Dahl es ya un clá­
sico de la Literatura Infantil y 
Juvenil, del que podemos en­
contrar historias para casi to­

das las edades. En esta sección 
queremos recomendar esta se­
m ana la lectura de tres de sus 
libros, especialm ente indica­
dos para que la lectura se lleve 
a cabo en familia.

Charlie y  la fábrica de cho­

colate; es la historia de Charlie 
y de cinco billetes dorados, 
que el dueño de una fábrica de 
chocolate ha escondido en sus 
chocolatinas, con la prom esa 
de que quien encuentre uno de 
ellos podrá visitar su fábrica, 
al tiempo que le regalará cho­
colate y caramelos para toda la 
vida. Charlie es el nombre del 
niño que resulta ser uno de los 
cinco afortunados.

La maravillosa medicina de 
Jorge. Jorge es un niño que se 
queda a solas con su abuela, 
una mujer muy autoritaria a la 
que el chico no soporta. Jorge 
decide preparar una medicina 
muy especial para "vengarse” 
de su abuela; cuando ésta to­
ma la primera cucharada de la 
medicina, empieza a crecer 
desmesuradamente.

El gran gigante bonachón. 
En esta historia, Sofía es rap­
tada por un gigante, el llama­
do Gran Gigante Bonachón, 
que da título al libro, que es 
capaz de soplar sueños en la 
mente de los niños para hacer­
los felices. Pero no es el único 
gigante, ya que en su país vi­
ven otros gigantes malvados-, 
él, con la ayuda de Sofía inten­
ta rán  vencer a esos gigantes 
perversos.

"Edu ve demasiado la tele" 
"Julio tiene miedo a la oscu­

ridad"
"Luisa dice palabrotas"
"Sara no quiere ir al colegio"
Christian Lamblim, Régis Fa­

llen Charlotte Roederer
EDELVIVES, 2001 (De 3-6 

años)

Interesante colección editada 
por Edelvives, en la que se en­
cuentran estos cuatro títulos que 
hacen referencia a pequeños pro­
blemas que los padres pueden te­
ner con sus hijos. El planteamien­
to de estos libros responde a que 
los padres lean a sus hijos histo­
rias que, a su vez, pueden ser uti­
lizadas para solventar pequeños 
problemas como el exceso de te­
levisión, el miedo a la oscuridad, 
el rechazo al colegio o la utiliza­
ción de un vocabulario no dema­
siado adecuado. Además, cada li­
bro lleva incorporada una peque­
ña guía para los padres donde, 
dependiendo del tema que se tra­
te, se recomiendan estrategias, 
que van desde la forma de tratar 
el tema, hasta la manera correc­

ta de comportarse para evitar el 
problema.

Estos libros, editados inicial­
mente en Francia el año pasado, 
cuentan historias sencillas y rea­
listas, muy bien ilustradas, que si 
son bien utilizadas por los padres 
y también por los educadores 
pueden dar mucho juego, tanto 
por tratarse de lecturas diverti­
das, como por las posibilidades 
que dan al adulto para acercarse 
a ciertos temas de la vida cotidia­
na.
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PROFESIONALES A SU SERVICIO I

Carlos Montoya resalta 
la mejora del nivel de 
juego del Ciudad 
Encantada

EL XV Campeonato de 
España Intercajas de 
fútbol sala fue un éxito 
de organización

FÚTBOL S EG U N D A  D IV IS IÓ N  B

J o s é  L u is  S e p ú l v e d a .  e n t r e n a d o r  d e  la  B a ío m p é d ic a ,  t r a s  la  d e r r o ta  e n  A l i c a n t e

"N o  hay que dram atizar"
" D e s d e  e l  1 d e  a g o s to "  h e m o s  j u g a d o  1 7  p a r t id o s  y  n o r m a lm e n t e  la  a c t it u d  d e l  e q u ip o  h a  s id o  
m u y  b u e n a . La  lín e a  d e  t r a b a jo  e s b u e n a  y , p o c o  a p o c o , v e re m o s  c o m o  e l  e q u ip o  v a  a m á s "

EL DÍA
Sepúlveda, de pie y  de espaldas a la cámara, observa a su equipo en el Rico Pérez el pasado dom ingo.

FER M IN
CUENCA

Volvió ayer a los entrena­
mientos la U.B. Conquense, tras 
el tropiezo el pasado domingo 
en Alicante. La plantilla sigue 
preguntándose qué pudo pasar 
para no mostrar el buen nivel 
de juego que le había caracteri­
zado durante la temporada, a 
pesar de la derrota en Las Pal­
mas, sin olvidarnos de la pre­
temporada. El conjunto que di­
rige José Luis Sepúlveda realizó 
una sesión con balón, por la 
mañana, en el Luis Ocaña. Por 
la tarde, tiempo para el gimna­
sio en El Sargal.

El entrenador blanquinegro, 
lógicamente, está afectado por 
la mala imagen dada en el Rico 
Pérez. Pero José Luis es un 
hombre tremendamente opti­
mista y entiende que lo pasado 
ante el Alicante ha sido uno de 
esos malos días que, a lo largo 
de la temporada, se tienen.

Lo cierto es que, el Conquen­
se está encajando mucho goles.

- Una cosa prioritaria en la 
que tenemos que mejorar es 
que, en los últimos minutos, es­
tamos encajando muchos goles. 
Lo hemos hablado y  todos esta­
mos de acuerdo en que hay que 
mantener la concentración has­
ta que el árbitro pite elfinal del 
partido. Es una de las cosas im­
portantes que tenemos que me­
jorar. Y cuando hablo de de­
fender me refiero a todo el equi­
po, no sólo a la línea defensiva.

Curiosamente, el Conquense 
ha jugado cuatro partidos fuera 
de casa: dos los ha ganado y dos 
los ha perdido muy claramente.

- Cuando el equipo va ganan­
do tiene mucha confianza y  
frescura en eljuego. Sin embar­
go, cuando se pierde es posible 
que también perdamos la com­
postura en el terreno de juego y  
por buscar el empate dejamos 
descuidada la línea defensiva. 
Y esto se ha visto, vuelvo a in­
sistir, en los últimos minutos, en 
los que hemos perdido puntos y  
encajado bastantes goles.

Hablemos ahora del ataque. 
El equipo juega al ataque, hay 
cinco delanteros fichados, algu­
nos con mucha calidad y sólo

seis goles en siete partidos. Por 
cierto, nadie lleva dos tantos.

- Pienso que es cuestión de 
rachas, más que de pensar en 
los delanteros. Los jugadores de 
arriba deben recibir balones, se 
be centrar desde las bandas y  
para ello el equipo necesita te­
ner el balón en el centro del 
campo. Si el equipo no lo tiene 
es muy difícil que el delantero 
tenga ocasiones. Tanto la defen­
sa, como el ataque, depende 
mucho del juego del equipo.

V U E L T A  A L  T R A B A J O

Como antes hemos dicho, el 
Conquense volvió al trabajo con 
ganas de olvidar lo pasado y 
pensar en el Atlético de Madrid.

- Hemos hablado y  todos he­
mos reconocido que el domingo 
lo hicimos mal. Eso está claro y  
el jugador no se esconde a la ho­
ra de reconocerlo, incluso yo co­
mo entrenador soy el primero 
en reconocerlo. Pero también 
hay que reconocer que llevamos 
17 partidos jugados desde el 1 
de agosto y  que el equipo nor­
malmente ha tenido una actitud

muy buena y  un trabajo serio. 
Yo creo que, por un partido o 
dos, dentro de estos 17 parti­
dos, no hay que dramatizar. El 
equipo lleva una buena línea de 
trabajo y  yo tengo mucha con­
fianza en él porque está hacien­
do bastante bien las cosas. Hay 
que reconocer que los jugadores 
son humanos y  tienen partidos 
malos, como el del domingo.

Entonces, ¿cuál es el mensa­
je al aficionado inquieto por el 
3-0 de Alicante?

- Que tenga confianza en el 
equipo, como la tengo yo. Segui­
remos trabajando porque, poco 
a poco, veremos que el equipo 
va a más. Hay que tener en 
cuenta que el equipo práctica­
mente es nuevo y  puede tener 
algunos altibajos, como el que 
tuvimos el pasado domingo. Pe­
ro lo importante es que el equi­
po está trabajando bien y  pen­
sar que, por uno o dos partidos, 
no hay que ponerse nervioso. 
Eso sí, hay que reconocer que se 
jugó mal y  ahora lo que toca es 
corregir los fallos que se come­
tieron para qüe no vuelvan a 
ocurrir.

Al entrenador del Conquense

también le sorprenden los re­
sultados que se están dando en 
este grupo de Segunda División
B.

- Por supuesto que estoy sor­
prendido. No es normal los 8-0,
5-0, 4-0 o incluso los 3-0 que se 
están dando. Pienso que esto se 
va a estabilizar en tres o cuatro 
jornadas, cuando los equipos 
nos vayamos asentando en la 
categoría. Entonces veremos 
que esos resultados pueden 
ocurrir, pero no tan a menudo.

En todo caso, lo que sí tiene 
muy claro el entrenador blan­
quinegro es que, el domingo an­
te el Atlético de Madrid, no hay 
más objetivos que la victoria, 
porque los tres puntos son muy 
necesarios y porque, todavía, el 
equipo no ha ganado en casa en 
lo que va de temporada.

- Lo primero es ganar y, si se 
puede hacerlo jugando bien, 
mejor. Pero lo primero son los 
tres puntos enjuego.

El partido frente al Atlético 
de Madrid B se disputará a las
17.30 horas. Para este encuen­
tro, Sepúlveda no podrá contar 
con Sabino al ser expulsado el 
pasado domingo en Meante.

Sousa ÍReal 
Madrid) sigue al 
frente de los 
goleadores
E L  D ÍA
CUENCA
La tabla de goleadores del Grupo III 
de Segunda B sigue mandada por el 
madridista Sousa (en Cuenca jugó 
con el “8” y marcó el segundo gol), 
tras disputarse la séptima jornada 
de liga. El brillante jugador del Real 
Madrid se encuentra perseguido por 
nueve futbolistas, incluidos los tole­
danos Boija y Sérvulo, éste tras ano­
tar ante el Hércules, el pasado do­
mingo, su cuarto tanto.

Clasificación:
Con 5 goles: Sousa (Real Madrid B). 
Con 4 goles: Montero (lp) (Alcalá); 
Richi (At. Madrid B); Juanmi (Beni- 
dorm); Salillas (Castellón); Melgarejo 
(lp) (Novelda); Aranda (Real Ma­
drid); Borjay Sérvulo (Toledo), y Jan- 
dro (3p) (Valencia B).
Con 3 goles: Jhonatan Torres (Lan- 
zarote); Xavi Gracia (lp) (Onda); Ca- 
macho (Real Madrid B); Toni (Tala- 
vera); Pedro Alberto (3p) y Carlos 
Guerrero (Toledo); Memo y Pedro 
Vega (Universidad Las Palmas), y 
Merino y Enguix (lp) (Valencia B). 
Con 2 goles: Toñín (Alcalá); Crespo 
(lp) y Roberto (Alcorcón); Llera, Ga- 
ritano y Morante (Meante); Ortiz 
(At. Madrid B); Queco, José Mari y 
Biri (Benidorm); Iñaki (Getafe); Fer­
nando y Arregui (Hércules); F. Santa- 
na (Lañzarote); Moisés Hernández y 
Soriano (Mensajero); Madrigal (No­
velda); Jiménez y Sergio Francisco 
(Onda); Mangas (Pájara PJ); Luis 
García (Real Madrid B); Fran y Aní­
bal (Universidad Las Palmas); 
Redondo (Valencia B), y Ángel Sán­
chez (Vecindario).
Con 1 gol: Joselu y Suárez (Alcalá); 
Fragoso (Alcorcón); Iker Begoña y 
Nacho Sierra (Meante); Iván Her­
nández, Del Pino, Diego Rivas y M - 
tonio López (At. Madrid B); Palomino 
y Braulio (Benidorm); Jaime, Quillo, 
Héctor, Joaquín, Garmendia (p) y  
Carrasco (Conquense)-, Zafra, Miguel 
Pérez, Luis López, Carlos y Camuñas 
(Getafe); Parrado y Pascual (Hércu­
les); Maciot y P. Cruz (Lañzarote); 
Ramos y Gustavo (Mensajero); Pala­
cios (Novelda); Oriol, Juanjo y Barbo­
sa (Onda); Pacho, Cordo y Coméndez 
(Pájara Playas Jandía); Rubén y Mi­
ñambres (Real Madrid B); Astrain y 
Morilla (Talavera); Robert e Ismael 
(Toledo); Núñez y Alexis (Universi­
dad LP); Albiol, Navarro y Francisco 
(Valencia B), y Yáñez, Dani Macías, 
Kiko, Cristian y Borja (Vecindario). 
En propia meta: Zipi (Lañzarote) pa­
ra Hércules, y Javi Porras (Novelda) 
para Valencia B.
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"Estamos a un nivel superior 
que cuando empezamos"
C a rlo s  M o n t o y a , e n t r e n a d o r  d e l  B M . C iu d a d  E n c a n ta d a : " A n t e  e l  líd e r  
B a e n a  v i  a  u n  e q u ip o  s e r io . A s í , p r o n t o , p u n t u a r e m o s  a d o m ic i l io "
F E R M Í N
CUENCA

El BM. Ciudad Encantada jugó 
el pasado sábado en campo del lí­
der, BM. Baena, y terminó per­
diendo por un solo gol: 23-22. Na­
da que ver este partido con el ju­
gado quince días antes en Palma 
del Río. Fue una derrota, sí, pero 
totalmente distinta porque el 
equipo conquense demostró te­
ner personalidad, incluso en los 
malos momentos de la segunda 
parte donde los locales se fiieron 
en el marcador. Al final, se recu­
peró el terreno perdido y los con­
quenses tuvieron varias oportu­
nidades de terminar con empate, 
pero no pudo ser. En todo caso, el 
encuentro realizado por el Ciu­
dad Encantada mueve al optimis­
mo, pensando en el futuro. Así, 
por lo menos, lo entiende el en­
trenador del equipo conquense, 
Carlos Montoya.

- No cabe duda que el partido 
desarrollado el pasado sábado 
hace entender que, de alguna for­
ma, el equipo se va, conjuntando 
y  está demostrando un nivel de 
juego superior al que tenía cuna­
do comenzó la temporada.

No hace mucho, Carlos nos co­
mentaba que el trabajo que está 
realizando el equipo tiene un ob­
jetivo a medio plazo y que está 
muy contento por ese trabajo.

- Cuando hablo de trabajo a 
medio plazo no me refiero a esta 
temporada sino a más adelante. 
Hay que tener en cuenta que te­
nemos jugadores que están pen­
dientes de madurar en la catego­
ría. De cualquier forma, efectiva­
mente se va viendo en el equipo el 
trabajo que estamos realizando.

Por lo que se ve, el Ciudad En­
cantada parece ser un equipo 
muy competitivo en casa, aunque 
se puedan perder algunos pun­
tos, pero lo es menos cuando jue­
ga fuera. ¿Hay posibilidades de

recuperar esa competivividad 
cuando se juegue a domicilio?

- Si tenemos en cuenta el parti­
do del pasado sábado ante el lí­
der y  en su casa, sí. Vi a un equi­
po serio, fuera de casa, y  pienso 
que cuando nos enfrentemos a 
equipos más asequibles, podre­
mos empezar a sacar puntos a 
domicilio.

El BM. Baena es el líder actual. 
¿Lo ves como líder para muchas 
jomadas?

- En principio no hay que olvi­
dar que el Baena no se ha enfren­
tado con los que van arriba en la 
tabla. Por eso pienso que es un 
poco prematuro pensar que el 
Baena es el punto de referencia 
del grupo. Tendrá que demostrar­

lo en partidos sucesivos. A m í me 
gustó mucho el Palma del Río, un 
equipo que conforme avance la 
temporada demostrará su poten­
cial.

Y el próximo sábado, el BM. 
Jaén.

- Viendo los resultados que vie­
ne cosechando el Jaén y  el nivel 
de juego que estamos ofreciendo 
en casa, creo que deberíamos 
partir como favoritos.

Para este partido, el Ciudad 
Encantada seguirá sin poder con­
tar con Capa, operado de una fís­
tula. La herida no termina de ce­
rrar y habrá que esperar alguna 
semana más para volver a contar 
con el lateral del equipo conquen­
se.

El BM. Cuenca se 
muestra intratable
1 3 -2 1 .  C o n t ro ló  e l  p a r t id o  y  v e n d ó  c o n  
c la rid a d  e n  s u  v is ita  a l C . E . I .  T o le d o

B M .C .E .I . TOLEDO 13
BM .CUENCA 21

: BM. C Q  Toledo: Morales; Díaz ( 1 ) , v ‘ 
Rodríguez (3), C. Sanz, Martín, J .C . ; : 
Sanz, Pérez (5), Suárez, Axel, Milíán 
(4), Paredes y Barroso. :
BM. Cuencas López y, Óscar; P. Ortega; 
(4), Espejo (3),_ Ramos (2), A. Ortega í 
(2), torrecilla, Álvarez (2), Garria{4, 
lp ) . Gallarte, Edu y  Cañas (5).
Árbitros: Coria y  López, de Toledo. Para 
el equipo local, i  tarjeta amarilla y una 

: exclusión. Para el visitante, 2 amarillas 
y cuatro exclusiones.
Marcador de 5 minutos: 1 - 1 ,1 - 1 , 1 - 4 ,  
3-5, 3 -8 ,4 -9 , descanso, 6 - 1 1 ,7 - 1 3 , 8 -: 
15, 8 -1 6 ,1 1 - 1 8  y 13 -2 1. r í  y L ;
Incidencias: Partido disputado: en el 
Pabellón de la.antigua Universidad! ; 
Laboral de Toledo, a las 10.00 horas del 
pasado domingo, correspondiente a la 

í  2a Jomada del Campeonato Territorial 
juvenil masculino. Acudió la junta 
directiva de la Federación de 
Balonmano de Castilla-La Mancha y el 
selecdonador regional de juveniles.

P . P iv o te
TOLEDO

El BM. Cuenca demostró el pa­
sado domingo en tierras toleda­
nas que esta temporada puede 
realizar un gran papel en la l i ­
ga Regional de juveniles. Si ante 
el Tresa San Javier, en la prime­
ra jornada, su victoria fue 
aplastante, no menos hay que 
destacar el triunfo impresio­
nante ante el conjunto toledano. 
El inicio de los conquenses, que 
dirige Pedro Pérez, ha sido in­
tratable.

El CEI Toledo se presentaba 
como una incógnita por tratarse 
de un equipo debutante en la 
categoría. Por tanto, existía 
cierta inquietud en el equipo 
conquense, más por temor a lo 
desconocido que por descon­
fianza en las propias fuerzas. 
Eso sí, la misma situación se da­
ba en el conjunto toledano.

Posiblemente, por ese respe­
to mutuo, los equipos dejaron 
pasar los primeros diez minutos 
del partido sin mover el marca­
dor, más pendientes de lo que 
hacía el rival que de su propio 
juego. Entonces, aprovechando 
los balones que proporcionó su 
gran actitud defensiva, se pro­
dujo el primer tirón del BM. 
Cuenca: 1-4. Aunque el resto de 
la primera parte transcurrió 
dentro de una cierta igualdad y 
con tono defensivo, la diferencia 
aumentaría hasta cinco goles en 
el minuto 30.

En el segundo periodo, los ju­
gadores del CEI buscaron acor­
tar distancias y los de Cuenca 
dejar resuelto el partido. Esto 
hizo que el juego fuera más 
ofensivo y entretenido, pero se­
rían los conquenses, mostrando 
una gran seguridad en su juego, 
quienes lograron su objetivo ha­
cia el mintuo 50. El resto, los úl­
timos diez minutos, se convirtie­
ron en un toma y daca que sir­
vió para establecer un resultado 
más acorde con la categoría.

Comparado con el BM. Tresa, 
rival de la primera jomada y al 
que también se le vención con 
rotundidad, el BM. CEI Toledo 
es un equipo de mayor entidad 
en todas sus facetas de juego, 
con velocidad en sus acciones y 
gran actitud. Esto hace más 
meritoria la victoria del equipo 
conquense que, aunque difícil­
mente podemos sacar conclu­
siones sobre sus posibilidades 
en esta temporada, confirmó la 
línea mostrada en la pretempo­
rada y en el primer partido. Ha­
brá que esperar, por tanto, a las 
próximas jornadas.

En ese sentido, el BM. Cuenca 
volverá a jugar el próximo sába­
do lejos del polideportivo San 
Fernando. Será en el Puerta de 
Santa María de Ciudad Real. Su 
rival, el siempre temible BM. 
Ciudad Real A. El partido está 
previsto a las 18.00 horas.

M O TO C IC LISM O  CAM PEONATO R EG IO N A L DE MOTO CR0SS

Buena actuación de Garda Manquina y Rafael Saiz en Talavera
A m b o s  q u e d a ro n  e n  te rc e ra  p o s ic ió n  e n  2 5 0  c .c . y  1 2 5  c .c . 
re s p e c tiv a m e n te  e n  la  p e n ú lt im a  p ru e b a  d e l c a le n d a rio  re g io n a l

E L  D Í A
CUENCA
El pasado viernes, festividad de la Virgen del 
Pilar, Talavera de la Reina acogió la penúlti­
ma prueba del calendario del Campeonato 
de Moto Cross de Castilla-La Mancha. Como 
viene siendo habitual, hubo participación 
conquense en 65 cc con el joven Rafael Be­
nita; en 125 cc con José Luis Robles (Taran- 
cón) y Rafael Saiz que con su Yamaha quedó 
en tercera posición, tras las dos mangas per­
tinentes. En 250 c.c. participaron los taran- 
coneros Alfonso Silvestre (5o), Sabino Fer­
nández (12°), Francisco Monreal (18°) y el

campeonísimo Luis García Marquina (3o).
La gran cantidad de agua que cayó en vís­

peras de la prueba hizo que el barro tuviese 
mucho protagonismo. Por ese motivo a los 
alevines les acortaron el circuito.

Sólo queda una carrera para terminar es­
te Campeonato Regional de Moto Cross. 
Tendrá lugar en Sonseca (Toledo) y aunque 
en el calendario viene fijada la fecha del 25 
de noviembre, todo indica que se celebrará 
el 10 de diciembre. Rafael Saiz intentará re­
alizar una gran prueba y ascender a la se­
gunda posición, finalizando como subcam­
peón regional.
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JAVIER ROMERO
En la presentación del X V  Cam peonato de España Iptercajas de fú b o l sala, las autoridades conquenses, con el 
alcalde José M anuel M artín e z C en za n o, se dieron cita y  mostraron su apoyo.

BLXV Campeonato de España 
Intercajas fue un rotundo éxito
E l c o m ité  o r g a n iz a d o r  se  m u e s tra  o rg u llo s o  d e  c ó m o  se  h a  d e s a rro lla d o  e l 
e v e n to , t a n t o  e n  e l a s p e c to  d e p o rt iv o , c o m o  e n  e l tu r ís t ic o  y  e n  e l d e  o d o

FER M ÍN
CUENCA

Durante toda la semana pasa­
da, de domingo a domingo, Cuen­
ca ha sido escenario del XV Cam­
peonato de España Iritercajas de 
fútbol sala. En la capital conquen­
se se han dado cita 26 equipos re­
presentantes de otras tantas enti­
dades financieras, siempre cajas 
de ahorros, de toda España. Des­
de Caixa Nova Vigo hasta Caja 
Granada, campeona del certa­
men, pasando por Caixa Sabadell 
y Monte Huelva. Es decir, las cua­
tro esquinas de nuestro país, sin 
olvidamos de las Islas, Sa Nostra 
(Baleares) y Caja Canarias. Más 
de 400 personas de toda España 
han alternado la competición de­
portiva, la cultura y la gastrono­
mía, además de los clásicos mo­
mentos de ocio. Y todos se han 
ido contentos por el trato recibido 
y por las atenciones prestadas 
por la organización del campeo­
nato, que no han sido otros sino 
que los conquenses que trabajan 
en Caja Castilla La Mancha y que 
forman parte de la Asociación 
Recreativa de Empleados, lo que 
hace años se llamaba grupo de 
empresa. Porque este campeona­
to está organizado por los emple­
ados y para los empleados. Son 
ellos los que entrenan para jugar, 
los que se pagan sus gastos y los 
que programan la asistencia, en 
base a  sus vacaciones.

Femando entiende que, aparte 
de la competición deportiva, el 
motivo de organizar la presente 
edición del Campeonato de Espa­
ña Intercajas era dar a conocer a 
nuestra ciudad.

- Efectivamente, ese ha sido el 
motivo de embarcarnos en esta 
aventura, nada pequeña. Hay 
que tener en cuenta que muchas 
de las personas que han estado 
esta semana en Cuenca, no la co­

nocían, Ese campeonato se ha 
disputado en grandes ciudades y  
más de uno, cuando se le dijo que 
se hacía en Cuenca, se pregunta­
ban qué iban a hacer, durante to­
da una semana, en una ciudad 
de 45.000 habitantes. Que se 
aburrirían. A l final, fu e  emocio­
nante la despedida cuando veías 
que la gente se iba encantada de 
Cuenca y  que, no sólo no se habí­
an aburrido sino que, además, no 
han tenido tiempo de ver todo y  
han prometido volver a nuestra 
ciudad.

Claro que para que ello haya si­
do posible...

- Hemos estado encima de ellos 
en todo momento. A los acompa­
ñantes se les confeccionó un pro­
grama paralelo para ver la Se­
rranía de Cuenca y  se organiza­
ron las visitas a los museos, de 
manera libre porque 200 perso­
nas no cabían de una vez. Inclu­
so, a la hora de tomar una copa, 
también se les organizó de tal 
manera que se creó un ambiente 
que ha dejado huella en su paso 
por esta ciudad.

La posible única queja de Fer­
nando Hemáiz se refiere al apoyo 
recibido, por el comité organiza­
dor, de las empresas conquenses.

- Tengo que destacar el apoyo 
que hemos recibido por Diputa­
ción, Junta de Comunidades y, 
sobre todo, el Ayuntamiento de 
Cuenca. Desde el primer momen­
to, el alcalde José Manuel Martí­
nez Cenzano fu e  muy sensible y  
receptivo ante la idea de que pen­
sábamos traer a Cuenca a 450 
personas de toda España. Pero 
me he llevado una desilusión. En 
concreto con la respuesta de aso­
ciaciones como el Comercio o la 
Hostelería. Pienso que no han 
respondido como se debe hacer, si 
queremos que Cuenca suba y  que 
a Cuenca se la conozca. Quisimos 
crear algo nuevo, adherir estable­

cimientos al campeonato. Se tra­
taba de guiar a los 450 partici­
pantes en el campeonato hada  
esos establecimientos de los que, 
previamente, nosotros habríamos 
realizado una campaña informa­
tiva a los propios partidpantes. 
Lo único que pedíamos a los esta­
blecimientos era que, cuando fue­
sen partidpantes acreditados del 
campeonato, tuviesen un detalle 
con ellos. No era cuestión de ha­
cer descuentos porque nosotros 
entendemos que la atendón per­
sonal es más importante que el 
aspecto económico. Se trataba de 
que la gente de fuera se encon­
trara con unos conquenses hospi­
talarios y  acogedores. La pro­
puesta la hidmos a la FAEC (Fe­
deración de Asodaciones de Em­
presarios Conquenses), le paredó 
muy bien, pero nos contestaron 
doce. Hidmos lo mismo con el 
gremio de hostelería. Le manda­
mos la carta el 20 de agosto y  su 
acción la podemos calificar de 
"muy brillante" porque todavía 
no nos han contestado. Ante el si­
lencio de este gremio y  con casi 
500 personas en nuestra dudad  
que necesitaban comer y  tomarse 
una copa, realizamos gestiones a 
nivel personal y  ahí sí que tengo 
que reconocer que la respuesta 
ha sido muy positiva. A l final, es­
tos establecimientos han sabido 
ofertar y  todos hemos salido ga­
nando. Pero, insisto, si nuestros 
comerciantes no cambian de acti­
tud y  sólo dependemos de lo que 
hagan “papá" Ayuntamiento, 
traer eventos como el nuestro se­
rá difícil porque la respuesta la 
tenemos que dar los conquenses.

F E L I P E  R U I P É R E Z
Felipe Ruipérez ha tenido la 

doble faceta de jugador y organi­
zador. Felipe es un viejo conocido 
del fútbol conquense porque ha

X V  C A M P E O N A T O  D E  E S P A Ñ A  I N T E R C A J A S

M S s m M  mm  i
1 °  C A J A  G R A N A D A  
2 o C A J A  A S T U R I A S  
3o S A  N O S T R A  
4 o C A I X A  C A T A L U N Y A  
5o C A M
6 o C A I X A N O V A  V I G O  
7 o C C M - C U E N C A  
8o C A J A  Á V I L A  
9 o B A N C A J A - V A L E N C I A  

10 ° C A J A  E S P A Ñ A  
1 1 °  C A J A  S E G  O V I A  
1 2 °  B B K
13 ° C A J A  M U R C I A

1 4 °  C A J A  B U R G O S  
15 ° C .N O V A - P O N T E V E D R A  
16° E L M O N T E - S E V I L L A  
1 7 o E L  M O N T E - H U E L V A  
18° C A J A  C A N A R I A S  
19° C A J A  C A N T A B R IA  
20° C A J A  E X T R E M A D U R A  
2 1 °  C A IX A  M A N L L E U  
22° V IT A L  K L T ÍX A  
23° B A N C A J A - S A G U N T O  
24° K U T X A  G I P U Z C O A  
25° C A I X A  S A B A D E L L  
26° C . I N S U L A R  C A N A R I A S

T ro fe o  a la D e p o rtivid a d : C a ja  E x tre m a d u ra  
T ro fe o  al E q u ip o  M e n o s  G o le a d o : C a ix a  C a ta lu n y a  
T ro fe o  al M á x im o  G o le a d o r: Jo a q u ín  R e y e s  (E l M o n te -H u e lv a ) 

y  J o s é  L u is  F e r n á n d e z  (C a ja  Asturias) 
T ro fe o  al M e jo r Ju g a d o r: J u a n  C a rlo s  G a lle g o  (C a ja  S e g o via )

Este es el equipo de CCM-Cuenca que tan buena actuación ha tenido 
en él Cam peonato de España, quedando en séptim a posición. Lo  en­
trena Jesús M artínez Abarca. Juegan Tomás O livo  y  Salvador M artí­
n e z, po rteros; Ju a n  Carboneras, Em ilio  García, En riqu e Fernández, 
Ju an  Ignacio R a m íre z, Jesús Cantero, Felipe  R u ip é re z, Miguel Soria, 
Pepe Valverde, Alfo n so  Ló p e z, Jo rge  S ánchez, M iguel Tirado y  Luis 
Mariano Escudero. Como m asajista, e l entrañable M o ti.

militado, entre otros equipos, en 
el San José. Nos habla sobre el 
triunfo final de Caja Granada, el 
vencedor de los últimos años y 
gran favorito para este Campeo­
nato.

- Caja Granada es muy supe­
rior a todos los demás equipos 
porque en los últimos años ha in­
corporado a jugadores que han 
militado en categorías importan­
tes del fútbol sala y  eso se nota. 
La media de edad en los equipos 
está entre los 35 y  40 años. En el 
momento que se baje un poco esa 
media, se nota mucho.

Lo cierto es que el equipo de 
CCM-Cuenca ha tenido un gran 
papel porque luchó por estar en 
semifinales y terminó en séptima 
posición.

- Llevábamos mucho tiempo sin 
clasificarnos tan bien. Tuvimos 
algo de suerte con el cruce para 
cuartos porque nos tocó El Mon- 
te-Sevilla, único rival de todos los 
posibles que era similar a noso­
tros, Ganamos y  ya  hicimos de­
masiado porque el resto de equi­
pos eran superiores a nosotros. 
Aunque en los últimos años he­
mos incorporado a algún jugador 
nuevo, prácticamente seguimos 
siendo los mismos de siempre. 
Eso sí, entrenamos con la ilusión 
de acudir a este campeonato, en 
el que siempre hemos estado, 
desde la primera edición.

Felipe Ruipérez entiende que el 
ambiente deportivo que ha vivido 
durante esta semana ha sido muy 
bueno.

- Hay que tener en cuenta que 
se han disputado 74 partidos y

sólo se han mostrado 3 tarjetas 
azules (expulsión) y  en cuanto a 
las lesiones, tan sólo anco juga­
dores han pasado por el hospital 
con esguinces o golpes. El peor 
fue  el portero del Caixa Nova-Vi- 
go que sufrió una fractura del pe­
roné.

La competición ha resultado un 
éxito, en cuanto a la organización 
de partidos, campos y  horarios.

- A pesar de el número de par­
tidos, se ha llevado una correcta 
puntualidad, no han faltado árbi­
tros ni asistencia sanitaria y  en el 
tema de resultados y  clasificacio­
nes, no hemos recibido una sola 
reclamación. Hay que tener en 
cuenta que, como organizadores, 
siempre había una persona nues­
tra en cualquier lugar donde ha­
bía actividad del campeonato: 
pabellones, hoteles, excusiones, 
visitas a museos... hasta les he­
mos acompañado a los paseos 
nocturnos. Nunca les hemos deja­
do solos.

La última reflexión es clara.
- Estamos muy contentos de 

haber organizado este campeo­
nato en Cuenca y  nos sentimos 
orgullosos de que las cosas nos 
hayan salido bien.

Y es que, tanto Femando como 
Felipe, recuerdan la frase más 
comentada por los participantes 
en el momento de la despedida: 
“Ha sido el mejor campeonato de 
todos los qué se han hecho". Tal 
vez, la clave ha estado en el tra­
bajo realizado durante todo un 
año por un comité organizador 
que quiso, y lo consiguió, dejar 
bien alto el pabellón de Cuenca.
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L IG A  D E  C A M P EO N ES  E L  R EA L M ADRID V EN C IO  C LAR A M EN TE A  UN A N D ER LEC H T M UY GRIS

El Real Madrid regresa de 
Bruselas con la misión cumplida

McManamam fu e  e l  encargado de ejecu tar e l  seg u n d o  g o l tras una preciosa ju g a d a  m adridista

ANDERLECHT 0
R EAL MADRID 2

O  -  A n d e r le c h t: D e  W ilde ; H a s i, 
Crasson, Traore, Ilic , H e n d rik x; Ia c h t- 
chouk (Th om pson , m .7 7 ) ,  Vanderhaeg- 
he, Baseggio (S a id , m .4 6 ), Dindane; y  
Momar.

2 *  R e a l M a d r id : César; S a lg a d o , 
Hierro (R u b é n , m .5 9 ) , Pa vó n , Roberto 
C arlos; Celades, M akelele; F ig o , G u ti 
(M orientes, m .7 6 ) , McManaman (Savio, 
m .6 8 }; y  Raúl.

Arb itro : Erik  Fisker ( D E N ) . M ostró 
ta ije ta  am arilla a D in d a n e  (m .4 8 )  y  
Crasson (m ,5 5 ).

Goles:
0 - 1 ,  m ,1 9 : R o b e rto  Carlos dispara 

cruzado desde fuera del área y  e l balón 
lo desvia el defensa yugoslavo Ilic . 0 -2 , 

m .3 5 : M cM anam an culm ina con un 
p o te n te  disparó una excelente com bi- 
n a d ó n  entre Ra úl, Figo y  G u ti,

In c id e n c ia s : p a rtid o  de la  cuarta 
jornada de ta lig a  de Campeones (Gru­
po A )  disputado e n  el estadio Constant 
Vanden Sto ck a n te  unos 2 2 .0 0 0  espec-

EFE

El Real Madrid cumplió su mi­
sión con eficacia y garantizó su 
presencia en la segunda fase de 
la Liga de Campeones con un cla­
ro triunfo por 0-2 sobre el Ander- 
lecht, un equipo al que nunca ha­
bía marcado un solo gol en terre­
no belga.
. Las cuatro visitas anteriores 
del Real Madrid a Bruselas en 
competición europea habían sido 
sinónimo de derrota para el equi­
po blanco, pero los hombres de 
Vicente del Bosque rompieron 
hoy ese maleficio con una actua­
ción convincente.

El Real Madrid ha conseguido 
el pleno de 12 puntos en las cua­
tro jornadas disputadas y para 
asegurarse el primer puesto del 
grupo A sólo necesita un empate 
ante el Roma en el Santiago Ber- 
nabéu el próximo 24 de octubre.

Sin grandes alardes, el Real 
Madrid se deshizo del Anderlecht 
gracias a un primer tiempo en el 
que supo sacar partido de su in­
cuestionable superioridad técni­
ca. Que el equipo belga está a 
años luz del campeón español 
quedó patente, sobre todo, antes 
del descanso.

La corpulencia y la fuerza del 
delantero croata Ivica Mornar 
crearon algunos problemas a la 
zaga del Real Madrid en el arran­
que del encuentro, pero el equipo 
de Del Bosque no necesitó mucho

tiempo para hacerse con el con­
trol del juego.

La batalla en el centro del cam­
po la ganó el Real Madrid con cla­
ridad y el Anderlecht se convirtió 
pronto en un equipo casi inofensi­
vo que apenas obligó a trabajar 
César.

El primer gol llegó en el minu­
to 18, tras un potente disparo ra­
so de Roberto Carlos que desvió 
Aleksander Ilic, y el equipo belga 
estuvo aturdido durante muchos 
minutos. Los hombres de Aime 
Anthuenis no tuvieron poder de 
reacción ante un rival muy supe­
rior. ■

El mejor juego madridista fue 
recompensado con otro tanto, en 
el minuto 35, tras una espectacu­
lar jugada de Raúl y Figo que ter­
minó con un centro de Guti desde 
la derecha y un potente disparo 
del inglés Steve McManaman.

Raúl estuvo a punto de firmar 
el tercero dos minutos después y 
el Real Madrid se fue a los vestua­
rios en el descanso convencido de 
que la victoria ya era suya.

El exceso de confianza de los 
madridistas lo aprovechó el An­
derlecht para ofrecer su mejor 
cara en la segunda mitad. El 
equipo belga, con más coraje que 
buen juego, dibujó varias accio­
nes de mérito y en algunos mo­
mentos dio la sensación de que 
podía reducir distancias, pero 
quedó claro que carece de armas.

L I G A  D E  C A M P EO N ES  L A  C AB EZA  DE KRAUSS, EN JU E G O  MAS Q U E  NUNC A

El Schalke destroza a 
un Mallorca en coma

Patricio Lagomarsino
PALMA. EfE
El Schalke 04 alemán destrozó al 
Real Mallorca y le dejó en estado 
de coma al golearle por 0-4 en su 
campo de Son Moix, en un parti­
do que los germanos sentencia­
ron en menos dé 30 minutos, de­
jando en evidencia la crisis abso­
luta que padece el equipo isleño.

Las protestas del público fue­
ron de tal magnitud, que la des­
titución del técnico alemán 
Bemd Krauss, se consideraba 
cuestión de horas en los círculos 
más cercanos al presidente del 
Mallorca, Mateo Alemany.

Antes de la primera media 
hora el Mallorca perdía 0-2, ju­
gaba con diez por la expulsión 
del camerunés Samuel Eto'o y 
ofrecía una imagen tan penosa 
en Son Moix que hasta sus pro­
pios seguidores reprochaban 
con silbidos todos y cada uno de 
los numerosos errores que co­

metía el equipo.
El Mallorca había empezado 

bien, con personalidad, pero 
errores groseros en su defensa, 
propios de un equipo roto, sin or­
den en sus líneas, le condenaron 
a un sufrimiento continuo.

La defensa quedó rota con la 
lesión de Nadal en la jugada del 
penalti, en el minuto 20, en un 
choque con Asamoah, lo que 
obligó a Krauss a recomponer 
esa línea dando entrada al turco 
Fatih en la banda derecha, 
mientras que Olaizola pasó al eje 
de la zaga.

Todo le salió rematadamente 
mal al Mallorca en la primera 
parte, ya que también perdió a 
Eto'o de forma absurda al enca­
rarse con los defensas del Schal­
ke y dirigirse al colegiado con 
muy malas maneras.

La única llegada clara del 
equipo "rojillo” fríe un remate al 
travesano de Luque en el minuto

46, un bagaje totalmente insufi­
ciente para un équipo que nece­
sitaba hacer la paces con su afi­
ción, ya que todavía no sabe lo 
que es ganar en su campo en la 
Liga.

El Schalke se dedicó a de­
fender su ventaja en la segunda 
parte y apuntilló con el gol de 
Asamoah en el minuto 76, cir­
cunstancia que propició una 
gran ’pañolada' en Son Moix, al 
tiempo que muchos espectado­
res empezaron a abandonar el 
campo. El divorcio del equipo 
con la afición se hizo más paten­
te que nunca, y las protestas se 
dirigieron, incluso, al palco de 
honor donde observaba los 
acontecimientos, con gesto com­
pungido, el presidente del Ma­
llorca, Mateo Alemany.

Los gritos de "fuera Krauss" 
se escucharon en algunos secto­
res del campo, especialmente, 
después del cuarto gol alemán.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,509, 17/10/2001.



Fútbol Deportes

S A N C IÓ N  E L  CLUB LEV AN TIN O  P U ED E SER E LIM IN A D O  DE LA  COPA D EL REY TRAS JU G A R  CON CUATRO EXTRANJERO S

C o m p e tic ió n  anunciará 
m añ a n a  su decisión

E l ju e v e s  se  d a rá  a c o n o c e r  la  s a n c ió n  a l  V a le n c ia  La  e n t id a d  'c h é ' n o  s a n c io n a  a  R a fa e l B e n ít e z  y  
p o r  a lin e a c ió n  in d e b id a  f re n te  a l  N o v e ld a  a c e p ta  la  d im is ió n  d e l  d e le g a d o  d e l  e q u ip o
MADRID. EFE
La posible sanción al Valencia 
por alinear a cuatro jugadores 
extranjeros al mismo tiempo du­
rante el partido de la Copa del 
Rey que disputó frente al Novel- 
da podría anunciarse mañana.

El presidente del Comité de 
Competición de la Real Federa­
ción Española de Fútbol (RFEF), 
Fernando Seqüeira, explicó que 
“era previsible que el procedi­
miento no estuviera terminado 
hoy (por ayer)”.

“Han presentado alegaciones 
el Novelda, el Valencia, el juga­
dor, el entrenador, el delegado 
del club, y todo lo alegado se ha 
trasladado a la partes para antes 
del jueves, a las 12.00 horas, ma­
nifiesten lo que a su derecho con­
venga”, informó Seqüeira.

También precisó que ese día el 
Comité estaría “en condiciones 
de dictar la resolución que proce­
da”.

El Comité de Competición cele­
bró ayer su reunión habitual de 
los martes para emitir las sancio­
nes correspondientes a la última 
jomada de Primera y Segunda.

Por otra parte, el consejo de 
administración del Valencia 
anunció ayer por medio de su 
portavoz, Jesús Barrachina, la 
decisión de aceptar la renuncia 
de Juan Cruz Sol como delegado 
del equipo, así como no sancio­
nar al entrenador, Rafa Benítez, 
al que se le quiere dar el máximo 
apoyo.

La polémica suscitada por la 
alineación indebida del Valencia 
motivó que Sol presentará a Jai­
me Ortí, presidente del club, una 
carta en la que, según se explicó 
ayer, dado el peijuicio que había 
causado a la imagen de la institu­
ción ponía su cargo a disposición 
del consejo y pedía disculpas a la 
afición. “El consejo ha decidido 
aceptar la renuncia de Sol, aun­
que intentaremos buscarle una 
reubicación en el club, pero sus

U E F A  E L  TÉCNICO PREPARA E L  PARTIDO A N T E EL L E J IA

B e n í t e z  d e j a  f u e r a  d e  l a  l i s t a  

a  A i m a r ,  S a l v a  y  P e l l e g r i n o

VALENCIA. EUROPA PRESS
El entrenador del Valencia, 
Rafael Benítez, ha dejado fue­
ra de la lista para el desplaza­
miento de hoy a Polonia a Ai- 
mar, Salva y Pellegrino, el pri­
mero por molestias físicas y 
los otros dos por decisión téc­
nica. Los que tampoco viaja­
rán a Varsovia son los lesiona­
dos: Angulo, Fabio Aurelio y 
Cañizares. Las novedades en

la convocatoria de Rafa Bení­
tez son la entrada de Angloma 
y Mista.

La lista la forman los porte­
ros: Palop y Rangel; los defen­
sas, Curro Torres, Angloma, 
Ayala, Djukic y Carboni; los 
centrocampistas Rufeíe, Al­
belda, Marchena, De los San­
tos, Kily, Serban y Vicente; y 
los delanteros: Ilie, Mista, Ca- 
rew y Sánchez.

otros compromisos profesionales 
puede que no lo hagan posible. 
En ese caso se llegaría a un 
acuerdo económico con él, posi­
ción que ya se le ha comunicado”, 
señaló Barrachina.

Asimismo, se informó que Ma­
nolo Macia será el nuevo delega­
do del equipo por lo que resta de 
temporada, una función que ya 
desempeñó en Barcelona. E 1 
portavoz del consejo descartó 
completamente la posibilidad de 
que el entrenador del equipo re­
cibiera algún tipo de sanción y lo 
justificó al recordar que el Valen­
cia está invicto y que se quiere 
dar toda la confianza necesaria al 
técnico. “El equipo esta invicto y 
queremos dar tranquilidad y re­
forzar las posturas del entrena­
dor en todos los órdenes”, dijo.

D EC IS IÓ N  LA  DIRECTIVA D ONOSTIARRA A P U ES TA  POR J O H N  B EN JA M IN  TOSHACK PESE A  LOS M ALOS RESULTADOS

La Real Sociedad descarta a Litio
SAN SEBASTIÁN. EFE
El Consejo de Administración de 
la Real Sociedad no es partidario 
de sustituir a John Toshack al 
frente del equipo en la actual si­
tuación, y mantiene su apuesta 
por el técnico galés para los pró­
ximos encuentros y, por el mo­
mento, descarta el fichaje de 
Juanma Lillo.

El portavoz del club, José Luis 
Barrenetxea, anunció ayer que el 
Consejo descartó el fichaje de Li­
llo y de cualquier otro técnico, 
aunque admitió que ToshaCk se 
reunió con él en Madrid el domin­
go, “al igual que antes habló con 
Katanec y con algún otro más”.

Barrenetxea señaló también 
que “en atención a la actual si­

tuación se ha optado por Toshack 
y porque se dedique al 100% a su 
trabajo como entrenador, ya que 
es la persona idónea para hacer 
subir el equipo hacia arriba y sa­
carlo de esta situación”. El Conse­
jo aclaró las noticias contradicto­
rias que se han producido en las 
últimas horas sobre el fichaje de 
entrenadores y de algún jugador,

ya que también explicó que la 
contratación de Nihat Pahveci, 
del Besiktas, no se ha producido.

El fichaje de un nuevo entrena­
dor, a petición de Toshack que de­
sea tener más tiempo.para desa­
rrollar su función de mánager, 
parecía inminente después de es­
cuchar sus declaraciones al tér­
mino del partido contra el Rayo.
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R AYO  V A L L E C A N O

P a b l o  S a n z :  

" M a n z a n o  

h a  c a m b i a d o  

t o d o "

MADRID. EFE
Pablo Sanz, centrocampista 
del Rayo Vallecano, mostró su 
alegría por su plena recupera­
ción y su buena racha, tras 
marcar al Atlético de Madrid 
en la Copa del Rey y a la Real 
Sociedad en la Liga, y elogió al 
nuevo técnico, Gregorio Man­
zano, artífice, a su juicio, de 
los cambios.

“Después de ganar al Atléti­
co de Madrid hemos cogido 
confianza y ante la Real Socie­
dad demostramos que somos 
un equipo distinto. Me en­
cuentro muy bien, tras supe­
rar la lesión estoy con mucho 
ánimo y con la confianza que 
me está dando el entrenador a 
quien intento no defraudar”, 
dijo.

Tras numerosos problemas 
físicos desde finales de la tem­
porada pasada, Pablo Sanz 
vuelve a rendir a su nivel habi­
tual y con Gregorio Manzano 
se ha ganado un puesto en la 
posición de mediocentro del 
Rayo y ha recuperado su feli­
cidad.

Ahora, tras superar los con­
flictos con Andoni Goikoetxea, 
elogia a su nuevo técnico. “Ha 
cambiado todo, el equipo tiene 
más tranquilidad, actitud y to­
dos nos sentimos partícipes. 
Manzano da confianza a los 
que juegan y a los que no lo 
hacen. Nos hace sentir que en 
cuanto te despistes pierdes el 
puesto”, afirmó.

R E A L  BETIS

J u a n d e  r e s t a  

i m p o r t a n c i a  

a  l a s  ú l t i m a s  

d e r r o t a s

SEVILLA. EUROPA PRESS
El entrenador del Betis, Juan­
de Ramos, restó ayer impor­
tancia a las dos últimas golea­
das cosechadas por los sevilla­
nos ante el Ceuta en Copa (4- 
1) y el Celta (3-1) y al hecho de 
que el equipo haya perdido el 
liderato de Primera División. 
“Que nos vaya así de mal otras 
ocho jornadas”, señaló.

“La clasificación -prosiguió- 
es algo secundario, lo impor­
tante es que tenemos 16 pun­
tos, que estamos en el camino 
de conseguir la permanencia, 
que estamos bien encamina­
dos, que llevamos una racha 
fenomenal y tampoco hay que 
alarmarse por haber perdido 
dos partidos ni lanzar las cam­
panas al vuelo cuando había­
mos ganado cinco seguidos, 
hay que tomárselo con tran­
quilidad, esto no es a vida o 
muerte cada semana”, dijo.
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L IG A  D E  C A M P EO N ES  CATALANES Y  G A LLEG O S  T IE N E N  LA  PO S IB ILID A D  DE AC LARAR SU FUTURO EN LA  M ÁXIM A COM PETICIÓN EU R O P EA  POR CLUBES

El Barcelona 
afronta su 
m ayor reto
E l c o n ju n t o  a z u lg ra n a  n e c e s ita  u n a  v ic to r ia  p a ra  
e n c a rrila r  s u  c la s if ic a c ió n  p a ra  la  s e g u n d a  fase

BARCELONA. EFE
El Barcelona recibirá hoy al Ba- 
yer Levérkusen, en el partido más 
importante del equipo azulgrana 
en lo que va de temporada, ya 
que necesita imperiosamente 
una victoria que le permita enca­
rrilar su clasificación para la se­
gunda fase de la Liga de Campeo­
nes y no complicarse, una vez 
más, su existencia europea.

Un triunfo hoy contra el equipo 
alemán, que lleva quince partidos 
consecutivos sin perder, dejaría al 
Barcelona en una posición privi­
legiada para clasificarse para la 
segunda fase de la máxima com­
petición europea, pero cualquier 
otro resultado le dejaría en una 
situación muy delicada y le obli­
garía a jugarse el todo por el todo 
el próximo martes en el campo 
del Olympique de Lyon francés.

Tras la disputa de tres jom a­
das, el Grupo F de la Liga de 
Campeones está encabezado por 
el Bayer Leverkusen, con nueve 
puntos; seguido por el Barcelona, 
con seis; el Olympique de Lyon, 
con tres; y el prácticamente des­
cartado Fenerbahce turco, con 
cero.

El equipo azulgrana, que tras 
recibir hoy al Bayer y viajar des­
pués a Lyon cerrará sus partidos 
en el Camp Nou contra el Fener­
bahce, tendría garantizado prác­
ticamente clasificarse para la si­
guiente fase venciendo sus dos 
partidos de casa, ya que el Bayer 
y el Olympique deben enfrentarse 
entre sí en la última jornada en 
Alemania.

Existe la posibilidad, sin em­
bargo, de un triple empate entre 
estos equipos a doce puntos 
(siempre que el Fenerbahce pier­
da todos sus partidos), por lo que 
también es importante que el 
Barcelona supere hoy en la dife­
rencia de goles al Bayer, que le 
venció por 2-1 en la segunda jor­
nada.

La empresa del Barcelona será 
complicada, porque el Bayer Le­
verkusen llega al Camp Nou con 
una “moral envidiable”, según 
palabras del propio técnico, 
Klaus ToppmoeUer, quien siguió 
en directo las evoluciones de los 
azulgranas en el encuentro frente 
al Valencia.

La intención de los alemanes 
es asegurarse su clasificación pa­
ra la siguiente ronda lo más rápi­
damente posible. “Podemos sen­
tenciar el grupo en Barcelona”, 
aseguró ayer el centrocampista 
turco Yildiray Basturk, quien con­
fía en que el Bayer consiga su 
cuarta victoria consecutiva en la 
competición.

Camp Nou
Hora: 20.45. TV: Canal Plus.
Árbitro: Pierluigi Collina (italiano).

FC BARCELONA: Bonano, Gabri o 
Christanvai, Puyol, Frank de Boer, Coco, 
Xavi, Cocu, Luis Enrique, Kluivert, Rivaldo 
y  Saviola.
Entrenador Carlos Rexach.
BAYER LEV ERKU SEN: Butt; Schneider, 
lu d o , Nowotny, Plácente; Ramelow, 
Basturk, Ze Roberto; Baltack; Neuvilte y 
Kirsten."
Entrenador: Klaus ToppmoeUer.

TONI ALBIR/EFE
El brasileño del Leverkusen, Lucio (i)  durante el entrenam iento de ayer.

B A JA  SUFRE U N A  ELONGACIÓN EN LA PIER N A  IZQ U IER D A

L a  p r e s e n c i a  d e  R i v a l d o  n o  

e s t á  a s e g u r a d a  p o r  l e s i ó n

BARCELONA. EFE
La presencia de Rivaldo en el 
partido de hoy no está garan­
tizada, debido a que el brasile­
ño sufre una pequeña elonga­
ción en la pierna izquierda.

A causa de este problema 
físico, la presencia del brasile­
ño, que ya no jugó en el último 
partido liguero contra el Va­
lencia (2-2), es “dudosa”, se­
gún admitió el entrenador 
barcelonista Caries Rexach.

La estrella barcelonista se

someterá hoy a una serie de 
pruebas físicas para determi­
nar si está en condiciones de 
participar en uno de los en­
cuentros clave del Barcelona 
para acceder a la siguiente 
ronda europea. Rivaldo sintió 
un calambre durante un ejer­
cicio de disparo a puerta, justo 
en una zona que ha debido 
trabajar mucho para forzar 
antes la recuperación del es­
guince de rodilla que le obligó 
a rehabilitarse en Brasil.

Rexach es optimista sobre Rivaldo
BARCELONA, EUROPA PRESS
El entrenador del FC Barcelona, 
Carlos Rexach, declaró ser “opti­
mista” sobre la participación del 
brasileño Rivaldo en el partido de 
hoy ante el Bayer Leverkusen, 
que considera “el partido más 
importante de la temporada en 
estos momentos” más por las op­
ciones que daría para lograr la 
clasificación para la segunda fase 
de la Champions que por la posi­
bilidad de robar el primer puesto 
del grupo al equipo alemán.

El técnico anunció antes de dar 
paso a las preguntas, “para que 
nadie vea películas de terror o es­
pecule sobre si está peleado con- Carlos Rexach.

migo”, que Rivaldo es duda por 
una elongación muscular en la 
pierna izquierda sufrida al final 
del entrenamiento, un “pequeño 
calambre”, una lesión “mínima”, 
según dijo.

El técnico afirmó ser “optimis­
ta” sobre la participación del bra­
sileño, que se decidirá antes del 
partido, y admitió que tiene pre­
visto que juegue de titular junto a 
Kluivert y Saviola -dijo que tenían 
“un 95 por ciento de posibilida­
des” de formar juntos en el once, 
por lo que descansaría Geovanni, 
que sigue “tocado” por unas mo­
lestias musculares- y que en caso 
de ser así, será el delantero ho­

landés en el que de nuevo ocupe 
una posición más retrasada.

“Si juegan los tres alguno tiene 
que jugar más atrás”, dijo Re­
xach, que recordó que “a Luis 
Enrique también le gusta jugar 
de delantero centro y a veces lo 
hemos tenido que poner de late­
ral” y recalcó que “por exigencias 
del equipo, alguno se tiene que 
sacrificar más” y retrasarse al 
centro del campo, donde cree que 
rinde mejor Kluivert por ser un 
jugador “más físico” que Saviola.

Rexach destacó la importancia 
de ganar, aunque quitó importan­
cia al hecho de poder ocupar la 
primera posición.

E l  M a n c h e s t e r ,  

a v é n g a n s e  

d e  s u  d e r r o t a  

e n  R i a z o r

LONDRES. EFE
Un Manchester United ansioso 
de venganza recibirá hoy al 
Deportivo de La Coruña para 
disputar la cuarta jornada de 
la primera fase de la Liga de 
Campeones, en uno de los en­
cuentros. sin duda más espe­
rados de la jornada y en el que 
ambos rivales se juegan su fu­
turo en el campeonato.

A tan sólo un punto de dife­
rencia con su oponente galle­
go, el Manchester ocupa aho­
ra el liderato del Grupo G, que 
buscará reforzar para acce­
der cuanto antes a la segunda 
ronda de la competición, aun­
que antes deba plantar cara a 
la que será una de las citas 
más emocionantes y compli­
cadas del calendario.

Los jugadores del club co­
ruñés permanecerán alerta, 
ya que saben que los británi­
cos están en excelente forma.

El técnico inglés, Alex Fer- 
guson, volverá a decantarse 
también en esta ocasión por 
su habitual sistema táctico de 
rotación -que le ha dado suer­
te- y, entre otros habituales, 
alineará en esta cita de Cam­
peones a los goleadores Ryan 
GiggsyAndy Colé.

El Deportivo llega a Man­
chester con la esperanza de 
seguir con su racha goleadora 
(19 jornadas consecutivas 
marcando algún gol) y que ello 
le reporte la consecución de 
algún punto en terreno inglés. 
Además, el liderato en la Liga 
abona el optimismo del cua­
dro gallego.

El 2-1 de Riazor ante un 
Manchester que ya dejó cons­
tancia de sus cualidades fut­
bolísticas hace abrigar mu­
chas posibilidades, a pesar de 
que el Olfd Trafford es a priori 
un campo no demasiado acce­
sible porque en él el equipo de 
Alex Ferguson es poco menos 
que invencible. No se descarta 
que el brasileño Djalminha 
pueda gozar de algunos minu­
tos, tras confirmarse su total 
recuperación después de la le­
sión que le mantuvo inactivo 
durante muchas jomadas.

Por su parte, Manuel Pablo, 
que ayer abandonó la clínica 
en la que permaneció ingresa­
do desde el pasado 30 de sep­
tiembre tras ser operado de 
fractura de tibia y peroné, dijo 
que está “muy animado” y que 
incluso puede apoyar un po­
quito el pie”.

O íd  T ra ffo rd
Hora: 20.45. T V : T V El.
Árbitro: Herbert FandeL (alemán).

MANCHESTER U N ITED : Barthez;

Giggs, Keane, Colé, Beckham; Setales 
y Van Nistelrooy 
Entrenador: Alex Terquson 
DEPORTIVO: Molina; Héctor, Donato, 
Naybet, Romero: Emerson, Sergio, 
Duscher o Valerón, Víctor; Amavisca y 
Tristán.
Entrenador: Javier Irnreta.
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P R O B L E M A  N U M E R IC O  S O P A  D E  L E T R A S

R E C O R R ID O  S IL A B IC O

Las letras de la P a la Z representan los números del 0 al 9, 
aunque no necesariamente en dicho orden. Sumando los 
números que representan las letras de cada columna hori­
zontal y verticalmente, habrán de obtenerse las sumas que 
aparecen al final de las mismas. Para orientación del lector 
se dan los valores atribuidos a dos de las letras

P Y P Z S r-

U Q Y P Z = 25
Q Z Q Y T =
X T Z  S P = 22
Z Q U P X = 24
24 30 25 20 22 = 121

Letras clave S = 1; X = 2

T F D S U L o U J 0 R N s A L
P O D s c V D A N I D D E W Q
I P C A R M E S E w Ii T T s ü
S A H 0 R E C J J H M A S D E
R S s p G M A E E B A L E L A
X L W H E R D R N Z B A G Z O
F D M 0 N C A E P A 0 D U B A
Z A I R A O U A S E M A N A P
A TJ N A N Z c I H A R A D N H
D N 0 R P R R L Z H I E 0 A N
A I T S A I L U S T R 0 A S V
O G O Jj N M I O I C G A S N O
C O R C H O O L G I G D L N R

• I O C P H l» M X L R E C U I E
R D I 0 E O P V 0 A R 0 D A C

Buscar 10 
palabras 

relacionadas 
con el 

Tiempo

MEN
TE 1 RIOR

*POS TE RA
RAR BO DU *LI TOS
RRO DI ZA TE FEoo ÑA ■ 1 RON HM1 RA TO

*A NA CE TE LA MIEN CU
*SOR NO DEN CION Cl MU *A
*RI PREN NO TO Gl

*A CO MU TE MIEN
*RE CU LA ZA DIEN
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*1N

De cada casilla señalada con un asterisco parte una pala­
bra que corresponde a una de las definiciones dadas 
abajo. Al responder, vaya marcando las sílabas para no 
repetirlas, moviéndose de una casilla a la siguiente, hori­
zontal, vertical o diagonalmente, hacia delante o hacia 
atrás, pero sin saltarse ninguna. Al acbar la última defini­
ción, quedarán varias casillas con sus sílabas correspon­
dientes, pero que usted no habrá marcado, y que leídas 
adecuadamente darán el nombre del dios japonés de la 
creación.

.1: Mamífero perisodáctilo.- 2: Inspección.- 3: Descentra- 
miento.- 4: Adición.- 5: Asombroso.- 6: Autónomo.- 7: Rati­
ficar.- 8: Que procede por acumulación o resulta de ella.- 
9: Después.-10: Envolutra exterior del globo terrestre.-11: 
Acopio, amontonamiento.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1

1 n □ □
2 ■
3 ■
4 ■
5 ■  ■ ■

6
<

■  ■

7 ■ ■

8

9 ■

1 0 ■ ■
1 1 ■  I

HO RIZO N TA LES.-1: Docilidad, apacibilidad.- 2: Región de Francia.- 
3: Abundante, atestado. Al revés, nombre de letra (Pl).- 4: Nombre de 
varón. Faja, franja.- 5: Terminación del diminutivo. Tirar de un cabo, de 
una lona o de un remo en el acto de bogar'- 6: Al revés, mala pata, 
mala sombra. Símbolo químico. Al revés, husmeé.- 7: Matrícula de 
coche. Estallar, desatarse.- 8: Aplícase al sentido en que se usa un 
vocablo para que signifique o denote cosa distinta de la que con él se 
expresa cuando se emplea en su acepción más corriente (Fem).- 9: 
Al revés, gaste. En lógica, dícese del término que se predica de varios 
individuos con la misma significación.- 10: Ciudad de Sicilia. Letra 
repetida.-11: Desecada. Municipio de Alicante.

VERTICALES.-1: Ciudad inglesa.- 2: Adverbio de lugar. Comedia, sai­
nete (Pl).- 3: Animal de piel muy apreciada. Apogeo, esplendor.- 4: 
Especie de zampoña (Pl). Al revés, símbolo químico.- 5: Radical del 
etano. Prenda de vestir.- 6: Cubo. Cierto color.- 7: Número. República 
centroamericana.- 8: Nota musical. Símbolo químico. Émulo.- 9: Ani­
mal fabuloso al que se atribuía la propiedad de matar con la vista.-10: 
Al revés, en Chile, pusiera a úna cosa cielo, techo o cubierta.- 11: 
Enfrento. Al revés, especie de búfalo, que vive en la isla Célebes.

C R U C IG R A M A  P IC K E R

En este crucigrama las soluciones vienen ya dadas en el dia­
grama. Escoja una de las dos letras de cada uno de los cua­
dros para componer las solucjones. Las palabras que compo­
nen este crucigrama en ocasiones se leen al revés y deberán 
poderse leer tanto horizontalmente como de modo vertical.
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Plaza: 2 ARQUITECTOS. 1 ENCARGADO 
JUVENTUD Y  OTROS COMETIDOS. 1 
DELINEANTE. 1 GUARDA MONTERO. 3 
POLICIAS LOCALES. 1 ENCARGADO 
MUSICA. 1 OFICIAL Ia ELECTRICISTA.
1 OFICIAL 2a ELECTRICISTA. 1 PEON 
ELECTRICISTA. 7 PEONES DE 
COMETIDOS MULTIPLES. 
A dm inistración co n v o ca n te :  
Ayuntamiento de Alcañiz 
CLase: Funcionario > Laboial 

Tipo: Fijo
Pla/o de p resen tación :

Plaza: ADMIN1SIRAl’IVO 
N° p lazas: 26
A dm inistración  co n v o ca n te :
Ayuntamiento de Sevilla (J. Andalucía). 
C Lase: Funcionario 
Tipo: Carrera
Plazo de p resen ta c ió n : Pendiente
Plaza: PEONES 
N° p lazas: 6
A dm inistración  co n v o ca n te :
Ayuntamiento de Sevilla (C.A. Junta de 
Andalucía)
CLase; Laboral 
Tipo: Fijo
Plazo de p resen ta c ió n : Pendiente

Plaza: 6 PROFESORES COORDINADORES 
DEPORTIVOS. 20 AUXILIARES 
DEPORTIVOS. 6 PROFESORES 
DEPORTIVOS.16 MONITORES 
DEPORTIVOS.
N° p lazas: 48
A dm inistración  co n v o ca n te :
Ayuntamiento de Guadalajara (CA. Castilla 
La Mancha)
C L ase: Laboral

T ipo: Fijo-discontinuo
Plazo de p resen ta c ió n : 11/09/01
Plaza: MONITOR DE PIANO. MONISTOR
DE SEVILLANAS. MONITOR DE FORJA.
MONITOR DE PULSO Y PUA. MONITOR
DE CARPINTERIA Y RESTAURACION DE
MUELBES.
N° p lazas: 5
A dm inistración  co n v o ca n te :
Ayuntamiento de Guadalajara (CA. Castilla 
La Mancha)
CLase: Laboral 
Tipo: Fijo
Plazo de p resen ta c ió n : 12/09/01

Plaza: ADMINISTRATIVO (Grupo D)
N° p lazas: 5
A dm inistración  co n v o ca n te :
Ayuntamiento de Toledo (CA C. Mancha) 
P laza de p resen ta c ió n : Pendiente 
Lugar de p resen tación : Ver bases

Plaza: MECANICO CONDUCTOR DEL 
SERVICIO DE EXTINCION DE . 
INCENDIOS Y  SALVAMENTO 
N° p lazas: 3
A dm inistración co n v o ca n te :
Ayuntamiento de Valladolid, (Castilla León)

Plazo de p resen ta c ió n : ..d iente.

Plaza: POl -CIA LOCAL 
N° plazas: 5
A dm inistración  co n v o ca n te :
Ayuntamiento de León (C.A. Castilla-León)

CLas e : Funcionario 
Tipo: Carrera
Plazo de p resen tación : Pendiente.

Plaza: 4 FISIOTERAPEUTA. 1 TECNICO 
GESTION. 1 INGENIERO TECNICO. 1 
TECNICO ESPECIALISTA EN IMAGEN 
PARA EL DIAGNOSTICO. 1 
ELECTRICISTA. 11 AUX. ADTVO.
N° p lazas: 19
A dm inistración co n v o ca n te : Consorcio 
Hospitalario de BurgostCA Castilla y León)

CLase: Laboial 
Tipo: Fijo
Plazo de p resen tación : .

Plaza: 9 OFJCI Al .ES DE INSTALACIONES 
DEPORTIVAS Y  1 DE MERCADOS 
N° p lazas: 10
A dm inistración co n v o ca n te :
Ayuntamiento de Salamanca. (C.A. Castilla y 
León)
C L ase: Laboral 
U p o: Fijo
P l a z o  de p resen ta ció n : Pendiente

Plaza: PROGRAMADOR ANALISTA DE
APLICACIONES
N° p la z a s: 62
A dm inistración co n v o ca n te : Org.
Autónomo Informática y Comunicaciones.CA
MAdrid
CLase: Laboral
Tipo : Indefinida
Plazo de p resen ta c ió n : 4/09/01

Plaza: SOPORTE A USUARIOS 
N° p lazas: 45
A dm inistración  co n v o ca n te : Org.
Autónomo informática y Comunicaciones.CA
MAdrid
C L ase: Laboral
Tipo: ludí Inula
Plazo de p resen ta ció n : :1

Plaza: SOPORTE DE SISTEMAS 
N° p lazas: 64
A dm inistración co n v o c a n te : Org. 
Autónomo Informática y Comunicaciones.CA 
MAdrid
CLase: Laboral 

T ipo: Indefinida
Plazo de p resen ta c ió n : 4/09/01

ADMINISTRACION LOCAL 
A yun tam iento  de A Coruña 
Cuerpo: Guardias de la Polieía Local 
Plazas: 15
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 0 .0 9 .2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yuntam iento de Alm oradí (A licante)

Cuerpo: A gen te  de la Policía l/ic a l  
Plazas: 4
Plazo de P resen tación  de Instancias:
1 2 .0 9 .2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yuntam iento  de Cliipiona (Cádiz) 
Cuerpo: Guardia de la Policía Local 
Plazas: 9

Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 3 .0 9 .2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yun tam iento  de Griñón (Nbdrid) 
Cuerpo: Guardia de la Policía Local 
Plazas: 4
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 7 .0 9 .2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yun tam iento  de Orihuela (A licante)

Cuerpo: Auxiliar de A dm inistración  
Plazas: 9

Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 0 .0 9 .2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yun tam iento  de R oqu etas de IVfer 
(Alm ería)
Cuerpo: Policía L ocal 
Plazas: 7
P la /o  de P resen ta ció n  de Instancias:
1 4 . 0 9 . 2 0 0 1

l i l i l í  * 1 1  J g p f H

Hil JKKm Sita jMNLJf

Información en nuestro centro:
P la z a  d e  la  H is p a n id a d , 1 0  ? -  p la n ta  • T in o . :  9 6 9  2 3  51 6 3  C U E N C A
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P L A Z A S  O F E R T A D A S  Y  C O N V O C A D A S  P A R A  L A

A D M I N I S T R A C I Ó N  P Ú B L I C A

j?% 1 1 C  IWi At j i *i » '

CIUDAD REAL:
1 Aux. Adm inistrativo, 1 

I O rd e n a n z a , 1 T rab a jad o r Social

DIPUTACIÓN:
I Oposición: Funcionario d e  C arrera: 
9  O perario s d e  Servicios Múltiples, 

13  ATS/DUE.

PUERTOLLANO:
ó Aux. Administrativo. Personal 
Laboral: 1 O perario -C onserje , 1 

I O rdenanza-Inform ador.

VILLARRUBIA DE LOS 
OJOS

12 Policías Locales

TOLEDO:
5  Aux. Administrativo

TALAVERADELA
REINA:

Funcionario d e  C arrera : 3  Aux. 

Adm inistrativos, 3 A yundantes 

d e  Jard ines. Personal Laboral: 1 

Lim piadora.

DIPUTACIÓN:
A bierto  el p lazo  d e  instancias 

7  Aux. Enferm ería.

6  Aux. Administrativo.

AYUNTARME 
LOCALES  

Y A U TO N Í

O
ELCHE DE LA 

SIERRA:
2 Auxiliar Administrativo
1 Guardia de la Policía Local 
Personal laboral:
3 Conserje-Subalterno

VILLARROBLEDO:
4  Auxiliar Administrativo.
12 Conserjes

CASAS IBÁÑEZ
2 Aux Administrativo

DIPUTACIÓN
9 Auxiliares de Clínica.

ALMANSA
6 Aux Administrativos, 3 Policía 
Local. Pers. Laboral: 1 Aux Admvo

LAS PEDROÑERAS:
4  plazas Guardias de Policía Local
1 plaza Aux. Administrativo.
DIPUTACIÓN
CUENCA:
2 Plazas de peón mantenimiento
MOTA DEL CUERVO

2 Plazas de Policía Local
J  DIa iv p i p  m a  A m v i Iip i p  A d m im « fi < n 1 n M

MINISTERIO DE 
JUSTICIA:

4 8 0  A g e n t e s

O
GUADALAJARA:

Oferta: Oposición: Funcionario de carrera: 2 Aux.
I Administrativo.

AZUQUECA DE HENARES:
1 Auxiliar de Biblioteca 
1 Asistente Social

CHIOLES
1 Aux. Administrativo.
1 Aux. Biblioteca 
1 Lim piadora

TERUEL (Diputación)
1 R ecaudador d e  tributos 
1 Téc. G estión, Tesorería y  R ecaudación 
3 ATS
1 Terapeuta O cupacional 
1 A nalista laboratorio  
6  C onductor Bombero 
3  Aux. Clínica

CACERES
12 A gentes Policía Local
BENISA (Alicante)
9  Plazas A gente Policía Local
COSLADA (Madrid)
5  P lazas A gente Policía Local
PARLA (Madrid)
11 A gentes Policía Local

C a l i d a d  d e  V i d a ?  ¿ E s t a b i l i d a d  p a r a  t o d a  

l a  V i d a ?  ¡ E s t á  á l  a l c a n c e  d e  t u  m a n o !

Y á * / ? . ,  -'  •%} 1 “ir ¡ * J * *

mm
A DM IN IS TR A C IÓ N  

DE JU S T IC IA INSALUD

P e rs o n a l S e rv ic io s  G e n e r a le s :
-  C o n » ^ , Op*r«rto«, «ce

A u x .  A d m i n i s t r a t i v o
A u x .  P e  B ib lio te c a
P o lic ía  Lo c a l
_Bombero-._____
A g e n t e  F o r e s ta l
C u id a d o r  S e rv ic io s  So ciale s
A u x i l i a r  d e  G e r iá tr ía

C e r tif ic a d o  E s c o la r.
G r a d u a d o  E s c o la r  o  R U I
G r a d u a d o  E s c o la r  o  R R l
G r a d u a d o  E s c o la r  o  R R I
G r a d u a d o  E s c o la r  o  R R l
V a r ia s e g ú n  c o m u n id a d .
G r a d u a d o  E s c o la r  o  R P .l
RRJ,..Ran^.S|mitaria,...

I G u a r d ia  C ivil
I  P o licía N a c io nal 

I S o ld a d o  P r o fesional

4® E.S.O. / 2® B.U.R / RRI
l ' U O  2- L.UJWRRI le n a .
Graduado Escolar o F.P. f  
Certificado Escolar.......~
Graduado Escolar o RRl

i  A g e n t e  j u d i c i a l  
j A u x i l i a r  d e  J u s t i c i a

pipi.Trab. sodai / Asist. so«iai. B  O f i c i a l  d e  J u s t i c i a

Certificad o Escolar
4 " E S . O . / l * E . U J > . / R P . ¡

B . U . P . /  F .P .i l

A uxilia r Adm inistrativo Graduado Escolar i
Celador Certificado Escolar j 

CertificacfoEMOIar

Certificado o Crad. Escolar ! 
Graduado Escolar o F.R 1 j 
üR I Sanitaria. I 
R R l Sanitaria, i

Pinche
Personal no Sanitario
(Conductoras, Electricistas, «te*)
Cuidadores Servicios Sociales....
A u x ia f o e r h ii ia  ................ .
Auxiliar de Enfermería
A .T .S ./ D .U .E , Diplomado Enfermería. j

I ¡ C A T E D R A
I fOOEMD» PROFESIONAL ¡SPECIÍLIHM

I V S Á S  I N F O R M A C I Ó N  E N
P l a z a  d e  l a  H i s p a n i d a d ,  n °  1 0  -  2 a  p l a n t a  

T e l é f o n o :  9 6 9  2 3  6 “!  6 3
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I n m o b i l i a r i a  

R o m e r o

A G EN C IA  OFICIAL
d. Cervantes, 7-bajo - 16004 CUENCA 

Telfs.: 969/22.70.85-22.84.54. Fax: 22.70.85
G e s t i ó n  y  A s e s o r a m i e n t o  I n m o b i l i a r i o

C o m p r a - v e n t a ,  p i s o s ,  l o c a l e s ,  f i n c a s  r ú s t i c a s ,
T r a s p a s o s , A l q u i l e r e s ,  V a l o r a c i o n e s , H i p o t e c a s

C a l l e  V A L E R I A
3 dormitorios, 

reformas, calefa. 
individual (gas natural), 
patio, terraza planta I*, 

soleado, céntrico. 
9.000.000 ptas.

V en ta  d e  v iv ie n d a s
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS ZONAS DE CUENCA
* VENTA DE PISOS

- AGUA, 3 dorm., exterior, vistas at Huécar, pa­ra reformar.• AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/ Gaseas, muebles a medida.- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, trastero.• ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­na amueblada, trastero.- ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi­lla, 3 dorm., catefac. individual, reformada, co­cina amueblada.- ANDRÉS DE CABRERA, 130 m2. 7 dorm., vistas a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor­mar.• ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., calef. central, para reformar.• AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 dorm, cuarta planta, para reformar.- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño y aseo, calef. central, para reformar.• AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­censor.• AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, A ESTRENAR.■ AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, piscina, pistas de paddle.- AVDA. SAN JULIÁN, 4 dorm., baño y aseo, ca- lefacc. individual, trastero, radiadores, cocina -amueblada.'- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3* planta, 80 ml. 3 dorm., calef. central.• AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y baño arreglados, calefacción individual.• BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, calef. individual, garaje, cocina amueblada, económico.- BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. y agua caliente central, garaje, nuevo.- CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, calef., y agua c. central.- CARRETERÍA, 165 mJ, para oficinas.- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- lefacc. central, económico.- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, ascensor.- CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, trastero, vistas a Carretería.• CARRETERÍA, primera planta, 100 m2. para re­formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­cinas.- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale* facción.individual, trastero.- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.- CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 dorm., baño y aseo, reformada.• CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­mitorios, reformado.- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­nómico.• DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, garaje y trastero.- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m2. trastero.- ERCÁYICA, 3 dorm., reformado, calef. indív. (gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­da.• ESCULTOR JAMETE, 115 m!. útiles, 147 m2. construidos, 3-4 dorm., garaje.• FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­da, trastero.- CASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­tral, cocina amueblada, parquet.• GÉRARDO DIEGO. Planta baja, 4 dorm., 2 ba­ños, calef. central, gran terraza, garaje y tras­tero.• GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. individual, reformado.- GRUPO GENERAL FANJUL, céntrico, 3 dorm., calef. central, ascensor, exterior, pequeñas re­formas.- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., patio, garaje, cámara, gas ciudad.• JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina amueblada con electrodomésticos, interior, económico.- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­nómico, exterior, terraza.• JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 m2., económico.• MADRID (Villaluz), 3 dorm. baño y aseo, calef. central, garaje, trastero, soleado, cocina amue­blada.- MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm., cocina amueblada, reformada, calef. (gas-oil).- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua cal. central, garaje y trastero.- MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterías) Zona antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m*.• NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 dorm., reformado, calefac. individual, céntrico, reformado, cocina amueblada.• ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire acondicionado.- PARQUE Da HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm. 2 baños, garaje, trastero, lujo.• PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­formado, cocina amueblada.• PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 dorm., reformada.- PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, cocina amueblada, calef., y a.c. central.- RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual (gas oil), reformado, cocina amueblada.- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­na amueblada, calefacción central, reformado, trastero.- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, nueva construcción.- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­da.- REYES CATÓLICOS, 98 m2. construidos, 4 dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, armarios empotrados.- RÍO CABRIEL. 4 dorm., cocina amueblada, 2 baños, calefcc. individual, garaje, trastero.- RÍO CABRIEL, 2 dorm., calef. individual (gas ciudad), cocina amueblada, reformada.

- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, garaje (puerta automática), cocina amueblada.• RONDA DEL MANANTIAL, 4 dorm., baño y aseo, calef. indiv., cocina amueblada, garaje y trastero.- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, trastero, vistas a Cuenca.- SAN DAMIÁN, (Fuente del Oro), 4 dorm., ba­ño y aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.- SANTA ÁNA, 3 dorm., baño y aseo, calef. cen­tral, garaje, trastero.• SANTA M' DE LA CABEZA, primera planta, ex­terior, 3 dorm., gran terraza, calefacc. central.- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2., reformada, exterior, calef., individual, patio y trastero.- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­vienda + 25 de sótano, patio.- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­do, cámara, calef. individ. (gas oil).• SAN LÁZARO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., vistas, económico.- SAN FRANCISCO, 3 dorm., calef., central, pa­ra reformar, vistas a la Diputación.• SEVERO CATALINA, 3 dorm., calef. indivi. trastero, vistas a la Hoz del Júcar, suelo rústi­co.- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina amueblada.• SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 dorm., céntrico, soleado, calef. central.- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m:. de vi­vienda + 21 m2. de patio.- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­mar o tirar y construir.- TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, económico, planta baja, terraza, soleado.
CASAS Y CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, garaje, cocina amueblada, patio de 150 m‘.- ARCÁS, 2.500 m2. de parcela, 400 m1. cons­truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, calefacción individual, 2 salones.- ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, nueva construcción.- BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­dad 10 años.• CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­dividual (tarifa nocturna).- CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­perficie de casa y corral 800 ml.- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 m2., patio, garaje, trastero.- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m2. cada una, arreglada, buena situación, económi­ca.- LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 plantas, reformado, cocina amueblada, calef., indivi. ajardinado, garaje.- NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, patio de 80 m1. aprox. vallada.- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 m2. patio de 47 m2., bodega.- PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m2 de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­bacoa.- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA ENTRADA, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES- SEÑORIO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 dorm, 2 baños y garaje.- TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 550 m2. de parcela y 550 m2de construcción, lu­
jo- .• CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­ras, buenas vistas, 5 dorm.- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA CONSTRUCCIÓN.• HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­pos, concesión de aguas.- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 m2 de parcela, 60 m2de vivienda, buenas vistas, luz, agua, pinos.- URBANIZACIÓN “EL VADILLO", chalets indivi­duales con parcela de 750 m1. acabados de 1* calidad, piscina individual, garajes indepen­dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE
TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.Venta a partir de 750.000 pesetas.Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS
• ALAMEDA DEL JÚCAR, (Coop. Colón), 4 dorm., 2 baños, garaje, calef. central, amue­blad. armarios empotrados.- ANDRÉS DE CABRERA, (Casco Antiguo), Dú­plex de 2 dorm., baño y aseo, calef. (tarifa noc- tura), amueblado.• ANTÓN MARTÍN, Moralejos, amueblado, 3 dorm., calef. individual, céntrico.• AVDA. ALFARES, apartamento amueblado, 1 dorm., calef. individual, garaje, trastero, pisci­na, pista de paddle, lujo.• AVDA. JUAN CARLOS I (Villaluz), 3 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, trastero.- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 3 dorm, cocina amueblada, calefc. central, garaje, trastero.• COLÓN, Dúplex 2 dorm., 2 baños, calef. indi­vidual, nuevo,' amueblado.- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, trastero.- FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­ro.- HERMANOS BECERRIL, 2 dorm., calef. y a.c. central, garaje, trastero, lujo, amueblado.• HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos de 1 ó 2 dormitorios, lujo.- JÁBAGA, 2 dorm., 50 m2. terraza, nuevo a es­trenar, calefacc. individual, amueblado.- JOSE COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­lef. , central, sin muebles.- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­te central, ascensor.- PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­sor, salón doble, ascensor, calefacción central, cocina amueblada.- PRINCESA ZAIDA, 4 dorm., 2 baños, calef., central, amueblado.- PINAR DE JABAGA, 3 dorm., 2 baños, salón con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­

dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin muebles.- POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­facción individual, sin muebles.■ REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 2 baños, ascen­sor, calef. central.- SAN FRANCISCO, 4 dorm., calefac. central, amueblado.- SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, cocina amueblada, garaje, NUEVO.- TINTES, apartamento de 1 dormitorio, calef., y agua cal. central, cocina amueblada.- VILLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­bles, 90 m!, económico.
VENTA Y ALQUILER DE OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m2- VENTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.- CARRETERÍA, 90 m2 . Aire acondicionado, ca­ja, luz, 85.000 pts.• CARRETERÍA, 160 m2,1* planta.- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de ofi­cinas.- COLON,exterior 120 m2,70.000 ptas.- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa desde la calle.

VENTA DE LOCALES .
* AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven­tilación), 270 m\■ CAÑETE, 90 m2 , económica.- CARRETERÍA, 400 m2.- FUENTE DEL ORO, 170 m2 dos calles, sótano, acondicionado.- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, ideal para oficinas.* DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­no.- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. Acondicionado.* HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.* PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2, revatorización.* TENIENTE BENÍTEZ/lSO m2.- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.- REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.- REYES CATÓLICOS, 100 mJ. Esquina. Nueva construcción.- CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, muy económico.-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m1. de planta + 52 nfde sótano, económico.- AVDA. CASTILLA LA MANCHA, bar cafetería, 100 m2.- CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y descarga.- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­nado.- HERMANOS BECERRIL, primera linea, varías superficies.* JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.- LUSONES, 80 m2, económico.- PRINCESA ZAIDA, 300 m2, acondicionado.* REYES CATÓLICOS, 130 m2, 20 m. de fachada.

ALQUILER DE LOCALES
- ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al T0GAR, económico- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 rtf, acondi­cionado. ,- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 + sóta­no, 2 calles.- AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.* AVDA. JUAN CARLOS i, 145 m2, en vasto.* CANÓNIGO MUÑOZ Y SOUVA, 80 m2, acondi­cionado.- CARRETERA VALENCIA, acondicionado, propio para academias, estudio de delineantes, etc...- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.- COLÓN, 120 m2 acondicionado.- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m\ semiacon- dicionado.* DUQUE DE AHUMADA, 80 m5, acondicionado, divisible.- FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 m2. de sótano, acondicionado.- HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 1* linea.- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­DO.* HERMANOS BECERRIL, 75m2. totalmente acondicionado para PELUQUERÍA.* HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­les desde 90 m2. a 900 m2.- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y PRECIOS.- REYES CATOLICOS, 90 m2 yl50 m2, junto al Bar Vitaliano.- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 aseos, divisible.- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO­MERCIAL.- PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 20 m. de fachada, económico.- PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m!, facilidades.* RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y PRECIOS.- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.- PASEO SAN ANTONIO, 70 m2, acondicionado.- VILLALUZ, en vasto, 250 m2- SAN COSME, 100 m2, acondicionado.- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­nado.- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), acondicionado.- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES
- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m2 1' línea.- POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000 m2.- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. Vallado.

VENTA DE PARCELAS
- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, zo­na inmejorable.Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS EXCLUSIVAS PROVINCIA DE CUENCA:
* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­río.* 300 Has. labor secano, zona rfianchuela.* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:
* 190 Has., labor.* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, co­to de caza, casa palacio y otras edificaciones.* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:
* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­tado, luz eléctrica* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­yor.* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJARA:
* 650 Has., labor y monte bajo

. PROVINCIA DE TOLEDO:
* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:
* 219 Has. regadío y secano.
VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.
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V E N T A  D £  P i S O S

• A N T O N  M A R T I N »  M o r a le jo s , a p a r t a  ■ 
m e o t o  d e  5 0  m * ,  p a r a  r e f o r m a r ,
-  A L O N S O  D E  O J E D A .  a p a r t a m e n t o  
d o  1 d o r m  ,  s a ló n , c o c in a  y b a ñ o , r e  
f o r m a d o , 1 ? p j s o .
-  A L F O N S O  V I H , 7 0  rn* c o n  3 d o r m  , 
p a r a  a c o n d ic io n a r .
- A S T R A N A  M A R IN , 3 d ;r m  , salón, 
c o c in a  y  b a s to , c o n  c a le fa c d < to  c e n ­
t r a l ,  r e f o r m a d o , c é n tr ic o »  ,
-  A S T R A N A  M A R Í N ,  a p a r t a m e n t o  d e
2 d o n r u *  s a l ó n , c o c in a  y  b a ñ o , r e f o r ­
m a d o - C a le f a c c ió n  c e n tr a l*  ;
•  8 E U É N ,  7 0  n V t  p la n t a  b a j a :  s a ló n  y  
c o c i n a ,  \ d o r m *  y  b a ñ o »  2*i 
b u h a r d illa ,: c o n  g a r a j e ., M u e v a  c o n s - i
t r u c c fo n .
+ C A R D E N A L  ¡ P A Y A *  8 0  3  d o r m .,
s a l ó n , s a l it a , b a ñ o , a s e o , p a r a  r e f o r ­
m a r .
-  C A R R E T E R Í A ,  8 0  m L ,  3  d o r m - , c o n  
c a le fa c c ió n  c e n t r a l .
-  C A S T I L L A  L A  M A N C H A ,  6 b  m  .  3 
d o r m . ,  s a l ó n  c o c i n a  y  b a ñ o ,  p a r a  
a c o n d ic io n a r ,
-  C A S T I L L A  L A  M A N C H A ,  3 d o r m  , 
s a l ó n , x o d o a  y  b a ñ o , t o t a l m e n t e  r e -  
j o n r a o o ,  co n  c j i e 'n c t .  i c n t i a l
• C A Ñ A D A  M O L I N A ,  d e  .><10

c o n  p a r c e la  d e  í .$ 0 0  m L
-  C E S A R  G O N Z A L E Z  R U A N O  ( R e s i ­
d e n c ia l  S a n  J o s é ) ,  1 1 0  m®- ú t i l e s , 4  
d o r m  i ,  g a r a j e ,  t r a s t e r o ,  c o c i n a  
a m u e b la d a .
-  C O L Ó N ,  d ú p le x  d e  2  d o r m .,  s a ló n ,
c o c in a  y  b a ñ o , c o n  a s c e n s o r  y  c a le ­
fa c c ió n  ( n u e v o ) . s
-  C H A L E T  C a ñ a d a  M o li n a , 1< 5 0 0  m * .  
d e  p a r c e ^  c h a l e t  d e  2 4 0  m L ,  n u e v a  
c o n s tr u c c ió n .
-  D O C T O R  G A L I N D E Z ,  U<t l :  p is o ,
m u y  b u e n a  s it u a c ió n . *
-  E S C U L T O R  J A M E T E ,  1 4 5  m  3 
d o r m v , s a l ó n  d e  4 0  m 2 < , c o c i n a , 2 ,
ÍJc H U - c o n  s lS L C itt U . i ü L M .U í  V S ld S  
a l  p a r q u e , In m e j o r a b le s  c a lid a d e s .
-  F E R M I N  C A B A L L E R O .  1 0 1 * m  , 4 
d o r m . s a l ó n , c o c i n a , b a ñ o  y  a s e o , 
c o n  a s c e n s o r  y  c a le fa c c ió n  c e n tr a l.
-  F R A Y  L U I S  D E  L E O N ,  V  J U v  j  
d o r m .,  s a ló n , c o c in a  y  b a ñ o , p a r a  r e ­
f o r m a r , b u e n  p r e c io .
-  F R A Y  L U I S  D E  L E Ó N ,  4 W p is e  3 
d o r m .,- s a l ó n , c o c in a  y  b a ñ o .
• G R U P O  G E N E R A L  F A N J U L .  j  
d o r m  ,  t a l ó n , t o *iis a . b a ñ o , c o n  caso 
f a c e , c e n t r a l  y  a s c e n s o r-
- J O R G E  T O R N E R ,  1 Ú P  i r  4 d w r i . , 
s a l ó n , c o c in a , 2 b a ñ o s , c o n  c a le fa c c . 
c e n tr a l-
-  M E N E N D E Z  Y  P E L A Y O ,  c u s a  d e  3 
p la n t a s , 1 1 0  m ; M  r e f o r m a d a ,
-  M E N E N D E Z  P E L A Y O  ( M o r a l e j o s ) ,
p la n t a  b a j a ,  6 0  m * . p a r a  a c c n d l d o -

-  M E N E N D E Z  P E L A Y O  (M o r a J e j o s ) , 1 '
p is o , 8 0  m 1. ,  p a r a  a c o n d ic io n a r .
-  P A R Q U E  D E L  H U E C A R ,  3  d o r m - ,  
c a le f a c . I n d iv i d u a l , c o n  a s c e n s o r . - -
-  P L A Z A  D E  M A N G A N A ,  c a s a  d e  3
p la n t a s , c o n  6 Q  m L  p o r  p la n ta »  p a r a  
a c o n d ic io n a r . . -
-  R A M O N  Y  C A J A L ,  1 5 0  n i5 4  d e r m  ,
s a l ó n , c o c in a , d o s  b a ñ o s , t o t a l m e n t e  
r e f o r m a d o . i
-  R A M O N  Y  C A J A L ,  1 0 7  m * 4  d o n e  ,  
s a l ó n , c o c in a , d o s  b a ñ ó te  t o t a l m e n t e  
r e f o r m a d o .
-  R E Y E S  C A T O L I C O S  9 0  in  5 d o c n  . 
s a l ó n , c o c in a  y  b a ñ o , c a le fa c c ió n  d e  
g a s  c i u d a d , r e f o r m a d o ; '
• R E Y E S  C A T O L I C O S ,  1 c o ;m  . s a ló n , 
t C i i n a  y  b a ñ o
-  R I O  H U E C A R ,  C H A L E T  ¿$ 0  m  9 0  
m- 4 de rm  , i  baños g ar»m * y 
b u h a r d il la . B u e n a  C a li d a d ,
-  S A N T A  L U C I A ^ B O  m\ 3 d o r m ,- , s a ­
l ó n , c o c in a  y  b a ñ o , c o n  p a t i o .
-  S A N C H E Z  V E R A ,  a p a r t a m e n to  d e  X 
d o r m . , .  c o n  t e r r a z a , a s c e n s o r y  c a le ­
fa c c ió n  c e n d a l ,  p a r a  a c o n d ic io n a r -

S A N  L A Z A R O .  4  d 'j n r .  c « n  v is ta s  a 
l a  A v d a .  L o s  A d a t e s . ' ' . .  , ,  , , , , ,
• S A N  L A Z A R O  ( L e t r a  D ) ,  u s a  d e  do'» 
p la n t a s , c o n  3  d o r m , ,  s a ló n , c o c in a , 
b a ñ o  y  p a t í o  d e  4 0  m 7. ,  r e f o r m a d a ,
'  T I R A D O R E S  A L T O S  ( L e t r a  V), ca sa 
d e  65 m * . .  a  d o *  c a ite s , p a r a  re fo r

- T I R A D O R E S  B A J O S  B .  1 *  p is o  3 
d o r m . ,  s a l ó n , c o c in a  y  b a ñ o , e c o n ó -

-  T I R A D O R E S  A L T O S  D ,  ca s a  d e  dos 
p la n t a s , 5 0  m> p e r  p l a n t a , d o s  c a lle s ,
• T I R A D O R E S  A L T O S  E .  c a s a  d e  7 5 
r # ,  o p c ió n  d e  señar d e  85=
-  T R E S  J U N C O S .  \C* C u ñ e t e ) , 80  m *
3  d o r m .,  p a r a  a c o n d ic io n a r . 5
-  U R B . C A Ñ A D A  M O L I N A ,  c h a le t  d o  
I S O  m s  a  e s t r e n a r ,  c o n  p a r-c e la  d e  
9 0 0
-  U R B . L A S  P E R N A L O S A S  ( V i l l a r  d e  
O l a l l a ) ,  f h a lo t  d e  2 5 0  n *  c o n  a r e o la  
d e l . D O D t n * .
-  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A ,  U r b a .  
" L o s  P e r a l e s " ,  c h a l e t ,  d o  2 1 0  m * 
p c irre ld  d e  8 0 0  m \ ,  4  d o r m  ,  c a lo  

/ a c c ió n »  In m e j o r a b le s  c a lid a d e s .
-  V I R G E N  D E  L A S  A N G U S T I A S ,  4  
d o r m  s a ló n , c o - .in a , y  b a ñ o , c o n  c a - 
l e f a t u o n  y  in c e n s o r
• Z O N A  C T R A .  A L C A N Z A R ,  c h a l e t  
n u e v a  c o n s tr u c c ió n , 300 m

-  Z O N A  P A S E O  S A N  A N T O N I O ,  85
m 2. ,  3 d o r m .,  r e f o r m a d o , c a l e f . in d i ­
v id u a l .

V E N T A  E N  L A  P R O V I N C I A  D E  
C U E N C A

-  A L C A N T U Ü ,  C a s a  d e  1 3 0  m 1.  p a r a  
r e f o r m a r , m u y  b a j o  p r e c io .
-  A R C A S ,  c h a l e t  d e n t r o  d e l  p u e b l o , 

.1 8 0  m 2,  n u e v a  c o n s t r u c c i ó n , c o c in a  
a m u e b la d a , c a le f a c c ió n , b u e n a s  c a li­
d a d e s .
-  A R C A S  D E L  V I L L A R ,  c a s a  d e  8 0  m 2, 
n u e v a  c o n s tr u c c ió n .
-  B O L L I G A ,  ca s a  d e  1 4 0  m 2,  5 d o r m . 
s a ló n  c o c in a  a m u e b la d a , 2  b a ñ o s  y  
c á m a r a s .
•  C A R A C E N I L L A ,  C a s a  d e  3 0 0  m 2, 
id e a l p a r a  ca s a  r u r a l .
-  C A R R A S C O S A  D E L  C A M P O ,  c h a l e t  
d e  1 2 0  m 2,  b u e n a s  c a lid a d e s .
•  C A R R A S C O S A  D E L  C A M P O ,  ca s a  d e  
30 0  m 2 p a r a  a c o n d ic io n a r , 3 p la n ta s , 
r e g is tra d a .
•  E N  M A D R I D , C / S t a . M a r ía  d e  (a  C a ­
b e z a , a p a r t a m e n t o  d e  3 2  m 2.
-  V i l L A G A R C Í A  D E L  L L A N O ,  s o la r  d e  
2 .2 0 0  m 2 , a  d o s  c a lle s .
-  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A ,  c h a l e t  d e  
1 9 0  m 2 m á s  la  b u h a r d il la , c o n  p a r c e ­
la  d e  1 .0 0 0  m J.
- P A L O M E R A ,  c a s a  d e  2  p l a n t a s  y  
b u h a r d il la , p a r a  r e f o r m a r , b u e n  p r e ­
c io .
-  R I B A G O R D A ,  c a s a  d e  n u e v a  c o n s ­
t r u c c i ó n , c o n  2 2 8  m J.  c o n  j a r d í n  y  
h u e r t o  d e  1 0 0  m 2. b u e n a  c o n s t r u c ­
c ió n .
-  S A N  L O R E N Z O  D E  L A  P A R R I L L A ,
c h a l e t  n u e v a  c o n s t r u c c i ó n , s o b r e  
p a r c e la  d e  9 0 0  m 2. a j a r d i n a d a , c o n  
5 00  m 2 d e  c o n s tr u c c ió n , c a le f a c c ió n , 
p a r q u e t , c o c in a  a m u e b la d a .
-  T A R A N C Ó N ,  c a s a  d e  5 7 0  m / 2 ,  d e  
c o n s tr u c c ió n  c o n  p a t io  d e  3 4 0  m / 2 , 
s ó t a n o , b a j a , 1 a p la n t a  y  b u h a r d il la , 
t o d o  d e  in m e jo r a b le s  c a lid a d e s .
• T IN A J A S , casa antigua de 2 plantas 
con corral.
-  T O R R E C I L L A ,  1 2 0  m 2,  4  d o r m , n u e ­
v a  c o n s tr u c c ió n , c o n  p a t io  d e  1 5 0  m 2
-  V I L L A R  D E  O L A L L A ,  95 m 2,  e x t e ­
r io r . 1 o p is o .

L O C A L E S  E N  V E N T A

-  A L A M E D A  D E L  J U C A R ,  5 0  m 2,  a c o n ­
d ic io n a d o , b u e n  p r e d o .
-  A L I C A N T E ,  1 8 0  m 2.  a c o n d i d o n a d o , 
c o n  p o s ib ilid a d  d e  s ó t a n o .
-  A N D R É S  D E  C A B R E R A ,  1 1 5  m 2.  e s ­
q u in a  C /  D e l P e s o , b u e n a  s it u a c ió n .
> A V D A .  M E D I T E R R Á N E O ,  b a r  t o t a l ­
m e n t e  m o n ta d o .
- A V D A .  S A N  J U L I A N .  L o c a l  d e  7 0  
m 2. Id e a l p a r a  v a r ia s  p la z a s  d e  g a r a ­
j e .
-  C A S T I L L A  L A  M A N C H A ,  c e n tr o  c o - 
t n e r d a l  4  C a m in o s , 8 0  m 2.  a c o n d i d o -  
n a d o .
•  E R C A V I C A ,  2 3 0  m 2, e x c e le n t e  p r e ­
d o .
-  F E R M Í N  C A B A L L E R O .  1 5 0  m ! ,  
a c o n d i d o n a d o .
-  L U S O N E S ,  1 0 0  m 2.  b a r  t o t a l m e n t e  
m o n t a d o , sin tr a s p a s o .
-  T I N T E S ,  50  m 2. lo c a l d i á f a n o  s in  
o b r a r , b u e n  p r e d o .
-  N A V E  C t r a .  A l c á z a r ,  1 .0 0 0  m 2.
-  P A R Q U E  S A N  J U L I Á N ,  1 8 0  m 2. 
a c o n d ic io n a d o .
- P A S E O  S A N  A N T O N I O ,  4 0 0  m 2,
acondidonado.
-  P O Z O  D E  L A S  N I E V E S ,  v a r io s  d e  
n u e v a  c o n s t r u c d ó n .
-  P L A Z A  D E L  E S P L I E G O ,  1 2 0  m 2,  d iá ­
f a n o , c o n  1 7  m e t r o s  d e  f a c h a d a  a l 
P a r q u e  d e  S a n  F e m a n d o .
-  R E S I D E N C I A L  S A N  J O S E ,  3 0 6  m 2. e n  
d o s  p la n ta s .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S ,  1 5  m 2. ,  a c o n d i- 
d o n a d o s .
-  S A N  C O S M E ,  F u e n t e  d e l  O r o ,  1 0 0  
m 2.  c o n  v a d o  p e r m a n e n t e .
-  T R E S  J U N C O S ,  ( C /  C a ñ e t e )  6 0  m 2.

P L A Z A S  D E  G A R A J E  E N  
V E N T A

-  A V D A .  S A N  J U L I Á N ,  ( F u e n t e  d e l  
O r o ) .
-  C A S T I L L A  L A  M A N C H A ,  e d i f .  F r a n -  
c a b e l
-  F E R M I N  C A B A L L E R O ,  E d i f i d o  E u r o ­
p a . M u y  b u e n a .
-  P O Z O  D E  L A S  N I E V E S ,  V a r ia s  p la ­
z a s , n u e v a  c o n s t r u c d ó n , e c o n ó n c a s .
•  P O Z O  L A S  N I E V E S ,  p la z a  d e  g a r a je  
c o n  t r a s t e r o .
-  R E S I D E N C I A L  S A N  J O S E ,  2  p la z a s  
d e  g a r a j e .
-  C /  L O S  T I N T E S ,  c o n  a s c e n s o r.

P L A Z A S  G A R A J E  E N  
A L Q U I L E R

- C O L Ó N .
-  P O Z O  L A S  N I E V E S .
-  F E R N A N D O  Z O B E L .  Z o n a  d e  P r in c e ­
sa Z a i d a .

L O C A L E S  E N  A L Q U I L E R

• C A R R E T E R Í A ,  o f i t i n a  d e  6 0  m \  c o n  
d o s  d e s p a c h o s .

C A L  J L  R O N  D I  l A  B A R C A  i 
p l a n t a  b a j a  y  s o l a n o , p a r a  a c o n d i o o

C A S I  I I  A  . A  M A N Í  H A  l t i .  1 *  
26 5  m  . p o s ib ilid a d  d e  d iv is ió n , c o n  
a lm a c é n  y  d o s  e n t r a d a s
-  C A S T I L L A - L A  M A N C H A ,  1 0 0  m  » 
a c o n d ic io n a d o
-  C A S T I L L A - L A  M A N C H A ,  3 0 0  m  
a c o n d ic io n a d o

C E N T R O  C O M H - L . A '  1 C  « V I S O S ,
7 0  n v ,  t o t a l m e n t e  a c o n d ic io n a d o .
• C O L Ó N ,  O fic in a  d o  1 2 0  m  .  ac o n d i* 
c lo n a d a
- F R A Y  L U I S  D E  L E O N ,  8 0  *  8 0  m  
m u y  c é n tr ic o
• F R A Y  L U I S  D E  L E Ó N ,  8 0  m  ¿ i o n 1 
d i u o n s d o
• F U E N T E  D E L  O R O ,  b a r  t o t a l m e n t e  
m o n ta r lo  y  e n  f u n c io n a m ie n to
-  V A L E R I A ,  ¿ 8 0  m  ,  m u y  e c o n o m ic e

I O R Í . L  T O R M  P  -  r <
b iln fiid  d e  e n t r a d a  p a r a  v i-h n ’ u lo s
-  J O R G E  T O R N E R ,  1 8 7  m ' (o c a l p a ra  
a c o n o ic in a r . b u e n  p i e r i o
-  J O R G E  T Ó R N E R ,  7 Q  a r e m o c io ­
n a d o .
• L O R E N Z O  G O N I ,  tR e s id e n c ia l S Jo 
s o )  1 7 0  n i d iá fa n o
• L O S  T I N T E S ,  1 ¿ ü  i n \  p a r a  ta lle r  o

• L U S O N E S ,  b a r  t o t a l m e n t e  m o n o  
d o . s in  tr a s p a s o

N A V E  P O U G O N O  C A M P S A . 1 »  lin e a  
t a r i  « M e r a , 4 0 0  n V
-  P A R Q U E  S A N  J U L I A N .  6 0  m ' i d n « l  
lia r a  o fic in a
-  P A S A J E  D E L  S A N D A L O ,  9 U  m  .
a c o n d ic io n a d o  to r a h t K  ntc>. c . i i ü  
d fc r id u a t i '
• P A S E O  0 E L  S A N O A L O .  ¿ loe ale s d *  i 8 0  j i F  y  1 6 0  m ?*  a c o n d ic io n a d o s . ;
-  P O Z O  D E  L A S  N I E V E S ,  b a r  d e  to p a s  
t o t a l m e n t e  m o n t a d o ,  1 0 0  m * .  s in  
l i  a s p a s e .
-  P L A Z A  D E  L O S  C A R R O S ,  4 5 0  m , 

a c o n d i d o n a d o  c o m o  a lm a c é n .
• R A M O N  Y  C A J A L ,  1 0  m  ,  a< cm iic io - 
n a d o  p a r a  t i c n J a
• V A L E R I A ,  d o s  lo c a le s  d e  9 0  y  100 
rn e c o n o m ic e n

O F I C I N A S  E .N  A L Q U I L E R

-  C A R R E T E R I A ,  e d il  ic io  d e s t in a d o  a 
o fic in a s  v a n a s
-  C A R R E T E R I A .  1 1 p is o . 10 0  n v ,  c d i i*  

d o  n u e v o , c a le f a c c ió n  io d í v id u a L
• G I L  C A R R I L L O  D E  A L B O R N O Z ,  dos 
a f i r m a s  d e  4 0  M ’

A L Q U I L E R  D E  N A V E S

- P O L I G O N O  L O S  P A L A N C A R L S ,  v a  
ñ a s  n a v e s
• L A  C E R R A J E R A ,  1 8 0  M - m u y  o t o ñ o

V E N T A  O E  P A R C E L A S

• C T R A  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A ,  
( J u n t o  a l  R í o  J ú c a r ) ,  p a r t i d a  d 'J

p o z o - d e  a g u a .
- C H IL L A R O N , b 000 m y 3 000 n v, 
junto al pueblo
- C H I L L A R O N , camine de Nohales, 
parcela de J  ICO m ' con tasa d<* l  
dorm , ron pozo di- agua, vallada
*  A R C A S , v a li a s  p íl c e l a ?
-  J A B A G A ,  V d n o ?
- FIN C A  D E L  R O Y O , parcela de 1 500 
m2 vahados, con posibilidad de otros 
500 m más

E N  A L Q U I L E R

- C O L O N . 4 dorm to u n a  amuebla 
da, con garaje. |>ly> <i ust 
• H ER M A N O S  B E C ER R IL , 
i«ije y  tM -.tcio
- F U E N T E  D E L  O R O , 4 d o rm . <-in 
muebles posibilidad de garaje
-  E N  C A Ñ E T E ,  p u e b l o . Apartamento 

1 derm salón. í (■'■ina y  baño, con

4 o o nn , ga-

S O L A R E S  E N  V E N T A

-  A R C A S , 5  9 4 0  r n ’
• M A R IA N A , 750 m
-  M A R I A N A ,  6 ( 0  m  d i-m li o  d e l pu> •

S O L A R  e n  V a lp a r a ís o
-  T E R M I N O  O E  T O R R A L B A  f in c o  d e  ¡i H a s  c c r < a l s e r a n o

T O Í t r A i  J A  s« ■ r v 
d e  4 0 0  m
- J A B A G A , p u e b lo . 700 m *. C / La 
Iglesia
-  V A L V E R D E  D E L  J U C A R ,  1 4 0 0  m  
c e n ti Ic o  b u c o  p rt-c io
• V IL L A R  D E  O L A L L A  860 n v . junto a 
U  iglesia

o f e r t a s

• C H ILL A R Ó N  P U E B L O , C H A LETS  PA­
R EAD OS  nueva ron ¿ tu ició n , 175 m 2, 
Inmejorables calidades de consuuc

E N  C H I L L A R O N ,  C H A L E T S  A D O S A D O S ,  
N U E V A  C O N S T R U C C I Ó N .

1 7 0  m 2, g a r a j e ,  3  d o r m i t o r i o s ,  s a l ó n ,  c o c i n a  
y  b u h a r d i l l a .  C a l e f a c c i ó n  i n d i v i d u a l  d e  p r o -  

p a n o ,  b u e n a  c a l i d a d  d e  c o n s t r u c c i ó n
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C í  S E G O B R I G A
90 m 2, 4  d o r m ., 
c a le f., s o le a d o , 

b u e n  p re c io .

L O C A L
R E S ID E N C IA L  

S A N  A N T O N IO . 
A C O N D IC IO N A D O . 

O P O R T U N ID A D .

Ag en c ia  O fic ia l j |

C/ Carretería, 3 - 19 - CUENCA 
Telf.: 969 23 22 92 

969 23 31 33

N U E V A
C O N S T R U C C I Ó N  

E N  L O S  
M E J O R E S

a Fax: 969 22 08 86 ■« R E SID EN C IA LE S

PARCELAS EN
JÁBAGA

S u e lo  u rb a n o , con 
a g u a , lu z y  

alcantarillado. 
B U E N  P R E C I O

O F E R T A S

- A L V A R O  D E  L U N A , ) 'S r m  tid&> 
í$ r o r i,$farTua<áo# 1 $ .$ 00.000 pt&$*
• B A LT A S A R  P O R R E Ñ O , 7¡> m \ íd o rm
cocina am u e b la d a , ,  lad ív* > g$*
r a j e . 1 3*500v'O00
- C A R R E T E R I A , 95 m *.*  4 d o rm > ,  calef* 
t r a s e r o *  t a r r a d a  a  C a r r e t e r í a *
13 .$ 0 0 *0 0 0  ó ta s .
-  D I E G O  J I M É N E Z *  U O  ,5 d o r m ,,  
b a ñ o *  a s c e n s o r , c a tá is  c e n t r a l »

' $ i , 50 0,0 00 psa&<
-  G R U P O  G E N E R A L  F A N J Ü L ,8G 'm \  3
d o r m * /  c a l o í *  K f t d ü v .,e s e e s *  
5 0 ^ 10 *0 0 0 *9 0 0 * ' '
• M A R C E L IN O  M E N E N D E Z  Y  P E L A Y O .
casa d e  105 fn *», 3 « t o r a * , , sin gastos 
ctecxsauntoKí, calef« indtv* 10*300*000

-  R E P U B L I C A  A R G E N T I N A , 3 dorm  . 
c a le f* in d iv* $ín gastos d e  co m u n i­
d a d , 8*2QG.<£IG0 p ta s *,
• R E Y E S  C A T Ó L I C O S . 90 »n 4 d o r m . 
b a ñ o  y  aseo * co cin a a m u e b la d a , p a r ­
q u e t , '  c a l e f *  c e n t r e l *  a s c e n s o r , 
* 3 .5 0 0 ,- c o o p t a s .,
• R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 7 0  m K  S d o rm *»  
C o cin a a m u e b la d a , c a l e f , c e n t r a l , 
tra s te ro * asce nsor* i  1 .000.000 p ie s ,
• R i o  C A R R I E L , 1  d o rm .* co cina arm ie-' 
b la d a , c a le f , indiv» 6*$ 00*000 p ta s ,

V E N T A  D E  P IS O S

- A L A M E D A  D E L  J Ú C A f t .  1 2 0  m 
am u e b la d o , 4 'd o r m .r p a r q u e t, tra s -

- A L F E R E Z  R U B I A N E S , 14 0  n v . .  4
■dorm, ,  t  b a 5 u  y  a s e o , c a le f . indiv» 
M ucha í u z l  - '  '
• A L F O N S O  V IH , d ú p le x  d e  165 nv , 7 
d o r m , 2 b a ñ o s  su e lo s d e  t a r im a  y  
bu rro  c u n d o , ca lo * in d iv  distas a lu 

,  h o z d e l H u é c a r* "
• A L F O N S O  V IH , 90 m \ 2  d o r m ., cati-t
m d b id u a L  '  -
• A L F O N S O  V I I I ,  3 0 0  n v  , 6 d o i m  , 7  
baños, 2 tou nas terraza d o 20m .  tras- 
te re  d e  40 m J. ,  vista s a  J a  h o z
• A L V A R O  D E  L U N A , cas.) d e  90 m 3 
dorm cocina ¿mueblada c a le f. indiv,

v T r a s te r o , re fo rm a d o *
- A L V A R O  D E  L U N A , 3  dorm , traste ro , 
re fo t m ado

A N . i - H  J l  C A  I R L R A , ■ ■
r e fo r m a r */  • - ,  -
- A V D A *  L O S  A L F A R E S , 3 d o r m ., ? 
baños 2  g a ra je s , piscina
• A V D A . L O S  A L F A R E S . 4 do tm  . tras- 
t e t o , p a ta r e t o m a !
• A V D A . L O S  A L F A R E S , d ú p le x  130
m \ , 4  do rm *» X  b a ñ o s* co c in a  a m u e ­
b la d a , p a r q u e t, c a lo í. m utv tra ste * 
r e , g a r a je , asce nsor. ' - _
• A V D A . S A N  J U L I A N , 90 r.i¿ 4 dotm  
2 ba ñ o s, cocina a m u e b la d a , c a lc f 
ín d ív * p ro p a s o  p o r ra d ia d o re s , tra s ­
t e r o , b u e n  p re cio *'
-  B A L T A  S A R  P O R R E Ñ O , 90 m 2 3 
dorm  . 1 b a ñ o , is l e fa c . u id iv i. Par
q u e t ,-tr a s te r o  y g a ra je .
• B A R  E N  F U N C IO N A M IE N T O , en casca 
ih irik JO , 1 16 m 2. ,  se ve n d e  í  on t asa
- Be l é n *  cá se  d e  $0 m * ,,  2 d o r m ., 30 
m *. d iá fa n o s, p a r q u e t, c a le f . -central, 
g a ta je  op cional
• B E L E N , d ú p le x , 7 7  m , 7  d o i m .. 
cocina am u e bla da , económ ico ca lcf 
c o t r a l * .
• B E L E N , casa para re to m a r 2. 100.000

- B E L É N .  70  m 7  d o i m ., c a l * f . ,  
tra s te ro . Ec o nó m ico .
- B E L É N , t a s *  r if  75  <n‘  , J  do rm  . 
c j i p f  , m d iv g a ra je  o p cional
- C A L D E R O N  D E  L A  B A R C A , 1 1 0  m . ,  
4<loim  , l  baños ro c in a  am u e b la d a , 
p a rq u e t, c a le f . tra s te ro , g a ra je , o i-

- C A M IN O  C A Ñ E T E ,  4 do rm  R e fo r ­
m a d o , 9(1 m
■ C A M IN O  C A Ñ E T E ,  « 7  nr' , i  d o u i . ,  
coi ma amueblad i ,  calcf  central y tias-

• C A R R E T E R I A , 76  m . ,  3 d o r m ., se 
m ijin u e b la d o . C o le l. c e n tr a l, p re cio 
in te re s a n te ,
• C É S A R  G O N Z Á L E Z  R U A N O  ( R e s i ­
d e n c ia l San J o s é ) , 1 1 0  m . 4 d o i i n ,  
ro c in a a m u e b ld a , 2 ba ñ o s, p a r q u e t, 
ca le f ,  c e n t !a l, g a ra je , tra s te ro
- C O L O N , 70  m 2 dotm  .cocina aniuc 
blada sucios J o  m arm o l tra s te ro
- C O L Ó N . 1G 7 n i'. 3 d o im . salón g la n ­

d e , c á t e f .,  to ta lm e n te  re fo rm a d o .
- D I E G O  J I M É N E Z .  2 d o r m ., 1 b a ñ o , 
cocina am u e bla da a e s tre n a r, p re cio 
ec o n ó m ico .
- D IE G O  J IM É N E Z , 4 d o rm .,  baño y aseo, 
c a le f. c e n tr a l, tr a s te r o , buen p r e ­
cio .
- D I E G O  J I M É N E Z ,  S5 m ! , 3 d o r m ., 
m ucha lu z , p re cio e con óm ico.
- D O C T O R  F E R R Á N , 2 d o r m ., c a l e f ., 
tr a s te r o , cocina a m u e b la d a . E c o n ó ­
m ico.
- D O C T O R G A L Í N D E Z , 70  m '. 2 d o r m ., 
cocina am ueblada, c a le f. central Tras- 
te r o .
• E R C A V I C A , 85 m 2. ,  3 d o r m ., c a l e f ., 
c e n tr a l, cocina a m u e b la d a , tra s te ro  
y  g a ra je .
- F E R M Í N  C A B A L L E R O , 1 1 0  m 1. ,  4 
d o r m ., 2 ba ñ o s, c a le f. c e n tr a l, tr a s ­
t e r o , ascensor.
■ F E R M Í N  C A B A L L E R O , 16 0  m2. ,  4 
d o r m ., 3 b a ñ o s ,c o c in a  a m u e b la d a , 
c a le f. c e n tra l, p la za  de garage a m ­
p lia .
- G R U P O  S A N  J U L I Á N , 2 d o r m ., c a le f. 
c e n t r a l , co cin a a m u e b la d a , r e f o r ­
m ad o . V
- L A  M O N E D A , 2 pla ntas para r e fo r ­
m a r, económ ico. Acceso por Tin te s 80 
m 2.
- L A S  T O R R E S , 2 d o r m ., te rra za  gran­
d e , sin gastos de co m u n idad .
- M I G U E L  D E  U N A M U N O  (V illa  L u z ) ,  
2 d o r m ., cocina a m u e b la d a , c a l e f ., 
tr a s te r o , g a ra je  o p cio n al.
-  O R T E G A  Y  G A S S E T , 105 m2. 4 d o rm . ,  
p a r u e t, c a le f. c e n tr a l, g a ra je , tr a s ­
t e r o , ascensor.
-  P A R Q U E  S A N  J U L I Á N , 4 0 m2. 1 d o rm ., 
sa ló n , b a ñ o , para o ficin as.
• P A R Q U E  D E L  H U É C A R , 150 m2 , 4 
d o rm , 2 ba ñ o s, p a r q u e t, tra s te ro  y 
g r a je , re fo rm a d o .
- P A S E O  S A N  A N T O N I O . 1 1 0  m 2. ,  4 
d o r m ., 2 ba ñ o s, c a l e f ., tr a s te r o , g a­
r a je .
• P A S E O  S A N  A N T O N I O , 1 1 0  m 2. ,  3 
d o r m ., 1 b a ñ o , c a l e f ., c e n tra l.
- P Í O  B A R O J Á , 3 d o r m ., 1 b a ñ o  y 
as e o , co cina a m u e b la d a , c a le f. c e n ­
t r a l , g a r a je , tra s te ro  y ascensor.
- R A M Ó N  Y  C A J A L ,  9 7 m 2. ,  4 d o r m ., 
c a l e f ., c e n tr a l, tr a s te r o , c o m p le ta ­
m e n te  re fo rm a d o .
• R A M Ó N  Y  C A J A L .  2 d o r m ., cocina 
a m u e b la d a , tr a s te r o , am u e bla do .
• R E P Ú B L I C A  A R G E N T I N A , 4  d o rm .
1 b a ñ o , tr a s te r o , c a l e f ., e lé ctric a 
so leado.
• R E T I R O , d ú p le x , 4 d o r m ., 2 baños 
co cina y de spe nsa, te r r a z a  de 15 m2 
Buen p re cio .
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 75  m! . ,  3 do rm . 
c a le f., tra ste ro , económ ico, ascensor 
• R E Y E S C A T Ó L I C O S ,8 0 m 2. ,  3 do rm . 
cocina am u e b la d a , c a le f. c e n tra l, as 
ce nsor.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 80 m2. ,  3 do rm . 
co cina a m u e b la d a , 1 b a ñ o , económ i 
co.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 65 m2. ,  3 do rm .
1 b a ñ o , e con óm ico.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 3 d o r m ., 1 baño 
buen p re cio .
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 3 d o r m ., 1 baño 
m uy buen p re c io .
- S A N T A  M * D E  L A  C A B E Z A , 3 d o rm . 
7 0  m 2. ,  re fo rm a d o , m ucha lu z , ca le f 
c e n tra l.
- S A N T A  T E R E S A . 80 m 2. ,  2 d o r m .; 
c a l e f ., g a ra je .
- S A N T A  T E R E S A , 3 d o r m ., b a ñ o  y 
ase o , p a tio , re fo rm a d o .
- S A N T I A G O  L Ó P E Z ,  60 m 2. 3 dorm  
c a l e f ., c e n tr a l, tr a s te r o , económ i 
co .
- S AN  A N T Ó N , Casa de 60 m2. , 2 dorm . 
3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
• SAN L Á Z A R O , sotar para edificar, eco 
n ó m ic o .
• S A N  L Á Z A R O . Casa de 2 d o r m ., eco 
nó m ic a.
• S A N  L Á Z A R O .  60 m 2. ,  3 d o r m ., para 
re fo rm a r.
- S A N  L Á Z A R O , 3 d o r m ., c a l e f ., re 
fo r m d o , m uy e c o n ó m ic o , 2 p la n ta s .
-  S A N  L Á Z A R O , 3 d o r m ., cocina amue 
b la d a , c a le fa c c . in d iv id u a l, suelos 
d e  g re s, buenas vis ta s.
• S A N  P E D R O , 168 m 2. ,  4  d o r m ., 2 
ba ñ o s, re fo rm a d o , 2 ch im e n e a s, as­
c e n s o r, vistas a la H o z d e l Jú c a r .
- S E G Ó B R IG A , 90 m J. 4  d o r m ., co ci­
na a m u e b la d a , c a le f. in d iv . T r a s te ­
ro .

- S E V E R O  C A T A L I N A , 94 n» . 3 ü 'j r n i .
? b a ñ e f  'com o a* am ueblada^ *e a íe f ? -re * 

fo rm a d o , vis ta s a la  H o z  d e l J ú c a r .
- T IR A D O R E S  A L T O S , 85 tn :  dorm . 
p a tío , cocina am ueblada,, calef* indiv*
- T I R A D O R E S  B A J O S , c a .a  pu ta re ­
fo r m a r , buen p re cio .
- T I R A D O R E S  B A J O S . 90 trv .d e s o l a r  
pata e d ific a r

A L Q U I L E R  D E  P IS O S

M I G U E L  D E  U N A M U N O , 2 d o r m .,  c o ­
cina a m u e b la d a , g a raje *
- P A J A R E R O . 4 do tm  c c c n a  a es
t r o n a r , c a le f . c e n t r a l .'
• P A S E O  S A N  A N T O N I O , i  do tm  , <.o- 
cu>a a m u e b la d a * c a le f . iñ d iv * eco* 
n óm ico*
• P IS O S  D E  P L A Z A  D E  L A  H 1S P A N I* 
D A D , 5 y  6 d o rm * t co a ascensor* -Buen

- R A M Ó N  Y  C A J A L , 4 d o r m ., sin m ué* 
b le s , m ucha l u z ,  c a le f . i n d iv ,
- R O N O A  D E L  M A N A N T I A L . 4 a o n n  . 
c a l e f * , in d ivid u a l am ueblado*
• V I U A L B A  D E  L A  S I E R R A , p is j  de } 
d o r m ,;  cocina a m u e b la d a , co im e o e a , 
m u y  eco n ó m ico *
-  V i L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , 4  dorm *
2 b a ñ o s , co cin a a m u e b la d a , c a le f 
iftd ly id u a L

L O C A L E S  E N  V E N T A  
Y  A L Q U I L E R

* ' A L I C A N T E , 80 m*\ en p la n ta , 7 0  m *. 
e n  só ta n o  t  b u e n  p re c io ,
• A N T O N I O  M A C H A D O , 107 in . aire 
acondicio nado *. T a s e o , a lm a c é n , to  
ta lm e n te  a c o n dicio na do .
- A V D A . C A S T IL L A  L A  M A N C H A , b0 m- 
b u e n  p r e c io .
• C E N T R O  C O M E R C I A L  C U A T R O  C A  
M I N O S , p re c i" in t e r n a n t e  
• C U A T R O  C A M IN O S , 2 19  m
• D A L M A C IO  G A R C IA  I Z C A R A , 7 0  n r 

'a condicionado , posibilidad d e  200 m 2*
• E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M O N , 1 000 m2 
v e n ta  o  a lq u ile r . O c a s ió n .
- E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M Ó N , 140 n r . v n 
p la tiu b a ja , 14 0 m  cu plantaprtrnetu. 
acon dicio nado *
- E R C A V IC A . v a n o s , 1 7 0  n v 180 n r  
acon dicio nado *
• J O R G E  T O R N E R , vano:»
• M I N G L A N I U A .  180 m . .  ? p U n ta s  
ac o n d ic io n a d o , e c o n ó m ic o . 
- P A R Q U E  S A N  J U L I Á N , 200 m en so

• P A S A J E  C A R R E T E R I A , (va n o s )
- P A S E O  S A N  A N T O N I O , 400 rn . acón 
d m o n a d o .
• P l a z a  m a y o r ,  225 nv acondicio
n a d o , buen pre cio
• P R IN C E S A  Z A I D A , 215 fn \ acondi 
Clonado
• V I L L A  L U Z ,  300 m en o b ra .

P A R C E L A S  
C A S A S  Y  C H A L E T S

- A L B A L A T E  D E  LA S  N O G U E R A S  (casa) 
IG Q m ^ e & o  p a tío , chim enea y  cueva
• C A S A  E N  C A N A D A  M O L I N A , 165 rrr 
<.or* te rre n o  d e  900 m ,  m uy euono
m ic a*
-  C A S A  E N  C A N A D A  M O L I N A , 75u in­
d a  te r r e r o * 250 m 2* d e  v iv ie n d a , 3

.p la n ta s , 6 dó rm *t 2 baños, bodega, cés­
p e d  con n e g ó  a u to m á tic o , barbacoa
• M A R C E L IN O  M E N E N P E Z  Y  P E L A Y O  
(M o r a le jo s ) , Cdsa do 130 tn . .  tic ¿  
p la n ta s , tres d o tm . 1 baño ru le ! . 
i n u i t . tr a s te r o , r e t o m a d o .
• N O H A L E S ,p a r c e l a r e !  3 0 0 m  io n  
ag ua económ ico*
- P A R C E L A S  S E Ñ O R I O  D E L  P I N A R , 
e c o n ó m icas. 4
• ^ A R C E L A S  E N  C T R A . M A D R (D ,V A R f A S , 
B U E N  P R E C I O .
• P A R C E L A S  E N  J A B A G A , S U E L O  U R ­
B A N O , C O N  A G U A , L U Z  Y  A L C A N T A ­
R I L L A D O . B U E N  P R E C I O .
• P A R A J E  H O Y A  C E R V E R A , C t r a . Va 
(e n c ía , parcela d e  5 500 m \ , casa de 
2 d o r m itó n o s . b*ino y  co cina a m u e ­
b la d a . p istu ra y pista J e  te n is.
• S E Ñ O R I O  D E L  P JN A ft p a r c e U  de 900 
n r  , c h a le t d e  JÜÜ  n r , 7  do rm  , 2 
baños y  un asco , salón g ra n d e , gara 
j e ,  césped co n  rie g o  a u to m á tic o * * ,
- T E R R E N O S  I N D U S T R I A L E S

M AS I N F O R M A C IÓ N  P O R  F A L T A  D E  
E S P A C IO  E N  N U E S T R A S  O F IC IN A S

Para m ás inform ación sobre ventas o alquileres en la provincia o resto de 
España, v isite nuestras oficinas.

V A L O R A C IO N E S , T A S A C IO N E S  O F IC IA L E S  D E  
IN M U E B L E S . M IE M B R O  D E  A S O C IA C IÓ N  P R O F E S IO N A L  

D E  T A S A D O R E S  IN M O B IL IA R IO S . N9 G  1 0 1 -0 0 -1 7  
T O D O  T IP O  D E  A S E S O R A M IE N T O  B A N C A R IO . 

L L Á M E N O S : T E L F .: 9 6 9 .2 3 .3 1 .3 3
S o m o s  la  I n m o b i l i a r i a  que estaba buscando

Información Inm obiliaria

(SE f̂ lPIColegiado 9égiado 9009

e c o  Teléfono 969232248
I N M O B I L I A R I A
C/. C O L O N , 7 6 -1 9 Telf.yFax: 969232242

PLflYA: RAMÓN Y CAJAL

C o m p r e  a h o ra  y  3 > 4 d o rm ito rio s  y  
e s tre n e  s u  p is o  e n  D ú p le x ,

v e ra n o

EL DIA -2001 O C
MIÉRCOLES, 17 OCTUBRE 3  O

PARQUE HUÉCAR 
130 m2. útiles 

garaje y trastero.
Impecable. 

28.500.000 ptas. 
CTRA. M ADRID

NAVE 300 m2 
Primera línea. Todo 

escaparate. 
Instalada

O C A S I O N E S :

-  A L F É R E Z  R U B I A N E S ,  4  d o r m .,  10 0  
m 2 ,  e x t e r i o r ,  1 0 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  A L V A R O  D E  L U N A ,  3 d o r m .,  80  m 1. ,  
2 w c . M u c h a  l u z ,  5 .9 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  A V D A . C A S T I L L A  L A  M A N C H A ,3  d o r m ., 
c a le f a c c . E x t e r i o r ,  9 .0 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  E R C A V I C A ,  3 d o r m .,  80  m J. c a l e f . 
M u c h a  l u z .  8 .3 0 0 .0 0 0  p ta s .
- F R A Y  L U I S  D E  L E Ó N ,  3 d o r m ., 8 0  m 2. 
v is ta s  a l r í o ,  8 .0 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  M A R T Í N  A L H A J A ,  2 d o r m .,  7 0  m 2. 
c a l e f . M u c h a  l u z ,  6 .3 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  M U Ñ O Z  Y  S O L I V A ,  3 d o r m .,  7 5  m 2. ,  
t o d o .e x t e r i o r ,  6 .8 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  S A N T A  L U C Í A ,  2 d o r m . ,  45 m 2. ,  c a le f . 
T r a s t e r o . R e f o r m a d o . T o d o  e x t e r i o r ,
5 .2 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  V I L L A  L U Z ,  v a r io s  2 , 3 y  4  d o r m .,  2 
w c . ,  c o c in a  a m u e b l. G a r a j e  y  t r a s t e ­
r o . B u e n  p r e c i o .

P I S O S  V E N T A

-  A L F É R E Z  R U B I A N E S , 3 d o r m .,  8 7  m 2. ,  
c a l e f . c e n t r a l ,  a s c e n s o r.
-  A L F É R E Z  R U B I A N E S , 1 2 0  m 2-, 4  d o r m ., 
2 w c , a s c e n s o r, c a l e f . E x t e r i o r .
-  A L I C A N T E ,  3 d o r m .,  85 m 2 . ,  c a le f . as­
c e n s o r . R e f o r m a d o .
-  A L V A R O  D E  L U N A ,  3 d o r m .,  7 5  m 2, ,  
t r a s t e r o , r e f o r m a d o .
-  Á N G E L  C A M P O  C E R D Á N , B a jo , 3 d o r m .,  
8 0  m 2. ,  c a l e f . c e n t r a l . T r a s t e r o . 
- A N T O N I O  M A C H A D O , 4  d o r m ., 1 0 0  m 2. ,  
2 w c . c o c in a  a m u e b . 2  p la z a s  g a r a je  y  
t r a s t e r o . V is ta  a C u e n c a .
• A N T O N I O  M A U R A ,  3 d o m .,  80  m 2. ,  
t r a s t e r o . M u c h a  l u z .
-  A V D A . C - L A  M A N C H A , 95 m 2. ,  4  d o r m .,  
c a l e f . M u c h a  l u z .
-  A V D A .  C - L A  M A N C H A ,  1 2 5  m 2. ,  4  
d o r m .,  c a l e f . ,  2  w c . T r a s t e r o .
-  A V D A .  A L F A R E S ,  1 2 0  m 2. 6 .0 0 0 .0 0 0 . 
- A V D A .  A L F A R E S ,  9 0  m 2. ,  4  d o r m . ,  
c a l e f . ,  r e f o r m a d o . V is ta s  a l R ío .
•  A V D A .  V I R G E N  A N G U S T I A S , 4  d o r m . ,  
90 m 2. ,  2 w c , c a l e f . ,  a s c e n s o r. E x t e r i o r .
-  A V D A .  V I R G E N  A N G U S T I A S ,  3 d o r m ., 
85 m 2. ,  c a l e f . T o d o  e x t e r i o r .r A V D A .  V I R G E N  A N G U S T I A S ,  3 d o r m ., 
85 tn2.' c a le f . T o d o  e x t e r io r . C o c h e ra  o p ­
c i o n a l .
-  B A L T A S A R  P O R R E Ñ O ,  á t ic o  3 d o r m .,  
85 m 2. ,  c a le f . g a r a je . Im p e c a b le . M uch a 
l u z .
-  B A R C E L O N A ,  3 d o r m .,  2 w c . ,  c a l e f .
7 .8 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  C A L D E R Ó N  D E  L A  B A R C A ,  1 0 0  m 2. ,  4 
d o r m .,  t r a s t e r o . E x t e r i o r .
-  C A L L E J Ó N  D E  B E L É N ,  3 d o r m .,  c a le f . 
c o c in a  a m u e b l. R e f o r m a d o . 7 .0 0 0 .0 0 0  
p t a s v
-  C A Ñ E T E ,  5 d o r m .,  c a l e f . ,  t r a s t e r o . 
M u c h a  l u z .  R e f o r m a d o .
-  C A R R E T E R Í A  ( n u e v o s ) ,  3 y  4  d o r m .,  
c a l e f . ,  g a r a je  y  t r a s te r o  o p c i o n a l .
-  C A R R E T E R Í A ,  1 6 0  m 2. ,  5 d o r m , ,  e x ­
t e r i o r .
-  C A R R E T E R Í A ,  4  d o r m .,  c a l e f . ,  e x t e ­
r i o r . R e f o r m a d o .
- C A R R E T E R Í A ,  a p a r t a m e n t o , 2 d o r m .,  
a s c e n s o r. M u c h a  l u z .
-  C A R R E T E R Í A , 2 9 0  m 2. 7  d o r m .,  c a l e f . , 
a s c e n s o r, g a r a j e . G r a n  t e r r a z a .
-  C E R V A N T E S ,  4  d o r m . ,  1 2 0  m 2. ,  2 
b a ñ o s .,M u c h a  l u z .
-  C O L Ó N ,  3 d o r m .,  85  m 2.  2 w c . ,  a s e . 
c a l e f . e x t e r i o r .
- C O L Ó N ,  2  d o r m .,  6 4  m 2.  c o c in a  a m u e ­
b l a d a , c a l e f . ,  a s c e n s o r. I m p e c a b le .
-  C O L Ó N ,  2 d o r m . ,c a l e f . ,  t r a s t e r o .
-  C O L Ó N ,  1 3 3  m 2. ,  4  d o r m .,  c a l e f . ,  a s ­
c e n s o r . M u c h a  l u z .
-  D I E G O  J I M É N E Z ,  4  d o r m .,  9 0  m 2. ,  
c a l e f . a s c e n s o r. M u c h a  l u z ,  1 1 .7 0 0 .0 0 0  
p ta s .
-  D I E G O  J I M É N E Z ,  4  d o r m . ,  8 5  m 2. 
c a l e f . ,  r e f o r m a d o .
•  D I E G O  J I M É N E Z ,  3 d o r m . ,  8 5  m 2. 
c a l e f . ,  t r a s t e r o , r e f o r m a d o . M u c h a  lu z . 
- D I E G O  J I M É N E Z ,  1 2 0 m 2. ,  5 d o r m ., .c o ­
c in a  a m u e b . C a l e f . R e f o r m a d o .
• D I E G O  J I M É N E Z ,  á t i c o , 2  d o r m .,  r e ­
f o r m a d o . 6 .5 0 0 .0 0 0 .
•  D I E G O  J I M É N E Z ,  á t i c o , 2  d o r m .,  90  
m 2. ,  g a r a j e  y  t r a s t e r o . G r a n  t e r r a z a .
•  D I E G O  R .  D E  V I L L A E S C U S A ,  65  m 2. ,
2  d o r m .,  r e f o r m a d o .
-  D O C T O R  G A L Í N D E Z ,  2 y  3 d o r m .,  a s ­
c e n s o r  y  c a le f .
- D O C T O R F E R R Á N ,  2 d o r m ., 7 5 m 2. ,  c a lf. 
t r a s t e r o . M u c h a  l u z .
-  F E R M Í N  C A B A L L E R O ,  v a r io s  4  d o r m . ,  
2 w c , c a l e f . ,  asc e nso r, d esde 16 .5 0 0 .0 0 0 .
-  F R A Y  L U I S  D E  L E Ó N ,  5 d o r m . 1 4 5  m 2.
3 b a ñ o s , c a l e f . a s c e n s o r , g a r a j e .
-  F R A Y  L U I S  D E  L E Ó N ,  4  d o r m .,  c a le f . 
c e n t r a l , m u c h a  l u z .
•  G A S C A S , 3 d o r m .,  2 w c , c a l e f . ,  a s ­
c e n s o r , t r a s t e r o . Im p e c a b le .
-  G O N Z Á L E Z  P A L E N C I A ,  b a j o , 2 d o r m .,  
f c a l e f . ,f r a s t e r o .  R e f o r m a d o .
-  G R U P O  L A  P A Z ,  3 d o r m .,  7 5  m 2. ,  tr a s ­
t e r o . M u c h a  l u z  7 .8 0 0 .0 0 0  p t a s . .
-  H E R M A N O S  B E C E R R I L ,  3 d o r m ., 98 m 2. ,  
g a r a j e  y  t r a s t e r o . T o d o  e x t e r i o r .
• H E R M A N O S  V A L D É S ,  3 d o r m .,  9 0  m 2. 
c a l e f . R e f o r m a d o . E x t e r i o r .
-  L A S  T O R R E S ,  2  d o r m .,  t r a s t e r o , 2 
b a lc o n e s  a la  c a ll e .
•  L A S  T O R R E S ,  ca s a  1 0 0  m 2. ,  p a r a  r e ­
f o r m a r . E c o n ó m ic a .
-  L U S O N E S , 2  d o r m ., 80  m 2. ,  c a l e f . ,  a s e ., 
m u c h a  l u z .
- M A R C E L I N O  M . P E L A Y O ,  2 d o r m .,  60 
m 2. 4 .9 0 0 .0 0 0 .

-  M O N T E G A R C I E L L I G E R O S ,  3 d o r m .,  
80  m 2. ,  c a l e f . ,  r e f o r m a d o . M u c h a  l u z .
8 .8 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  M U Ñ O Z  Y  S O L I V A ,  65 m 2. ,  3 d o r m .,  
e x t e r i o r .
-  M U Ñ O Z  Y  S O L I V A ,  4  d o r m .,  90 m 2. 
c a l e f . ,  R e f o r m a d o .
-  N T R A .  S R A . B U E N S U C E S O ,  2  d o r m .,  
c a l e f . ,  r e f o r m a d o .
-  O R T E G A  Y  G A S S E T ,  4  d o r m .,  1 0 0  m 2-, 
2 w c .  G a r a j e  y  t r a s t e r o . I m p e c a b le .
-  P A R Q U E  E U R O P A ,  5 d o r m .,  1 5 5  m 2.
2 w c . G a r a j e  y  t r a s t e r o . T e r r a z a  d e  60 
m 2.
-  P A R Q U E  S A N  J U L I A N ,  3 d o r m .,  85 
m 2. ,  2  w c . c a l e f . ,  a s c e n s o r, 1 6 .5 0 0 .0 0 0  
p ta s .
-  P A R Q U E  S O L ,  4  d o r m . ,  9 0  m 2. ,  c a l e f . ,  
2 w c . ,  g a r a j e  y  t r a s t e r o . A  e s t r e n a r .
-  P A S E O  S A N  A N T O N I O ,  3 d o r m .,  c a l e f ., 
e x t e r i o r ,  r e f o r m a d o .
-  P A S E O  S A N  A N T O N I O ,  5 d o r m . 105 m ! . ,  
c a l e f . ,  2 w c .  R e f o r m a d o . E x t e r i o r .
-  P O Z O  L A S  N I E V E S ,  4  d o r m .,  90  m 2. ,  
c a l e f . E x t e r i o r .
-  P R I E G O ,  9 0  m 2. 4  d o r m .,  c a l e f . T o d o  
e x t e r i o r . M u c h a  l u z .
-  P R I N C E S A  Z A I D A ,  3 d o r m .,  85 m 2. ,  
c a l e f . a s c e n s o r . T r a s t e r o . M u c h a  l u z .
-  R E P Ú B L I C A  A R G E N T I N A ,  3 d o r m .,  85 
m 2- , t r a s t e r o . T o t a l m e n t e  r e f o r m a d o .
-  R E P Ú B L I C A  A R G E N T I N A ,  4  d o r m .,  95 
m 2. ,  t r a s t e r o , r e f o r m a d o .
-  R E P Ú B L I C A  A R G E N T I N A ,  1 2 0  m 2. ,  4 
d o r m .,  c a l e f . ,  a s e . T r a s t e r o . E x t e r i o r .
-  R E S I D E N C I A L  " L o s  A l f a r e s ” ,  2 d o r m ., 
7 0  m 2. ,  2 w c , c o c in a  a m u e b í . ,  g a r a je  
y  t r a s t e r o .
•  R E S I D E N C I A L  P A R Q U E  E U R O P A ,  2 ,  3 
y  4  d o r m .,  2  b a ñ o s , c o c in a  a m u e b la d a . 
G a r a j e  y  t r a s t e r o . E n t r e g a  i n m e d ia t a .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S ,  2 d o r m .,  7 0  m 2. ,  
c a l e f . ,  a s c e n s o r. R e f o r m a d o , to d o  e x ­
t e r i o r .
- R E Y E S C A T Ó L I C O S , 3 d o r m .,  2 w c . A s ­
c e n s o r , c a l e f . ,  c o c in a  a m u e b la d a . G a ­
r a j e .  R e c ié n  c o n s tr u i d o .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S ,  4  d o r m .,  9 0  m 2. 
c a l e f . ,  a s c e n s o r . R e f o r m a d o .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S ,  3 d o r m .,  85 m 2. 
c a l e f . ,  a s c e n s o r . R e f o r m a d o , m u c h a  
l u z .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 3 d o r m ., c a le f. c e n ­
t r a l .  A s c e n s o r . R e f o r m a d o . M u c h a  l u z . 
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S ,  3 d o r m .,  6 0  m 2. ,  
r e f o r m a d o , e c o n ó m i c o .
-  R Í O  G A B R I E L ,  2 y  4  d o r m .,  c a l e f . c o ­
c in a  a m u e b la d a . M u c h a  L u z .
-  R Í O  S A N  M A R T Í N ,  4  d o r m .,  90  m 2, 2 
w c , g a r a j e  y  t r a s t e r o , i m p e c a b l e .
-  R O N D A  M A N A N T I A L ,  4  d o r m .,  90 m 2 , 
c a l e f .,  c o c in a  a m u e b . G a r a je  y  tr a s te r o . 
Im p e c a b le .
-  S A N  A N T Ó N ,  v a r i a s  c a s a s  d e s d e  
1 . 7 0 0 .0 0 0 .
• S A N C O S M E  ( A u r e l i o ) ,  4 d o r m .,  9 0 m l,
2  w c , c o n in a  a m u e . G a r a j e  y  t r a s t e r o . 
V is ta s  a  C u e n c a .
-  S A N T I A G O  L Ó P E Z ,  3 d o r m .,  7 5  m 2. 
c a l e f . i n d i v . R e f o r m a d o .
-  S A N T I A G O  L Ó P E Z ,  1 d o r m .,  50 m 2. C o ­
c in a  a m u e b la d a . Á  e s t r e n a r .
• S E G Ó B R I G A , 3 d o r m ., 90 m 2,  c a le f. tra s ­
t e r o . R e f o r m a d o .
-  S A N T A  A N A ,  3 d o r m .,  85 m 2. ,  c a l e f . ,  
a s c e n s o r.. G a r a j e  y  t r a s t e r o .
-  S T A .  I N É S ,  3 d o r m .,  r e f o r m a d o , t o d o  
e x t e r i o r .
-  S T A .  M * .  D E  L A  C A B E Z A ,  3 d o r m .,  85 
m 2. ,  c a l e f . ,  r e f o r m a d o .
- S A N T A T E R E S A ,  3 d o r m ., 7 5 m 2. c a l e f . ,  
t r a s t e r o . R e f o r m a d o . E c o n ó m ic o .
-  S A N T A  T E R E S A ,  2  d o r m ., 65 m 2. c a l e f . ,  
t r a s t e r o , p a t i o . R e f o r m a d o .
• S U B I D A  C .  M O L I N A ,  1 3 0  m 2. ,  8  d o r m . 
Id e a l p a r a  p e n s ió n .
-  S U B I D A  C .  M O L I N A ,  4  d o r m , 9 0  m 2, 2 
w c , c a l e f a c c i ó n , a s c e n s o r . G a r a j e  y  
t r a s t e r o . I m p e c a b le .
- T E R U E L ,  3 d o r m .,  85 m 2.  2 w c ,  c a l e f . ,  
a s c e n s o r.
- T I R A D O R E S ,c a s a 9 0 m 2. ,  3 d o r m .,  R e ­
f o r m a d a , 7 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  T I R A D O R E S ,  a p a r t a m e n t o  2 d o r m .,  
c a l e f . R e f o r m a d o . P a t i o .
•  T I R A D O R E S ,  v a r i a s  c a s a s  d e s d e
3 .5 0 0 .0 0 0  p t a s .
- V A L E R I A ,  3 d o r m .,  85 m 2.  c a l e f . t r a s ­
t e r o . M u c h a  l u z .
-  V A L E R I A ,  2 d o r m .,  7 0  m 2. ,  c a l e f . c e n ­
t r a l .  I m p e c a b le .
-  V I R G E N  D E  L A  L U Z ,  10 5  m 2. ,  4 d o r m . ,  
c a l e f . ,  r e f o r m a d o .

C A S C O  A N T I G U O :

-  A N D R É S  D E  C A B R E R A ,  5 d o r m .,  t r a s ­
t e r o .
-  C A B A L L E R O S ,  2  d o r m .,  85  m 2,  2  w c , 
c a l e f . R e f o r m a d o .
-  C A N A L E J A ,  4  d o r m .,  8 4  m 2. ,  c a l e f . ,  
E x t e r i o r .  R e f o r m a d o .
- . C A R D E N A L P A Y A ,  3 d o r m .,  7 0 m 2. ,  tra s ­
t e r o , 7 .8 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  C E S A R E O  O L I V A R E S ,  3 d o r m . ,  t r a s ­
t e r o . R e f o r m a d o . E x t e r i o r .
-  G O N Z Á L E Z  F R A N C É S ,  d ú p l e x ,  1 0 0  
m 2.  R e f o r m a d o .
-  L O C A L  1 3 0  m 2. + v iv ie n d a  d e  1 0 6  m 2. 
d e  v i v i e n d a . V is ta s  H o z  d e l  J ú c a r .
-  P A L A F O X ,  1 3 0  m 1.  6 d o r m i t o r i o s , 2 
b a ñ o s . E x p le n d id a s  b a lc o n a d a s .
-  P Z A .  S A N T O  D O M I N G O ,  c a s a  d e  2 
p la n t a s , 5 d o r m it o r io s .
• R O N D A  J .  R O M E R O , e s tu d io  50  m 2,  r e - '  
f o r m a d o , c h im e n e a .
-  S A N T A  C A T A L I N A ,  1 2 0  m 2,  v is t a s  a l 
a u d it o r i o .

- S A N T A  L U C Í A ,  1 8 5  m 2. P a t i o . P a ra  
r e f o r m a r .
-  S A N  P E D R O ,  d ú p le x  + á t i c o , 20 0  m 2. ,  
c a l e f . ,  G r a n  te r r a z a  v is ta s  H o z  d e l H u é - 
c a r .
-  S E V E R O  C A T A L I N A ,  3 d o r m .,  7 0  m 2. 
c a l e f . T r a s t e r o . V is ta  H o z  d e l  J ú c a r .
• Z A P A T E R Í A S ,  a p a r t a m e n t o , 2  d o r m . 
c o n  j a r d í n .

P A R C E L A S ,  C A S A S  Y  
C H A L E T S :

-  C A Ñ A D A  M O L I N A ,  v a r io s  c h a le ts  c o n  
p a r c e la .
• C L U B  D E  G O L F  ( V i l l a r  d e  O l a l l a ) ,  
1 5 0  m 2 d e  v i v i e n d a , 1 .0 0 0  d e  p a r c e ­
l a ,  5 d o r m it o r io s . Im p e c a b le .
• F U E N T E  D E L O R O  " L a s  C a ñ a d i ll a s ” , 
p a r c e la  4 7 0  m 2.
- P A R Q U E  S O L  ( c h a l e t ) , 4  d o r m .,  3 w c . 
c a l e f . i n d i v . T e r r a z a .
-  P É R E Z  G A L D O S  ( c h a l e t ) ,  5 d o r m .,  
2 0 0  m 2. ,  c o c in a  a m u e b l . ,  g a r a j e . T e ­
r r a z a  y  p a t io  i m p e c a b l e .
• P I N A R  D E  J A B A G A ,  c h a le t  300 m 2 . co n 
p a r c e la  d e  3 .0 0 0  m 2. ,  7  d o r m .,  3 w c . 
P i s c i n a , p is ta s  d e  te n is , b a r b a c o a .
-  R E S I D E N C I A L  S . A N T O N I O ,  30 0  m 2. ,  
4  d o r m .,  a e s t r e n a r .
-  R I O  H U E C A R ,  C h a l e t , 250 m 2, 4  d o r m ., 
c o c in a  a m u e .,  g a r a j e  y  t r a s t e r o . J a r ­
d ín  y  t e r r a z a .  I m p e c a b le .
■ S E Ñ O R I O  D E L  P I N A R ,  p a r c e la  7 0 0  m ‘ , 
p in o s , c e n t r o  u r b a n iz a c ió n .
• S O T O S ,  p a r c e la s  u r b a n a s  d e  4 0 0  m 2.
- V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , p a r c e la s  y  
c h a l e t  s e m i t e r m i n a d o .

N A V E S  Y  L O C A L E S

i l
-  A L I C A N T E ,  1 2 0  m 2.  a c o n d ic io n a d o .
-  A V D A .  C A S T I L L A - L A  M A N C H A ,  15 0  
m 2. a l q u i l e r , e x c e le n t e  u b ic a c ió n .
-  C A L D E R Ó N  D E  L A  B A R C A , 2 0 0  m 2.  a l ­
q u i l e r .
• E D I F I C I O  A L E G R Í A ,  v a rio s  d e sd e  60  m 2. 
a c o n d ic io n a d o s  y  d iá f a n o s .
-  E D I F I C I O  A L E G R Í A ,  5 5 + 1 2  m * ,  a c o n ­
d ic io n a d o . E x c e l e n t e  s it u a c ió n . V e n ta  
y  a l q u i l e r .
-  E R C Á V I C A , 7 0  + 1 0 0  m 2. 7 .0 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  F E R M Í N  C A B A L L E R O ,  1 7 6  m 2. A  dos 
c a ll e s . V e n t a .
• F U E N T E  D E L  O R O ,  v a r io s  v e n t a  y  a l ­
q u i l e r .
• H E R M A N O S  B E C E R R I L  (R e s id e n c ia l San 
J o s é ) ,  v a rio s  lo cale s  e n  v e n ta  y  a lq u ile r.
- H E R M A N O S  V A L D E S ,  85 m 2. v e n t a  y  
a l q u i l e r .
-  H U R T A D O  D E  M E N D O Z A  lo c a le s  a p a r ­
t i r  d e  3 0 0  m 2.  a l q u il e r .
-  L A S  T O R R E S ,  1 5 0  m 2. a c o n d ic io n a d o . 
V e n t a .
-  N A V E S  P O L Í G O N O  C A M P S A , v e n t a . 
N u e v a  C o n s t r u c c i ó n .
• P I N A R  D E  J A B A G A ,  r e s t a u r a n t e  c o n  
v i v i e n d a , e n  v e n t a  y  a l q u il e r .
-  P R I N C E S A  Z A I D A ,  2 7 0  m 2. a c o n d ic io ­
n a d o . V e n t a .
• V E G A  T O R D E R A ,  n a v e  2 4 0  m 2. + v i ­
v ie n d a  d e  1 3 0  m 2.  e n  v e n t a .

P U E B L O S  Y  P R O V I N C I A S :

-  A L M O D Ó V A R  D E L  P I N A R ,  c a s a - p a la ­
c i o ,  p a t i o  8 0 0  m 2 c o n  1 .3 0 0  m 2 d e  
s o l a r . 1 3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  B E A M U D ,  c a s a  d e  2 0 0  m 2. c e n tr o  d e l 
p u e b l o , 3 .1 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  B U E N A C H E  D E  L A  S I E R R A ,  1 5 0  m 2. ,  
p o s ib i id a d  d e  g a r a j e . I d e a l T u r i s m o  
R u r a l .
- C A R R A S C O S A  D E  L A  S I E R R A , a 7  K m . 
d e  B e t e t a , 80  m 2,  r e f o r m a d a , 5 .0 0 0 .0 0 0
-  G A R C I N A R R O ,  c a s a  1 4 0  m 2 ,  c o n  p a r ­
c e la  d e  4 0 0 . G a r a j e .
-  N O H E D A ,  ca s a  2 p la n ta s  c o n  p a t io . R e ­
f o r m a d a .
• H O N R U B I A ,  c a s a  9 0 0  m 2 c o n  p a t io  
4 0 0  m 2.
• H U E T E ,  c u e v a  n a t u r a l  a c o n d ic io n a ­
d a  c o m o  v iv ie n d a  c o n  p a t io .
• L A  P E R A L E J A ,  6 d o r m . ,  3 0 0  m 2. ,  
c a l e f . b o d e g a , g a r a je , 1 6 0  m 2. d e  p a t io . 
N u e v a  c o n s t r u c c i ó n . E x c e l e n t e  u b ic a ­
c i ó n .
-  L A S  M E S A S , c a s a  2 2 5  m 2. R e f o r m a d a .
-  M O L I N O S  D E  P A P E L ,  c a s a  3 p la n ta s . 
A c o n d ic i o n a d o  p a r a  b a r .
- P A L O M E R A ,  ca s a  3 0 0  m 2 ,  c e n tr o  d e l 
p u e b l o .
• P R I E G O ,  2  c a s a s  u n id a s , id e a l  T u r i s ­
m o  R u r a l .
-  R I B A G O R D A , ca sa 28 0  m 2,  g a r a je  y  j a r ­
d í n .
-  S O T O S , c a s a  1 5 0  m 2 . ,  4 d o r m .,  p a t io . 
R e c i e n t e  c o n s tr u c c i ó n .
-  T A R A N C Ó N ,  c h a l e t  580  m 2. ,  4  p la n ­
t a s , g a r a j e ,  p a r c e la  d e  5 0 0  m 2.  Im p e ­
c a b le .
•  V A L P A R A Í S O , casa s e ñ o ria l d e  800 m 2. ,  
c o n  5 0 0  m 2.  d e  p a t i o .
•  V A L V E R D E  D E  J U C A R ,  4  d o r m .,  1 5 0  
m 2. ,  g a r a j e  y  t r a s t e r o .  R e f o r m a d a . 
5 .0 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  Z A R Z U E L A ,  2  p l a n t a s , 1 2 0  m 2 ,  2 
b a ñ o s .
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O C  E L  O I A -2001
J  O  M IÉR C OLES  1 7  D E  OCTUBRE Anuncios Clasificados

" L A  PAREJA D EL / ® *  
Todos los tfias 6,Í5-8,30-> ^  '  
1 0 / 5 . Sábados y  festivos

"VIS IO NA­
R IO S ".

Todos ios días: 6,15- 
8 ,30-10/5. Sábados y  do- 

■ ' " v a  las 4.

S A LA  3

" E L  EMPERADOR Y SUS LOCURAS" 
Todos los días: 6,15. Sábados y  domin-

K .
gostambién a las 4.

' '  "LO S  OTROS" i- 
Todostos días: 8,30 -  10 ib .

,.0 SALA/ *

" A  TODO GAS" 
Todoslosdías: 6,15- 

8 3 0 -1 0 / 5 . Sábados ydo- 
tningos, también a las 4 .

- ' S A J A S

"M O U U N  ROUGE"
Todos los días: 7 - 1 0 .  Sábados y do­
mingos también a tas 4.

e d ific a b le s . T fno : 617  26 09  3 3 . Sr. 
Ju liá n .

Inm obiliaria
-  APARTAMENTO am ueblado, 2 hab itac iones, 
nuevo y  céntrico . Mucha luz, calefacción in d i­
v id u a l y  s in  gastos de com unidad. Para e n tra r 
a v iv ir .  Te lé fono: 9 6 9 /2 3  41  29. P re fe rib le ­
m ente tardes.

-  PROMOCION DE VIVIENDAS, apartam entos y  
garajes en Tiradores Bajos G, y  apartam entos 
en Tiradores Bajos A. In fo rm ac ión : Tiradores 
Bajos A, n° 58 Bajo. TeL 9 69  23 21 28  -  969  
31  01  51 -  659  8 6  49 70.

-  VENDO CASA EN TARANCON 580 M2 
h a b ita b le s , 3 5 0  m 2 p a tio . Nueva 
construcc ión. A p ta  para negocio (na­
ve adosada). B uhard illa  independ ien ­
te  (p o d ría  tra s  la  com pra a lqu ila rse  
por separado). T fnos: 965  87  41  08  /  
617  94  6 1 0 9 .  Muy in teresante .

-  CASA UNIFAMIL1AR, 8 0  m 2. Ja rd ín . 70 m2. 
Tiradores Bajos. M uy lum inosa, T fno: 969  28 
50 0 8 .

-  APARTAMENTO SIERRA. 2 d o rm ito ­
r io s . A m ueb lado , ch im enea , leñera. 
A lca lá  de la Selva. P róxim o a p is tas  
V alde linares. T fnos: 91 6 14  16 39  -  
6 06  86  22 36.

-  PARCELAS URBANIZABLES en Carboneras de 
Guadazaón (C uenca). 2 7 .0 0 0  rr¡2. J u n to  a 
p isc in a  y  p o lid e p o rt iv o . Buen p re c io . T fno : 
9 69  23 64  6 8 . M iguel.

-  TARANCON. OPORTUNIDAD, vendo 
c h a le t nuevo 2 0 0  m 2 . Precio 
1 7 .5 0 0 .0 0 0  p tas. 629  740742.

-  PISO en e l Polígono (Toledo) ju n to  a la  Con­
se je ría . 3 d o rm ito r io s , cocina y  baño am ue­
blados, em potrados, te rraza  acrista lada, gara­
je  y  te lé fo n o  696  34 09  0 1 .

-  PISO EN CUENCA. Avda. de los A lfa ­
res, 5 0 . Salón, 3 d o rm ito r io s , 2  ba­
ños, cocina amueblada, p iscina, ja rd i­
nes, 2 garajes, tra s te ro , p is ta  de pa- 
d e l  T fno : 626  2 8  59 44.

-  ZARZA OE TAJO (Cuenca) a 75 km . de Ma­
d r id  (au tov ía  de Valencia), tre s  fin cas  in d e ­
pendien tes de: 34 .0 00 , 2 0 .000  y  1 4 .0 00  m 2. 
Todas ju n to  a l p ue b lo  y  a la  ca rre te ra . Luz, 
agua y  a lcan ta rillado . Precio a convenir. Telé­
fonos : 949  35  10 73 y  91 4 48  53 20.

-  CASA DE DOS PUNTAS en V a ldem oro -S iem . 
5 hab itac iones, terraza, garaje. L lam ar t fn o .:  
96 366  59 12 a p a r tir  de las 19 ,00  h.

-  ADOSADO nuevo en Arcas pueb lo . B ien s i­
tua d o . Inm e jo rab le . T fno . 657  142  986.

-  URGE VENDER CASA PALACETE a 10 
m in u to s  de To ledo , con  o  s in  m ue­
b les. In te re sad o s lla m a r 925  21 41  
7 0  /  22  23 11. M ó v il: 6 08  16 70 63.

-  COMPACT DISC dob le . DENON Mod. 
2 7 0 0  F. P regun ta r p o r José. 9 69  23 
56  44  -9 6 9  22  46  04.

-  SE VENDE o a lq u ila  p iso  to ta lm e n te  re fo r­
mado, baños y  cocina amueb. Tarancón. 656  
35 88  39  -  9 5 4  16 38 05.

-  FRANQUICIA DE ROPA en Tomelloso. 
(Ropa de n iñ o ) ,  en fu n c io n a m ie n to  
p o r  no  p o d e r a te n de r. In te resados 
ponerse en co n ta c to  con e l te lé fo n o  
6 45  96  82 83.

-  PRÓXIMA CONSTRUCCIÓN DE VIVIENDAS en 
Calle Bajada d e l Barco de Toledo. T fno : 650  
8 0  8 8  36.

-  OCASION: Casa com pletam ente  renovada en 
Q uin tanar d e l Rey.Tel. 626 88  4 6  4 5 .

-  CAFETERA INDUSTRIAL AUTOMÁTI- 
CA. Nueva. 5 meses de uso. M uy eco­
nóm ica . T fnos: 9 6 9  23 25 28 y  969 
23  62 24.

-  PISO m uy re form ado en Sta Corona. Taran­
cón. 969  32 26  4 5 . D e ja r mensaje.

-  ORDENADOR PORTATIL, buen esta ­
d o . 1 1 5 .0 0 0  p ta s . T fno : 6 0 8  969 
111.

-  PISO EN CUENCA, re fo rm a do  y  a estrenar. 
A bu h a rd illad o  y  cé n trico . Buen p re c io . 6 29  
46  60  14.

-  APARATOS DE ESTÉTICA: so la r iu m , 
p re so te rap ia , d ep ila c ió n  p o r ondas, 
l i f t in g ,  e tc ... T fno : 969  23 22  4 8 .

-  Se vende CASA EN CUENCA. C / Belén. Zona 
San A n tó n . Buen p rec io . Interesados lla m a ra  
los te lé fo no s  9 69  22 0 8  71 -  969  23  63 62.

-  DOS FUTBOUNES. Sem inuevos. Eco­
nóm icos. Tfnos: 9 69  23 25  28  ó 969 
23 62 2 4 .

-  PISOS en  C / San A n tó n , n ° 1 , en M ota d e l 
Cuervo (Cuenca). O portunidad. T fno : 91  730 
17 74.

-  TELÉFONO SAMSUNG SGH 6 00 . Total­
m en te  nuevo con cargador y  c e rtif ic a ­
do  de garan tía . 1 6 .0 00  p tas. In te re ­
sados lla m a r a l 6 07  14 06 50.

-  LOCAL EN AVDA. MEDITERRÁNEO 8  (Cuen­
c a ). Por no p od e r a te n de r. 6 5  m 2 . 
1 3 .5 00 .00 0 . Tota lm ente  m ontado. T fno: 969  
22 56  52.

-  DOS BALCONES DE FORJA d e l s ig lo  
X V III .  3 5 0 .0 0 0  p tas . PRECIO FIJO. 
SIN REBAJA. T fno : 9 69  27 31  31.

-  CASA de 1 50  m 2 . V illa ve rde  y  Pasaconsol 
(C uenca). 2  p lan tas . Baño, aseo, 3 hab. 
A m ueb lada . Calef. gaso iL  1 0 .0 0 0 .0 0 0  p tas. 
negociables. T fno : 969  2 0  25 14.

-  ORDENADOR HP, IMPRESORA, SCAN- 
NER en garan tía . Muy económ ico. T f­
no: 666  0 5  66  50.

-  PISOS 1° Y 3 o REYES CATÓLICOS, 58  (Cuen­
ca ). Ascensor y  ca le f. centraL  T fno : 9 69  233 
880 .

-  B1G MONTAÑA en  pe rfe c to  estado. 
1 5 .0 00  p tas. 969  22  40  37.

-  LOCALES 2 00  y  4 0 0  m 2 Reyes Católicos 58 
(Cuenca). T fno : 9 69  233  880 ._______________

-  MAQUINAS DE VIDEOJUEGOS, en 
buen estado, económ icas. 9 69  23 25 
28.

• Anco LUJO HURTADO MENDOZA. Cuenca. 
Zona Cuatro Caminos. Terraza 4 0  m ts . Garaje. 
Trastero. 606  0 88  4 29 .

-  LIQUIDO CASA COMPLETA POR MU­
DANZA. M ueb les  a n tig u o s , o b je to s  
decoración, juegos  de  te  ch inos, cua­
dros, lib ros . Carmen. 969  31  2 1 1 8 .

. . . .  „  T  ’  DORMITORIO HNG -SIZE 2 ,0 0 m ts  x
”  TORRALBA (C uenca ). 2 ,00m ts . Madera de  haya, com puesto
1 .7 5 0 .0 00  p tas, T fno : 9 1  477  01  96  de cabecero, cómoda, mesa de noche

-  SE VENDEN TIERRAS, 50  HAS. EN FRESNEDA * C° ‘ hon  ,m Po rtac ,o n - TeL: 9 6 9  23 
DE LA SIERRA (CUENCA). TFNO: 9 69  22 37  71 0 4 ‘
99.

ALQUILER

- APARTAMENTO en Albacete (zona univer­
sitaria), 2 dormitorios. Tfno: 653 90 31 
16.

- ADOSADO esquina en Huete (Cuenca).
300 m2, 177 construidos,, cocina 
amueblada, 3 dormitorios, 2 WC, cale­

facción, dobles ventanas, buhardilla, 
garaje. Tfno.: 609 84 77 49.

- ÁTICO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás.
168 m2 útiles. Ascensor, calefacción, 
agua caliente, suelo de tarima, arma­
rios empotadros en todos los dormito­
rios. 2 chimeneas (salón y dormitorio 
matrimonio). Tfno: 65183 77 88.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo.

Motor
• CÓRDOBA T U L  FuU Equipa 6 2 9 1 7  35 73 .
-  RENAU LT TW INGO. 629 1 7  35 73 .
-  VOLKSW AGEN Passat TD I, con 20 meses, 
e/e, c/c, climatizador, 28.000 kms. T fn o .: 
626 999 297.
-  S U ZUKI SAM URAI. Techo fibra. Buen esta­
do. Precio a convenir. Tfno: 969 23 6 1 96. 
(Horario Comercial)
-  CITROEN A X  GT 1 .4 . e/e, c/c, a/a. Impeca­
ble. 350.000 ptas. Tfno: 658 750 750.
-  CAM IÓN TRAILER. Cabeza \fotvo F - l  2. Caja 
1 2 ,3 0  m . Laterales de aluminio. 3 ejes. Tfno: 
696 2 3 0 3 25 .
-  O P EL KADETT 1800i. c/c CU-F. Buen precio. 
Tfno: 969 23 64 68.
-  VOLKSWAGEN golf G ü  2.0 . Año 9 3 .7 1 .0 0 0  
kms. reales, c/c, e/e, ABS, U/a, ruedas nue­
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec­
to  estado chapa y  pintura. A  toda prueba.
975.000 ptas. discutibles. Eva. 9 1 8 410 78 0  
- 6 7 6  5 2 3 2 0 9 .
-  PEUGEOT 205 5 puertas. Carrocería moder­
na. Diesel a/a, e/e, c/c, d/a. Muy buen esta­
do. Buen precio. 666 58 7 4  65.
-  MOTO YAM AH A Sperial 250 cc. Buen esta­
do. Recién pasada ITV. Maleta. 150.000 ptas. 
negociables. Tfno: 658 080 4 16 .
-  PEUGEOT 309 ST. ^ /e y  q/c. Precio: 375.000 
ptas. Tfno: 969 2 1 2 0  78  /  6 16  65 95 65.
-  ROVER M O NTEG a 2 .0 .6  años. 6 0 .0 0 0 1 ms.
500.000 ptas. Negociables. TeL: 686 66 00 
84.
-  MERCEDES 190 2.3 16V. Todos los extras. 
Seminuevo. A  prueba. 629 24 7 8  7 8 .
-  KIT CAR Catálogo accesorios deportivos pa­
ra automóviles. Solidtelo gratis. 906-42 12 
48.
-  G ILER A  600 RC Buen precio. Especial cam­
po. Tfno: 969 23 1 1  91 y  630 68 60 03
-  R ENAU LT 1 1 TSE. e/e, c/c, 130.0 00 kms. 
Seminuevo. Buen precio. C U -0 . Llamar al 
6 5 4 0 3 3 0 7 1 .
-  VOLWAGEN G O LF G T I 16 v. Eje centraL Te­
cho y  Llantas. Tfno: 6 77  79 7 1 7 1 .
-  H O N D A  F LR  T R A IL  6.000 kms. Año 98. 
Nueva. Precio a negociar. Tfno: 969 21 2 1

t i S l i l i lM
-  S U ZU K I 75 0  GSX-F vendo o cambio por co­
che de gasoil o C -15 . 9.000 kms. Tfno: 969 
23 45 63.
-  MOTO YA M A H A  SPEC1AL 250 ec. Tfno: 
666056650.
-  G O LF GTI Año 9 4 .1 6  válvulas. Caja 3. Tfno: 
636 26 0 7 08 (tarties).
-  FORD ORION 1 .6  G ira. M -HL. E/E. C/C. Per­
fecto estado. 225.000 ptas. Tfno: 969 2 0 1 2  
4 3 .9 1 -6 6 5 0 9  7 4 .
-  O P EL CALIBRA Gris plata. Perfecto estado. 
Con todos los extras. Buen predo. Tfno: 666 
5 8 7 4 6 5
- MOTO HONDA XR 600 R, 400.000 ptas. Tf­
no: 6 10  2 1 7 4  54. José.
-  PARTICULAR V EN D E A U D I A -1 0 0  2 .4 . F u ­
mante. Pocos kilómetros. Tfno: 606 32 30

73 .
-  COCHE sin carnet. Microcand Virgo. Nuevo. 
350 kms. Tfno: 969 23 54 06.
-  CICL0M0T0R CID FAST RiOER Año 94. Como 
nueva. 6 78  2 7 1 1  23
- MERCEDES 300 D  A u t  Perfecto estado. Ex­
tras. Tfno: 969 22 91 35.
-  FORO FIESTA XR2i 16v. c/c, e/e, U/a. crista­
les tintados. Año 9 4. Impecable. Recaro. 
Suspensión. Precio: 495.000 ptas. Tfno: 652 
92 5 1 4 3 .
-  TOYOTA Runner. TD 3 .0 . Full Equip. Año 95. 
Impecable. Precio 2.40 0 .0 0 0  negociables. 
Tfno: 666 8 10  950.
-  YAM AHA TZR80 RR negra y  morada. Regalo 
casco y  candado. Impecable. Precio 175 .0 0 0  
ptas. Tfno: 6 16 18 13 4 7.
-  VOLVO 74 0  MASTER E .  C U -1222-G . Impe­
cable. Siempre en garaje. A / A , E/E , espejos 
térmicos regulados electrónicamente. Asien­
tos caíefactados. Tfn o : 969 22 25 26.
800.000 pts.
-  BMW 525. 24 válvulas. F.E. Interesa verlo. 
Impecable estado. Tfno: 659 440 864.
-  JE EP  CHEROKEE 2.5 TD/95. Económico. Tf­
no: 658 53 7 2  25.
-  O P EL OM EGA 2 años. 2.500 TurbodieseL To­
dos los extras. Muy buen piedo. Urge. Tfno: 
6 6 6 5 8 7 4 6 5 .
-  FUR GONETA 3UMPY 2 años. Extras. Muy 
buen piedo. Uigente. Tfno: 666 58 74  65.
-  O P EL ASTRA GSI 2 .0 , 16  v  15 0  cv. C U-G. 
Buen estado. Febrero 9 2 .1 .0 5 0 .0 0 0  ptas. 
Teléfono 9 6 9 1 2  42 96 -  658 95 12  52.
-  NISSAN PAIRO L 6 dtindros. Turbo Año 90. 
a/a. Enganche remolque, d/a. defensas, per­
fecto estado. Tfno: 969 2 1  38 7 9 .1 4 :3 0  a 
16:00 ó Pub Rodeo de Cuenca.
-  QUAD YAM AHA BANSHEE, como nuevo, to­
do original, matriculado. 775 .0 0 0  ptas. Tf­
no: 686 836 5 16 .
-  CBR 600 F  Año 9 1.6 5 0 .0 0 0  ptas. Tirio: 667 
63 37 85.
-  MITSUBISHI LA N C ER  1 .8 0 0  G T I. 16  v.
750.000 ptas. Tfno: 969 23 34 76  (De 2 a
3)- .
-  ALER O N  O P EL ASTRA GSI Válido para cual­
quier coche corto (sin maletero). Impecable. 
Predo a convenir. Urge. Tfno: 967 16 85 3 7 .
-  MOTO HONDA CB750. Burdeos. Impecable. 
Tfno: 9 6 9 1 8  00 10 . Federico.
-  FORD MONDEO 2.5 24 vi a/a, c/c, e/e, d/a. 
Año 1994. Tfno: 969 22 2 5 1 4 .
-  JAG UAR DAIM LER 3 .6. Granate. Año 1989. 
Tfno: 969 23 38 78 .
-  O P EL FRONTERA 2.8 T D L  Todos los extras. 
C U-186 5-I-TeL 969 2 4 1 2  2 1 .
-  O P EL ASTRA a/a, e/e, c/c Año 1993. Tirio: 
969 22 25 14 .
-  YAM AHA VIRAGO 1 1 0 0  2 cascos SHOE y  1 
CUSTOM. 750.000 ptas. Tfrio.: 969 22 53 5 7 .
-  S U ZU K I SAM URAY 1.3 0 0 , techo fibra, 1n- 
yecdón, modelo 9 4. 69.000 km s., extras.
725.000 ptas. Tfno: 686 83 65 16 .

-  VOLKSWAGEN G O LF 1.9  G L  75  CV TD. Color 
bUn co. 3 puertas. Año 9 4 . A / A , E / E , C/C. 
D /A. Tfno: 658 05 58 36. A  partir de las 1 7  
horas.
-  FORD ESCORT Gliia TD. Año 9 7 a/a, e/e, c/c, 
d/a, airbag. Perfecto estado. Piedo a conve­
nir o cambio portodoterreno. 646 98 26 12 
- 6 1 6  72  0 0 3 3 .
-  MERCEDES 300 E 24 V, full equipe: Año 92. 
Piedo a convenir. LU m ar al 636 59 0 1 9 7. 
José Luis. Garantizado.
-  S U ZU K I SAM URAI 1.3 0 0  i . 7  años. Nunca 
campo. Techo de fibra y  extras. T fn o .: 639 
922 942.
-  0  CAMBIO CHRYSLER 15 0  por Renault 6 ó 
4 1 , o coche sinriUr. Tfrio: 969 22 40 52.
-  VOLVO 440 A A , E E , CC, D A , 4  p . CU-1954-G. 
Tfrio: 969 23 38 7 8 .
-  S U Z U K I J I M N I. C U-3 946 -K . Año 2000. 
1 7 .0 0 0  kms. Tfrio; 969 23 38 78 .
-F O R D  FIESTA XR 2 i .  e/e, c/c, U/a, susp. y  es­
cape deportivos, bífero. 969 2 1 3 6  44 -  646 
42 39 05.
-  IB IZ A  T D L rojo. 5p. Todos extras. Muy buen 
estado. 8 75  000 ptas. 666 58 74  65.
-  BMW 535 i . Todos los extras. 1.4 0 0 .0 0 0  
ptas. Color delfín metálico. Tfno: 653 49 36

- MERCEDES CLASE S. 350 TO . Todos los ex­
tras. Muy buen predo. Se toma coche a cam­
bio. Tfrio: 666 58 74  65.
-  SEAT TOLED O GT. Todos los extras. Se vende 
por piezas. Tfrio: 656 96 82 12 .
-  A U D I V-6. FuU Equipe. Piedo muy intere­
sante. Horario de ofidna. 969 23 6 1 96. An-

-  CARGADOR PANASONIC 8 CDs. Nuevo a es­
trenar. Tfrio: 6 5 1 9 7  4 1 0 3 .
-  YAM AH A FZR 1000 EXUP. Llamar noches. 
TeL 629 3 1 8 5  94.
-  O P EL ASTRA GSI 2.0 . Aceite batería y  rue­
das nuevas, e/e, c/c, d/a, abs, alarma con 
derre. Impecable. 850.000 p tis. 658 75 0 7

-  MERCEDES 260 E. Todos los extras. Perfecto 
estado. 1.600.000 ptas. 6 19  3 1 7 2  04.
-  RENAU LT KANGOO. R T 1 9 D , e/e, c/c. d/a y 
a/a, 3 años. TeL 666 5 1 5 6 1 6 . Preguntar por 
Carlos.

Todo exterior, 2 dorm, salón, codna y baño. Con 
terraza. (Pza. San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 
25 49 65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos: 
. 969 23 69 95 y 969 14 00 92.
- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,

terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar a 
partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y 2 dorm., con calefacción y
sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dormi­
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

HABITACIÓN con derecho a cocina. Sitio céntrico. 
Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 579080.

- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV indi­
vidual Tfnos: 969 22 66 41.

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tfno:
969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con caletee, en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

- HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 37 12.

- 3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefecc. indivi­
dual. 40.000 pts. Tirio: 969 22 69 57.

- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfrio:
969 23 64 55.

m m

- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Madrid.
Tfrio: 969 22 5311.

- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo. Tf­
no: 969 22 67 72.

- NAVE 360 m2, con oficina. Ctra. Madrid, s/n TeL: 969
22 65 10.

i H
- EN TOLEDO local comercial de 125 m., entreplante,

próximo a av. Reconquista, buen precio. TeL 925
22 98 18.

- LOCAL en esquina C/ Hermanos Becerril, 12 - Tfnos:
969 20 80 65 y 969 20 36 76.

- LOCAL COMERCIAL Galerías Alimentación "IA PAZ",
Camino Cañete. 30 m. 15.000 ptas/mes. TeL 969 
21 38 76.

- LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Mayor.
C/ Clavel, 7. Tfno: 969 2125 72. Llamar de 12 a 15 
horas.

- LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y C.R.
en C/San Cosme. Económico. Tfrio: 969 22 74 76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22 79
76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 969
23 25 28.

- 0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente ins­
talado para oficina o negocio, Ia planta, todo ex­
terior, precio muy económico, Plaza San Justo, tf­
no: 925 21 53 36 (horario ofidna) y 925 25 49 65 
(hasta las 10 noche).

- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi­
dna o negocio), C/ Rojas (Toledo). Tfno: 925 41 
09 03.

- LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca).
62 m2. Acondidonado. Tfno: 969 23 42 55.

- LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondidonado. Tfno:
969 23 25 28.

- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para ofidnas a reformar. TeL: 969 23
68 69 / 610 40 5019.

ü i
- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfno: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 3180.
- BAR CUEVAS, en C/ Dalmado Garda Izcara, 7. Totalmente mon­

tado y funcionando. 969 22 46 04.
- PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría. Tfno. 670 9148 55.

S e r v id o s _______
- ENCUADERNACIÓN a mano de to d o  tip o  de libros 
y  fascículos. Económ icos. Se recogen y  llevan a do­
m icilio. In fo rm ación  T f . 9 6 9 .2 3 .5 2 .5 5 -2 2 .4 5 .3 8 .
- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y matrimonio. Quito maldición y mal de 
ojo. Doy suerte en el negocio y trabajo. Leo pa­
sado, presente y futuro. Curo enfermedad de es­
píritu y demonios. Consulta de lunes a sábados. 
Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, n°12 - 
4°Portero Aut 21-16003 Cuenca. ¿Tienes pro­
blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Pa­
rida.

PODÓLOGO.- T ra ta m ie n to s  de c a llo s , p la n tilla s , 
u ñ a s  e n c a rn a d a s , h o n g o s , p a p ilo m a s , s u d o ra - 
c ió n . T e l .:  969 23 62 5 4 .
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INMOBILIARIAS

IN M O B IL IA R IA

B U S T O S
C/ Cervantes, 6 - 4a D - 16004 CUENCA 

TelTFax: 969 211 092 
Móvil: 669 361 997

ASESO RAM IEN TO  IN M O B IL IA R IO :

CO M PRA-VEN TA Y  ALQUILER:

- P ISO S

- FINCAS RÚSTICAS 

-LO CALES 

-T R A SP A SO S

VALO RAC IO NES Y  GESTIÓN DE 

HIPOTECAS

AD M IN IST R AC IÓ N  DE FINCAS 

ABO G ADO S

ÁTICO PLAZA MAYOR 
Impresionantes vistas Hoz del Júcar 
70 metros, 2 dormitorios, salón, 
baño completo, amplia terraza, 
reformado, para entrar a vivir. 

LUJO

F R A Y  L U IS  D E  LEÓ N
125 m. útiles, 4  dormitorios, parquet, 
2  baños, cocina amueblada, salón de 
25 m., ascensor, garaje, calefacción, 

para entrar a vivir. 
CENTRICO-REFORMADO

CAÑADA M OLINA 

V en ía  de 2  parcelas 7 5 0  

m etros cada una. Agua, luz, 

alcantarillado 

BUEN PREC IO

BAR M U Y  CÉNTRICO 

Traspaso bar en funcionamiento. 

95 metros, 2 plantas 

Cocina, totalmente montado 

POR NO PODER ATENDER

UNIFAMILIARES ADOSADOS 

NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a 5 min. de Cuenca 180 

m, 4 Dormitorios, 3 baños, Patio 

interior, Garaje, inmejorables.

LO CAL VEN TA  

1 4 0  m etros, 2  p lantas 

M ucha fachada, 

acondicionado 

CEN TRO  DE CUENCA

PISO S VENTA

-  Almodovar (pueblo): 353 m , 3 habitaciones, gran salón, patio, 
a reformar. 7 .0 0 0 .0 0 0 .
-  Arcas (Pueblo): 1 1 7  m ., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8 .300.000 ptas.
-  Avda. Castilla La Mancha: 12 0  m , 4  dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
-A vda. de los Alfares: Casa de 4 habitaciones, bar en 
funcionamiento y  2 cocheras para reformar.
-  Camino Cañete: 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
- Carretería: Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
- Carretería: 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, m uy 
buena situación.
- Colón: 2  dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central, 
garaje y  trastero.
-  Colón: 2  dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
-  Diego Jiménez: 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
-  Fray Luis de León: 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
-  Fray Luis de León: 4  dormitorios, gran salón, 2 baños, garaje, 
ascensor.
-  Fuentes: Vivienda de 4  dormitorios, 2 baños, garajes. Buen 
precio.
-  Gaseas: 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
-  G e n e r a ) Fanjúl: 3 dormitorios, cocina, despensa, trastero, 
calefacción. Exterior. Económico.
-  Las M esas (Pueblo): Complejo de 12 .0 0 0  metros, consta de: 
casa de 2 5 0  m ., bar, 2 lavaderos ae coches, en funcionamiento y  
buen estado.

- Lusones: 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha 
luz.
- Parque del Huécan 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
terraza, trastero.
- Paseo San Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
- Pilares: 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas 
Hoz del Júcar.
- Residencial Los Alfares: 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
baños, calef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
depadel, piscina.
- Rey Juan Carlos: 3 dormitorios, 2 baños, salón, calefacción 
central, garaje y trastero.
- Reyes Católicos: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.
- Ronda Manantial (Fuente del Oro): 4 dormitorios, 2 baños, 
cocina amueblada, calefacción, garaje, trastero. Perfecto estado.
- Santa M aría de la Cabeza: 80 m., 3 habitaciones, cocina

sotano, nueva construcción.
- V illa Luz: 2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.
- Boniches (pueblo): 165 m. de vivienda, garaje, 1.000 m. de 
terreno.
- Zarzuela (pueblo): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, 
buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZONAS

- Alférez Rubianes: 140 m. mucha fachada, 2 plantas, acondicionado
- Antonio M aura: 40 m., sirio inmejorable.

ancha: 40 m., diáfano, gran iluminación, 
ancha: 80 m.r buena situación, reformado, 
i: 74 m., agua, luz y  diáfano (venta).

- Avda. Castilla La Mancha:
- Avda. Castilla La Mancha:
- Avda. M editerráneo:...... , _B__, _________
- Avda. Mediterráneo: 33 m., agua y luz (venta).
- Ortega y  Gasset: Alquiler, 131 metros, agua, luz, salida de humos, en 
vasto.
- Pinar de Jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
- Ram ón y  Cajal: 90 m., acondicionado.
- Valeria: 120 metros, venta o alquiler. Precio negociable.

Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en 

ga: Parcela vallada con luz y agua, 860 m,

VARIOS
- Alquiler "N AVE TALLER''
Arcas.
- Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y agua, 86U m.
- Venta-Bar: Avaq, Mediterráneo, 65 m., totalmente amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
- Venta Garaje: Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
- Venta Restaurante: 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 

>, Pinar de Jábaaa. 
ce a Cañada Molina: 750 metros.

a Cañada Molina: 750 metros, 
a Rústica: Montalpanejo, Calle Pega del Colm.en.ar, 17.640 m.

recreo,
- Parce
- Parce
- Parce
- Parce
- Parce
- Parce

a Rústica: Montan
nen _______

báñelo, Parqíe de camino de la Vega, 2.400 m. 
a Rústica: Pozo Rubio, Paraje del Heredad, 4150 m. 

ústica: Tejadillos, paraje de Urgría, 245 m.
J rnoso, Calle de las Cruces, 20ü m. 

modóvar del Pinar, junto carrete
- Traspaso ban Muy céntrico, 95 metros, 2 pío untado.
- Alqui|er garaje:
- A lquiler-------"
luz.

iler nave: agua,

P A R A  M AS IN FO R M A C IO N  VISITE NUESTRAS OFICINAS

C / Carretería 1 - 1o C u en ca  
T eléfon o 969  24  OO 61

E N  E L  C E N T R O  
D E  C U E N C A  

P I S O S  E N  
C O N S T R U C C I Ó N .  
I N M E J O R A B L E S  

C A L I  O  A D  E S

V E N T A  Y  A L Q U I L E R  

O F I C I N A S  

T O T A L M E N T E  

A C O N D I C I O N A D A S  

E N  C A R R E T E R Í A :  6 0  

- 1 1 0 M 2

R A M Ó N  Y  C A J A L ,  

2 - 3  d o r m i t o r i o s ,  
b a ñ o ,  a s e o ,  

s a l ó n - c o m e d o r ,  
t r a s t e r o  y  g a r a j e  

o p c i o n a l ,  
c a l e f a c c i ó n  g a s -  

c i u d a d .

VENTA CASA RURAL 
T o ta lm e n te  m o n ta d a , e n  

p len o  fu n c io n a m ie n to . 
S a ló n , c o c in a , 

h a b i ta c io n e s  d o b le s  co n  
b añ o  c o m p le to  3 00  m 2 

ú ti le s
“OCASIÓN”

J O R G E  T O R N E R
2 - 3  y  4  d o r m i t o r i o s ,  

2  b a ñ o s ,  

s a l ó n - c o m e d o r ,  

c a l e f a c c i ó n  g a s -  

c i u d a d ,  t r a s t e r o  y  

g a r a j e  o p c i o n a l .

O C A S I Ó N  
P I S O  R .  S A N  J O S É ,  

4  D O R M .,  C O C .  
A M U E B . ,  G A R A J E ,  

T R A S T E R O ,  A  
E S T R E N A R  

2 1 . 5 0 0 . 0 0 0  P T A S

C A S A S  Y  C H A L E T S
• 2 CHALETS DE LUJO, RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARON, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

V E N T A  D E  P I S O S
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
•A LVA R O  DE LUNA: 3 dorm., 1 baño, todo reformado, para entrar a vivir.
• AVDA CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sueío parquet, calef. individual. 
125 m2.
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERÍA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIMENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• FERMÍN CABALLERO: 3 dorm, 1 baño, parquet, dos trerrazas acristaladas.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.
• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.

• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANOS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• ORTEGA Y GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m 2,180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• RAMON Y CAJAL: 2 dorm, 1 baño, terraza, buen estado.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
• ZARAGOZA: 3 dorm, 1 baño, armarios empotrados, coc. amueblada, despensa, 
terraza acristalada, amueblado, calef. central 75 m2.

L O C A L E S :  ( V E N T A  Y  A L Q U I L E R )
• CARRETERÍA, HNOS. BECERRIL, FERMÍN CABALLERO, LAS TORRES, 
COLÓN, REPÚBLICA ARGENTINA, REYES CATÓ LICO S, AVDA. CASTILLA  
LA MANCHA, ETC...
• NAVES: POLÍGONO LOS PALANCARES, LA CERRAJERA, CTRA. MADRID, 
ETC...

P I S O S  A L Q U I L E R :  V A R I O S  E N  D I S T I N T A S  Z O N A S  
D E  C U E N C A .
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C a s t i l l a - L a  M a n c h a

- TRABAJO ESTABLE para toda la vi­
da. Trabaja de funcionario en 
Cuenca y Toledo. Infórmate:
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AUXILIAR ADMINISTRATIVO. Tra­
bajo fijo en Ayuntamientos Toledo 
y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, Ca­
jas Ahorros... Requisito; Graduado 
Escolar. Infórmate 900.200.122 
(Llamada gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputaciones" 
Museos,... precisan conserjes, or­
denanzas, porteros, servidos múl­
tiples, operarios de limpieza, be­
deles, ujieres, Aux. Servidos Ge­
nerales,... plazas libres todos 
puestos. Preparadón garantizada
900.200.122 (Llamada gratuita).

- POLICIA NACIONAL, Local, Guar­
dia Civil,... Miles de plazas por cu­
brir. Homologado por el SUP (Sin­
dicato Unificado Poliría). Prepára­
te 900.200.122 (Llamada gratui­
ta).

- AGENTES FORESTALES. Trabajo en 
Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporadones.
900.200.122, (Llamada gratuita).

- ATS, Celadores, Auxiliares de En­
fermería y Geriatría, Auxiliares 
Administrativos, Cuidadores se 
prensan para trabajar en Insalud, 
Clínicas... Infórmate
900.200.122.

- CORREOS prensa personal para 
próximas convocatorias. Prepárate 
900-20-01-22 (Llamada gratuita).

- PROFESOR DE AUTOESCUELA.
300.000 Aproximadas, buen suel­
do y trabajo asegurados. Prepárate
900.200.122 (Llamada gratuita).

- Obten el carnet profesional de 
INSTALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 969-235163.

- POLICIA NACIONAL prepárate 
con pruebas físicas incluidas. Per­
sonal altamente cualificado. Te- 
lef.: 969 23 51 63.

- JUZGADOS 1748 plazas para 
agentes, auxiliares y orinales. In­
fórmate Telf.: 969-235163.

- TRANSPORTISTA consigue la ca­
pacitación profesional para ejercer 
tu profesión. Telf.: 969-235163.

- Consigue el título de ASESOR FIS­
CAL con clases presentíales. Infór­
mate. Telf.: 969-235163.

- A.T.S. Y D.U.E, prepara tu plaza 
con personal cualificado asistien­
do a clases presentíales. Telf. 969- 
235163.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórmate 
telf.: 969 23 51 63.

- BOMBEROS próxima convocato­
ria, te preparamos con personal 
experto en la materia. Telf.: 969 
23 51 63.

- Consigue el titulo de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Titulo Orinal de 
la DGT, trabajo asegurado. Telf: 
969 23 51 63.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 
convocatorias al año para auxilia­
res administrativos y personal su­
balterno. Infórmate Telf.: 969 23 
51 63.

- POLICIA LOCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 969- 
235163.

- CELADORES Plazas ofertadas por 
el Insalud. Infórmate telf.: 969 23 
51 63.

- AUXILIAR DE GERIATRIA La Ter­
cera Edad te necesita. Prepárate 
para trabajar. Telf.: 969 23 51 63.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: Tra­
bajo Sonal. Prepárate. Desde hoy 
en Cuenca, asistiendo a clases pre­
sentíales. Telf.: 969-235163.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepára­
te para las próximas convocato­
rias. Hay miles de plazas. Clases 
presentíales. Ésta es tu oportuni­
dad. Teléfono 969 23 51 63.

- Consigue el título de GESTOR IN­
MOBILIARIO con personal cualifi­
cado. Infórmate 969 23 51 63.

- Aprende una profesión. Prepára­
te con nosotros el titulo de FP1. 
CUALQUIER RAMA (Sanitaria, ad­
ministrativa, mecánica, comercial, 
estética, etc...) Infórmate 969 23 
51 63.

- Hazte TECNICO EN REPARACION 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gama 
blanca). Con prácticas en taller. 
Una profesión que no tiene paro. 
Está a tu alcance. No se necesitan 
conocimientos. Llama ahora al te­
léfono 969 23 51 63.

- TECNICO EN REPARACION DE TE­
LEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 
969 23 51 63.

- AGENTE FORESTAL. Para Castilla- 
La Mancha. Próxima convocatoria. 
Teléfono 969 23 51 63.

- SI CREES EN LAS TELECOMUNICA­
CIONES Y LA INFORMATICA como 
salida profesional, llámanos al 
617 463 218. Empresa son sede 
en Tomelloso, Alcázar de San Juan 
y Valdepeñas, necesita cubrir dis­
tintos puestos en Manzanares por 
amplliatíón de negocio. Llamar de 
lunes a viernes de 10 a 2 y tardes 
de 5 a 8. Muy importante: Forma­
ción a cargo de la empresa.

- SE OFRECE EMPLEADA DE HOGAR. 
Tfno: 969 21 24 23 Y 657 21 31 
40.

- NECESITO APRENDIZ DE CAMARE­
RO. 16 años. Tfno: 969 23 42 75. 
Excepto lunes.

- LE MONTAMOS SU BAR o restau- 
rante o renuévelo a su gusto y pá- 
guelo como usted quiera. Tfno: 
606 32 30 73.

: ¡URGÉNTÉ! PRÓFÉSÍÓNÁLVÉN- 
TAS. Toledo. Provincia. Fijo, dietas, 
comisiones y S. Social. QUIMTER. 
Productos gran consumo. 608 16 
70 63.

- ATS con experiencia cuida enfer­
mos a domicilio o en hospital. Tf­
no: 969 22 66 14 ó 969 25 31 70.

- SE PRECISAN CONSERJES Y CAMA- 
REROS/AS DE HOTEL Y PERSONAL 
EN GENERAL DE SERVICIOS para las 
comunidades de Madrid y Castilla- 
La Mancha. Interesados enviar C.V. 
al Apartado de Correos 437. 
46080 VALENCIA.

- SE NECESITA CONDUCTOR PARA 
TRAILER. Ruta Madrid-Valentía. Tf­
no: 687 57 50 57.

- PRECISAMOS CHICAS/OS atender 
linea erótica amistad si dispones 
de ordenador también vidoconfe- 
rentías 965 26 86 94.

- SE NECESITAN COSTURERAS PRO­
FESIONALES para cubrir últimas 
plazas, posibilidad de contrato in­
definido. Tfnos: 969 24 07 07 - 
969 21 49 52.

- Se. necesita OFICIAL DE Ia DE AL- 
BAÑILERÍA. Para promotora local. 
Tfno: 969 21 11 10. Preguntar por 
Sr. Enrique.

- COMERCIALES. Buena presentía, 
con posibilidad de viajar, precisa 
editorial, para informar a clientes 
potenciales de la empresa,
150.000.- ptas. más comisiones. 
Llamar al teléfono 686 94 13 39.

- Necesito EMPLEADA DE HOGAR 
interna para Valentía, joven para 
cuidado de casa y niños. Tel 616 
025838.

- Se necesitan APRENDICES DE 
CARNICERO. Tfnos: 969 234 666 y 
969 23 33 17.

- RESTAURANTE MEDIODIA necesi­
ta camarero. Tfno: 969 22 48 23.

- Se necesita PEON para industria 
cárnica. Tfno: 969 22 76 22.

- SE NECESITA ADJUNTO A DIREC­
CIÓN para oficina en Mora (Tole­
do). 30 a 45 años. Se valoraran co­
nocimientos del mueble. Tfno: 
925 34 08 18.

Traspaso
- SE TRASPASA CERVECERÍA en la 
Plaza Vieja de Villarrobledo (Al­
bacete). Máximo rendimiento. 85 
m2. Amplia terraza. 967 14 50

Busco
- PISO EN ALQUILER. 2 dormito­
rios. Amueblado. Lavadora. En 
buen estado. Zona Casco o Avda.

- Concesionario Chrysler-Jeep en 
Yoledo precisa MECANICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados: Autovía 
Madrid-Toledo, km. 62,800. Olías 
del Rey (Toledo). Tfno: 
925/354910 (Preguntar por Car­
los).

- Empresa líder en el sector de la 
automoción, precisa cubrir PERSO­
NAL EN SU DEPARTAMENTO DE RE­
CAMBIOS, los interesados pongán- 
se en contacto al teléfono 609 63 
80 02, preguntar Srta. Mercedes.

- Hotel en Tragacete (Cuenca), ne­
cesita CAMARERO-RECEPCIONISTA 
(noche) con estudios de Hostele­
ría. Sueldo base + incentivos. Tf­
nos: 969 28 92 04 - 666 78 15 69. 
Srta. Montse.

- EMPRESA DE LIMPIEZA NECESITA 
PERSONAL AMBOS SEXOS. Jornada 
de 8 y 4 horas. Teléfono 651 75 46 
96.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUCTOR, 
con carnet de conducir clase C (no 
es necesaria experiencia), edad 
máxima 26 años, buen sueldo. In­
teresados llamar al teléfono 969 
22 19 80.T

- Se necesitan 1 COMERCIAL DE TE­
LEFONÍA y 2 PROFESORES DE IN­
FORMÁTICA para academia. Intere­
sados dirigirse a BEEP INFORMÁTI­
CA. C/  Ercávica, 10 - Cuenca. Tfno: 
969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMARE­
RO para Bar en Alcázar de San Juan 
Ciudad Real). 16-20 años. Tfno: 
10 243 484.

- Se necesita AYUDANTE DE COCI­
NA. Interesados llamar al 969 22 
72 83.

- BUSCO OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. 969 32 47 57.

- APRENDICES de cualquier oficio 
les preparamos trabajo con cursos 
de formación en cualquier locali­
dad. Tel. 902 30 31 40.

- Se ofrece MATRIMONIO para tra­
bajar, junto o por separado en' 
Cuenca o pueblos. Conocimientos 
de Auxiliar Administrativo y carnet 
de conducir C. Tel. 654 74 74 28.

- EMPRESA SEGURIDAD precisa es­
coltas con título homologado, in­
corporación inmediata. Interesa­
dos llamar 91 3889224.

- EMPRESA DE AUTOCARES necesita 
conductores. Incorporación inme­
diata. 969 22 64 16 de 10 a 14 y 
de 18 a 20.

- FRANCES TRADUCTOR/A, necesito 
el día 5 de octubre (todo el día). 
Tfno: 969 27 30 10.

93.

- TRASPASO 0 «ENDO Hotel ** en 
Toledo. Tfno: 650 80 88 36.

Reconquista. Urge. Tfno: 649 23 
68 65.

- Necesito AYUDANTE DE COCINA 
para Cuenca, riñes de semana. Tf­
no: 969 23 41 39.

200.000 pesetas mensuales. 667 
72 32 05.

- Panadería La Golondrina necesita 
PANADERO con experiencia en bo­
llería para Cuenca. Tfno: 969 23 
16 69.

- Se necesita PR0FES0R/PR0FES0- 
RA de Física y Química para Cuen­
ca capital. Teléfono 969 214 574.

- SE NECESITA PERSONAL para nue­
vas oficinas. Conocimientos infor­
mática. Teléfono: 696 037 634.

- EMPRESA CONQUENSE solicita 
ADMINISTRATIVO-CONTABLE para 
oficina en Cuenca. Se requiere: Ex­
periencia en puesto contable-ad­
ministrativo. - Conocimientos de 
contabilidad y de informática a ni­
vel usuario. - Titulación superior y 
oficial administrativo. Se ofrece: - 
Contrato laboral. - Jornada de tra­
bajo completa. - Incorporación in­
mediata. Interesados enviar C.V. al 
apartado de correos n° 141. 
16080 CUENCA.

- FABRICA bolsas y papel precisa 
representante libre, preferible que 
esté introducido en panadería, 
confección y regalos. Llamar 
tel/fax: 958434666.

Prepárate para trabajar 
NUEVOS GRUPOS 

FORMATIVOS 
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

- CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA.

- CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE

TRANSPORTES. 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

ABIERTO PLAZO DE 
INSTANCIAS 

JUSTICIA
Abierto Plazo de Instancias 

Agente de Justicia 
15/10/01

JUNTA DE CASTILLA-LA 
MANCHA

957 Personal Laboral 
LAS PEDROÑERAS , 

4 Plazas de Policía Local 4 
1 Auxiliar Administrativo 

ALBACETE
9 Plazas de Aux. Enfermería 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63

P IS O S  C O M P A R T ID O S
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN 
JUAN. Amueblado. 4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Ins­
titutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferi­
blemente que trabaje. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 
28 15.

N E G O C I O S
- SE VENDE GASOLINERA, ESTACION DE SERVICIO con distribución 
de gasóleos con vivienda. En funcionamiento. Provincia de Cuen­
ca. Tfno: 667 65 42 25.
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- 906 420 905 HOMBRES, varoniles, bisex, gays de
tu ciudad buscan nuevas experiencias. Conéctate 
gratis. 900.100 .902 ,____________ ________ _______
- MUJER SEPARADA 35 años busca hombre para 
sexo desenfrenado. 906 429 866.

busca relaciones sin lucro ni malos rollos. 906 
42 35 68,_________________________________

- SADOMASOQUISMO light/fuerte. Amas y 
sumisas. Perversas. 24 horas. 906 42 78 81.

- CHICA CASADA con comercial viajante busca 
amante. Discreción. Llámame. 906 420 419.
- MORENA Y MULATA sudamericanas, buscan
hombres para casarse. Recompensa millonaria. 
906 29 83 48. ______________ ____________
- KENDRA: Ama ninfómana y suimisas. Gabinete. 
Fetichismo. 906 42 92 38.

- SEXO GRATIS contactamos mañanas, tardes,
noches, madrugadas. Citas previas. 906 42 78 
80. ______________________________ _

- JOVEN bisexual (con pareja) busca maduritos
para trio esporádico. 906 42 87 29. _______

-  B U S C A M O S  P O R T E R O S  p ara p iso s de ch icas de
a lte r n e . V a rio s  s it io s . E x c e le n te s  in g re s o s . U r g e . 
9 0 6  4 2  5 8  5 5 . ______________ _____________
-  M U J E R E S  E C O N Ó M IC A M E N T E  in d e p e n d ie n te s .
B u scam os h o m b re s  para re la c io n e s  e s p o rá d ic a s  y  
s e x o . 9 0 6  2 9  8 6  8 0 .___________________ ■__________ _
-  L E S B I A N A S  J Ó V E N E S  buscan re la c io n e s
e sp o rá d ic a s con tr ío s  h o m b r e , m u je r . 9 0 6  8 8  7 6  
2 2 . _____________-  -_______________________
-  G O L F A S  Y  G U A R R A S  9 0 6  4 2 3  5 5 3  A d u lt o s  1 1 8
p t a s ./ m in ._______________ __________ _____________
-  P A R E J A  D E  L E S B I A N A S  g u a p a s  buscan h o m b re  -
m a trim o n io  para t r í o .  9 0 6  8 8  7 6  3 4 . ________
-  M I M A R ID O  T O R E R O . Y o  so la  sin  c o r r id a . ¿ L e
p o n e m o s los c u e rn o s?  9 0 6  29 8 5  2 5 ._________ '
- E S C Ú C H A M E  C O M O  M E L O  H A G O  con m i a m ig a .
90 6  4 2 7  8 7 9 ._____________ ______________________
-  N E C E S IT A M O S  C H IC O S  Y  C H IC A S  para
a c o m p a ñ a n te s . L lá m a n o s , te  e s p e ra m o s . 9 0 6  2 9 9  
3 8 8 . _____________________ _________________
-  E X T R A N J E R A  jo v e n  en va c a c io n e s  a q u í busca 
c o n ta c to s  sin  c o m p r o m is o . 9 0 6  4 2  8 7  6 2 .
-  E M P R E S A R IA  J O V E N  a d in e r a d a , g u a p a  busca
c o n ta c to  e v e n tu a l. D is c re c ió n  im p r e s c in d ib le . 90 6  
4 2  8 6  0 3 . ________________
-  R IC A  E L E G A N T E ,  busca c a b a lle ro  para
e n c u e n tro s . Im p r e s c in d ib le  a c tiv o  s e x u a lm e n te  
90 6  8 8  7 6  3 7 .  ________
-  S O M O S  D O S  L E S B I A N A S  d is c re ta s . B u scam os
h o m b re  d is c re to  para t r í o  9 0 6  8 8  7 6  2 9 ._________
-  C A S A D A  A B U R R I D A  a c o m o d a d a  d e  pa so  busca 
re la c ió n  e v e n tu a l. S e rie d a d  9 0 6  4 2  8 7  6 1 .
-  G U A P A  M O D E L O  S O L T E R A , d e  p a s o , busca 
e x c lu s iv a m e n te  re la c io n e s  e s p o rá d ic a s . 9 0 6  8 8  7 6  
2 2 .

-  R O M Á N T IC A  y  d u lc e  busca h o m b re  s e rio  para 
re la c io n e s  d e s in te r e s a d a m e n te . 9 0 6  4 2  3 5  6 8 .

-  N O S O T R A S  s ie m p re  p ra c tic a m o s  e l a u té n tic o  
s a d o m a s o q u is m o . D is fr ú t a lo  en d ir e c to . 9 0 6  4 2
8 7  2 9 . _________________ ________________

-  T R A V E S T I J O V E N  ( 1 4 0  p e c h o ) . C h a s la s .
R e la c io n e s  de to d o  t i p o . 9 0 6  4 2  7 8  8 0 ._______

-  L E S B I A N A S  sin p a re ja s buscan e m o c io n e s  
fu e r te s  ( 2 4  h o r a s ). 9 0 6  4 2  8 7  2 9 . ¡B ú s c a n o s !

-  P E C H U G O N A  M O R B O S A , c o m p la c ie n te ,
a r d ie n te . Busca h o m b re  para s e x o . 9 0 6  4 2  86 
8 8 . G r a t i s .______ ______ ___________ __________

-  U N I V E R S I T A R I A  M A N C H E G A  busca a lo ja m ie n to  
a c a m b io  de s e x o . ¡ A t r é v e t e !  9 0 6  4 2  5 9  8 7 .

-  ¡ ¡ N U E V O ! !  chicas m a d u rita s  la m a n ch a  buscan 
re la c io n e s  e s p o rá d ic a s . ¡ G r a t is !. 9 0 6  4 2  9 0  3 8 .

-  R E C IÉ N  S E P A R A D A  jo v e n  a d in e r a d a , busca 
a c o m p a ñ a n te . R u e g o  s e rie d a d , d is c re c ió n . 9 0 6  
4 2  8 7  6 2 .

-  C A S A D A  J O V E N  re c ié n  e n v iu d a d a  desea
c o n ta c ta r con h o m b re s . D is c re c ió n  9 0 6  8 8  7 6  
2 5 . ____________ '

-  C A S A D A  J O V E N  en va c a c io n e s  s o la , q u ie re  
e x p e rie n c ia  e x tr a m a tr im o n ia l. F o r m a lid a d . 9 06
8 8  7 6  2 2 . ______________________________

-  V I U D A  A C A U D A L A D A , jo v e n , g e n e ro s a .
- CASADA JOVEN sola en vacaciones busca relación
sin compromiso. 906 88 76 34. __________ _
- MIENTRAS MI MARIDO TRABAJA. 906 423 363.
118 ptas./min. May. 18 a._________ ■
- SOY MODELO de paso, busco exclusivamente 
contacto esporádico. Discreción. 906 42 86 03.
- AMIGAS LESBIANAS jóvenes buscan hombres

para trío y diversión

EN TOLEDO
Espectacular rub ia , 

fís ico incre íb le , 
guapísim a 

M A R C E L A  
T fno: 925 25 66 09 

626  63 93 62 
(A bso lu ta  

d isc rec ión )

chicas de I
Cuenca J

“  *

ellas habiah-gratiil
línea solo chicas 900 100 906

906 42 87 62.
- RECIÉN divorciada 
con clase quiere 
relación eventual 
sin compromiso.
906 88 76 29.
- CHICA GUAPA
participaría en trío 
con hombres o 
matrimonios 906 42 
87 61._____________
- RECIÉN 
ENVIUDADA pero

rica y adinerada, 
busca amante 
infatigable. 906 88  
76 37. ____________
- PAREJA DE 
LESBIANAS guapas 
buscan hombres para 
trio. 906 88 76 25.
- CHICA atractiva

a p a s io n a d a , busca c o n ta c to s  e s p o r á d ic o s . 90 6  
8 8  7 6  3 7 .____________________ _______________ _

-  C H IC A S  C A C H O N D A S  9 06 4 2 5  2 0 5 . A d u lt o s .
1 1 8  p t a s ./ m in u t o .____________________________

-  M A D U R A S  Y  M O R B O S A S  9 0 6  4 2 9  4 2 7 .  S ó lo
1 1 8  p t a s ./ m i n . M a y. 1 8  a ._____________________

-  ¡ ¡ P A J A S  Y  M A M A D A S !!  A  1 .0 0 0  p ta s .
L lá m a n o s . 9 0 6  4 2  92 3 8 ._____________________

-  C H IC A S  G U A P A S  le s b ia n a s  buscan h o m b re  
para t r í o .  Q u e re m o s  d is c re c ió n . 9 0 6  4 2  8 7  6 1 .

-  J O V E N C I T A  Q U I E R E  re la c ió n  e s p o rá d ic a  sin
c o m p ro m is o s . A b s te n e r s e  m a lo s r o llo s . 9 0 6  4 2  
86 0 3 .__________________

-  H E R E D E R A  J O V E N  p u d ie n te  n e c e s ita  c o n ta c ta r
con a c o m p a ñ a n te s . S e rie d a d  a b s o lu ta  9 0 6  8 8  
7 6  2 9 ._____________________________ __________

-  A C T R I Z  P O R N O  busca h o m b re s  para film a c ió n
X X X  sin  e x p e r ie n c ia . 9 0 6  8 8  7 6  3 4 .___________

-  M U J E R  J O V E N  re c ié n  e n v iu d a d a  d esea 
c o n ta c ta r con h o m b re s . D isc re c ió n  9 0 6  8 8  7 6  
2 5 .

FUTURQLOGIA
-  V ID EN T E. T a ro t Linea de las manos 
y  numerología. A lta  m agia. Arreglo 
todo tip o  de problemas. 969 28 9 1 
50.

-  ¿TE GU STARÍA CONOCER TU  FUTURO 
A  TRAVÉS D E TU S M ANOS? Tarot 
egipcio. Todo tip o  de talism anes. 
N um erología. Revelo sueños. Total 
seriedad y  discreción. A n ím a te , 
Im án te  ayudará. Llam a a l 6 5 2 4 2  
85 6 4.

-  V I D E N J E  Tarot M A H JO U B A  -  G U E - 
R R OU SSÍ. Arreglo todo  tip o  de pro­

blemas p o r m uy d ifíc il que 
sea como: Problemas de pare­
ja  y  m atrim onio. Quito maldi­
ción y  mal de ojo. Doy suerte 
en e l negocio y  tra b a jo . Leo 
pasado, presente y  fu tu ro. Cu­
ro enferm edad de e spíritu y  
demonios. Consulta todos los 
dias. T e lf. m ó vil: 
6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0 . c/. Santa Ana, 
n ° 1 2  -  4 °Porte ro  A u t  2 1 -  
16 0 0 3  Cuenca. ¿Tienes pro­
blemas? ¿No sabes resolver­
lo? Consulta con Farida. Si no 
quieres desplazarte, mandas 
giro y  te  atiendo por teléfono.

ENSEÑANZA
-  M Ú SIC A, clases de lenguaje m usi­
cal, pia no, a rm onía, etc. todos los 
niveles. T lf . 969 2 12 8 9 5 .
-  A U LA D ID A C T IC A . Cursos a distancia 
y  presenciales. Oposiciones de ense­
ñ a nza : maestros, educación profe- 
sionaL Psicopedagogía y  formación 
profesiona l. Tel. 958 80 4 2  1 1 .  
http://iespan a.es/adidactica.  " L a  
práctica y  la calidad nos difere n ­
cian".

-  APARTAMENTO EN CUENCA. URGENTE. 
654 102 465

- FARMACIA EN CASTILLA-LA MANCHA en 
especial Cuenca o provincia. Desde pe­
queña a mediana. Interesados contactar, 
a partir de las 16 horas, con el teléfono 
96 397 49 27.

VARIOS
-  L A  ASO C IACIÓN D E S E -  
P A R A D O S /A S ,  
V IU D O S / A S  A S E V IC A - 
M A N  inform a que se ha 
constituido dicha aso­
ciación. Las personas in­
teresadas pueden llamar

- Un CARRITO (CAMARERA) para Centro 
de Día de la Fundación Ceres. Tfno: 926 
50 70 40. Srta. Charo.

para más información al 
teléfono 926 54 78  03 ó 
6 6 7 05 90 7 1 .

ANIMAL -í* .'V
_ — a—

- ADIESTRAMIENTO CANINO a domicilio. 969 3 1 8 1 7 4 .
Obediencia. Consultas. Cursos bimensua- ----------------------------------------------
les. Profesional Diplomado. TeL: 969 23
3 4 0 0 .  -3 0 0  OVEJAS con derechos y pas-

tos. 969 26 14 66.
-  PERROS SAMOYEDOS. 25.000 ptas. Tfno: 
969 22 1 7  66. -  SE VENDEN BUCHES, uno enano
- SETTER INGLÉS, cachorros tres meses, y otro andaluz. Tfno: 659 46 02 
moteados, tricolores, vacunados. Inscri- og_
tos en LO E. Excelente pedigree. Grandes — * 
cazadores. Tfno: 687 73 65 1 1 .
----------------- --------------------------------------- -  SE VENDE GANADO VACUNO por
- REGALO MASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 2 1 jubilación. TeL 949 83 5122.
43 33. =---------------------------------------------

-  D . Carlos Gómez VEND E SU GANADO ’  REGALO HASKY SIBERIANO. 10 
OVINO. 400 cabez. Precio a convenir. Tft meses. Tfno: 666 50 89 32.

- COMPRO RETROESCAVA- 
DORA Tfno: 96749 54 66.

- GUILLOTINA de 70

x 90. Tfno: 925 21 

29 36
- TRACTOR DEUTH Modelo ------------------------------
6006  en buen estado
450 .0 0 0  ptas. Tfno: 969 .  EMPACADORA Mas-
12 02 52 a partir de las
20 horas. Pablo.
------------------------------- —  sey  Ferguson - Ebro
- MAQUINA DE SEMBRAR 
GIRASOL de tres cuerpos, 
marca París 50 .000  ptas. 
Llamar al te léfon o 969  
12 02 52 a partir de las

124 en buen estado. 

500 .000  ptas. nego-

- COSECHADORAS: New 
Holland 8055 y 8 060 . 
Class - Dominator 98.

dables. Tfno: 969 36 

42 74 (tardes-no-
Fahr - 1000. John Deere 
960 y 1055. Tfno: 969 32 ches). 
12 00.

' TR,A,CJ 0RES4A O,ln, D„e1re - SEMIREMOLQUE - 3340  y 4240  C/ Pala.
Ford - 7610 C/ Pala. Mas- ,
sey Ferguson - Fendt - basculante marca Le-
614 D.T. 150 HP. Belarus.
Otros. Teléfono: 969 32 ciñena. 3 ejes. Buen
12 00.

GRUPO ELÉCTRICO. estad°* Tfno: 608 96 
59.000 ptas. En buen es­
tado. Tfno: 925 25 37 75. 90 91. 677 79 71 71.
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E L  D I A
GRUPO DE EMPRESAS DE COMUNICACION EL DIA: EL DIA de Cuenca, Te!. 969 212294. Tarancón, 969 327004. EL DIA de Toledo, Tel. 925 221400. EL DIA de La Mancha, Alcázar de San Juan, 926 
588042. Tomelloso, 926 515653. Quintanar de la Orden, 925 560001. Las Pedroñeras, 967 161373. Villarrobledo, 967146701. Tele Cuenca, 969 230332. Economía y Empresas, 925 284246

TONI ALBIR/EFE

Padilla, lo tuyo es puro teatro
Horror felino

CHIAKITSUÜUMO/AP; La  h u m o ris ta  P a z P a d illa , p ro ta g o n is ta  en s o lita rio  d e l e sp e c tá c u lo  Ustedes se pre­
guntarán cómo he llegado aquí, se d iv ie rte  con e l p re s e n ta d o r A n d re u  B u e n a fu e n te  

v ( i ) ,  q u e  d e b u ta  en la d ire c c ió n  te a tr a l  en c o la b o ra c ió n  c o n  e l a c to r  S a n ti M iU á n  
Es te  b ic h o  ( y  sus clon e s) es A te to , u n  e n ge ndro  ja p o n é s  d e  1 .5 0 0  |  ( d ) ,  d u ra n te  la p re s e n ta c ió n  a ye r de la o bra  en B a rc e lo n a . E l  m o n ta je  narra c ro n o - 
dólare s q u e  m a ú lla , p a rp a d e a  y  q u ie re  m im ito s . E l  g a t o - r o b o t , a |  ló g ic a m e n te  la vida  de e sta  g a d ita n a , na cid a  hace 32 a ñ o s , re sid e n te  en P re m ié  de 
d ife re n c ia  d e l perro de S o n y , n o  c a m in a . M enos m a l. |  M ar y  q ue  dejó  su tra b a jo  co m o  e nfe rm era  para em barcarse com o có m ica .

RÉCORD DE TAQUILLA

l o s  Otros", núm ero 
uno del d n e  español
Tras c o n s e g u ir co n Los Otros su- 
p'erar a Torrente 2 y  situ a rse  asi 
c o m o  la p e líc u la  m ás ta q u ille r a , 
de la h is to ria  d e l c in e  e s p a ñ o l, 
A le ja n d ro  A m e n á b a r dice no t e ­
n e r, a h o r a , o tra  m e ta  q u e  la de 
"c o n s e g u ir una n u e va  b uen a  his­
to ria  q ue  c o n ta r" , eso s í , sin se n ­
tirs e  c o n d ic io n a d o  " n i p o r H o lly ­
w o o d  ni p o r las estrellas".

SERIE TELEVISIVA

Superm an tam b ién  
su frió  de acné
U n  a do le sc e n te  Clark K e n t p ro ta ­
g o n iza  Smallville, una ve rsió n  t e ­
le vis iva  de Superman disp u e sta  a 
c o n q u is ta r a u n a  n u e v a  g e n e ra ­
c ió n . E n  la se rie , q ue  d e b u tó  a ye r 
e n  E E U U ,  se v e rá  u n  S u p e rm a n  
co n a c n é , y  co n uno s padres que 
se p re g u n ta rá n  si su h ijo  puede  
te n e r una vida  n o rm a l o si podrá 
m a n te n e r relaciones sexuales.

CURIOSIDADES

Com er insectos, de 
m oda en e l Congo
" N o  s ó lo  de pan v iv e  e l h o m b re " 
es más que un d ich o  p o p u la r en 
e l C o n g o , d o n d e  la u tiliza c ió n  de 
in se c to s com o fu e n te  e xó tic a  de 
p ro te ín a s  se e stá  im p o n ie n d o  rá­
p id a m e n te  en las grandes c iu da ­
d e s. C om e r la rv a s , g usano s y  ar­
tr ó p o d o s , c o s tu m b re  en e l in te ­
rio r d e l país se ha c o n v e rtid o  en 
la nueva ola c u lin a ria .

__________________________ i

EDIFI

SU APARTAMENTO. CHALET o BUNGALOW EN LA PLATA D E ... T 0 R R E V I E J A

y  í l  ¡wj lisio
W 1

* Apartamentos 1, 2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

TELEFONO GRATUITO
900 505506

PROCOSTA ALTOS DEL LIMONAR
/FlteÁlTFs Chalets, Bungalows y Dúplex 
ixvHmc l de 2 y 3 dormitorios.

C/ Juan Carlos I, 25 TARANCÓN (Cuenca)
Tfno: 969 32 73 90
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PNV ANASAGASTI INSTA A L  MANDATARIO A  Q U E "BUSQUE U N A  CÁRCEL MUY GRANDE Y  META A  150.000 PERSONAS EN ELLA " JUICIO-ATENTADO 1982

MANUEL H. DE LEÓN/EFE

El presidente del Gobierno, José María Aznar (i), recibió ayer por la mañana en el Palacio de La Moncloa al presidente de México, Vicente Fox.

Aznar no descarta congelar 
las cuentas de Batasuna
El presidente no excluye incluir a la organización en la lista internacional de grupos proterroristas
MADRID/PAMPLONA/WTORIA. AGENCIAS

El presidente del Gobierno, José 
María Aznar, no descartó ayer 
que organizaciones como Bata- 
sima o su ram a juvenil, Haika, 
puedan estar en las listas inter­
nacionales que permitan la con­
gelación de sus cuentas banca­
das por apoyo a los terroristas.

Aznar se expresó así en confe­
rencia de prensa conjunta con el 
presidente de México, Vicente 
Fox, con motivo de la visita que 
éste realiza a España para entre­
vistarse con el Rey y con el presi­
dente del Gobierno y asistir ayer 
en Valladolid a la inauguración 
del II Congreso de la Lengua Es­
pañola.

Al ser preguntado por la posi­
bilidad de que en las listas inter­
nacionales que faciliten esa con­
gelación se encuentren grupos de 
apoyo a ETA como su organiza­
ción juvenil Haika, algún medio 
de comunicación o la fuerza polí­
tica Batasuna, Aznar no descartó 
ninguna posibilidad.

Añadió que las decisión de las 
Naciones Unidas y de la UE es la 
de redactar una lista de grupos 
terroristas y de grupos que les 
apoyan. “En esa definición vamos 
a trabajar con todas sus conse­
cuencias. en el ámbito europeo y 
en el ámbito internacional y yo no 
descarto ni excluyo nada, ya que 
todo aquello que sea considerado 
como acciones de encubrimiento, 
de apoyo y de sustento de los te­
rroristas será incluido en esa lis­
ta”, agregó.

Por su parte, el portavoz del 
PNV, Iñaki Anasagasti, instó ayer 
a Aznar a que “busque una cár­
cel muy grande y meta a 150.000 
personas en ella”, si piensa in­
cluir a Segi o Batasuna en la lista 
de organizaciones terroristas y 
grupos que las apoyan.

Anasagasti indicó que al terro­
rismo se le combate “con inteli­
gencia y con cabeza, y no a ma­
notazos”. “Así como Blair se ha 
entrevistado con Gerry Adams, y 
así como Bush está hablando del 
Estado palestino, Aznar se ha 
convertido en Sharon y está ac­
tuando como el h'der del Mcart- 
hismo más puro”, afirmó.

Mientras, el portavoz de Bata­
suna en Navarra, Pemando Ba­
rrena, respondió ayer a la posibi­
lidad de que esta organización y 
Segi sean incluidas en una lista 
de grupos que apoyan el terroris­
mo y añadió que en el caso de su 
partido, “hablamos de una orga­
nización política que tiene más de 
mil cargos, con un apoyo electo­
ral amplio en toda Euskal Herria 
y que trabaja desde el más estric­
to cumplimiento de la legalidad 
vigente”.

“El señor Aznar tendrá que 
aclarar cómo pretende hacerlo. 
Si lo hace, sería una muestra de 
cuál es el talante democrático del 
Estado español”, añadió Barre­
na, para quien la razón de la ini­
ciativa es que “el PP no puede so­
portar” el trabajo político de Ba­
tasuna.

En sus críticas a las palabras

FINANCIACIÓN

Fox actuará si 
hay sospechas 
de criminalidad
MADRID. EFE

El presidente de México, 
Vicente Fox, aseguró ayer 
que su Gobierno actuará 
para congelar cuentas ban- 
carias si hay sospechas de 
que pertenecen a organiza­
ciones que apoyen a ban­
das terroristas.

Fox dijo que actuará “en 
todas las circunstancias” 
en las que haya “sospecha 
de criminalidad”, recordó 
que “hay procedimientos 
autorizados para el Ejecu­
tivo cuando hay sospecha 
de mal uso de fondos”, ade­
más del “procedimiento ju­
dicial”. Manifestó además 
que se trabaja en las modi­
ficaciones legales necesa­
rias para poder acelerar 
las extradiciones, ya que el 
Ejecutivo debe trabajar 
“con los tiempos del poder 
judicial”, pero recordó que 
es facultad del Gobierno 
dar entrada a visitantes y 
expulsar a aquellos “no de­
seables” por ser sospecho­
sos de terrorismo.

del presidente, Barrena agregó 
que una lista de estas caracterís­
ticas debería “empezar” por el 
Gobierno español, por “amparar” 
la tortura, dijo, y haber “patroci­
nado” en épocas pasadas a “gru­
pos paramilitares”.

Por último, el portavoz del Go­
bierno vasco, Josu Jon Imaz, pi­
dió al presidente del Gobierno es­
pañol que deje actuar a la Justi­
cia “de forma independiente” y 
que sean los órganos judiciales 
quienes decidan si se deben in­
tervenir las cuentas de Batasuna.

•  Im az pide al presidente 
del Gobierno que deje 
actuar a la Justicia "de 
forma independiente"

Para el portavoz del Ejecutivo 
vasco es necesario que las medi­
das que se adopten en ese ámbito 
sean “medidas judiciales”, acor­
dadas por decisión de los órganos 
judicales respectivos.

“Creo en Montesquieu y en la 
independencia de poderes en una 
sociedad democrática y, en de­
mocracia, no somos los ejecutivos 
ni los gobiernos los que tenemos 
que decir a quien hay que embar­
garle las cuentas y quien tiene 
que tomar decisiones de este tipo, 
la toma la Justicia y en base á los 
procedimientos de resolución y 
decisión que existe en un Estado 
de Derecho”, manifestó Imaz.

Soares Gamboa 
dice que dejó 
ETA "hastiado de 
tanta muerte"
MADRID. EUROPA PRESS

La Audiencia Nacional co­
menzó ayer a juzgar el atenta­
do de ETA perpetrado contra 
el edificio de Telefónica en la 
madrileña calle de Ríos Rosas 
en abril de 1982. En el trans­
curso de la sesión, el arrepen­
tido Juan Manuel Soares 
Gamboa aseguró que dejó 
ETA “hastiado de tanta muer­
te y fundamentalismo”. Por su 
parte, José Ignacio Aracama 
Mendía, alias Pakito, recono­
ció su participación en esta 
acción terrorista.

Soares Gamboa, el primer 
acusado en declarar, aseguró 
que el atentado contra el edifi­
cio de Telefónica fue propues­
to por Juan Lorenzo Lasa Mit- 
xelena, alias Txikierdi, que to­
davía no ha sido extraditado 
por Francia, y Francisco Mú- 
gica Garmendia, alias Pakito, 
que de momento no puede ser 
juzgados por estos hechos.

El etarra arrepentido seña­
ló que los cinco integrantes 
del comando Madrid (José 
Luis Sebastián Martínez, Da­
vid Blanco Corbal y Francisco 
Javier Cercera López, además 
de Makario y del propio Soa­
res Gamboa) entraron en el 
edificio madrileño enseñando 
unas placas de Policía. Una 
vez dentro colocaron de forma 
aleatoria seis maletas con de­
tonadores y cargadas con 150 
kilos de explosivo. Dijo que 
Makario era el experto en la 
colocación de explosivos. Se­
gún dijo, en el interior del edi­
ficio permanecían “dos o tres 
ordenanzas, mí guardia de se­
guridad y un técnico de man­
tenimiento”.

Makario aseguró que los 
etarras advirtieron a todas las 
personas que salieran del edi­
ficio. El dirigente del comando 
dijo no reconocer a ninguno 
de los acusados salvo a Soares 
Gamboa, aunque negó que 
fuera miembro del operativo y 
sólo desarrollaba “labores au­
xiliares en la retaguardia por­
que tenía problemas físicos”. 
Además, rechazó que el aten­
tado tuviera algo que ver con 
el Mundial de fútbol que se ce­
lebró en España en aquel año.

La defensa de Sebastián 
Martínez y Blanco Corral soli­
citó un careo con Soares Gam­
boa que fue denegado por la 
Sala. Ambos reconocieron que 
trabajaron en empresas de te­
lefonía, pero negaron su vin­
culación con acciones de ETA. 
El primero admitió que alojó 
al etarra arrepentido en su 
casa de Francia, y precisó que 
le echó porque se entrometía 
en su “vida privada”.

El fiscal pide 20 años de 
prisión por un delito de estra­
gos agravado por el riesgo pa­
ra las personas. La explosión 
provocó daños materiales va­
lorados en 3.000 millones de 
pesetas, y las pérdidas de la 
compañía por la paralización 
de los servicios ascendieron a 
1.300 millones de pesetas.
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POLÉMICA TANTO E LO R ZA  COMO SAN G IL  NO D IS IM U LA N  LAS D IFER EN C IA S  Q U E C O LEA N  ENTRE AM BOS PARTIDOS CATALUÑA

Dan por zanjada la crisis del 
Consistorio de San Sebastián

JUAN HERRERO/EFE

San Gil, en una conferencia de prensa en el Consistorio donostiarra.

E I P S E y e l  PP alcanzan 
un consenso sobre 
los presupuestos 
y  salvan el 
pacto de Gobierno
SAN SEBASTIÁN. EUROPA PRESS

La crisis del Ayuntamiento de San 
Sebastián ya es historia, al menos 
por ahora. PSE y PP alcanzaron 
ayer un acuerdo para los presu­
puestos municipales de 2002, ca­
si una semana después de que 
estallara el enfrentamiento, y sal­
varon así el pacto de Gobierno. 
Eso sí, ni el alcalde donostiarra, 
Odón Elorza, ni la portavoz popu­
lar en el Consistorio, María San 
Gil, disimularon las diferencias 
que todavía colean entre ambos 
partidos.

“Estamos en el buen camino”, 
dijo Elorza, aunque inmedia­
tamente precisó que “nunca se 
puede decir definitivamente que 
las heridas van a estar absoluta­
mente cerradas”. Es decir, que el 
alcalde donostiarra se mostró sa­
tisfecho por el acuerdo alcanzado 
en materia presupuestaria, pero 
no cerró la puerta a un ruptura 
en el futuro si vuelve a producirse 
una nueva crisis como la actual.

El acuerdo para los presupues­
tos contempla 176 millones de 
pesetas más que el proyecto ori­
ginal que presentaron los socia­
listas. Así, la cifra final se encuen­
tra entré los 11.800 millones de 
pesetas que propuso el PSE y los
13.800 que planteó el PP. Las 
concejalías del PP, según explicó 
Elorza, recibirán 340 millones 
más que los previstos en el presu­
puesto-original, el que provocó la 
ruptura del equipo de Gobierno 
que finalmente no fue ratificada.

Elorza aseguró que los presu­
puestos finalmente aprobados 
son “la bota gemela” de los pro­
puestos por el PSE. “Que me di­

gan los ciudadanos si realmente 
había motivo para tanto follón, 
tantas cosas que se han vertido, 
tantos reproches políticos, tantas 
elucubraciones durante esta lar­
ga semana, por una diferencia de 
176 o, en concreto, en lo que han 
conseguido los departamentos 
del PP, que son míos también”, 
dijo.

Por su parte, San Gil aseguró

que el PP ha hecho todo lo posible 
para alcanzar el acuerdo, incluso 
dejar como estaba la propuesta 
presupuestaria del PSE y buscar 
otras fuentes de ingresos. No obs­
tante, señaló que “no merece la 
pena decir quién ha cedido más”.

Ambas partes quedaron, por el 
momento, satisfechas. Elorza, de 
todos modos, no quiso dar “defi­
nitivamente” por cerradas las he-

LAS FRASES

■ O D Ó N  E L O R Z A
Alcalde donostiarra

"Nunca se puede decir 
definitivamente que las 
heridas van a estar 
absolutamente cerradas"

■ M A R ÍA  S AN  G IL
Portavoz del PP

"Esto tiene que seguir 
adelante, y  yo, lo último 
que tengo ganas es de 
reñir con Odón Elorza"

■ ROSA D IE Z
Eurodiputada del PSOE

"No se puede ser 
candidato de un partido 
sin asumir los 
postulados del mismo"

ridas, mientras que San Gil ase­
guró que “es mejor llevarlo con 
una sonrisa que enfadados”. “Es­
to tiene que seguir adelante, y yo, 
lo último que tango ganas es de 
reñir con los socialistas o con 
Odón Elorza”, aseguró la porta­
voz popular.

Desde su partido le respondió 
la eurodiputada Rosa Diez, que 
advirtió a Elorza que “ño se pue­
de ser candidato de un partido 
sin asumir los postulados del mis­
mo”, por lo que, a su juicio, debe­
ría aclarar “cuál es su opción po­
lítica” antes de concretar si será 
el candidato socialista en las elec­
ciones municipales de 2003. Se­
gún expücó, Elorza “no está en 
contra de la línea antiterrorista 
del PSOE”, sino que “recela de la 
línea política de alianzas con el 
Partido Popular”.

ÓRGANOS INSTITUCIONALES Q U IER E LAS DISCULPAS D EL PP FONDOS RESERVADOS SEÑALA QUE SE ENTERÓ POR LA PRENSA

PSOE reitera su negativa E l interventor desconocía 
a reconocer el acuerdo el pago de sobresueldos
MADRID. EFE

El PSOE reiteró ayer su negativa 
a reconocer el acuerdo sobre 
candidatos para la renovación 
de los órganos constitucionales 
hasta no recibir disculpas del PP, 
quien convocó para hoy a la co­
misión de Nombramientos.

Así, el Senado examinará hoy 
a los candidatos qué habían con­
sensuado PP y PSOE para ocu­
par las vacantes del CGPJ y del 
Tribunal de Cuentas, pese a que 
los socialistas se niegan a reco­

nocer un acuerdo que Rodrigo 
Rato calificó de “chantaje”.

El portavoz socialista en el 
Congreso, Jesús Caldera, consi­
deró que “al PP se le debería ca­
er la cara de vergüenza de exigir 
el cumplimiento de un pacto que 
ellos mismos dicen que es ñuto 
del chantaje”. Por su parte, el 
portavoz parlamentario del PP 
en el Congreso, Luis de Grandes, 
subrayó que la petición de dis­
culpas es una condición “de im­
posible cumplimiento”.

MADRID. EUROPA PRESS

El interventor delegado en el Mi­
nisterio del Interior entre los 
años 1987 y 1997, Fernándo 
Martínez Genique, afirmó hoy 
en el juicio del caso de los fondos 
reservados que desconocía el 
pago de sobresueldos a altos 
cargos y agregó que se enteró 
por la prensa. En su compare­
cencia como testigo, Martínez 
explicó que todos los pluses por 
servicios especiales o extraordi­
narios que controló su departa­

mento se abonaban por banco, y 
nunca mediante un sobre con 
dinero en efectivo. “Nunca lo su­
pe, nada más que por la pren­
sa”, respondió ante las pregun­
tas del fiscal.

Además, explicó que las grati­
ficaciones para los funcionarios 
por servicios extraordinarios 
nunca se metía en la nómina or­
dinaria, sino en una indepen­
diente, aunque este dinero “se 
pagaba por banco”, y nunca en 
un sobre con dinero en metálico.

Maragall presenta 
hoy su moción 
de censura 
contra Pujol
BARCELONA. EUROPA PRESS

Hoy se celebrará el debate dé 
la moción de censura que el 
PSC presentó contra el presi­
dente de la Generalitat, Jordi 
Pujol. El presidente de los so­
cialistas catalanes, Pasqual 
Maragall, no. tiene opciones de 
acceder a la Generalitat, ya 
que sólo IC-V votará con su 
partido. Por ello, las dudas del 
debate están en su oponente, 
que será Artur Mas.

Desde CiU y la Generalitat 
se viene criticando la inutili­
dad de la moción de censura, 
hábida cuenta de las nulas po­
sibilidades de arrebatar Ma­
ragall el poder a Pujol.

ELECCIONES GALLEGAS

Beiras no descarta 
cederlaXuntaa 
TouriñosielPP 
pierde la mayoría
MADRID/SANTIÁGO. EUROPA PRESS

El candidato del BNG a la Pre­
sidencia de la Xunta, Xosé 
Manuel Beiras, no descartó 
ayer la posibilidad de que su 
partido decida ceder la Xunta 
en favor de los socialistas si el 
PP pierde la mayoría absolu­
ta, aunque precisó que sería 
una decisión del partido. 
Mientras; el candidato del PS- 
deG afirmó que la clave de las 
elecciones la tienen los indeci­
sos que no saben si votar al PP 
o al PSOE, y que el BNG no 
puede ser una alternativa que 
gobierne el país, ya que una 
gran parte de los ciudadanos 
no le va a dar su confianza.

FOMENTO CNMV

Creen que 
Gescartera no 
debió inscribirse 
como agenda
MADRID. EFE
El ex director de Fomento de 
la CNMV Ramiro Martínez 
Pardo afirmó ayer que no se 
debería haber inscrito Gescar­
tera como agencia de valores 
en el organismo supervisor, ya 
que no se cumplieron los re­
quisitos que se exigían en la 
propuesta de transformación 
aprobada el 13 de julio de 
2000. Martínez Pardo dijo que 
la propuesta de la CNMV para 
transformar Gescartera en 
agencia terna dos condiciones, 
la entrada de la Fundación 
ONCE con un 25% en Gescar­
tera Hoiding y con un 10% en 
Gescartera Dinero, de las que 
una al menos no se cumplió.
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Reglones

'CASO BELMONSA' LOS A BO G AD O S D E L REG IDO R IM P U G N A N  LAS COPIAS APORTADAS POR LAS ACUSACIONES

La defensa de Gil se niega 
a reconstruir los sumarios

Tercera ocasión en la 
que se oponen a dar su 
versión sobre el caso en 
el que está imputado 
el alcalde marbellí
MARBELLA (MÁLAGA). EFE .

La defensa del alcalde de Marbe- 
11a (Málaga), Jesús Gil, se negó 
ayer por tercera vez a la recons­
trucción de uno de los sumarios 
en el que está imputado el regi­
dor y que fue robado de los juzga­
dos marbellíes.

Tanto la defensa de Gil como 
su ex asesor jurídico José Luis 
Sierra -también imputado en el 
conocido como caso Belmonsa- 
impugnaron las copias aportadas 
por las acusaciones y se opusie­
ron a la reconstrucción de este 
sumario, dijo el fiscal encargado 
de la causa, Juan Carlos López 
Caballero.

El fiscal añadió que, ante la ac­
titud de una de las partes, debe 
ser el juez quien resuelva me­
diante auto si admite o rechaza la 
reconstrucción de las diligencias.

El caso Belmonsa se abrió en 
1997 contra Gil y el resto de 
miembros de la comisión de go­
bierno por un presunto delito 
contra la ordenación del territo­
rio por la concesión de una licen­
cia de obras que afectaba a unos 
terrenos calificados como zona 
verde en el PGOU de 1986 y -aun­
que la edificación finalmente se 
levantó- supuso la primera para­
lización judicial de unas obras en 
Marbella.

Según el Partido Socialista, 
una de las acusaciones particula­
res en el proceso, el informe del 
arquitecto municipal alertaba de 
que el proyecto, desarrollado por 
la entidad mercantil Belmonsa, 
“no se ajusta a la ordenación ni 
normativa que le es de aplica­
ción”, ya que “el edificio ocupa 
una zona verde pública y parte 
de los viales públicos”.

AL/EFE

El alcalde de Marbella, Jesús Gil, a su llegada ayer al juzgado de instrucción número 1 de Marbella.

•  El'caso Belmonsa'se abrió 
en 199 7 por un delito contra 
la ordenación territorial

José Luis Sierra ejerció ayer su 
propia defensa en la vista cele­
brada en el juzgado número 1 y, 
tras su comparecencia ante el 
juez, se quejó de que las defensas 
no conocían las copias de los do­
cumentos aportadas tanto por el 
Ministerio Fiscal como por las 
acusaciones particulares.

“No está acreditado que esas 
copias pertenezcan a los docu­
mentos desaparecidos”, subrayó 
Sierra, que opinó que tampoco 
queda justificado que las pruebas 
solicitadas por las acusaciones

•  Inspectores delCGPJ visitan 
las dependencias judiciales pata 
inspeccionar uno de los juzgados

estuvieran incluidas anterior­
mente en los sumarios.

En este sentido, apuntó que 
“hay dos informes sobre la valo­
ración de los terrenos que acabo 
de enterarme de que existían” y 
aseveró que el proceso de recons­
trucción, que el abogado está dis­
puesto a llevar ante la Audiencia 
Provincial, es una “violación gra­
vísima de los derechos de las de­
fensas” y “una verbena”.

También se refirió al delito 
contra la ordenación del territo­
rio en el que está imputado al

considerar que el PGOU de 1986 
“no se puede vulnerar en 1997 
porque no fue publicado hasta 
2000” (la Junta publicó el plan en 
el BOP el pasado noviembre).

Por su parte, la portavoz muni­
cipal socialista, Isabel García 
Marcos, lamentó la actitud de las 
defensas en las vistas de recons­
trucción de los expedientes desa­
parecidos y resumió estas actua­
ciones como “a sumario robado, 
sumario volado”.

Por otra parte, tres inspectores 
del CGPJ estuvieron ayer por la 
mañana en las dependencias ju ­
diciales con el objetivo de inspec­
cionar alguno de los juzgados 
afectados por el robo de suma­
rios, aunque se negaron a res­
ponder a los periodistas sobre el 
resultado de su visita.

CUENTAS ANDALUZAS REPRESENTAN E L  53,8 POR CIENTO GRANADA PROPUESTO COMO SECRETARIO G EN ER A L

Las partidas sodales no Valenzuela: "PSA no será un 
acaparan los presupuestos partido de cabreados del PA"
SEVILLA. EFE

Por primera vez, las partidas so­
ciales no acaparan el mayor 
porcentaje del aumento del gas­
to del presupuesto en las cuen­
tas andaluzas del próximo año, 
ya que representan el 53,8% de 
dicho incremento frente ál 
75,9% que acaparó en los presu­
puestos del año 2001.

En rueda de prensa tras el 
Consejo de Gobierno, la titular

de Economía, Magdalena Álva- 
rez reconoció que en el próximo 
ejercicio, además de “dar priori­
dad al área social, hemos acudi­
do a otras políticas que queda­
ron en un segundo lugar en los 
presupuestos anteriores debido 
a que teníamos más limitacio­
nes”, unas limitaciones supera­
das ahora con la financiación 
adicional acordada con el Go­
bierno central.

GRANADA. EUROPA PRESS

El ex andalucista Jesús Valen­
zuela mostró ayer su satisfac­
ción por la implantación que el 
PSA está logrando en todas las 
provincias, ya que la cifra supe­
ra  ya los 2.000 afiliados, y ase­
guró que el nuevo partido, cuyo 
congreso refundacional se cele­
brará los días 23,24 y 25 de no­
viembre en Granada, “no será 
un partido de cabreados del PA”.

En cuanto a la posibilidad de 
que presente su candidatura a la 
Secretaría General de la organi­
zación, el edil manifestó que “de 
momento” sigue estudiándolo, 
aunque precisó que el lunes le 
fue comunicado que los militan­
tes van a darle su respaldo, “y 
ese detalle me gusta, que no sea 
la gestora nacional la que me 
proponga sino las bases del 
PSA”, señaló.

EL DIA-2001 T T T
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AUTONOMÍA

La Junta asume 
la posibilidad 
de reformar el 
Estatuto
SEVILLA. EFE

El Gobierno andaluz asume la 
posibilidad de afrontar una 
adaptación del Estatuto de 
Autonomía, llegando a su re­
forma “si se considera necesa­
rio”, en una declaración insti­
tucional aprobada ayer con 
motivo del 20 aniversario de 
la Carta Magna andaluza, que 
se conmemorará el 20 de oc­
tubre.

En la declaración institucio­
nal, se afirma que “sin duda, 
ha llegado el momento de per­
filar un nuevo horizonte, 
afrontar una segunda moder­
nización de Andalucía”, pese 
a que “es evidente que no he­
mos superado todas y cada 
una de las secuelas de un pa­
sado difícil, en el que el aban­
dono, el subdesarrollo y la 
marginación política y social 
eran tristes señas de identidad 
de nuestra tierra”.

A juicio del Gobierno auto­
nómico, Andalucía tiene que 
convertirse en un proyecto so­
cial en el que el principio de 
igualdad de oportunidades se 
traduzca en la paridad de mu­
jeres y hombres en el ejercicio 
de la representación política y 
en la igualdad de hecho de la 
población femenina y de los 
jóvenes en el acceso al merca­
do de trabajo.

CONSEJO

Aprobado el 
Reglamento 
de Ordenación 
de la Caza
SEVILLA. AGENCIAS

El Consejo de Gobierno de la 
Junta de Andalucía aprobó 
ayer el Reglamento de Orde­
nación de la Caza, que intro­
duce como novedad la crea­
ción obligatoria, dentro de los 
cotos, de unas zonas de reser­
va y protección en las que no 
se podrán practicar la caza ni 
otras actividades que incidan 
negativamente sobre las espe­
cies cinegéticas.

La portavoz del Ejecutivo 
andaluz, Montserrat Badía, 
explicó que el nuevo texto le­
gal establece las normas para 
el aprovechamiento sostenible 
de los hábitats y recursos ci­
negéticos, el fomento de la ca­
lidad, la agilización de los pro­
cedimientos administrativos y 
la planificación de esta activi­
dad, que practican alrededor 
de 250.000 andaluces.

Por otro lado, el PP criticó 
la “improvisación y las prisas” 
de la Junta al aprobar el Re­
glamentación de Ordenación 
de la Caza, cuya única preten­
sión es “contraprogramar” a 
los populares, que presenta­
ron ayer la proposición de Ley 
de Caza.
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i Un avión ACH-130 Spectre de las Fuerzas Especiales de EEUU 

' I ' disparó ametralladoras pesadas y cañones sobre Kandahar en el 
B f  comienzo de la décima jornada de ataques aéreos, que preparan

BOMBARDEOS

EEU U  continúa sus 
operaciones militares 
en Kandahara 
cañonazos y  con 
música suave

WASHINGTON. EFE

Un avión ACH-130 Spectre de las 
Fuerzas Especiales de EEUU dis­
paró ametralladoras pesadas y 
cañones sobre Kandahar en el 
comienzo de la décima jornada 
de ¿taques aéreos, que preparan 
una ofensiva terrestre en Afga­
nistán.

El Pentágono aclaró ayer que 
los ruidos extraños que durante 
la noche del lunes escucharon los 
residentes de esa ciudad, 325 ki­
lómetros al suroeste de Kabul y 
próxima a la frontera de Pakis­
tán, no lo causaron helicópteros, 
sino el pesado cuatrimotor de hé­
lice que se usa para apoyo artilla­
do a las operaciones en tierra.

Ayer por la mañana también 
intensificó sus operaciones el Co­
mando Solo, un avión de carga de 
la Fuerza Aérea convertido en 
una estación de radio y televisión 
voladora, que. cuesta 70 millones 
de dólares y transmite propagan­
da que interfiere con la radio de 
los talibanes afganos.

Mientras que desde el Coman­
do Solo se bombardea a los afga­
nos con música suave y se les ins­
ta a que no combatan contra Es­
tados Unidos, continúan los vue­
los desde Alemania de aviones C- 
17 que derraman unas 37.000 
raciones para los hambrientos.

Las operaciones de estos avio­
nes, lentos y pesados, en algunos 
casos a plena luz del día, indican 
que los militares estadounidenses 
que atacan Afganistán confían en 
que han deteriorado las defensas 
aéreas de sus adversarios.

La cadena de televisión CNN 
indicó que desde Kabul los fun­
cionarios de la Cruz Roja habían

informado del impacto de una 
bomba o un misil en un almacén 
de la organización de asistencia.

Por su parte, la cadena Ai Yazi- 
ra informó de que los ataques ha­
bían interrumpido los servicios 
de electricidad y agua corriente 
en la capital afgana, y que habían 
muerto cinco personas en una 
clínica alcanzada por las armas 
estadounidenses.

•  Los militares de EEUU creen 
que han deteriorado las defensas 
aéreas de sus adversarios

•  Informan de que los ataques 
interrumpieron los servidos de 
electriddad y  agua en Kabul

Los ataques con bombarderos 
y misiles disparados desde avio­
nes y buques de guerra en el mar 
de Arabia reflejan la estrategia 
estadounidense para el futuro de 
Afganistán, mientras los diplo­
máticos de Washington dialogan 
con las diferentes facciones que 
se pelean en ese país.

Aunque los bombardeos han 
apuntado a objetivos militares en

Kabul, no han sido intensos al 
norte de esa ciudad, donde la mi­
licia talibán lucha con sus adver­
sarios de la Alianza del Norte, lo 
cual sugiere que el Pentágono no 
quiere facilitar la ocupación de la 
capital por los milicianos septen­
trionales.

En cambio fueron muy inten­
sos los ataques aéreos en tomo a 
Mazar-i-Sharif, Talogan y Shi-

Apuntes
ONU
La ayuda humanitaria 
peligra por el desorden
Los ataques a Afganistán pare­
cen estar minando la capaci­
dad de las autoridades talibán 
de mantener el orden y garan­
tizar la seguridad de los orga­
nismos humanitarios en el pa­
ís, que también corren el riesgo 
que suponen los “daños colate­
rales” de los bombardeos, se­
gún mía portavoz de la ONU. efe

CONTRABANDO
El opio afgano, en la 
mira de la campaña
La Administración Bush am ­
pliará “inevitablemente” su 
campaña militar en Afganistán 
atacando la red de producción 
y contrabando que suministra 
el 70 por ciento del opio en el 
mundo, afirmó ayer el USA To­
day. El periódico citó fuentes 
del Gobierno que no identificó 
para dar la información, efe

ZAHIRSHAH
El ex rey pide el envío 
de cascos azules
El depuesto rey de Afganistán, 
Mohamed Zahir Shah, de 87 
años de edad y residente en 
Roma, pidió al Consejo de Se­
guridad que cree y envíe una 
fiierza de mantenimiento de la 
paz una vez que el régimen ta­
libán haya caído, informó ayer 
martes el diario Washington 
Post. EFE Zahir Shah.

BOMBARDEO EN KANDAHAR
Afirm an que murieron 
más de 30 civiles
El régimen talibán denunció 
ayer martes que los bombarde­
os llevados a cabo la noche del 
lunes por la aviación estadou­
nidense contra la ciudad de 
Kandahar, en el sureste del pa­
ís, se han saldado con más de 
treinta civiles muertos, cinco 
de ellos al ser alcanzada una 
clínica, efe
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una ofensiva terrestre en Afganistán. Mientras, el régimen de los 
talibán sigue sin dar señales de plantearse la rendición ante los 
demoledores ataques de la aviación norteamericana. La Alianza

del Norte aseguró que sus tropas están a las puertas de Mazar-i- 
Sharif, y admitió por primera vez un papel para Pakistán en el 
futuro de Afganistán.

ATAQUE A  IR A K

Demócratas 
con posturas 
republicanas
María Luisa Azpiazu
WASHINGTON. EFE

El debate sobre la conve­
niencia de que EEUU ata­
que a Irak dentro de su 
campaña militar contra el 
terror se ha recrudecido 
después de que el senador 
demócrata Joseph Lieber- 
man se sumara a las posi­
ciones de los republicanos 
más conservadores.

Si bien no es de extrañar 
que Lieberman defienda 
estas posiciones conserva­
doras, los observadores se 
sorprenden por la forma 
en la que se ha desmarca­
do de la ortodoxia demó­
crata del silencio.

Lieberman hizo un lla­
mamiento al presidente 
para que “aproveche” la 
actual campaña militar en 
curso en Afganistán y ata­
que también otros países, 
como Irak, para derrocar a 
Sadam Husein.

En su intervención, Lie­
berman aseguró que Bush 
está haciendo una “labor 
admirable, pero también 
subrayó que se debe ir más 
allá para dejar el trabajo 
bien terminado en esa con­
trovertida región mundial.

Así, Lieberman, que 
puede estar pensando en la 
Presidencia de 2004, se ha 
convertido así en el primer 
demócrata que se permite 
dar consejos a Bush sobre 
cómo actuar en estos difíci­
les momentos.

bargjan, 300 kilómetros al noro­
este de Kabul y más cerca de la 
frontera de Tayikistán y Uzbekis­
tán, que podrían facilitar un 
avance de la Alianza del Norte 
hacia esa región, apartándola dé 
Kabul.

Hacia el este de Kabul, los 
bombardeos y misiles inutiliza­
ron el aeropuerto dé Jalalabad, 
pero no afectaron casi las posi­

ciones de los talibanes frente a la 
Alianza del Norte.

Las opciones políticas al gusto 
de Washington son difíciles de 
hallar, puesto que los mismos ta­
libanes llegaron al poder hace 
seis años patrocinados por Pakis­
tán, y con el visto bueno de Esta­
dos Unidos, precisamente para 
detener el caos y la violencia en 
que otras facciones habían sumi-

•  Los bombardeos y  ' 
misiles inutilizaron el 
aeropuerto de Jalalabad

•  Intensos ataques en 
tom o a Mazar-i-Sharif, 
TaloganyShibargjan

do a Afganistán.
Una de las posibilidades que 

pondera la Administración del 
presídete George W. Bush es un 
retomo y cierto papel unificador 
para el ex monarca Mojamed 
Zahir, de 86 años y depuesto en el 
año 1973. Zahir, quien vive en 
Italia, ha dicho que regresaría al 
país si existiera una gran coali­
ción nacional.

Las tropas aliadas, en Mazar-i-Sharif
Sergio Imbert
JOYA BAHAUODIN (AFGANISTÁN). EFE

La Alianza del Norte aseguró 
ayer que sus tropas están a las 
puertas de Mazar-i-Sharif, bas­
tión de los taljbán que tomará 
“en los próximos días”, y admitió 
por primera vez un papel para 
Pakistán en el futuro de Afganis­
tán.

El ministro de Exteriores de la 
Alianza, Abdulá Abdulá, dijo, en 
un espectacular giro en la postu­
ra hasta ahora defendida por la

oposición, que será preciso man­
tener buenas relaciones con Pa­
kistán, al que hasta ahora denos­
taba por su respaldo a los talibán.

Mientras, los partes de guerra 
insistieron en que el general Ab- 
dul Rashid Dostum y sus tropas 
de etnia uzbeka peleaban ya en 
los arrabales de esa “capital” del 
norte afgano y a la vez trataban 
de convencer a los comandantes 
talibán para que cambien de 
mando.

Según la Alianza, cerca de

4.000 efectivos talibán deserta­
ron ya, pero el régimen de Kabul 
reforzó la estratégica Mazar con 
columnas de la “internacional 
musulmana” que lucha en Afga­
nistán.

En Joya Bahauddm, cuartel de 
la Alianza en la norteña provincia 
de Tajar, Abdalá Abdalá afirmó 
que Mazar-i-Sharif “está siendo 
atacada en dos frentes, en el su­
reste y por el oeste”.

La caída de Mazar dependerá 
ahora, según Abdalá, de la resis­

tencia que opongan las milicias 
árabes, pakistames y del rebelde 
Movimiento Islámico Uzbeko de 
Yuma Namangani traídas desde 
la frontera con Uzbekistán para 
defender la ciudad.

Según los servicios secretos ru­
sos y uzbekos, en Mazar-i-Sharif 
están combatiendo ya los árabes 
kamikaze de la brigada 55, en­
trenada en los campos del saudí 
Osama Bin Laden, el presunto te­
rrorista que desató la ira de 
EEUU sobre Afganistán.

SITUACIÓN

Los talibán 
resisten al 
aislamiento y 
a los ataques
El régimen afgano no se 
achanta tras los ataques, 
y  continúa con su desafío

Miguel F. Rovira
IS LAMA BAO. EFE

El régimen afgano de los 
talibán, aislado del resto 
del mundo y acosado en to­
dos los frentes, sigue sin 
dar señales de plantearse 
la rendición ante los demo­
ledores ataques de la avia­
ción norteamericana.

Después de diez jorna­
das de bombardeos, que 
han reducido a escombros 
buena parte de sus cuarte­
les, polvorines, aeropuer­
tos, y otros recursos milita­
res, el régimen de los tali­
bán persiste en desafiar a 
EEUU y a la coalición inter­
nacional que lidera.

Noche y día, y excepto el 
pasado viernes que fue fes­
tividad musulmana, los 
aviones norteamericanos 
han arrojado centenares 
de bombas y disparado sus 
misiles sobre objetivo si­
tuados en Kabul y en las 
mayores ciudades afganas.

En la capital, donde has­
ta antes de los ataques re­
sidían cerca de un millón 
de personas, el agua co­
mienza a escasear, la tele­
fonía no funciona, y lo mis­
mo ha ocurrido con la elec­
tricidad, que se iba y volvía 
con cada bombardeo.

En la ciudad de Kanda- 
har, al sur y plaza fuerte de 
los talibán, al menos 33 
personas han perecido en 
los ataques, y la población 
carece de electricidad des­
de hace tres días.

El cuartel general del lí­
der supremo de los talibán, 
el mulá Mohammed Omar, 
quien desde hace varios dí­
as no emite comunicados y 
parece haber huido de 
Kandahar, está reducido a 
escombros por los cohetes.

La situación es similar 
en las localidades de Ma­
zar-i-Sharif, blanco de la 
campaña de reconquista 
que lleva a cabo la oposito­
ra  Alianza, así como en 
Jalalabad, y temporalmen­
te fuera de la mira de los 
aviones estadounidenses.

Los aeropuertos que 
hasta el pasado fin de se­
mana podían ser utilizados 
también fueron bombarde­
ados, y por ahora, los tali­
bán, que dicen disponer de 
40.000 combatientes, 
guarda silencio sobre su 
número de bajas.
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VISITA DIPLOMÁTICA EL SECRETARIO DE ESTADO NORTEAM ERICANO IN S IN Ú A  Q UE LA  CAÍDA DE LOS INTEGRISTAS EN AFGANISTÁN PO DRÍA LLEG AR  PRONTO

El secretario de Estado de EEU U conti­
núa con su gira por Pakistán e India, 
durante la cual se entrevistó ayer con 
el presidente paquistaní, Pervez Mus-

harraf, y  adelantó la posibilidad de 
que los talibán pudieran participar en 
el eventual nuevo Gobierno de amplia 
base y multiétnico de Afganistán que

sustituya al sitiado régimen actual. 
Por su parte, el líder paquistaní reiteró 
ayer que su país colaborará con los 
EEUU en su campaña militar para cap­

turar al multimillonario saudí Osama 
Bin Laden y destruir las bases terroris­
tas de la organización que dirige, Al 
Qaeda.

Los talibán podrían estar 
en el Gobierno afgano

JOHN McCONNICO/AP

Colín Powell (d), durante su reunión de ayer con el presidente de Pakistán, Pervez Musharraf, en Islamabad.

EEU U  se plantea 
aceptar al actual 
régimen de Kabul en 
un nuevo Ejecutivo 
de amplia base

William Myers
ISLAMABAD. EFE

El secretario de Estado nortea­
mericano, Colín Powell, admitió 
ayer martes que representantes 
de los talibán podrían participar 
en un eventual nuevo Gobierno 
de amplia base y multiétnico en 
Afganistán que sustituya al sitia­
do régimen actual.

En una rueda de prensa con­
junta en Islamabad, capital de 
Pakistán, con el presidente pa­
quistaní, Pervez Musharraf, Po­
well evitó indicar para cuándo se 
espera la caída del régimen tali­
bán, pero insinuó que podría lle­
gar pronto ya que el Gobierno de 
Kabul “está sometido a enormes 
presiones”, no sólo militares sino 
también políticas.

Musharraf aprovechó la rueda 
de prensa ofrecida para insistir 
nuevamente en que terminen lo 
antes posible los bombardeos a 
Afganistán, que se intensificaron 
ayer martes y que han levantado 
las iras de la población paquista­
ní.

El presidente paquistaní, que 
recibió el lunes a los enviados del 
antiguo rey de Afganistán, Moha- 
med Zahir Shah, resaltó la im­
portancia de evitar un vacío de 
poder en Afganistán y crear rápi­
damente un nuevo Gobierno es­
table en país vecino.

Además, Powell se centró mu­
cho más en la futura reconstruc­
ción de Afganistán que en la gue­
rra actual.

Talibán "moderados"
Preguntado sobre la posibilidad 
de que miembros “moderados” 
del movimiento talibán entren en 
un nuevo Gobierno, Powell res­
pondió: “En la medida en que es­
tén dispuestos a participar en el 
desarrollo de un nuevo Afganis­
tán, en que todos estén represen­
tados, tendríamos que escuchar­
les o por lo menos tenerles en 
cuenta”.

“Habrá que ver si los que apo­
yan al régimen actual tendrán la 
voluntad de colaborar con otro ti­
po distinto de gobierno, uno que 
respete los derechos humanos de 
todos y que sea aceptado por la 
comunidad internacional”, agre­
gó ayer en Pakistán el secretario 
de Estado.

Powell resaltó que el nuevo

Gobierno que la “coalición global 
antiterrorista” pretende “ayudar 
al pueblo afgano a formar” debe 
incluir a representantes de todas 
las etnias y de todas las tenden­
cias políticas.

Reconoció que el movimiento 
de los talibán tiene implantación

en la sociedad afgana al señalar 
que, una vez derrocado, el régi­
men actual, habrá que tratar con 
sus partidarios.

“No se les puede expulsar a 
otro país. No puede haber una 
limpieza étnica en Afganistán, 
después de que esto (la guerra)

haya acabado, aunque desde lue­
go se puede acabar con este régi­
men que ha causado tanta devas­
tación en el país”, explicó.

El presidente Musharraf ya 
había asegurado, ante una pre­
gunta, que “hay muchos talibán 
moderados”.

Etnia mayoritaria
Los talibán pertenecen a la etniá 
mayoritaria en Afganistán, la 
pastún, que también son una mi­
noría importante en el norte de 
Pakistán, y son musulmanes su­
mes.

En cambio, la Alianza del Nor­
te está compuesta principalmen­
te por minorías étnicas y musul­
manes chiíes.

A Pakistán, que patrocinó a los 
talibán en su guerra contra los 
grupos ahora agrupados en la 
Alianza del Norte, le interesa que 
los pastún tengan el máximo pe­
so posible en el Gobierno de Af­
ganistán.

Pakistán ha sugerido que el ex 
rey Zahir Shah, que es pastün, 
encabece un futuro Gobierno de 
amplia base.

Al mismo tiempo, Islamabad 
quiere limitar el papel de la 
Alianza del Norte, que cuenta con 
el respaldo del gran enemigo de 
Pakistán, la India.

CAMPAÑA MILITAR

Colaboración 
de Pakistán 
para combatir 
el terrorismo
Musharraf reitera que su 
país apoya la ofensiva 
para capturara Bin Laden

ISLAMABAD. EFE

El presidente paquistaní, 
general Pérvez Musharraf, 
reiteró ayer que su país co­
laborará con los EEUU en 
su campaña militar sobre 
Afganistán para capturar 
al disidente saudí Osama 
bin Laden y destruir las ba­
ses terroristas de la organi­
zación Al Qaeda:

M usharraf mantuvo 
ayer una reunión con el se­
cretario de Estado nortea­
mericano, Colín Powell, 
quien llegó la víspera a Is- 
lamabad. “Hemos acorda­
do trabajar juntos en todos 
los aspectos posibles”, ma­
nifestó el presidente pa­
quistaní durante una rueda 
de prensa conjunta y antes 
de celebrar una segunda 
ronda de conversaciones 
con la delegación de EEUU.

Musharraf dijo que la 
contribución de su país en 
la lucha contra el terroris­
mo abarca la persecución 
de los autores materiales 
de los atentados, los orga­
nizadores y los patrocina­
dores. En este sentido, aña­
dió que la decisión de in­
cluir a Pakistán en la coali­
ción internacional se basó 
en “principios” y animó a 
EEUU a extirpar la raíces 
del terrorismo.

En relación con el vecino 
Afganistán, blanco de los 
bombardeos de la aviación 
estadounidense, el general 
M usharraf sostuvo que la 
campaña militar “debe ser 
corta, precisa y seguida de 
una estrategia política y un 
plan de reconstrucción del 
país”.

Al igual que durante la 
visita efectuada a princi­
pios de este mes a Islama- 
bad por el primer ministro 
británico, Tony Blair, el 
presidente paquistaní, re ­
calcó que el futuro Gobier­
no que tome las riendas del 
poder en Afganistán debe­
rá contar con una “amplia 
base” étnica.

“Todos pueden desem­
peñar un papel en el proce­
so político”, estimó el presi­
dente paquistaní.

Pakistán es el único país 
que reconoce oficialmente 
al régimen de los talibán, 
aunque tiene cerrada su 
embajada en Kabul, la ca­
pital afgana.

INDIA VISITA O FIC IA L EN M EDIO DE LOS DISTURBIOS

Colín Powell pedirá reducir la 
actividad militar en Cachemira
NUEVA DELHI. EFE

El secretario de Estado de 
EEUU, Colín Powell, comenzó 
ayer una visita oficial a la In­
dia durante la que pedirá a las 
autoridades de ese país que 
reduzcan la actividad militar 
en Cachemira, mientras que 
Nueva Delhi denunciará el te­
rrorismo de los rebeldes mu­
sulmanes en esa región.

La visita de Powell se pro­
duce un día después de que el 
Ejército indio atacara las posi­
ciones de los soldados paquis­
taníes en la región himalaya

de Cachemira y pusiera fin a 
un periodo de relativa calma 
iniciado hace diez meses.

La situación en Afganistán, 
tras la ofensiva armada será 
uno de los asuntos que se dis­
cutan durante la visita, de un 
día. Otra cuestión clave en la 
agenda es la situación en Ca­
chemira, dividida entre la In­
dia y Pakistán y causa de dos 
de las tres guerras que estas 
nuevas potencias atómicas y 
vecinos rivales han librado 
desde su independencia del 
Imperio británico, en 1947.
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Correos y  Protección Civil ofrecieron 
ayer consejos para prevenir hipotéti­
cos casos de ántrax en España, mien­
tras que desde Defensa y  el PP se salió

I en defensa de la ministra de Sanidad I 
por sus declaraciones. El PSOE, por su 
parte, consideró que el Ministerio de 

| Sanidad "vuelve a llegar tarde" en re- |

[ación con la "crisis del ántrax". El con­
sejero andaluz aseguró que el sistema 
sanitario andaluz "está capacitado" 
para responder a cualquier eventuali­

dad de este tipo. Además^ Aznar que 
la evolución de la ofensiva en Afganis­
tán determinará si es precisa una cola­
boración española "más intensa".

Recomendaciones de
Correos y Protección Civil

Ofrecen una serie de consejos para prevenir hipotéticos casos de contagio de ántrax en España

•  El PSOE considera que el 
Ministerio de Salud llega 
tarde a la "crisis del ántrax"

ROMAN ALONSO/EFE

Villalobos, en la visita al nuevo edificio de un hospital en Santander.

MADRID. EFE

Correos y Protección Civil ofrecie­
ron ayer una serie de recomen­
daciones para prevenir hipotéti­
cos casos de ántrax en España, 
mientras que desde Defensa y el 
Partido Popular se salió en defen­
sa de la ministra de Sanidad y de 
sus declaraciones sobre el án­
trax.

La dirección de Correos y Telé­
grafos informó de que ha remiti­
do una carta interna a sus emple­
ados en la que señala cuáles son 
las recomendaciones ante la hi­
potética aparición de cartas con 
ántrax.

La nota expresa que de encon­
trar envíos con estas caracterís­
ticas “deben ser aislados dentro 
de una bolsa de plástico y notifi­
car la presencia del objeto al Cen­
tro Operativo de Seguridad, así 
como aislar la zona donde se en­
cuentra el citado objeto”.

No obstante, la dirección de 
Correos deja bien claró a sus tra­
bajadores que “por el momento 
no ha aparecido ningún objeto 
sospechoso” en ninguno de los 
centros ni en la red postal euro­
pea, y que las medidas apuntadas 
son “preventivas”, y que no existe 
peligro a priori si no se abren los 
objetos sospechosos.

En el mismo sentido, el direc­
tor general de Protección Civil, 
Juan San Nicolás, recomendó “no 
abrir sobres de los que no conoz­
camos el remitente”, como pre­
caución para evitar contraer án­
trax.

En declaraciones a Onda Cero, 
San Nicolás dijo que “lógicamen­
te, con el tacto se puede detectar 
que contiene un cuerpo anormal­
mente superior al habitual” y 
agregó que no tiene sentido que 
“un señor de una población cual­
quiera vaya a recibir un sobre de 
un terrorista que le vaya a atacar 
a él”.

De otro lado, el ministro de De­
fensa, Federico Trillo, dijo en 
Barcelona, en relación con los ca­
sos de ántrax en EEUU, que los 
ciudadanos españoles “pueden 
estar tranquilos”, porque “nues­
tro país no es objetivo prioritario 
del terrorismo islámico”.

Trillo añadió que las manifes­
taciones de Celia Villalobos “hay 
que entenderlas dentro de su 
contexto”, ya que pretendían evi­
tar la alarma innecesaria en el 
país.

“Si hubiera peligro el Gobierno 
lo diría”, añadió ayer en Barcelo­
na el ministro de Defensa, que 
apeló al sentido de la responsabi­
lidad de los medios de comunica­
ción y pidió a los profesionales de 
la información que traten “con

cautela” las informaciones sobre 
los casos de ántrax en Estados 
Unidos.

Por su parte, el secretario ge­
neral del PP, Javier Arenas, en

Madrid, dijo que las declaracio­
nes de Villalobos han sido “saca­
das de contexto” y que la lectura 
completa dé esas manifestacio­
nes sobre este asunto son “acer­

tadas y diligentes”.
Ayer, en Santander, Villalobos 

insistió en que es una “magnífica 
recomendación” pedir a los espa­
ñoles que acudan a su centro de 
salud en caso de entrar en con­
tacto con la bacteria ántrax, si se 
produjera algún caso como está 
ocurriendo en EEUU.

Consideró que las críticas sus­
citadas a causa de la recomenda­
ción de acudir al centro de salud 
ante un ataque bacteriológico 
“depende de quien las haga”, 
aunque, apuntó, “no creo que se­
an generalizadas”.

La secretaria de Políticas So­
ciales y Migratorias del PSOE,

•  Trillo destaca que España 
no es un objetivo prioritario 
del terrorismo islámico

Consuelo Rumí, consideró que el 
Ministerio de Sanidad “vuelve a 
llegar tarde” en relación con la 
“crisis del ántrax” y pidió a la mi­
nistra que informe sobre el grado 
de coordinación de su Departa­
mento con Defensa y con el Gabi­
nete de Crisis.

Rumí agregó que la “responsa­
bilidad de cualquier Gobierno” es 
contemplar cualquier situación 
de riesgo “por improbable que 
resulte” e informar “con transpa­
rencia” a los ciudadanos sobre 
sus previsiones.

El consejero de Sanidad de Ca­
taluña, Eduard Rius, dijo no que­
rer entrar en polémica con Villa­
lobos.

El portavoz de la Confedera­
ción Estatal de Sindicatos Médi­
cos (CESM), Pedro Alcaide, mani­
festó a EFE-TV que, acudir a un 
centró de salud primaria en el ca­
so de entrar en contacto con el 
ántrax, “es una barbaridad más 
de la señora ministra”.

El Consejo General de Colegios 
Oficiales Farmacéuticos advirtió 
ayer sobre la importancia de 
“evitar cualquier alarmismo irra­
cional” que pudiera traducirse en 
una demanda apremiante e in­
justificada de consultas médicas 
y de medicamentos”.

Por último, la Sociedad de Me­
dicina de Urgencias de la Comu­
nidad Valenciana solicitó ayer a 
Sanidad que le proporcione infor­
mación sobre los métodos de ac­
tuación ante los peligros de la 
guerra biológica.

ANDALUCIA PRECAUCIONES EN LA  COM UNIDAD

La Ju n ta  pone en 
marcha medidas 
de prevención
SEVILLA. EFE

El consejero de Salud, Fran­
cisco Vallejo, aseguró ayer 
que su Departamento ha 
puesto en marcha todos los 
mecanismos de prevención 
ante el carbunco y añadió 
que el sistema sanitario an­
daluz “está capacitado” para 
responder a cualquier even­
tualidad. Dijo que pese a los 
casos en varios países no hay 
que crear alarm a sino que 
sólo se debe ser “cauto” en 
este tipo de asuntos.

Morón y  R o ta , sin un 
plan de emergencia 
del Gobierno central
CÁDIZ. EUROPA PRESS

El director general de Política 
Interior de la Junta de Anda­
lucía, Juan María Cornejo, 
expresó ayer su temor que 
“no exista un plan de emer­
gencia” en materia de protec­
ción civil para las poblaciones 
de Rota (Cádiz) y Morón de la 
Frontera (Sevilla) en caso de 
que se produzca un incidente' 
en las bases de uso conjunto 
hispanonorteamericano si­
tuadas en los dos términos 
municipales.

APOYO ANUTERRORISTA

Colaboración 
española 
más intensa
MADRID. EFE

El presidente del Gobierno, 
José María Aznar, explicó 
ayer que la evolución de las 
operaciones militares en 
marcha en Afganistán de­
terminarán si es precisa 
una colaboración española 
“más intensa” de la actual.

Junto al presidente de 
México, Vicente Fox, Aznar 
respondió a una pregunta 
sobre la conversación tele­
fónica que tuvo la noche 
del lunes con el presidente 
de Estados Unidos, George 
W. Bush.

El jefe del Ejecutivo es­
pañol explicó que ambos 
hicieron un “seguimiento 
de las operaciones contra - 
el terrorismo” y realizaron 
una “evaluación positiva, 
conociendo las dificultades 
que existen”.

Aznar, quien dijo que in­
tercambió con Fox infor­
mación sobre las conversa­
ciones de ambos con Bush, 
recordó que el ministro de 
Asuntos Exteriores, Josep 
Piqué, estuvo recientemen­
te en EEUU, donde está 
ahora el titular de Interior, 
Mariano Rajoy.

EEUU reconoce 
aETAcomoun 
grupo terrorista
BRUSELAS. EFE

El vicepresidente primero 
del Gobierno español y mi­
nistro del Interior, Mariano 
Rajoy, afirmó ayer que Es­
tados Unidos, al igual que 
la Unión Europea, “consi­
dera a ETA como lo que es, 
un movimiento terrorista, 
asesino y criminal”.

Rajoy comentó a la pren­
sa que así se lo hizo saber 
el vicepresidente de Esta­
dos Unidos, Dick Cheney, 
con quien se reunió el lu­
nes en Washington.

“El terrorista no es sólo 
el que mata, también es el 
que le apoya, le encubre y 
le informa; es decir, sin el 
informador del comando 
de ETA no hay asesinato, 
sin el que lo financia y bus­
ca los fondos, tampoco hay 
asesino, sin quien le jalea y 
le apoya políticamente 
tampoco lo hay”, subrayó 
el ministro.

Por tanto, añadió, “que­
remos y vamos a actuar 
contra todas aquellas orga­
nizaciones que en el fondo 
son ETA pero con otro 
nombre”.
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EPIDEMIA CONFIRM AN Q U E TOM D AS C H LE, J E F E  DE LA  M AYORIA DEMOCRATA EN E L  S EN A D O , RECIBIÓ U N A  CARTA Q U E  C O N T EN ÍA  L A  BACTERIA

El miedo al contagio de la bacteria de 
ántrax aumenta en E E U U . La Policía 
del Congreso confirmó que el jefe de la 
mayoria demócrata en el Senado, Tom

Daschle, recibió una carta con la bac­
teria. Además, un bebé de siete me­
ses, hijo de una empleada de la cade­
na 'ABC  ha dado positivo en el examen

ántrax. George W. Bush cree que puede I Policía de Nueva York realiza una in­
haber una posible relación entre los vestigación en los principales medios 
casos de contagio y  el mandatario de comunicación en busca de restos 
saudí Osama Bin Laden. Mientras, la | del bacilo del ántrax.

La alarma por los casos de 
ántrax se extiende en EEUU

STEPHEN JAFFE/EPA/AFP

Un equipo de agentes especiles se dispone a entrar en la sede del 'Washington Post' en busca de la bacteria.

Un bebé de siete 
meses, hijo de una 
empleada de la A B C , 
da positivo en un 
examen médico

WASHINGTON/NUEVA YORK. AGENCIAS

La alarma por los casos de án­
trax se extiende en EEUU, donde 
el jefe de la mayoría demócrata 
en el Senado, Tom Daschle, ha 
recibido una carta que contenía 
la bacteria y siguen apareciendo 
casos de enfermos o personas ex­
puestas a los peligrosos microor­
ganismos.

Las autoridades de Salud Pú­
blica confirmaron la noche del lu­
nes que un bebé de siete meses, 
hijo de una empleada de la cade­
na de televisión ABC había dado 
positivo en el examen para la de­
tección de la bacteria.

El alcalde de la ciudad, Ru- 
dolph Giuliani, explicó que el pe­
queño permaneció unas dos ho­
ras en la redacción de la cadena 
ABC en Manhattan, pero no está 
claro cómo pudo contagiarse con 
el carbunco cutáneo, un tipo de 
ántrax menos mortal que el nasal 
detectado en Florida.

David Westin, presidente de la 
cadena, dijo que el bebé está 
“respondiendo bien” al trata­
miento de antibióticos, y resaltó 
que hasta ahora no tienen cons­
tancia de que estén afectados 
otros empleados de ABC.

La carta enviada al dirigente 
demócrata del Senado, Thomas 
Daschle, estaba efectivamente 
contaminada con la bácteria del 
ántrax, según indicó ayer el por­
tavoz de lá Policía encargado de 
la seguridad en el Congreso.

“Sabemos ahora que estamos 
ante un caso confirmado de bac­
teria de la enfermedad del án­
trax”, declaró el portavoz Dan Ni- 
chols.

Asimismo, indicó que análisis 
complementarios efectuados la 
madrugada del lunes confirma­
ron la presencia de la bacteria en 
esta carta, recibida el pasado 
viernes en la oficina de Daschle, 
aunque abierta el lunes.

Hasta el momento, al menos 
14 personas han entrado en con­
tacto con bacilos de ántrax en los 
envíos que han dado positivo en 
los análisis realizados en Florida, 
Nueva York, Nevada y en la capi­
tal, Washington.

Entre ellos se encuentra un 
asistente del senador Daschle, 
quien abrió una carta dirigida al 
legislador que contema un polvo 
blanco. Los dos análisis realiza­

dos en el Congreso confirmaron 
que se trata de ántrax.

El ántrax, que provoca la en­
fermedad conocida como car­
bunco, es un bacilo que ha sido 
manipulado en los laboratorios 
desde hace más de 50 años para 
la fabricación de armas bacterio­
lógicas y se considera objetivo 
prioritario de los terroristas para 
sembrar la alarma.

Su mortalidad es de un 85 por 
ciento cuando se inhalan las es­
poras que forma el bacilo, ya que

le convierte en uno de los más pe­
ligrosos entre los cerca de 40 vi­
rus y bacterias identificados por 
el Centro para el Control y Pre­
vención de las Enfermedades, 
CDC, de Atlanta.

Aunque las autoridades sani­
tarias y de la Policía federal afir­
man que aún no hay indicios sóli­
dos de que estos casos de ántrax 
estén vinculados a los atentados 
del 11 de septiembre, el presi­
dente George W. Bush cree que 
existe alguna relación.

“Podría haber algún vínculo 
posible”, declaró el lunes el man­
datario estadounidense, para 
quien el líder de la organización 
terrorista Al Qaeda, Osama Bin 
Laden, podría haber inspirado 
esta campaña.

Bush coincide en su valoración 
con la efectuada el fin de semana 
por el vicepresidente Dick Che- 
ney, quien dejó clara su opinión 
de que detrás de esta cadena de 

. atentados con cartas contamina­
das tiene que estar Bin Laden.

Aumentan en 
el mundo las 
falsas alertas 
de contagio
PARÍS. FAX PRESS

Las cartas sospechosas cau­
san retrasos en el correo de 
Berlín e inquietud en Jerusa- 
lén, mientras la prensa inter­
nacional registra alertas en 
numerosos países y la Orga­
nización Mundial de la Salud 
(OMS) anuncia que reforzó su 
vigilancia contra una eventual 
epidemia de ántrax.

En Alemania, el descubri­
miento de cartas sospechosas 
de llevar la bacteria del án­
trax provocaron retrasos y 
costes suplementarios en el 
reparto del correo.

En Israel, dos sobres que 
contenían polvo blanco, y la 
inscripción “buenos días des­
de Afganistán” fueron detec­
tados en la redacción del dia­
rio Maariv, pero se demostró 
que se trataba de la broma de 
uno de sus periodistas.

En París una oficinas de co­
rreos y una agencia bancaria 
debieron cerrar durante la 
m añana tras recibir correo 
que contenía un polvo sospe­
choso, informó la Policía.

En Japón se produjo una 
falsa alarma en la central de 
correos de Fukushima (250, 
kilómetros al norte de Tokio), 
al detectarse igualmente pol­
vo blanco en un envío.

Un policía, Tetsu Saito, de­
claró que las autoridades "no 
saben de qué sustancia se 
trata, pero no es ántrax".

En Austria, el Ministerio del 
Interior informó ayer de que 
tres cartas con un polvo sos­
pechoso habían sido detecta­
das en una oficina de correos.

Rusia cree estar 
preparada contra 
un ataque 
bioterrorísta
Manuel Rojas
MOSCÚ. EUROPA PRESS

Las autoridades rusas sanita­
rias dicen estar preparadas 
para combatir el ántrax e, in­
clusive, ofrecen su ayuda a 
Estados Unidos para combatir 
la posible epidémia en este 
país.

El ministro ruso de Sani­
dad, Yuri Chevchenko, afirmó 
ayer que Rusia podría enviar 
vacunas contra el ántrax y 
asistencia médica especializa­
da.

En Rusia el ántrax es cono­
cido como úlcera siberiana y 
cada año contraen esta enfer­
medad unas diez personas. En 
la mayoría de los casos la in­
fección se produce tras ingerir 
carne de vacas enfermas.

NUEVA YORK LAS INSPEC CIO N ES, O R D EN A D A S TRAS CONOCERSE DOS NU EVO S CASOS

La  Policía busca la bacteria en los medios
NUEVA YORK. EFE

El FBI y la Policía inspecciona­
ron ayer media docena de se­
des de los principales medios 
de comunicación de EEUU en 
busca de restos del bacilo del 
ántrax tras confirmarse dos ca­
sos en Nueva York.

Agentes y médicos de las 
unidades de emergencia, algu­
nos enfundados en trajes espe­
ciales, tomaron muestras en las 
oficinas que administran el co­
rreo en estos medios de comu­

nicación ante la posibilidad de 
que hayan recibido cartas o pa­
quetes con carbunco.

Las inspecciones fueron or­
denadas después de confirmar­
se en la última semana dos ca­
sos de contaminación de án­
trax cutáneo en trabajadores o 
personas que habían trabajado 
o estado en las sedes neoyor­
quinas de las cadenas de televi­
sión ABC y ABC.

Las autoridades dijeron que 
de momento no han aparecido

más casos de ántrax, pero re­
saltaron la necesidad de redo­
blar las medidas de seguridad 
ante la posibilidad de que otras 
compañías periodísticas hayan 
podido ser objetivo de este tipo 
de terrorismo.

Bemard Kerik, comisionado 
de Policía de Nueva York, expli­
có que las tomas de muestras 
se realizaron en las cadenas de 
televisión CNN, CBS y Fox, así 
como en los diarios Daily News 
y New York Post.
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Aznar augura 
una pronta 
recuperación 
económica
Folgado descarta revisar las previsiones para 
2002 por la incertidumbre actual en el mundo

PACTO LABORAL LOS AGENTES SOCIALES, CON EL CONSENSO

Chozas espera que la negociación "rinda frutos a corto plazo".

Chozas afirm a que el 
diálogo para reform ar los 
convenios "con tin ú a"

MADRID. EUROPA PRESS

El presidente del Gobierno, José 
María Aznar, lanzó ayer un men­
saje de confianza y tranquilidad 
sobre la situación de la economía 
internacional, augurando que en 
pocos meses se producirá una 
“recuperación económica sóli­
da”. Este optimismo del Ejecutivo 
se plasma en descartar la posibi­
lidad de que la incertidumbre ac­
tual derive en una revisión de las 
previsiones económicas para 
2002. Esta posibilidad no tiene 
“ningún fundamento”, según el 
secretario de Estado de Econo­
mía, José Folgado.

Aznar ofreció un análisis sobre 
las posibilidades de recuperación 
y lanzó un mensaje de confianza 
y estabilidad “muy claro”, insis­
tiendo eñ que “las cosas se están 
haciendo suficientemente bien 
como para que comience en el 
conjunto de países, en breves me­
ses, una recuperación económica 
sólida que, sin duda, sea más be­
neficiosa en aquellos que están 
notando la desaceleración econó­
mica o la incertidumbre de una 
manera más intensa”.

Mientras, el secretario de Esta­
do de Economía, afirmaba que, a 
pesar de la situación de “incerti- 
dumbre” de la economía interna­
cional, no existe “ningún funda­
mento” para revisar a la baja las 
previsiones macroeconómícas 
del Gobierno para 2002.

Folgado quitó importancia a 
las previsiones de los principales 
analistas del país, que sitúan el 
crecimiento económico para

LUXEMBURG0. EFE

Las aerolíneas europeas podrán 
contar con apoyos públicos para 
superar la situación de crisis en 
el transporte aéreo, pero el Con­
sejo de Ministros de la UE advir­
tió en Luxemburgo que no tolera­
rá cualquier tipo de ayuda.

Los ministros de Transporte y 
de Economía de la Unión Euro­
pea (UE) dijeron estar dispuestos 
a prestar atención a los proble­
mas que sufre el sector por las 
consecuencias de los atentados

2002 por debajo del 2,9% previs­
to por el Ejecutivo, y apuntó que, 
en estos momentos, hay variables 
que indican que los efectos de los 
atentados terroristas en EEUU no 
serán tan fuertes como se temía 
hace un mes.

Tras recordar las medidas que 
han adoptado las principales eco­
nomías occidentales para mitigar 
las consecuencias de esta crisis, 
entre las que citó la bajada coor­
dinada de tipos de interés por 
parte del BCE y la Reserva Fede­
ral estadounidense y la modera­
ción de los precios del petróleo. 
“Se tra ta  de factores favorables 
para evitar que se produzca una 
situación de enfriamiento econó­
mico como se temía hace varios 
meses”, recalcó.

•  El secretario de Estado 
asegura que si la situación 
actual cambia el Gobierno 
modificaría las previsiones

El secretario de Estado afirmó 
que ahora es muy difícil hacer 
previsiones con probabilidades 
de acierto, pero insistió en que 
las proyecciones económicas del 
Gobierno son “realistas” y su 
cumplimiento dependerá de la 
evolución del resto de las econo­
mías. Sin embargo, precisó que si 
las circunstancias actuales cam­
bian, el Gobierno no tendrá nin­
gún inconveniente en cambiar las 
previsiones.

en Estados Unidos, pero que las 
ayudas tendrán límites y serán 
temporales. Una amplia mayoría 
apoyó esta propuesta de la Comi­
sión Europea. Además, los Quin­
ce prorrogaron la autorización a 
los estados para que asuman du­
rante 30 días más los sobrecostes 
de los seguros de las aerolíneas.

El presidente del Ecofin, el mi­
nistro belga de Finanzas , Didier 
Reynders, confirmó la renova­
ción de ese acuerdo pero insistió 
en que los ministros de Economía

MADRID. AGENCIAS

El secretario general de Em­
pleo, Juan Chozas, aseguró ayer 
que el diálogo que mantienen 
Gobierno, patronal y sindicatos 
para reformar la negociación 
colectiva “continúa” y confió en 
que “rinda frutos a corto plazo”.

Chozas explicó que el ante­
proyecto de reforma que ha di­
señado el Gobierno “en ningún 
caso, obliga ni prohíbe ningún 
tipo de negociación colectiva”.

Así, argumentó que en el bo­
rrador del Ejecutivo persigue 
estructurar la negociación co­
lectiva alrededor de una serie

quieren “volver cuanto antes a 
un modelo de funcionamiento 
normal” del transporte aéreo.

,E1 vicepresidente económico 
del Gobierno español, Rodrigo 
Rato, manifestó su apoyo a las 
posiciones defendidas por la Co­
misión Europea y se mostró par­
tidario de “ir siguiendo la crisis 
con decisiones a lo largo de los 
próximos meses”.

Los ministros de Finanzas de 
la UE acordaron también una 
nueva directiva contra el

de materias que, en caso de ser 
“voluntariamente” abordadas 
por los negociadores, tendrían 
carácter preferente en el conve­
nio sectorial estatal y, en su de­
fecto, en los convenios de ámbi­
to territorial.

Por su parte, los represen­
tantes de los empresarios y los 
sindicatos insistieron ayer en 
que la reforma de la nego­
ciación colectiva debe hacerse 
por consenso y no por imposi­
ción del Gobierno, ya que son 
los agentes sociales los que ten­
drán que aplicar el nuevo mo­
delo de relaciones laborales.

blanqueo de dinero que reforzará 
su arsenal legislativo contra las 
fuentes de financiación del terro­
rismo.

El acuerdo supone que la lu­
cha contra el blanqueo se exten­
derá a otros delitos graves -y no 
sólo, como hasta ahora, al narco­
tráfico- y afectará a otros profe­
sionales (contables, agentes in­
mobiliarios, notarios, abogados, 
joyeros y casinos) además de los 
vinculados a las instituciones 
financieras.

EEB

Confirman un 
nuevo caso de 
'vaca loca' en 
La Coruña

SANTIAGO DE COMPOSTELA. EFE

El Laboratorio nacional de Re­
ferencia de Encefalopatías Es­
pongiforme Transmisibles 
confirmó al Ministerio de 
Agricultura Pesca y Alimenta­
ción la detección de un casó 
positivo en una res pertene­
ciente a una explotación loca­
lizada en el municipio coruñés 
deSantiso.

Según la Xunta de Galicia, 
se trataba de una res de 49 
meses de edad que murió en 
la propia explotación en la 
que convivían un total de 31 
animales.

AÑO 2000

Los bancos 
redujeron sus 
plantillas y las 
cajas las subieron
BARCELONA. EFE

Los bancos Santander, BBVA y 
Popular suprimieron 4.800 
empleos durante el año 2000, 
lo que supone el 90% de la re­
ducción de plantilla de la tota­
lidad de la banca en el pasado 
año, según un estudio de La 
Caixa.

En total, los bancos reduje­
ron su plantilla en 5.343 per­
sonas, un 4,2% menos que en 
1999, mientras que las cajas 
han vivido el proceso contra­
rio al aum entar su personal 
en 4.617 empleados, lo que 
supone un aumento del 4,7%.

Este contraste ha originado 
que la cifra de empleados per­
maneciera estable y continua­
rá alrededor de las 240.000 
personas.

MEDIO AMBIENTE

La baja de autos 
se sitúa en 5,5 
millones en 
anco años
MADRID, EFE

El Ministerio de Medio Am­
biente calcula en irnos 5,5 mi­
llones las bajas de automóvi­
les que se pueden producir en 
España entre los años 2001 y 
2006. En estos mismos cinco 
años, el Departamento minis­
terial establece unas matricu- 
laciones de vehículos nuevos 
acumuladas de 10.862.000 
unidades. Conforme a estos 
cálculos, se ha establecido que 
la relación de bajas de auto­
móviles sobre matriculaciones 
pasará del 47,98% en este año 
al 52,98% en 2006, es decir 
un aumento de cinco puntos 
porcentuales.

UE LOS M INISTROS D E TRANSPORTE Y  ECONO M ÍA PROM ETEN ATEND ER  A  UN SECTOR AFECTADO POR LA  CRISIS AC TU AL

Ayudas con restricaones a las aerolíneas
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EL OÍA -2001
M IÉR C O LES , 1 7  OCTUBRE Bolsa

Los valores tecnológicos de las Bolsas europe­
as registraron ayer el mayor tirón de sus respecti­
vos mercados y permitieron olvidar la escalada 
terrorista que ha disparado los casos de contagio 
por Antrax y los bombardeos en Afganistán, ade­
más de posibilitar una subida al lbex-35 del 1,7 
por ciento. Esta recuperación de 131,80 puntos 
del selectivo español, le sitúa en 7:643,70 unida­
des y a tan sólo 35 del nivel previo a los atenta­
dos del 11 de septiembre en EEUU, mientras que 
el Indice General supera ya en 8,7 puntos la cota 
que tenía el 10 de septiembre tras colocarse ayer 
en 758,20 enteros, después de subir un 1,61 por 
ciento. La subida de la Bolsa española fue la

segunda mayor del Viejo Continente y sólo fue 
superada por París, que mejoró un 2,2 por ciento, 
en tanto que Milán lo hizo un 1,4 por ciento, 
Londres un 0,3 por ciento y Francfort, a una hora 
de su cierre, lo hacía un 1,3 por ciento. Tras la 
recogida de beneficios del lunes, el lbex-35 logró 
mantenerse toda la sesión al alza y no se vio 
afectado por la indefinición de Wall Street des­
pués de conocerse que la producción industrial 
en EEUU descendió un punto porcentual en sep­
tiembre y marcó su declive más prolongado 
desde el final de la II Guerra Mundial. Este mal 
dato fue contrarrestado en parte por los buenos 
resultados de Jonhson and Johnson.

IBEX-35 ■ 1 M A D R ID  S E C T O R E S
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre 7.643,70 Alimentación 538,79 % -1,80 %

Bancos 1.114,63% 2 ,89 %
Anterior 7.511,90 Construcción 1.183,24 % 1,23 %

Dif. En puntos +131,80 Eléctricas 886,35% 128%

Inversión 664,29 % 1,02%

Dif. En% +1,75% Melal-Mecánica 371,58 % 1,61 %

N. Tecnologías 31,06% 3,36 %
Max. Anual (19 En) 10.219,50

Otras Ind. y Serv. 112,34% 0,74 %

Min. Anual (21 Sp) 6.260,10 Petróleo y Químicas 641,42 % 0,46 %

Transportes y Com. 951,96 % 1,00 %

O P E R A D O R E S  M A S A C TIV O S
AGENCIA BOLSA VOLUMEN EFECTIVO

B.S.N. Ba 20.812.390 259.192,00

Ibersecurities Ma 27.406.234 219.183,00

Eurofinanzas Ma 12.872.297 147.979,00

BBV Interactivos Bi 11.388.042 146.192,00

D.B. Securities Ma 9.657.518 110.127,00

BBV Interactivos Ma 8.993.724 106.833,00

AB Asesores Ma 8.406.777 104.851,00

Inverban Ma 7.966.322 92.548,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 8.376.508 85.975,00

M ERCADO C O N TIN U O

L O S  Q U E  M A S  S U B E N  1  L O S  Q U E  M A S  B A JA N  I  L A S  M A YO R ES A P L IC A C IO N E S
NOMBRE D ff.lEuros) D iF .{% ) NOMBRE

P icking-Pack 0,10 8.20 m  Tafisa

Zeltia 0,65 7 .80 m Sogecab le

Jazztel 0 ,30 7 .50 afiel

P rosegur 0.92 6,65 »  Naíra

Tubacex 0,07 5.69 . as Altad is

Tele P izza 0,09 5,42 C.V.N.E.

A m adeus 0 .30 5,36 s »  B arón de Ley

Tecnocom 0.28 5,29 ¡Ji Tudor

G ra l. de  Inversiones 0,01 5,26 sisas C em entos  Portland

Indra 0,46 5,17 m R eno de M ed id

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

P E T R O L E O  Y  Q U I M I C A S

. Bayer Ag. 36,00 0,70 2,69 54,55 3 En 30,40 1 0 c

Cepsa 1222 0,25 49,48 14,58 15 Jn 9,07 3 En

E. e Ind. Aragonesas 4,68 0,13 15,99 5,50 17 Ag 4,02 21 Sp

Ence 12,60 0,18 40,61 22,18 2 My 11,00 21 Sp

Eppicsa 0,22 0,00 0,00 026 22 En 0,00 16 0c

E reres 0,38 0,01 252,03 0,53 30 En 0,33 21 Sp

Euro pac 1,85 -0,01 4,16 1,98 8 Jn 1,38 3 En

Faes 12,22 0,12 28,42 14.98 30 Ab 10,75 12 Sp

Iberpapel 10,75 0,00 0,92 11,50 8 Fb 9,70 3 En

Reno de M edid 1,21 -0,02 7,59 2,00 29 En 1,00 12 Sp

Repsol 15,95 0,01 6.486,62 21,97 21 My 13,75 21 Sp

Seda Bama 2,00 0,00 47,51 320 12 Fb 1,75 21 Sp

Snlace 0,81 0,01 44,79 1,33 5Fb 0,65 21 Sp

Tafisa 6,40 -0,35 1,14 11,00 20 Ab 5,99 11 Oc

Unlpapel 11,24 -0,00 12,16 15,88 13 Jn 10,72 10Oc

M E T A L I C A S

Aceralla 11,15 0,50 615,57 16,00 18 My 7,80 21 Sp

Acerías y  Forjas Azc. 6,00 0,00 0,00 8,60 6 Fb 0,00 16 0 c

Acerinox 31,10 0,43 185,11 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp

Asturiana de Zinc 14,89 0,05 1,95 14,92 4S p 9,81 4 En

Az coyen 9,39 0,00 10,77 10,04 20 Mz 6,05 3 En

C.A.F. 28,50 0,00 0,41 35,50 19 Ji 20,50 3 En

Esp. del Zinc 1,78 0,00 4,90 2,57 2 My 1,12 3 En

Global Steel 1,24 0,00 25,74 1,58 20 Fb 1,12 17 Sp

Industrias del Besós 220 0,00 0,00 2,88 4 En 0,00 16 0 c

Lingotes Especiales 3,00 0,00 0,00 4,00 11 Jn 0,00 16 0 c

Nicolás Correa 2,55 -0,01 5,79 3,54 29 En 2,52 16 0 c

Nueva Montaña 025 0,01 48,97 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp

Tubacex 1,30 0,07 248,25 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp

Tudor 3,54 -0,06 0,62 4,80 6 Mz 3,54 16 0c

Volkswagen 41,45 0,00 0,00 62,35 12 Mz 0,00 16 0 c

Zardoya 9.71 •0,02 45,91 10,99 2 JI 9,05 21 Sp

T E C N O L Ó G I C A S

Abengoa 6,57 0,31 58,13 37,15 8 En 6,00 11 Sp

Amadeus 5,90 0,30 5.063,89 9,32 25 En 3,98 21 Sp

Amper 4,10 0,00 225,78 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp

Avanzit 9,99 0,08 41,41 15,00 12 En 9,20 17 Sp

Befesa 13,40 0,00 0,92 14,00 2 En 10,47 24 Ab

EADS 12,01 0,11 12,40 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp

Gamesa 14,78 0,43 215,90 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp

Indra 9,36 0,46 641,35 11,92 26 En 5,75 12 Sp

Sogecable 23,70 -0,93 163,91 27,25 30 En 17,20 12 Sp

Terra Networks 7,08 026 2.678,52 18,90 31 En 5,09 17 Sp

TPI 3,74 0,16 1.991,39 7,55 31 En 2,61 12 Sp

Zeltia 8,98 0,65 2.753,35 16,99 4 En 5,41 21 Sp

DIR{Etrrosí O iM % ) NOMBRE COTIZACION VOM M UL)

-0,35 -5,19 m Te lefónica 12,64 40.841

-0 ,93 -3.78 B.S.C.H. 8,82 16.512 i
-0 .20 -3,08 B .B .V A 12.40 13.615 i

-0 .06 -3.06 «  Tele P izza 1,75 8 .123  !

-0,52 -2.78 «  Repsol 15,95 6 .486 ;

-0 ,30 -2,26 A m adeus 5,90 5 063

-0,48 -2,18 Endesa 17,10 4 689

-0,06 -1,67 | ¡  Ze ltia 8 98 2.753

-0,46 - í  ,64 Terra Networks 7,08 2.678  i
'  -0 ,02 -1,63 1 | T P I , 1 991

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. /  Día. Min. /  Día.

E N E R G I A  .

Aguas de Barcelona 14,36 -0,20 95,66 17,90 31 My 13,00 3 En

Endesa 17,10 0,22' 4.689,75 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp

Gas Natural 19,22 0,34 438,35 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz

Hidrocantábrico 26,00 0,00 0,23 27,14 5 Ab 22,10 12 Sp

Iberdrola 14,67 0,25 1.849,33 17,30 18 Ab 13,41 3 En

Red Eléctrica 9,90 -0,00 198,16 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp

Unión Penosa 16,70 0,20 1.206,63 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp

I N V E R S I O N  M O B I L I A R I A

C.Finandera Alba 21,50 0,23 243,10 26,99 18 My 16,70 21 Sp

Dinamia 10,50 0,00 7,15 13,75 30 My 9,35 12 Sp

Fastibex 1,90 0,00 0,00 2,12 1 Fb 0,00 1 60 c

Fosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2 En 0,00 16 0 c

G. Duro Felguera 6,74 -0,02 2,32 8,10 17 Ab 5,10 12 Sp

Gral. de Inversiones 0,20 0,01 5,08 0,26 1 Fb 0,17 11 Sp

NH Hoteles 9,59 -0,07 832,21 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp

Tecnocom 5,57 0,28 32,56 13,75 31 En 3,65 17 Sp

M A N U F A C T U R A S  Y  A L I M E N T A C I O N

Altadis 18,51 -0,52 1.257,56 19,04 1 50 c 13,38 5 Mz

Barón de Ley 22,01 -0,48 42,45 24,70 10 Sp 19,27 25 Sp

Bodegas RIojanas 8,63 0,00 0,02 10,25 24 My 8,40 8 0 c

Bodegas y  Bebidas 15,50 0,00 1,39 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn

C.V.N.E. 13,00 -0,30 0,63 17,43 14 My 12,35 24 Sp

Campofrfo 11,40 0,00 6,43 13,82 12 En 9,33 12 Sp

Ebro-Puleva 9,95 -0,05 265,96 13,84 15 Fb 9;21 3 0 c

Helneken 7,43 0,00 33,75 7,43 4 Sp 5,51 26 JI

Koipe 27,01 0,00 11,94 27,89 11 Oc 18,10 17 Sp

Mlquel y  Costas 34,00 0,56 0,96 36.00, 28 My 24,00 19 En

Oscar mayer 6,70 0,00 0,00 7,00 10 En 0,00 1 60 c

Patemina 6,15 0,05 0,39 8,60 1 Fb 6,15 16 Oc

Pescanova 11,51 -0,14 13,08 25,45 29 En 9,60 3 En

SOS Arana 8,65 0,05 22,47 9,05 16 Fb 8,01 3 Oc

Tele Pizza 1,75 0,09 8.123,59 3,45 15 En 1,16 21 Sp

Viscofán 4,62 0,12 67,64 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp

T R A N S P O R T E S  Y  C O M U N I C A C I O N E S

Acesa 10,55 -0,04 275,77 11,89 31 My 9,16 21 Sp

Aurea 22,00 -0,10 163,46 22,55 10 Oc 16,65 17 En

Azcar 5,69 0,27 23,89 7,34 31 En 4,02 21 Sp

Euro pistas 5,03 0,00 37,39 5,99 8 Jn 4,00 3 En

Iberia 0,81 0,02 1.260,76 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp

Iberpistas 9,34 0,24 1.25 9,50 20 JI 7,92 12 Sp

Jazztel 4,30 0,30 1.701,68 23,60 18 En 2,10 12 Sp

Telefónica 12,64 0,15 40.841,67 21,75 19 En 9,80 12 Sp

Telefónica Móviles 7,51 0,05 1.320,70 11,25 4 En 4,35 12 Sp

Nombre Cierre Dif. Vol.{M) Max. / Día. Min. / Día.

C E M E N T O S  Y  C O N S T R U C C I O N

Acciona 39,70 0,64 68,03 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

Acs 26,40 0,18 152,96 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp

Cementos Portland 27,54 -0,46 0,87 33,15 3 Ag 25,50 22 Mz

Dragados 13,80 0,20 912,99 15,92 11 Jn 10,70 12 En

F.C.C. 23,00 0,73 102,95 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

Ferrovial 19,70 -0,05 208,15 20,70 7 Sp 13,70 3 En

DHL 5.47 0,06 43,97 6,64 4 JI 4,36 12 Sp

Saint Gobain 59,10 0,00 0,09 61,45 20 Ab 59,00 110c

Uniland 54,40 0,69 0,57 57,25 5 Sp 53,35 8 0c

Uraiita 5,22 0,09 ■67,06 7,04 16 Fb 4,83 21 Sp

Valderrivas 24,35 0,80 15,53 20,00 21 Ag 20,30 3 En

B A N C A  Y  S E G U R O S

B.Atiántico 32,60 0,00 0.00 39,40 2 Fb 0,00 16 0c

B.B.VA 12,40 0,41 13.615,28 17,30 19 En 9,18 21 Sp

B.de Andalucía 37,90 0,40 0;75 39,99 30 Ag 28,30 17 En

B.de Castilla 10,60 0,00 1,10 12,34 10 My 10,22 25 Sp

B.de Crédito Balear 12,50 -0,03 1,12 14,24 9 My 12,20 17 Sp

B.de Galicia 14,00 0,31 . 0,55 15,00 14 Sp 12,50 15 En

B.de Valencia 9,05 0,05 17,65 11,10 21 Ag 8,50 23 En

B.Esflnge 1,80 0,00 2,51 1,83 28 Ag 1,66 11 Oc

B.Gulpuzcoano 18,03 -0,16 3,46 19,99 20 Ab 15,80 8 En

B.Pastor 14,30 -0,04 6,62 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp

B.Popular 37,99 -0,46 829,36 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp

B.S.C.H. 8,82 0,32 16.512,17 12,46 18 En 6,72 21 Sp

B.Vasconia 7,40 0.00 0,20 8,65 9 Mz 7,10 21 Sp

BZaragozano 8,01 0,00 10,38 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp

Banesto 13,54 -0,13 10,80 15,50 17 En 12,50 11 Ab

Bankinter 31,60 0,30 173,84 45,10 23 En 26,30 21 Sp

Bco. de Sabadell 15,26 -0,04 45,27 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp

Catalana Occidente 20,30 0,30 3,25 21,20 23 Ag 16,40 4 En

Corp. Mapfre 7,05 0,15 269,88 27,60 30 En 5,25 21 Sp

Mapire Vida 32,64 0,00 0,02 34,00 20c 32,30 16 0 c

V A R I O S

A do lfo  Domínguez 7,55 0,04 1,39 9,30 15 Mz 4,82 3 En

Aldeasa 16,10 0,43 120,17 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp

Algodonera 2,56 0.05 9,77 3,06 4 Ji 1,98 3 En

Baml 2,70 0,03 26,73 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp

Carrefour 13,65 0,00 173,17 17,33 30 Ab 10,35 21 Sp

Colonial 11,57 -0,00 18,46 16,60 28 Fb 10,90 26 Sp

Corteflel 6,30 -0,20 1.355,53 21,00 11 En 5,32 24 Sp

Dogi 5,41 -0,05 1,71 8,94 30 Ab 4,50 12 Sp

Enaco 4,23 0,00 0,90 6,60 28 Mz 3,84 20 Sp

FUo 1,74 -0,01 37,03 1,84 5 0 c 1,22 22 Jn

Funespaña 4,70 0,15 5,22 7.43 31 En 3,66 12 Sp

Inditex 18,07 -0,13 937,71 19,93 17 Ag 15,15 21 Sp

Indo Internacional 2,34 0,08 1,49 3,30 30 En 2,25 15 0c

Inmobiliaria Urbis 4,49 0,08 231,55 5,02 15 En 3,75 21 Sp

Logista 12,60 0,29 223,99 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Metrovacesa 14,90 -0,20 39,76 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Parques Reunidos 3,61 0,00 11,55 5,13 29 En 3,38 13 Sp

Picking-Pack 1,32 0,10 1.127,65 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp

Prisa 8,99 0,01 458,72 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Prosegur 14,75 0,92 66,26 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp

Recoletos 4,11 -0,04 71,70 8,44 30 En 3,40 24 Sp

Sol Meliá 7,95 0,19 268,23 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Sotogrande 2,58 -0,02 3,11 2,94 5 Jn 2,58 16 0c

Superdiplo 24,02 0,46 0,30 25,20 24 My 24,02 16 0c

Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab

Urbas ,0,69 0,00 85,75 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp

Valle hermoso 6,80 0,04 228,38 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

Vldrala 6,40 0,11 15,32 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp

Tanto el cierrre como las diferencias en t í  mercado continuo están expresados en Euros. El volúmen está expresado en miles de títulos. La colimna D'if. marca la diferencia en Euros con el cierre anterior o  en su defecto la fecha de la última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren al año actual.
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Bolsa EL DÍA -2001
M ltR C O LLS , 1 7  OCTUBRF

FO N D O S DE INVERSION
B Z  G ES TIO NA B  A S E S O R E S

tambre V. Actual Dfí. Rent%
AB Bolsa FIM . 19,57 0,00-15,86%

AB 8o!saplus FIM 20,31 0,00-22,21 %

A8 Oinerptus FIAMM 1.337,12 0,00 2.80 %

AB Fiva FIM 17,03 0,00. -1,44%

AB Fondtesoro FONDT 13,24 0,00 3,51 %

AB Latinoamérica FIM 4,32 0,00-19.B5 %

Fondo 19 FIM 17,98 0,00 -2,44%

A R G E N TA R IA  G ES TIO N
Nombre V. Actual Díf. Rent.%

Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 -2,77%

Arg. Bonos ¡ni. FJM 12,73 0,00 4,00%

BBVA Fondvalencia FIM 8,44 0,00 0,71 %

BBVA Multando 1 FIM 623,53 0,00-1323 %

BBVA Multifondo 3 FIM 645,42 0,00-14,79 %

BBVA RF Corto 4 FIM 9,15 • 0,00 0,43%

BBVA RF Largo 2 FIM . 6,58 0,00 2,01 %
F. RSA Crecimiento FIM 5,66. 0,00 -10,72%

Gestinova Latinoamérica FIM 436,14 •5,46 -20,81 %

Telecom Latinoamérica FIM 312,72 -0,46-36,69 %

B.N.P. G EST. DE INVER S.
Nombre V. Actual Dir. Rent.%

BMP Activos FIAMM 1.587,92 0.53 2,79%

BNPGiob 15-85 FIM 8,51 ■0,02 -2,63 %

BNPGIob 50-50 FIM 11,35 •0,14•11,05%

B A N K P Y M E
Nombre V. Actual Olf. Rent%

Bankpyme Eurotop FIM 5,56 -0,14 •24,35%

Bankpyme Eurcvalor FJM 5,57 . •0,19•36,48 %

Bankpyme Fondtesoro FONDT 11,98 0,00 4,26 %

Bankpyme Fóndvalen FIAMM 803.31 0,21 2,91 %

Bankpyme Swiss FIM 19,51 -0,23-26,18 %

Bankpyme Top C!ass75 RVFIM 9,71 -0,15-13,91 %
Multifix FIM 12,38 -0.12 -6,91 %

B A N S A B A D E L L  IN V ER SIO N
Nombre V. Actual • Dlf. Rent.%

Inversabadell 25 FIM 16,39 -0,05 •4,87%

Inversabadell 70 FIM 15,28 •0,16-19,95%

Sabadell Europa Bolsa FIM 9,85 -0,16•28,51 %

B A R C LA Y S  FO NDO S
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Barclays Bolsa FIM . 662,24 -5,67-19,01 %
Barclays Tesorería FIM 725,17 0,14 3,26 %

Fondbarclays 1 FIM 13.83 -0,07 •5,98 %

Fondbarclays 2 FIM 17,61 •023 -16,69 %

Fondbarclays 3 FIM 17,04 -0,14-10,97%

Fondbarclays Din. FIAMM 1.037,34 021 3,01 %
Fondpremier FIM 12,48 0,00 4,08%

Fondpremier 2 FIM 10.435,64 12,75 4,58%

Fondpremier Din. FIAMM 8.644,67 2,70 3,06%

B B V  G ESTINO VA
Nombre V. Actual Dlf) Rent.%

Arg. Fondreni Crecien, FIM 7,33 0,00 3,97%

BBV Bono 2005 FIM 1.324,54 3,02 5,75%

BBVA Activos Fondt FONDT 1.223.94 0,42 2,85%

BBVA Bolsa 1 FIM 1,51 0,00 -9,03%

BBVA Bolsa Europa FIM 77,40 -2,22-26,58%

BBVA Bono 2002 A FIM 894,48 0,47 3,37%

BBVA Deuda Fondt, FONDT 145,41 0,31 4,02%

BBVA Dinero 1 FIAMM 1.813,16 0,70 2,96%

BBVA EunBlueChips. 2 FIM 32,28 0,00 -16,39 %

BBVA Europa Ahorro FIM 17,38 0,00 -026%

BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 81523 1,61 2,17%

BBVA Fondplazo 1 B FIM 7.51 0,00 1,76%

BBVA Fondplazo 3 FIM . 826 0,00 2,35%

BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,51 0,00 2,87%

BBVA Horizonte FIM 12,75 0,02 3,65%

BBVA Ibex 2 Protegido FIM 880,15 1,39 3,05%

BBVA Liquidez 1 FIAMM 1.014,57 0,00 1,62%

BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 1,78%

BBVA LiaukJez 3 FIAMM 1.173,16 0,00 1,65%

BBVA Liquidez 4 FIAMM 1.675,63 0,00 1,75%

BBVA Mix 20 A FIM 9,63 0,00 -1,12%

BBVA Mix 60 A FIM 1,39 0,00 -5,44%

BBVA Monetario 1 FIAMM 78,85 0,00 1.67%

BBVA RF Corto 1 FIM 9,30 0,00 1,52%

BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69%

8BVA RF Largo 1 FIM 10,49 0,00 f ,54 %

B B V A  P R IVA N ZA  G ES TO R A
tambre V. Actual m ftent%
Chip Fund FIM 8,92 -0,15-19.71 %
Eagle Fund FIM 12,84 0,02 3.71 %

Fonquivír FIM 16,96 -0,05 -6.29%

Green Fund FIM 13,77 -0,33•26,91%

Mutualfesa 3 FIM 7.14 -0,03 •4,54%

Open Fund FIM 11,19 -0,04 •4,27%

-Privanza bolsa FIM 11,71 -0,09•18,11 %

Privanza Dinero FIAMM 6.14227 3,55 2,73%

Privanza divisa RM 11,79- -0,06•1155%

Privanza renta FIM 11,37 0,02 228%

B S C H  G ES TIO N
Nombre V. Actual Olf. . Rent%

Sanesdeuda Fdt FONDT 566,52 •1,10 4,00%

8CH 2004 FIM 87,01 0,12 4,14%

BCH Acciones FIM .9.81 •0,07-19,12%

8CH Fondimo 1 FIAMM 1.701,98 0,89 3,17%

BCH Fondimo 2 FIAMM 1.119,28 0,52 3,15%

BCH Fondimo 3 FIAMM 72,49 0,03 2,99%

BCH Int Acciones FIM 129,54 •1,49-25,20 %

BCH Int. Diario FIM 726 0,00 2,02%

BCH Int. Mixto Acc. FIM 137,21 •1,44-14,43%

BCH ¡nt. Mixto RF FIM 14,51 ■0,06 •2,82%

BCH Mixto Accs. FIM 16,54 •02S -17,79 %

BQH-Mixlo Euskadi FIM 146,64 -0,92 -3,88 %

BCH Mixto RF FIM 14,66 -0,05 •3,42 %

BCH Mixto RV FIM 34.01 •0,63-16,04%

BCH rentas 1 D FIM 70,19 0,04 3,34%

BCH Rentas 3 A FIM 75,04 0,16 5,67%

BCH Rentas 5 A FIM .73,69 0,03 3,00%

BCH RF 1 FIM 20,45 0,05 3,75%

BCH RF2 RM 12,27 0,02 3,80%

BCH RF3 FEM 21,10 0.04 3,07%

BSN Acc. Europeas FIM 6,92 ■0,26-32,35%

BSN Acciones FIM 25,00 -0,19-19,38%

BSN Dinero FIAMM 1.717,67 0,87 3,26%

BSN Instituciones FIM 7,74 • 0,00 3,47 %

BSÑ Inversiones FIM 9,21 -0,06-17,32%

BSN Revatorización FIM 11,83 •0.09-16,15%

Bto. Esp. Mixt. RF FIM 12,30 -0,13 •7,65%

Bto. G. Bol. 2000 A FIM 8,11 0,00 •3,56 %

Bto. G. Bol. 2001A FIM 8,07 0,00 5,76 %

Bto. G. Bol. Mix. 2001 FIM 7,51 0,00 3,87%

Bto. Mixto Var. FIM 59.58 -0,88-17,91 %
Ofneractivo FIAMM 1.377,26 0,52 2,66%
Extrad. Banesto FIAMM 803,42 0,36 3,05%

Fonbanesto • FIM 14,89 0,00 2,68%

Fonbanesto 2 FIM 11,39 0,03 3,73%

Foncenhis FIM 10,87 -0,04 -0,18%

Fonventure FIM 22,29 -0,25•21,81 %

Hispamer Dinero 1 FIAMM 72120 0,34 3.08 %

Iber Fondo 2000 FIM 10,94 -0.05 •1,17%

Indexbolsa FIM 18,88 •0,15 -19,35%

Sant. 80/20 FIM 14,30 -0,12 •653%

Sanl. Acc. Europ. FIM 13,67 -0,46■26,74 %

Sant. Acciones FIM 2,52 ■0,06■25,38 %
Sant. Ahorro FIM ' 14,77 0,00 2,28 %

Sant. Bol. Aseg. FIM 1.115,03 . 1.23 3,30%

Sant. Bol. Aseg. 2 FIM 882,01 1,91 -1,00%

Sant. Bol. Aseg. 3 FIM 929,61 1,46 1,70%

Sant. Bol. Eur. Aseg. 2 FIM 1.105,21 0,22 -7,22%

Sant Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 828,58 0,09 -0,32%

Sant. Bol.Eur. Aseg. FIM 1.073,45 1,63 -4,16%

Sant. Cree. Act FIM 7,11 -0,05-16,54%

Sant. Din. Fondt. FONDT 1.205,47. 0,48 2,80%

Sant. Euroacciones FIM 13,12 ..-0,49 -31,05%

Sant. F Emp. FIM. 750,01. 0,53 3,58%

Sant Ges. mix. FIM 10,31 -0,04 -5,93%

Sant Gest Renta FIM 11,02 0,00 4,65%

Sant Interés Plus RM 8,14 0,02 4,89%

Sant Labn. Aseg. RM 593,80 -4,22' 2,61 %

Sant Patrim. FIM 15,84 0,03 4,55%

Sant Renta Activa FIM_. 7,31 •0,01 0,82%

Sant Repoplus FIM 727 0,00 3,12%

Sant Ría. Act 2 FIM 9,92 -0,00 1,01%

Sant Tecnológico FIM 3,45 -0,07•59,45%

Sant Tesorería FIAMM 1.493,69 • 0.72 3,13%

Superf. Sant FIAMM 1496,05 0,55 2,82%

Nombre V Actual Díf. Rent.%
Zaradiner FIAMM 1.52655 0,37 2,71 %

Zaragoz. RF FIM 15,58 0,00 3,31%

C A IX A  C A TALU NYA G ESTIO
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Caixa Cal. 3 FIM 7,82 ' 0,01 3,98%

Caixa Caí. 5 FÍM 7,45 0,00 3,47%

Caixa Cal Diner FIAMM 1.709,68 1,01 3,19%

Caixa Cat. Doble FIM 8,99 0,00 3,09%

Caixa Cat Fondtesoro 'FONDT .9.24 0,01 4,52%

Caixa Cat Global FIM 11.86 •0,03 -3,26 %

Caixa Cat. FTevisió FIM 17,03 0,03 4,15%

CIT IG ES TIO N
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Citifondo Agil FIM 12,16 ■0,14-1351 %

Citifondo Líder FIM 13,01 -0,06 •4,12%

Citifondo Premium FIM 1.031,46 0,62 2.97%

Citifondo RF FIM 12,47 0,00 3,31 %
Citifondo RV FIM 23,73 -0,03-16,47 %

Citimoney FIAMM 1.228,56 0,46 2,75%

D E U TS C H E  B A N K  G ESTIO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent%

DB Capital Dos FIM 7,55 0,00 -4,55%

DB Capital Uno FIM 7,40 0,01 •2,11 %

DB Diner FIAMM 1.119,45 0,13 3,08 %

DB Diner 11 ' FIAMM 819,30 * 0,06 3,09%

DB Europa Bol. FIM 8,58 0,07-29,55%

DB Mixta FIM 16,73 0,01•18,03%

G E S B A N K IN T E R
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

BK2QOO Ibex FIM 1.057,39 1,28 3,79 %

BK 2000 ibex 2 FIM 862.38 0,08 10,57%

BK Dinero FIAMM 1.15676 0,21 2,81 %

BK Dinero 95 FIAMM 763,31 ‘ 0,12 2,86 %

BK Dinero 96 FIAMM 722,08 0,10 2,85%

BK Dinero 97 FIAMM G72.61 0,07 2,88%

BK Dinero 98 FIAMM 686,90 0,12, 3,28%

BK Fondo FIM 29,29 -0,62 -17,46%

BK Fondo Botos FIM •786,19 1,11 4,20%

BK Fondo fijo FIM 20,38 0.01 3.92 %

BK Fondo Mixto FIM 1.080,45 -4,22 •9,32%

BK Fondo Mixto RF FIM 67,03 -0,26 •1,83%

BK Fondo Monetar. . FIAMM 1.566,67 0,25 2,72%

BK Fondo RF FIM . 681,27 2,97 •0,91 %
BK Fondtesoro 2 FONDT 71,60 0,00 3.67%
BK Gar. Japón 2003 FIM 694,00 0,64 2,79 %

BK Garantizado 4 FIM 1.108,01 0,08 5,06%

BK Japón Garantía FIM 732.18 0,37 3,42 %

BK Mixto 2 FIM 758,68 -7,81 -8,75 %

BK Multindice FIM 602,97 1,39 -2,12%

BK Plusvalía 2 RM 787,09 0,13 -4,83%

BK Plusvalía 3 FIM 614,80 •2,01 -3,49 %

BK RV Europea FIM 54,78 -151 •24,90%

BK Sector Telecom. , FIM 419,59 . -9,01 -43,34%

BK Segurvida FIM 1.168,56 -0,26 4,31 %
CibarBK Variable RM 742,27 -5,55-20,66 %
CiberBK Variable 2 FIM 537,08 -3,38•21,39%

Cibernexo FIM 73556 0,14 3,34%

Cta. Fiscal Oro III BK FIM 983,02 . 0,13 2,31 %

Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.088,94 0,19 2.71 %

Cuenta Fiscal oro 1 FIAMM 1.076,38 0,19 2,71 %

Eurotop 2001 FIM 641,17 1,64 •2,98%

Eurotop 2002 FIM 60,51 •0,24 •3,93%

F. Telef. Corto Plaz FIM 925,70 0,00 3,09%

F.Telef. Variable FIM' 1.615,22 •20,69•19,53%

F. Telefónico BK Ft. FONDT 104,10 0,05 3,32%

Fondos Mundiales BK RM . 837,86 0,00■22,03%
G E S C A IX A 1

Nombre V. Actual Dlf. R«it%

Foncaíxa Mi. 10 FIM 13,12 0,00 1,94%

Foncaixa Ah. 11 FIM 14,25 0,00 2.51 %

Foncaíxa Ah. 2 FIM 18,28 0,00 1,95%

Foncaíxa Ah. 4 RM. 15,51 0,00 1,90%

Foncaixa Ah. 7 RM 15,50 0,00 2,92%

Foncaixa Ah. 9 FIM 12,56 0,00 2,03%

Foncaixa Dinero 6 RAMM 601,01 0,00 0,00%

Foncaixa Futuro 19 FIM 7.51 0,00 3,58%

Foncaixa Mixto 25 RM 7.17 -0,00 -1,51 %

G E S C A P IT A L  G ES TIO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Gescafondo FIM 7,53 0,04■18,94%

Gestee nologia FIM 2,53 . -0,04•4352 %

G E S C A ZA R
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Ibercaia Ahorro FIM 15,11 0,01 2,78%

Ibercaja Bolsa FIM 11,59 -0,08 -17,33 %

Ibercaja Capital FIM 12,83 -0,03-11.94%

Ibercaja D. il Ft Renta FONDT 1.114,58 0,08 2,73%

Ibercaja Dinero RAMM 1.477,16 0,12 2,93%

Ibercaja Futuro FIM 8,60 0,00 3,48%

Ibercaja Patrim. FIM 8,09 0.01 •2,17%

Ibercaja Renta FIM 13,21 •0,02 •3,22%

Ibercaja Tesorería FIM 7,12 0,00 2,89%

G ESCO O PER ATIVO
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Dinercoop FIAMM 1.083,79 0,14 2,98%

Rural RF 3 FIM 1.010,02 2,37 2,94%

G E S FIB A N C
Nombre V. Actual Dlf. RenL%

Fibanc Fondiner FIAMM 2.123,73 1,32 3,19%

Fibanc Internacional RF FIM 12,62 0,02 5,96 %

Mediner FIAMM 1.399,79 0,75 3,17%

G E S IN C A  IN V ER SIO N E S
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Ah. Corp Acc. FIM 14,13 ■0,14 -21,23%

Ah. Corp. Cuenta FL FONDT 1,251,37 0,09 2,80%

Ah. Corp. Deuda Ft FONDT 12,92 0,00 3,69%

Ah. Corp. Dinerplus FIM 7,45 0,00 3,04%

Ah. Corp. Divisa FIM 9,52 •0,14•20,66%

Ah. Corp. Eurofondo FIM 6,02 -0,17-28,67%

Ah. Corp. Fond. Intem. FIM 6,67 0,00 2,93%

Ah. Corp Largo Ft FONDT 10,34 ' 0,00 4,12%

Ah. Corp RF FIM 11,37 •0,04 -2,40 %

Ahorrofondo FIM 36,44 •0,16 -8,94 %

C.Galida Dinero FIAMM 879,73 0,03 2,79%

CAI Dinero RAMM 862,40 0,07 2,73%

CAI Garantizado RM 6.95 0,00 3,88%

Caixasabadell 1 Diner FIAMM 1.739.48 0,16 2,73%

Caixasabadel! 2 Fix FIM 16,58 0,00 3,30%

Canarias Dinero FIAMM 870,97 0,08 2,63%

Canarias Renta FIM 8,67 0,00 2,72%

Dinerburgos FIAMM 1.050,74 0,08 2,75%

Fondespaftal FiM 12,66 0,00 3,68%

Fonóespaña i) FIAMM 940,44 0,09 2,75 % .

Fonsnostro FIM 15,48 0,00 3,82%

G E S M A D R ID
Nombre V. Actual Dlf. Renl%

' Dinermadrid FL FIAMM 1.227,17 0,41 2,80%

Fondmadrid FIAMM 1.467,13 0,58 2,96 %.

Invermadrid Ft FONDT 13,35 0,00 3,72 %

Madrid Bol. Extra FIM 8,25 0,00 1,60%

Madrid Bolsa FIM 11,59 -0,08•19,79%

Madrid Bolsa 50 FIM 8,34 0,00 •3,91 %

Madrid Deuda Ft FONDT 9,7$ 0,00 4,16%

Madrid Europa Car. ¡00 RM 8,94 -0,04 •5,29%

Madrid Europa Top 1 RM 7,72 0,00 2,25%

Plusmadrid FIM 16,36 •0,10-11,90%

Plusmadrid 2 FIM 8,49 -0,04 •8,31 %

G E S M A N R E S A
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Fonmanresa FIAMM 1,471,08 0.04 2,93 %

Invermanresa FIM 15,09 0,00 1,89%

G ESPASTO R
Nombre V. Actual Dlf. Renl%

Fonpastor 10 FIM 19,82 0,01 3,01 %

MultitondoB.Rastor FIAMM 265,43 0,10 2.93%

GEST. F. D E L  M E D ITE R R A N E O
Nombre V. Actual Dif. RenL%

CAM Dinero 1 FIAMM 1.117,84 0,10 2,81%

CAM Dinero Ah. FIAMM 695,21 0,07 2,81%

CAM Dinero Plus FIAMM 875,15 0,10 2,93%

GEST. N A V AR R A  DE INV.
Nombre V. Actual Olf. Rent%

Dinernavarra FIAMM 1.185,80 0,45 2,65%

Dinernavarra 2 FIAMM 684.51 • 0,00 1,26%

Fonnavarra FIM 15.19 -0,04 •6,92 %

Renta Navarra FIM 10,30 0,01 2,48%

G E S TO R A  B A N C A JA S
Nombre V. Actual Dif. RenL%
Cavatahorro Fondv. FIM 11,49 0,00 4,45%

Cavaldiner FIAMM 1.444,12 0,43 2,78%

CavaldinerOro FIAMM 924,34 0,33 3.09%

Cavalrenia FIM 10,45 -0,04 -6,94 %

Cavaltes, Fondvatenda. FIAMM 879,57 0,26 2,76 %

Editor) FIM 1.097,87 •7,41 2,80%

FValencia Dinero FIAMM 777,88 0,23 2,80%

Fonsegur FIM 15,37 . 0,00 427%

IB E R A G E N T E S  FO NDO S
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0,44%

Iberlión PrivaLEuropa. FIM 10,73 0,00 -6,77%'

IB E R A G E N T E S  G ES T.C O LEC TIV A
Nombre V. Actual oír. Rent.%

Iberagen. N.Tecnologias FIM 4,46 0,00•35,17%

Iberagentes Bol.Europa FIM 6,08 0.00•27,70%

(beragentes Bolsa RM 11,48 0,00-16,93%

Iberagentes Dinero Fl. FONDT 1.084,26 0,00 2,96%

Iberagentes Ft. FONDT 14,25 0,00 3,63%

Iberagentes Rdto. FIM 6,40 0,00 1,74%

IN V E R C A IX A  G ES TIO N
Nombre V. Actual Olf. Rent.%

Herrero Ah.Estudlos FIM 8,02 0,00 2,55%

Herrero Monetario FIAMM 1.113,04 0,00 2,91 %
Herrero Renta Fija FIM 74,37 0,00 2,46%

IN V ER SA FE I
Nombre V. Actual Olí. Rent.%

Fondeuda Ahorro Ft. FONDT 133,55 0,18 3,07%

Fortdeuda Efectivo Ft, FONDT 1.348,27 0,61 3,08%.

LLO Y D S  IN V E S TM E N T ESP A Ñ A
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Ltoyds Money Market FIAMM 1,332,40 0.47 2,88%

M A P FR E  IN V ER SIO N -D O S
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Fmapfre Bolsa FIM 17,76 0,05 ■8.73%

Fmapfre Dinero FIAMM 1238,41 0,34 2,90 %

Fmapfre Renta FIM 13,47 -0,00 4,01 %
Mapfre Fondtesoro FONDT 12,15 •0.00 3,14 %

M A R C H  G ES TIO N
Nombre V. Actual Olf. Rent.%

Fonmarch FIM 22,33 0,01 3,61%

March Dinero RAMM 77,44 0,03 3,10%

Marchtondo FIM 16,65 -0,04 -3.19 %

PREV. SAN IT . NAC. G ES TIO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Prev.Sanitar.NacP.Ah. FIM 15,60 0,00 ■4.87%

RE N TA  4  G ES TO R A
Nombre V. Actual Olf. Rent.%

Aihambra FIM ' 12,42 0,01 -9,14%

Atlas Renta de Inv. RAMM 1.154,97 0,37 2,96%

Rente 4 Bolsa FIM 12,70 0,04•19,31 %
Rente 4 Fonmlxto FiM 974,11 4.71 -20,07 %

S O G E V A L
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Eurovator Bolsa FIM 171,67 0.00-17.39 %

Eurcvalor Cesta Glob. FIM 73,11 0,00 •257%

Eurovator Dinero FIAMM 1.504.93 0,00 2,92%

Eurovator Mixto 70 FIM 2,95 0,00-16,19%

Eurovator RF FIM 5,79 0,00 3,39%

Eurcvalor RF Corto FIM 73,28 0,00 3,10%

Eurcvalor RF Intern. FIM 9851 0,00 4,91%

Eurcvalor Tesorería RAMM 773,74 0,00 2,93%

U N IG E S T
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Unitond Bolsa 1 FIM 750 0,00 0,94%

Unifond Dinero FIAMM 994,08 0,30 2,94%

Unitond 1 FIM 7,68 0,00 2,40%

Unitond III FIM 7,94 0¿» 2,71%

Unifond IV FIM 7,11 0,00 2,15%

Unitond V FIM . 7,21 0.00 2,26%

U R Q U IJO  G ES TIO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Urquijo Capital FIM 2,77 •0,00 •4,48%

U rquijo Crectmien. FIM 11.85 •0,27-28,22%

Urquijo Dinero FIAMM 2.194,30 0,72 3,06%

(Jrquijo Indice FIM 12,21 -0,08-17,61 %

Urquijo Rente FIM 21,53 0,01 3,41 %

B O L S A S  IN TE R N A C IO N A L E S

ÍNDICE CIERRE DIF.

Bogotá IQ 883,97 % 0,34 %

Caracas IG 7.403,54 % 0,28 %

Dax Xetra 4.636,52 % 1,94 %

Dj. Transp. 2.289,30 % 1,15%

Dow Jones Co. 2.734,50 % 0,40%

FTSE Act. 350 2.494,70% 0,36 %

Ftse Mid 250 5.475,30 % 0,79 %

Ftse Smallcap 2.328,50 % 0,98 %

ÍNDICE CIERRE DIF.

Hang Seng 10.148,50% 0,18 %

Lima IG 1.144,98% 0,25%

Lisboa BvE 30 3.524,24 % 1,64%

México IPC 5.539,81 % 0,72 %

Nasdaq 100 1.387,89% 0,65 %

Nasdaq Comp. 1.706,56% 0,60 %

S&P500 1.092,24 % 0,21 %

Santiago IGP 5.072,40 % 0,64%

B A N C O  D E ES P A Ñ A T IP O S  D E  IN TE R E S

C A M B I O S

U S A  D ó la r 1 0 ,9 0 5 2 1 183,81

Y en  J a p o n é s 1 1 1 0 ,0 5 1 0 0 151,19

D ra c m a  G r ie g o 1 3 4 0 ,2 4 1 0 0 48,903

C o ro n a  D a n e s a 1 7 ,4 3 6 8 ! 22,373

C o ro n a  S u e c a 1 9 ,4 8 6 5 1 17,539

L ib ra  E s te r l in a 1 0 ,6 2 6 2 1 265,70

C o ro n a  N o ru e g a 1 7 ,9 7 0 5 1 20,875

C o ro n a  C h e c a 1 3 3 ,4 5 0 1 0 0 497,41

L ib ra  C h ip r io ta 1 0 ,5 7 4 3 1 289,67

C o ro n a  E s to n a 1 1 5 ,6 4 6 1 10,634

F o r in t H ú n g a ro 1 2 5 4 ,0 6 1 00 65,491

Z lo ty  P o la c o i 3 ,6 9 5 5 1 45,024

T o la r E s lo v e n o 1 2 2 0 ,1 8 . 100 75,567

F ra n c o  S u iz o 1 1 ,4 8 0 9 1 112,35

D ó la r  C a n a d ie n s e 1 1 ,4 1 1 0 1 117,92

D ó la r  A u s tra lia n o 1 1 ,7641 1 94,318

D ó la r  N e o z e la n d é s  1 2 ,1 5 7 6 1 77,116

CAMBIOS FIJOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA

1 Euro 166.386

1 Franco francés 25.365

1 Franco belqa 4,124

100 Liras italianas 8.593

1 Marco alemán 85,072

1 Florín holandés 75.503

1 Marco finlandés 27,984

1 Chelín austríaco 12.091

100 Escudos oort. 82.992

1 Libra irlandesa 211,267

Plazo Im p orte T ip o P lazo Im p orte T ip o P lazo Im porte T ip o

IN T E R B A N C A R IO L E T R A S D E U D A

1 día 7.811,80 3,89 1 día 0,20 3,88 1 día * 173,00 3,87

1 a 7 días 431,00 3,83 1 a 7 días 1 a 7 días

15 días 109,70 3,80 15 días 20,40 3,72 15 días

í  mes 172,00 3,75 1 mes 2,70 3,66 1 mes

2 meses 8,00 3,66 2 meses 2 meses

3 meses 59,10 3,56 3 meses 3 meses

6 meses 6 meses 6 meses

1 año 1 año 1 año

Banco  oe E spaña operaciones mercados monetarios y de  de deuda. 
Operaciones dobles. Importes expresados en  millones.

M E TA L E S  P R E C IO S O S

M etal C o tizac ión  Un. M etal C o tizac ión  Un. M etal C o tizac ión  Un.

M A D R ID * L O N D R E S PARIS
Oro 11,17 Eur/gr. Oro 281.25 $/Onza Oro 10.000,00 Fr/Kg.

Paladio 17,85 Eur/gr. Plata 4,35 S/Onza

Plata 212,31 Eur/Kg.

Platino • 22,73 Eur/gr. Cotización expresada en Cotización expresada an

* Productos manufacturados dolares por onza Francos por Kilogramo

P ág inas  re a liza da s  en  exc lus iva  p ara  El Día de Cuenca p o r G R A F IA  S .A .

Fuentes: B o lsa  de  M a d rid , B a n co  de  E spaña, S em psa .

L a  re n ta b ilid ad  d e  los  fon d os  d e  invers ión  e s tá  to m a d a  en  lo  q ue  va  de  a ño  

L os  p re c ios  ta n to  de  la s  acc ion e s  c o m o  d e  lo s  v a lo re s  liq u ida tivo s  de  los  fondos  

d e  invers ión  e s tá n  e xp resa do s  en e u ro s  (1 e u ro = 1 6 6 ,3 86  p ese tas)
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SALUD V ILLA LO B O S  SE A LE G R A  DE LA  DECISIÓN DE LA  EMPRESA DE SACAR LAS M Á Q U IN A S  DE LOS HOSPITALES EUROPEOS FAO

Sanidad inmoviliza los 
dializadores de Baxter

Retiran los aparatos con la membrana de la serie 
Althane tras la muerte de 21 pacientes en Croada
MADRID. AGENCIAS

La Dirección General de Farma­
cia del Ministerio de Sanidad ha 
decidido inmovilizar todos los 
dializadores de la empresa Bax­
ter con la membrana de la serie 
Althane, tras la muerte de 21 pa­
cientes de hemodiálisis en Croa­
cia tratados con este material.

Fuentes de Sanidad señalaron 
ayer que esta medida, de la que 
se informó el lunes a las comuni­
dades autónomas, se ha tomado 
de forma “preventiva y cautelar”.

El pasado 31 de agosto, Sani­
dad informó de la inmovilización 
del dializador Althane 18, tras el 
fallecimiento de seis pacientes en 
Valencia y cuatro en Madrid tra­
tados con este material para he­
modiálisis.

El lunes, en Zagreb, Baxter se­
ñaló que, tras las muertes en Cro­
acia, “como medida de precau­
ción”, la compañía ha detenido 
temporalmente la distribución en

VATICANO-ANIVERSARIO

E l  S í n o d o  d e  

O b i s p o s  d e s e a  

a l  P a p a  " m u c h o s  

a ñ o s  m á s "

Juan Lara
CIUDAD DEC VATICANO. EFE

Con un ad multos et faustissi- 
mos amos (por muchos y feli­
ces años más), en latín, y mu­
chos aplausos felicitó ayer el 
Sínodo de Obispos a Juan Pa­
blo II, que celebró el 23 ani­
versario de su elección como 
Papa.

Como si se tratase de un día 
más, Juan Pablo II, de 81 
años, acudió al Sínodo de 
Obispos, que se encuentra 
reunido en asamblea en el Va­
ticano desde el pasado 30 de 
septiembre, para participar 
en la sesión.

Nada más entrar en el aula, 
los 247 padres sinodales y el 
medio centenar de expertos se 
pusieron en pie y aplaudieron 
al Santo Pontífice durante va­
rios minutos.

El Papa, asintiendo con la 
cabeza, dio las gracias por las 
felicitaciones.

En nombre de los prelados 
habló el cardenal Bernard 
Agre, arzobispo de Abiyán, en 
Costa de Marfil, presidente de 
turno del sínodo, quien agra­
deció los 23 años entregados 
por el Pontífice al servicio de 
la Iglesia y sus viajes por el 
mundo llevando la paz y el 
amor fraterno.

Europa de los dializadores de la 
serie Althane.

En cuanto a España, el director 
médico adjunto de Baxter para 
Europa,, José Divino, recordó el 
lunes que “todas las pruebas de 
la compañía, al igual que los test 
independientes realizados por la 
empresa de certificación TUV' 
han comprobado que los inciden­
tes ocurridos en Madrid y Valen­
cia no estuvieron relacionados 
con los dializadores de Baxter”.

Por su parte, la ministra de Sa­
nidad, Celia Villalobos, mostró 
ayer su satisfacción por la deci­
sión de la empresa estadouniden­
se Baxter de ordenar la retirada 
de los hospitales europeos de los 
dializadores de la seria A tras la 
muerte de 21 enfermos renales 
en Croacia.

“Me alegro” de que Baxter ha­
ya retirado estos dializadores 
después de que hayan desapare­
cido de los hospitales españoles a

BRUSELAS. EFE

La Unión Europea estudiará la 
concesión de permisos tempora­
les de trabajo, la movilidad de in­
migrantes o la creación de una 
carta verde o permiso de trabajo 
común para evitar que, como 
ocurre ahora, uno de cada cuatro 
inmigrantes esté en el paro.

EMPRESA

C i t a n  c o m o  

i m p u t a d o s  a  

t r e s  d i r e c t i v o s

VALENCIA. EFE

La titular del juzgado de 
Instrucción número 7 de 
Valencia ha citado a decla­
rar como imputados a Nie­
ves García, José Ismael 
Montero Sánchez y José 
Luis Moreno, tres de los 
empresarios de la empresa 
Baxter, suministradora de 
los dializadores utilizados 
en los tratamientos en los 
que se produjo el falleci­
miento de diez personas en 
las ciudades de Madrid y 
Barcelona.

consecuencia de las muertes cau­
sadas, dijo Villalobos.

La ministra reiteró que el lunes

Estas fueron algunas de las 
medidas propuestas por los mi­
nistros, representantes políticos 
o especialistas en materia migra­
toria de los Quince en la Confe­
rencia Europea sobre Migracio­
nes, inaugurada ayer en Bruse­
las, a la que acudieron como invi­
tados delegaciones de otros 20

ofreció al Ministerio de Sanidad 
de Croacia “toda nuestra capaci­
dad, información y la posibilidad 
de desplazar a científicos exper­
tos en la materia”, así como la ex­
periencia del Instituto Carlos III 
que investiga los casos produci­
dos en España.

Mientras, la investigación en 
Croacia ha determinado induda­
blemente que los dializadores de 
Baxter causaron la semana pasa­
da la muerte de 21 pacientes, 
aseguró ayer, martes, la ministra 
croata de la Salud, Ana Stavlje- 
nic-Rukavina.

“La investigación ha determi­
nado sin lugar a dudas que en la 
membrana de los dializadores de 
Baxter se crean burbujas que en­
tran en los pulmones y causan 
una embolia pulmonar o cardía­
ca”, declaró la ministra, según 
Radio Croada.

El director adjunto de Baxter 
Dialysis Business para Europa, 
José Divino, aseguró el lunes en 
Zagreb que los dializadores de su 
compañía son los más probados y 
que cumplen todas las normati­
vas internacionales.

países.
El ministro español de Traba­

jo, Juan Carlos Aparicio, recono­
ció que la inmigración “es un fe­
nómeno complejo”, aunque Es­
paña tratará de impulsar una 
“visión global” de actuación en 
Europa durante su próxima pre­
sidencia de la Unión.

INMIGRACIÓN PROPONEN LA CONCESIÓN DE PERMISOS LABORALES PARA ACABAR CON EL PARO

t a r t a  v e r d e '  d e  t r a b a j o  e n  l a  U E

L a  v i g e n c i a  d e l  

h a m b r e  e m p a ñ a  

e l  D í a  M u n d i a l  d e  

l a  A l i m e n t a c i ó n

Jesús Garda Becerril
ROMA. EFE

El mantenimiento del hambre 
en muchos países del mundo 
empaña el Día Mundial de la 
Alimentación, que la FAO con­
memoró ayer en medio del 
impacto por el aplazamiento a 
junio de 2002 de la Cumbre de 
líderes prevista para noviem­
bre próximo y que debe eva­
luar los avances en la lucha 
contra ese problema.

La agencia de ONU especia­
lizada en la alimentación cele­
bró ayer el 56 aniversario de 
su fundación bajo el lema 
Combatir el hambre para re- 
dudr la pobreza.

EPIDEMIA EN MURCIA

E l  i n f o r m e  n o  

d e s v e l a  e l  o r i g e n  

d e l  f o c o  e m i s o r  

d e  l a  ' l e g i o n e l l a '
MURCIA. EFE

El informe realizado por el 
Instituto de Salud Carlos III de 
Madrid sobre la epidemia de 
neumonía por legionella desa­
tado en Murcia en julio, que 
afectó a 805 personas y provo­
có cuatro muertes, no desvela 
el origen del foco emisor y só­
lo determina el tipo de bacte­
ria del brote.

Los resultados microbioló- 
gicos ambientales analizados 
no permitieron localizar el ori­
gen de la fuente de contami­
nación que causó la epidemia, 
dado que el patrón molecular 
de la bacteria detectado en 
diez torres de refrigeración es 
diferente al de los enfermos.

LEY DE UNIVERSIDADES

C r e e n  q u e  e l  

m a n i f i e s t o  d e  

T u s e l l e s  u n  

" j u i c i o  p o l í t i c o "

MADRID. EFE

El Manifiesto encabezado por 
Javier Tusell y un grupo de ca­
tedráticos, contrarios a la Ley 
de Universidades, es “un juicio 
puramente político, no acadé­
mico”, dijo ayer el secretario 
de Estado de Universidades, 
Julio Iglesias de Ussel.

En conferencia de prensa 
para presentar los créditos a 
bajo interés para universita­
rios, el responsable ministe­
rial explicó que dicho mani­
fiesto contiene aspectos “que 
no se ajustan a la realidad” y 
defendió que la reforma uni­
versitaria ha sido “dialogada y 
participada”.
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II CONGRESO INTERNACIONAL DE LA LENGUA ESPAÑOLA LA  IN A U G U R A C IÓ N , P LE N A  DE POLÍTICOS Y  LITERATOS

AGUSTÍN CACHO/EFE

Los Reyes, Aznar (c), Ana Botella, Fox (2i) y su esposa Marta Sahagúñ (i), entre otros, a su llegada al Congreso Internacional de la Lengua.

•  I  •

como nexo de los pueblos
Cela critica la desatención a una de las lenguas "más hermosas, poderosas y  eficaces del mundo"
VAUADOUD. EFE

El Rey afirmó ayer que “nuestro 
idioma y cultura común deben 
ser más que nunca instrumento 
de comunicación y acercamiento 
entre los individuos y el pueblo”, 
en referencia a la actual crisis en 
la que “el choque entre culturas 
se alega por algunos como expli­
cación del enfrentamiento”.

Don Juan Carlos, que inauguró 
en VaOadolid el II Congreso Inter­
nacional de la Lengua Española, 
se expresó así en la comida con la 
que culminó el acto de apertura 
de las jomadas sobre El español 
en la sociedad de la información.

“En estas circunstancias -co­
mentó el Rey- nuestro idioma y 
nuestra cultura común deben ser 
más que nunca instrumento de 
comunicación y acercamiento 
entre los individuos y el pueblo, 
acicate para la cooperación y es­
tímulo para la consecución del 
objetivo primordial: favorecer la 
mutua comprensión, base esen­
cial de la tolerancia y el respeto”.

Previamente el monarca 
acompañado por la Reina, el 
Príncipe de Asturias y la Infanta 
Elena, además del presidente del 
Gobierno, José María Aznar, y de 
los de Argentina, Colombia, Mé­
xico y Guinea Occidental, presidió 
la apertura en el Teatro Calderón 
de este encuentro qué durante 
cuatro días contará con la partici­
pación de más de 300 expertos.

El Rey dijo que “el idioma es­
pañol es cada vez más un ele­
mento que fortalece nuestra posi­
ción en las relaciones con el resto

del mundo”, ante los escritores 
Camilo José Cela y Mario Vargas 
Llosa y los ministros de Exterio­
res Josep Piqué: de Educación y 
Cultura, Pilar del Castillo y de 
Presidencia, Juan José Lucas, 
además del presidente de Castilla 
y León, Juan Vicente Herrera.

Cela, primer orador, insistió en 
que es doloroso que “siendo la 
nuestra una de las lenguas más 
hermosas, poderosas y eficaces 
del mundo, nadie se haya preo­
cupado de enseñarla por ahí fue­
ra  y de defenderla por aquí den­
tro, donde tampoco es atendida 
como es debido”.

Cela advirtió de que “no use­
mos la lengua para la guerra y 
menos para la guerra de la len-

•  Portilla lamenta que hayan 
muerto muchas de las lenguas 
nativas y  que "otras cayeran 
en arrinconamiento"

gua, sino para la paz y sobre todo 
para la paz entre las lenguas”

El segundo orador, el historia­
dor mexicano Miguel de León 
Portilla, abogó por la defensa y 
potenciación de las lenguas ame­
rindias, por entender que “la de­
saparición de cualquier lengua 
empobrece a la humanidad”.

Lamentó que hayan muerto 
muchas de las lenguas nativas y 
que “otras cayeran en arrincona­

miento y postración” y pidió a los 
gobiernos que “vuelvan la mira­
da” donde hay lenguas amerin­
dias y que “incentiven su cultivo”.

Vargas Llosa ensalzó la figura 
del incá Garcilaso de la Vega, el 
primero en reivindicar su condi­
ción de indio y español.

Vicente Fox, presidente de Mé­
xico, defendió la necesidad de 
fortalecer nuestra identidad idio- 
mática y cultural “sin levantar 
barreras” al exterior y aseguró 
que “donde impera la palabra no 
impera la violencia”.

Por su parte, el presidente de 
Argentina, Fernando de la Rúa, 
defendió con ahínco la necesidad 
de que el español se incorpore a 
las posibilidades de la ciencia.

SESIÓN E L  EX LÍD ER  COLOM BIANO D EFIEN D E U N A  TER M IN O LO G ÍA  C IENTÍFIC A ESPAÑOLA

Bentacourt pide atención para la
VALLADOUO. EFE

El ex presidente de Colombia, 
Belisario Bentacourt, instó ayer 
a las autoridades académicas 
de España e Hispanoamérica a 
mantenerse abiertas a los nue­
vos términos científicos y técni­
cos de uso común en español 
para incorporarlos a las nuevas 
ediciones del Diccionario de la 
Real Academia Española.

Bentacourt formuló esa peti­
ción durante su conferencia El

español en la sociedad del co­
nocimiento, que abrió las sesio­
nes de trabajo del II Congreso.

Betancourt aseguró que 
“causa vergüenza que autori­
dades académicas de alto ran­
go señalen como objetivo de 
sus propuestas pedagógicas la 
defensa del inglés como única 
lengua de comunicación acadé­
mica y el oscurecimiento de las 
lenguas nativas”.

“Cierto -explicó- que los con-

ciencia
ceptos científicos nos llegan im­
portados con los nombres y los 
verbos de origen, pero nuestra 
lengua por ello es deber de 
nuestra comunidad académica 
tomar más en serio la investi­
gación científica, explorar con 
más ahínco y comunicar estos 
resultados en un buen espa­
ñol”. Además consideró que 
“es deber de nuestras acade­
mias mantenerse abierta a las 
mutaciones de la ciencia”.

CINE

Z e f f i r e l l i  a c a b a  

e n  O s u n a  e l  

r o d a j e  d e l  f i l m  

' C a l l a s  f o r e v e r i

SEVILLA. EFE

El director de cine italiano 
Franco Zeffirelli concluyó 
ayer en Osuna (Sevilla) el ro­
daje de la coproducción euro­
pea Callas forever.

La escena con la que ha ter­
minado el rodaje de la pelícu­
la sobre la vida de la soprano 
griega, que cuenta con un 
presupuesto de 2.700 millo­
nes de pesetas y se ha rodado 
en París, Bucarest y Córdoba, 
se centra en la interpretación 
de la ópera Carmen por parte 
de María Callas. Así, la prota­
gonista, Fanny Ardant, rodó 
ayer ataviada como las 
cigarreras sevillanas.

MADRID

L a  c a n t a n t e  U t e  

L e m p e r a b r e e l  

X V I I I  F e s t i v a l  

d e  O t o ñ o

MADRID. EFE

La cantante alemana Ute 
Lemper, que abrirá el lunes la 
programación de la XVIII Edi­
ción del Festival de Otoño, re­
gresa a Madrid para quitarse 
la espina que lleva clavada 
desde que el año pasado tuvo 
que suspender su recital una 
vez iniciada su actuación por 
un problema de voz.

El cartel de esta nueva edi­
ción del festival (del 22 de oc­
tubre al 25 de noviembre), 
contará con Franco Battiato, 
Tom Waits, Michel Camilo, 
Chano Domínguez, Diego El 
Cigala y Bebo Valdés, entre 
otros, además de conciertos, 
óperas y obras de teatro.

TEATRO DE LA ZARZUELA

L a  j o y a  l í r i c a  d e  

V i v a l d i  ' F a r n a c e '  

i n a u g ú r a l a  

t e m p o r a d a

Carlos Mínguez
MADRID. EFE

El madrileño Teatro de La 
Zarzuela inicia temporada lí­
rica mañana con ópera barro­
ca, Farnace, de Antonio Vival­
di, una joya musical hasta 
ahora inédita en España y que 
llega de la mano de un equipo 
artístico de altura. Un espec­
táculo que busca “la belleza 
por la belleza”, según Emilio 
Sagi, director de escena de es­
te montaje que ha costado en 
torno a los 200 millones de pe­
setas con dirección musical de 
Jordi Savall y decorados y ves­
tuario del diseñador Jesús del 
Pozo.
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Antena 3 /  22.00 h.

(( Intriga Dirección: Terence H. Winkless. Intérpretes: Ben
Cazzara, Alex McAtthur, Stephen Dañes, EEUU, 1996.92’ Color.

U na serie de horribles asesinatos de mujeres están sien­
do com etidos en Los Á n g e le s . E l te n ie n te  La sky, un v e - 

|  terano  policía a  p u n to  de retirarse; decide hacerse cargo 
|  de la in ve s tig a c ió n . U n 'jo v e n  a c to r, a l que se v io  cerca 
|  del lu g a r don de  fu e  asesinada u n a  de tas m uje re s, es d e - i

I t e n id o , a u n q u e , a l no te n e r pru e b a s en su c o n tr a , es 
puesto en libertad al poco tie m p o . La sky. sin em bargo y  
a n te  la  ausencia de m ejores p is ta s , decide v ig ila rlo  de 

n cerca.

Viaje a l m ás allá
Antena 3 j  05.35 h.
Terror Dirección: Sebastián D'Arbó. Intérpretes: 
Narciso Ibáñez Menta, Emilio Gutiérrez Coba, 
Ramiro Oliveros, Ovidi Monttlor, Rosa Morata. 
España. 92’.

E l d o c to r M e in e n , un e n ig m á tic o  personaje 
e s tu d io s o  de lo s  fe n ó m e n o s  p a ra p sic o ló ­
g ic o s , c ita  e n  u n a  m an sió n a una serie de 
personas q u e  sólo tie n e n  en c o m ú n  h a b e r 
sido p ro ta g o n is ta s  d ire c to s de d e te rm in a ­
dos fe nó m en os paranorm ales. Todos acuden 
a la cita con curiosidad y  e stim u lado s e co ­
n ó m ica m en te .

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARI0 MATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09.10 h.). Dirigido 
y presentado por Luis Maridas.

10.15 POBRE DIABLA. Serie protagoniza­
da por Arnaldo André y Ma Cristina Lo- 
zada.

11.30 SABER VIVIR. Espacio divulgativo 
presentado por Manuel Torreiglesias.

12.45 ASÍ SON LAS COSAS. Magazine pre­
sentado por Manuel Giménez.

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Espacio pre­

sentado por Anne Igartiburu. De lunes 
a viernes, este programa hace un repa­
so de la actualidad diaria del mundo 
del corazón.

15.00 TELEDIARI0-1. Información pre­
sentada por Ana Blanco y la informa­
ción deportiva de la mano de Jesús 
Álvarez.

16.00 EL TIEMPO. Información meteoro­
lógica.

16.05 EL SECRETO.
-16.40 CUANDO SEAS MÍA. Novela prota­

gonizada por Anette Michel y Rodrigo 
Abad.

17.30 LA REVANCHA.
19.30 GENTE. Magazine presentado por 

Sonia Ferrer y Pepa Bueno.

20.40 FÚTBOL.- UEFA CHAMPIONS LEA- 
GUE. Manchester United FC-Deportivo 
A Coruña (En el intermedio, se emitirá 
TELEDIARI0-2).

22.35 TIEMPO AL TIEMPO. Concha Velas- 
co es la presentadora de este programa 
en el que se entrevista a personajes fa­
mosos.

01.30 TELEDIARI0-3. Espacio informati­
vo.

02.00 M0L0NEY.
03.00 CANAL 24 HORAS.

06.25 OTROS PUEBLOS.
07.30 TPH CLUB.
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO.
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA DEL 

SABER.
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Prisionero del mar
13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y GANAR. Programa concur­

so, con Jordi Hurtado.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. Gigan­

tes, por Nigel Marven.
17.25 TENDIDO CERO. Espacio de actuali­

dad taurina, con entrevistas y reporta­
jes. Presenta: Fernando Fernández Ro­
mán.

17.55 LOS CHICOS DE BEVERLY HILLS.
18.45 MALC0LM Y EDDIE.
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS AVEN­

TURAS DE SUPERMÁN. Hoy: En el hogar 
es donde hay dolor.

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.15 PREVIO UEFA CHAMPIONS LEAGUE.
20.30 UN CHAPUZAS EN CASA. Doble ca­

pítulo: Los artículos y Lo creas o no.
21.30 MATRIMONIO CON HIJOS. Hoy: Los 

muertos no hacen aerobio. Peggy es la 
ganadora del concurso Jim Júpiter, el 
hombre más sano del mundo, cuyo pre­
mio consiste en que el propio Jim se 
traslade a casa de la ganadora para 
darle otases de aerobio.

22.00 LA 2. NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO. Espacio de información 

meteorológica.
22.30 EL TERCER GRADO. Espacio de en­

trevistas presentado por Carlos Dávila.
23.00 FÚTBOL. UEFA CHAMPIONS LEA­

GUE. FC Barcelona-Bayer Leverkusen. 
En diferido, desde el Camp Nou de Bar­
celona. Resumen de otros encuentros.

01.30 CONCIERTO DE RADI0-3.
02.00 CANAL 24 HORAS.
02.30 CINE.

Darkman
04.05 TELEDEPORTE. Incluye: Polidepor- 

tivo y Tenis. ATP Masters Series Stutt- 
gar: 3a jornada.

NOTA: ESTA PROGRAMACIÓN PUEDE SU­
FRIR MODIFICACIONES EN FUNCIÓN DE 
LAS RETRANSMISIONES DEPORTIVAS.

07.05 ANA DE LAS TEJAS VERDES.
07.30 CLUB MEGATRIX.
09.05 ESPECIAL INFORMATIVO.
09.30 EL PRIMER CAFÉ.

10.30 DE BUENA MAÑANA. Magazine pre­
sentado por Juan Ramón Lucas.

13.25 NADA ES PARA SIEMPRE.
13.55 SABRINA.
14.25 LA NIÑERA.
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espacio in­

formativo presentado por Matías Prats 
y Olga Viza. Manu Sánchez se encarga 
de la actualidad deportiva.

15.55 YO SOY BETTY, LA FEA.
16.55 SABOR A TI. Magazine presentado 

por Ana Rosa Quintana y Antonio Hi­
dalgo.

18.50 EL DIARIO DE PATRICIA. Debate 
moderado por Patricia Gaztañaga. Cada 
tarde, se propone un temá conflictivo y 
se invita a varias personas para que ex­
pliquen sus diferentes experiencias.

19.55 PASAPALABRA. En este concurso 
presentado por Silvia Jato, los dos par­
ticipantes deben manejar un amplio 
vocabulario y, sobre todo, demostrar 
habilidad y reflejos a la hora de utili­
zarlo.

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Incluye in­
formación meteorológica y el sorteo 
del Cupón de la ONCE.

22.00 CINE.
La escena del crimen

23.50 DIARIO DE GUERRA.
00.40 JAG.
01.45. ANTENA 3 NOTICIAS 3.
02.15 TELEVENTA. Espacios promociona­

les.
04.50 LA LEY DE LOS ÁNGELES.
05.35 CINE.

Viaje al más allá

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 TRANSW0RLD SPORT.
09.10 LO + PLUS.
10.00 CINE. (C)

Soldado universal. El retomo
11.22 COLECCIÓN CANAL+. (C)

Stargate, puerta a las 
estrellas

13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 TELESERIE. Friends.

15.30 LO + PLUS. Este espacio cumple 
hoy 1.000 programas y Pedro Almodó- 
var no faltará a esta cita.

16.30 CINE. (C)
La guerra de las galaxias

18.32 CINE. (C)
Dos torpes en apuros

20.00 MÁS DEPORTE.
20.30 PREVIO FÚTBOL UEFA CHAMPIONS 

LEAGUE.
20.45 FÚTBOL. (C). FC Barcelona-Bayer 

Leverkusen (directo).
22.40 CINE. (C)

El sexto sentido
00.26 EL TERCER TIEMPO EUROPEO. (C) 
01.17 CINE. (C)

La Roca
02.57 MÚSICA NOCHE. (C). Archivo clási­

co: Régine Crespin.
04.24 CINE. (C)

Santitos
06.02 COLECCIÓN CANAL+. (C)

07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. Espacio 
informativo con Ana Rodríguez y Juan 
Antonio Villanueva.

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio de 
entrevistas, presentado por Montserrat 
Domínguez.

11.20 DÍA A DÍA. Espacio magazine pre­
sentado por María Teresa Campos.

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. La ac­
tualidad de la jornada, de la mano de 
Hilario Pino.

15.30 AL SALIR-DE CLASE. Hoy: Jugando 
con fuego. Mariano y Dani colaboran 
con Nadine para investigar sobre el 
ocultismo y tratar de contactar con al­
guna red. Inma pide a Nadie y a Álex 
que ayuden a Claudia a superar su buli- 
mia, pero ellas no parecen tomárselo 
en serio.

16.15 NADA PERSONAL. Espacio magazi­
ne presentado por Nuria Roca, Llum 
Barrera y Maribet Casany. Incluye un 
resumen de Supervivientes.

17.45 ESENCIA DE PODER. Hoy: El reen­
cuentro.

18.30 EL JUEGO DEL EUR0MILLÓN. Pro­
grama concurso presentado por Paula 
Vázquez.

19.00 HISTORIAS DE HOY.
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. Infor­

mativo presentado por Angels Barceló.
21.15 DEPORTES TELECINCO.
21.30 EL INFORMAL. Programa de humor 

presentado por Javier Capitán y Floren­
tino Fernández.

22.00 SIETE VIDAS.
23.30 CRÓNICAS MARCIANAS.
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO.
02.30 INF0C0MERCIALES.
04.15 LA LÍNEA DE IA VIDA.
04.45 POLICÍAS DE NUEVA YORK.
05.30 NIKITA.

D E  S U S C R I P C I O N
N o m b r e  y  A p e l l i d o s . 

C a l l e -----------------------------------

P o b la c ió n  

P r o v in c ia  -

N° _  

C .P .

T e lé f o n o - N .I.F .

N o m b r e  d e  la  E n t id a d  b a n c a r ia - 

N° d e  C u e n t a  (2 0  d íg ito s )  ’ 

D ir e c c ió n  d e  la E n t i d a d _________

P a 9 °  | ITrimestral Semestral ~\ Anual
F irm a d e l c lien te

S u s c r ip c ió n  a n u a l

S u s c r ip c ió n  s e m e s t r a l  

S u s c r ip c ió n  t r im e s t r a l

4 3 . 8 0 0  p ta s .  

2 2 . 5 0 0  p ta s .  

1 1 .2 5 0  p ta s .
« r  GASTOS DE ENVIO INCLUIDOS

✓  L a  suscripc ión  se renueva au to m á tica m e n te  s i no se 
recibe co n firm a c ió n  de b a ja  p o r  c a rta  ce rtif ic a d a  a l 

D p to . de Suscripciones.
✓  S i  V d .  d e s e a  s u s c r i b i r s e  p o r  c o r r e o ,  r e l l e n e  e s t e  c u p ó n  y  e n v í e l o  a :  

E L  D I A .  V e a  d i r e c c i ó n  e n  c o n t r a p o r t a d a  d e l  p e r i ó d i c o .  T a n  p r o n t o  
n o s  l l e g u e  l e  c o m e n z a r e m o s  a  e n v i a r  e l  p e r i ó d i c o .
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Prisionero d el mar El sexto  sentido Darkman
La 2 /  1 1 .0 0  h.
Drama Dirección: Cilio Pontecorvo. Intérpretes: Yves Montond, 
Atida ValS, Francisco Rabal, Peter Carsten. Itafía-Francia- 
Alemania, 1957. 95'. Blanco y negro.
En la pequeña isla en la que v iv ía , to d o s  lo  co no cía n por 
Squarcio y  to d o s  lo apieciaba n j  pesar de que era e l ú n i­
co pescador que en ve? de redes u tiliza b a  d in a m ita , a u n ­
que la patrulla costeia nunca co n sig u ió  pruebas paro de­
te n e rlo . Pero de re pe nte  to d o  c a m b ió . El a n tig u o  b rig a ­
da de la Policía fu e  su s titu id o  p o r o tro  m ucho más jo v e n  
y  c a p a c ita d o  q u e , desde e l p rim e r m o m e n to , p ro m e tió  
te rm in a r co n cua lq uie r t ip o  de pesca ile g a l, tarda ra  lo 
que tardara y  a l p ro n o  que fuera necesario pagar.

C a n a l+ / 2 2 .40  h.
Suspense Dirección: M. Nigfít 
Shyamalan. Intérpretes: Bruce Willis, 
Haley bel Osment, Toni Coltette. EEUU, 
1999.102: Color.

F l p eq u eñ o  Colé Sear, de 8 a ñ o s, v i­
ve obse sio nado  con un oscuro secre­
t o :  u no s fantasm as lo  v is ita n  de v e z 
en c u a n d o . Colé tie n e  m iedo de esos 
seres que surgen de las som bras, con 
sus problem as sin resolver a cuestas. 
E l n iñ o , tra sto rn a d o  por sus poderes 
paranorm ales, no e n tie n de  n3C3.

La 2 /  02.30 h.
Fantástica Dirección: Sam Raimi. Intérpretes: 
liam Heeson,  Francés McDormand, Cofín Fríes. 
EEUU, 1990. 921 Color.
U n  c ie n tífic o  q u e  e stu d ia  la creación de 
pie l h u m a n a  s in té tic a  es v ic tim a  de un 
a te n ta d o . A u n q u e  to d o  el m undo lo da por 
m u e rto , consigue s o b re viv ir y  rehacer su 
rostro h o rriblem e nte  daña do  aplica n d o  su 
p ro p io  in v e n to . Es ta  n u e va  té c n ic a , que 
só lo  dura cien m in u to s , le p e rm itirá  a d ­
q u irir las facciones de quien desee y  v e n ­
garse así de los que destro zaro n  su v id a .

0 9 :3 0  T E L E T I E N D A
1 1 :0 0  S E R I E : "FUERA DE ONDA".
1 1 : 2 7  S E R I E :  "HART TO HART".

DIBUJO^AnW dOS: "SUPER- 
MARIO".

1 3 :0 0  C U E N C A  A L  D I A : P ro g ra m a - 
m a g a zin e  p re se n ta d o  por 
C a m in o  D o m ín g u e z , d o n ­
de se re co ge  to d a  la a c ­
tu a lid a d  s o c ia l, c u ltu ra l y  
de o c io  de n u e s tra  c a p i­
t a l . ( R e p .)

1 4 :3 0  IN F O R M A T IV O .
1 5 :0 0  ''M A R U J A  T E  R E S P O N D E " : 

P ro g ra m a  d e  v id e n c ia , 
q ue  da la o p o rtu n id a d  al 
e sp e c ta d o r ae c o n o ce r su 
fu tu r o .

1 6 :0 0  "LATIDOS DEL CORAZON".
P r o g r a m a -m a g a z in e  p re ­
s e n ta d o  p o r C arlos F e ­
rra n d o , en e l q ue  e l te le s ­
p e c ta d o r  p o d rá  c o n o c e r 
to d a  la a c tu a lid a d  d e l 
m u n d o  d e l c o ra zó n .

1 8 :0 4  S E R I E : "FUERA DE ONDA".
1 8 :3 1  D I B U J O S  A N I M A D O S : 

" S U P E R M A R I O " .
1 9 :0 2  S E R I E :  "HARTTO HART": 

R o b e rt W a gne r y  S te fa n ie  
Pow ers in te rp re ta n  a una 
paraje que se lle va n  b ie n , 
con tie m p o  y  d in e ro  para 
su a fic ió n  c o m p a r tid a , 
re s o lve r m is te r io s , c u e n ­
ta n  ta m b ié n  co n la a yuda  
de su m a y o rd o m o  M a X  
( L io n e l S ta n d e r).

2 0 :0 0  I N F O R M A T I V A
2 0 :3 0  C U E N C A  A L  D I A : Pro g ra m a -

m a g a zin e  p re se n ta d o  p o r 
C a m in o  D o m ín g u e z , d o n ­
de se re co ge  to d a  la a c ­
tu a lid a d  s o c ia l, c u ltu ra l y  
de o c io  de n u e s tra  c a p i­
t a l . „

2 2 :0 0  E L  B U N K E R : P ro g r a m a , 
c o n d u c id o  p o r  C arm e n 
M a te o , en e l q u e  lo s t e ­
le spe ctado res p o d rá n  d is ­
fr u ta r  de u n a  hora d e  e n ­
t r e te n im ie n to  c o n  n u e s ­
tros co la bo ra do re s.

2 3 :0 0  D E S F A S E : P ro g ra m a  m u s i­
c a l, d o n d e  los te le s p e c ta ­
dores p odrá n d is fr u ta r de 
lo  m e jo r de la m úsica sin 
salir de casa.

2 3 :3 0  IN F O R M A T I V O  Y  C O N E X IO N  
D I A  D E  C U E N C A .

00:00 "LATIDOS DEL CORAZON".
P r o g r a m a -m a g a z in e  p re ­
s e n ta d o  p o r C a rlo s F e ­
rra n d o , en e l q ue  e l te le s ­
p e c ta d o r  p o d rá  c o n o c e r 
to d a  la a c tu a lid a d  d e l 
m u n d o  d e l c o r a z ó n .

02:00 TELETIENDA

a

0 8 .0 0 : T E L E A G E N D A :
A N U N C IO S  P O R  P A L A B R A S . 
1 0 .0 0 : IN F O R M A T IV O  M A T I N A L . 
1 1 .0 0 :  L O C A L  D E  N O C H E  
1 2 .0 0 : T U  F U T U R O  C O N  I S A B E L  

N O G A L E S .
1 2 .3 0 : T E L E T I E N D A .
1 3 .0 0 : T E R T U L I A S  D E  V E N T A  (R ) 
1 5 .0 0 : S O B R E  R U E D A S  
1 5 .3 0 : A N D A L U C Í A  
1 6 :0 0 : C LA C K : M A G A Z I N E  

J U V E N I L
1 7 :0 0 :  T E L E N O V E L A :  " P o r

siempre mujercitas"

1 8 :0 0 : D I B U J O S  A N I M A D O S : 
"Fábulas del bosque"

1 8 :3 0 : D I B U J O S  A N I M A D O S : 
"Cuentos papá 
Castor"

1 9 .0 0 : L A S  R E C ET A S  J U A N  J O S É  
C A S T IL L O

1 9 .1 5 :  L A  S A L U D  Y  L A  V I D A
2 0 .1 5 :  E L  R E I N O  D E  Q U IT O
2 1 .0 0 : T O L E D O  A L  D Í A  2 a E D I .
2 2 .0 0 : T U R B O
2 2 .3 0 : P E L Í C U L A : "Me case 

con Wyat Earp"
2 4 .0 0 : T O L E D O  A L  D Í A  ( Ú L T I M A  

E D IC I Ó N )
0 1 .0 0 : L O C A L  D E  N O C H E
0 2 .0 0 : P R O G R A M A C IÓ N  

V A R IA D A

07:30 CYBERCLUB
NORMAN N OR M AL, M UKA-M UKA y 
TWIPSY.
08:55 E L CÍRCULO A  PRIMERA HORA 
09:30 BUENOS DÍAS, MADRID 
11:3 0  LAS MAÑANAS DE ALICIA 

Hoy: "¿Serías capaz de tener un hi­
jo  con un casado?".
13:00 EL PR ÍNCIPE.DÉ BEL AIR 

Hoy: "Same game, next season". 
13:30 TELENOTICIAS CASTILLAS 
14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CON T DE TARDE 
18:00 MADRID DIRECTO 
19:20 ESTA ES MI GENTE 

"M i prim er amor"
20:25 TELENOTICIAS 
21:30 MAMMA MÍA 
21:55 ÉL Y  ELLA  
22:00 MAXCINE 

" A L  C R U ZA R  E L  L ÍM IT E "
24:20 LA NOCHE FANTÁSTICA
MAS A LL A  DEL LÍM ITE: " E l donante". Y
FIRST WAVE: "Indeseables".
02:05 TELENOTICIAS ÚLTIMA EDICIÓN 
02:20 MADRID DIRECTO (Rep.).
03:20 DOCUMENTALES 
PESADILLAS DE LA NA TU R A LEZA : "La s 
profundidades" y  " A  sangre fr ía " . 
04:10 PROGRAMACIÓN DE laOtra

C A N A L
0 7 .1 5  C A R T A  D 'A J U S T
0 7 .3 0  B A B A L Á
0 9 .0 0  A  P R IM E R A  H O R A
0 9 .5 0  E N  L I N E A
1 0 .2 0  E N  C O M P A N Y IA  D E  S A L O M É
1 0 .5 5  E L  P A ÍS  D E  L A S  M U J E R E S
1 1 .5 0  E N  C A S A  D E B Á R B A R A
1 2 .3 0  LO S  Á N G E L E S  D E  C H A R L I E
1 3 .2 0  L A  M Ú S IC A  ES  L A  P IS T A
1 4 .0 0  N O T ÍC IE S  9
1 5 .3 0  T E L A  M A R I N E R A
1 7 .0 0  P U N T  D E  M IR A
17.30 C IN E  D E  L 'O E S T  "Pistoleros

en el infierno"
1 9 .2 0  Q U E D A T  A M B  E D U A R D
2 0 .4 0  N O T ÍC IE S  9
2 1 .3 0  É L  Y  E L L A
2 1 .4 0  C I N E  M I T I C : "Fo rre s t G u m p " 
0 0 .3 0  N O T IC IE S  9
0 0 .4 0  A M IG O S
0 1 .4 5  C I N E  D E  M I T J A N I T : "La 

chica del gobierno"
0 3 .2 0  F I  D 'E M IS S IO

DIGITALES

ONO
Fila ONO: 19 .3 0  Un plan perfecto.
21.0 0  Supemova.
Gran V ía : 22.45 Nikita. 00.40 Próxi­
ma parada Wondertand.
Gran Via 2: 22.30 La casa de les es­
píritus. 0 1 .1 4  Rodando.
Gran Vía 3: 22.30 El gran marciano. 
0 0 .15  Vidas cruzadas.
Showtime Extreme: 20.00 Rom - 
pehuesos, 22 .0 0  Los crímenes del 
rosario.
Fo x: 2 1 .1 0  Picket Fences. 22.00 Los 
Simpson.
Canal Hollywood: 22.00 El último 
boy scout. 23.44 Perro negro.
Calle 13: 22.00 Comisario. 23.00 
Policías.
TCM: 1 8 .1 0  El forastero. 19.50 Muer­
te en Venecia.
Paramount Comedy: 19 .0 0  Compa­
ñeros, 20.00 Siete vidas.
Eurosport: 20.00 Auln maga zinc.
20.30 Juegos olimpicos. Magazine. 
Sportmanía: 2 1 .1 0  Noticias. 2 1 .1 5  
Balonmano. Liga AsobaL 
Odisea: 20.30 EL futuro d e ... 22.00 
Tesoros salvajes.

, Do cum a nia : 16 .0 0  E l pintor y  su 
obra I I .  2 2 .0 0  Nuestro hogar en la 
Habana^
Diseovery Channel: 2 1.0 0  Búfalo y 
lobos. 22.00 Medicina del siglo X X I . 
Viajan 16 .0 0  En tren alrededor del 
mundo. 22.00 Aeropuerto.
Canal de H is to ria : 20.00 Imperio 
del crimen. 2 1.0 0  Los griegos.
Canal Cocina: 09.00 A  fuego lento.
19.00 Descubra la pasta.
Cartoon NetWork: 15 .3 5  Vaca y  Po­
llo. 16 .0 0  Batman.
Fox Kids: 0 8 .15  Digimon. 08.40 Bob 
y  sus amigos,
40 TV: 19 .3 0  Supervenías U S A -U K .
22.00 40 Classic.
MTV: 20.00 MTV H ot. 22.00 Data VI-

Sol Música: 19 .0 0  Marcela Morolo.
23.00 Sol Rock.

C A N A L SATÉLITE
Canal+ A z u l : 20.22 Camino del in­
fierno. 22.00 Atizona Baby. 23,33 Es­
trellas de ia Fox. Nicolás Cage. 00.20 
Las noticias del guiñol.
Canal+ Rojo: 19.03 El sueño de una 
noche d e ... 2 1 .0 0  National Geograp- 
hic. Historias del cuerpo humano.
2 1.2 5  Lo +  Plus. 2 2 .15  Más deporte.
2 2 .4 0  U E F A  Champions League. 
Cinemania: 20.00 Shakespeare in 
Love. 22.00 Psvcho (Psicosis). 23.40 
Sólo el cielo lo sabe.
Cinemania A z u l : 1 8 .1 5  Fl hombre 
clave. 20.00 El lugar sin lím ites.
22.00 Rojos. 0 1 .1 5  Cazafantasmas I I .  
Cinemania Rojo: 18.35 ¿Telétono ro­
jo? Volamos hacia Moscú. 20.30 Por 
siempre jam ás. 22.3 0 la  leyenda de 
Biilie Jean.
Disney Channel: 19 .0 0  Z o n @ 7 .
2 1.0 0  Un chucho en la Casa Blanca.
22 .3 0  Entre dos mundos. 22.55 los 
Hughteys. 23.20 Un chapuzas en ca-

National Geographic 20.00 Explo­
rers Jo u rn a l 2 1 .0 0  Pulso de la Tie­
rra. Elefantes saqueadora. 2 1.3 0  La 
vanguardia del hombre. 22.00 Más 
allá de lo salvaje. Korup, selva tropi-

¡;¡|l|||ÍÍ¡|Íl¡¡¡|ll¡¡¡|Í¡¡Íi¡Í¡¡|¡¡¡|;
V ÍA  DIG ITAL
Canal Palomitas: 20.30 El show de la 
pantera rosa. 20.55 Star Trek, la nue­
va generación. 2 1 .4 5  Fabricando al 
hombre perfecto. 23 .40 Los venga­
dores. 00.35 Billete de amor. 
Cinematk: 18.00 Traperos. 20.00 La 
vida según Muriel. 22.00 Una semana : 
de vacaciones. 23.45 Este perro mun­
do. 0 1.3 0  Un amor prohibido. 
Megatrix: 1 8 .1 0  Spirou. 18.35 Insti­
tu to  del rinoceronte volador. 19 ,0 0  
Tú eliges, 19 .2 5  Ace Ventura. 19.50 
Los cazafantasmas.
Club Sú per 3 :1 8 .2 0  Enigma. 18.45 
Kong. 1 9 :1 0  Los misterios de Archie.
19 .3 5  Sakura. Cazadora de cartas,
20.05 Doug.

E S P E C I A L I S T A S  E N  T E R A P I A  F A M I L I A R  S I S T É M I C A

( n i ñ o s /a d o l e s c e n t e s )

- Enuresis
- Fobias, m iedos, fracaso escolar, 
celos, agresividad
- Trastornos del sueño
- Autoestima
- Habilidades sociales

C a d u l t o s )

- Terapia de pareja
- T erap 'a  individual
- Estrés, ansiedad , fobias, miedos, 
depresión, duelos, adicciones 
-Trastornosalim entarios(bulim ia )
- Problem as sexuales
- Autoestima

--------- *
MÁSTER EN TERAPIA FAMILIAR UNIVERSIDAD PONTIFICIA DE SALAMANCA - 

MÁSTER EN ASESORAMIENTO Y ORIENTACIÓN FAMILIAR UNIVERSIDAD DE SANTIAGO

c i t a  p r e v i a  9 2 5  2 2  7 6  6 1 P l a z a  d e l  C o l e g i o  d e  I n f a n t e s ,  1 - 2 °  
4 5 0 0 1  T O L E D O
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M IER C OLES 1 7  OCTUBRE Soriedad Sucesos

VALENCIA LA 'OPERACIÓN HOYA' H A  DESMANTELADO UNA RED DE NARCOTRÁFICO Y  ES LA  SEGUNDA MÁS IMPORTANTE D EL AÑO

de heroína incautados
En la actuación 
policial también han 
sido aprehendidos 
más de 300 millones 
de pesetas

1. C. CARDENAS/EFE

Mas (c) posa junto al coronel de la Comandancia de la Guardia Civil.

VALENCIA. EFE

La Guardia Civil de Valencia de­
tuvo a ocho personas y desman­
teló una importante organización 
de narcotraficantes en una ope­
ración en la que se ha incautado 
de casi sesenta kilos de heroína 
-el segundo mayor alijo de esta 
droga aprehendido en lo que va 
de año-, además de once de coca­
ína y unos trescientos millones de 
pesetas.

La delegada del Gobierno en la 
Comunidad Valenciana, Carmen 
Mas, destacó ayer, en una confe­
rencia de prensa, la “magnitud 
importantísima” de la operación, 
mientras que el coronel de la co­
mandancia de la Guardia Civil de 
Valencia, Jesús Alegre, subrayó 
el volumen de dinero blanquea­
do, que, podría situarse entre mil 
y 5.000 millones de pesetas.

La investigación ha propiciado 
la detención de los encargados de 
la distribución y de los “máximos 
cabecillas” de la red -que tenía 
conexiones en Barcelona- ya que 
fueron arrestadas ocho personas, 
cinco de Valencia, un ciudadano 
portugués, una colombiana y una 
eslovaca.

Además del dinero -218 millo­
nes de pesetas en moneda espa­
ñola y 300.000 dólares- han sido 
aprehendidos cinco vehículos de 
lujo.

También se ha decomisado un 
subfusil STAR del calibre nueve 
milímetros provisto con cien car­
tuchos y tres cargadores; una pis­
tola Koumaller con munición del 
mismo calibre; un inmovilizador 
eléctrico; trece teléfonos móviles 
y documentación relacionada con 
el tráfico de drogas y el blanqueo 
de fondos, así como dos máqui­
nas de contar dinero.

•  Mas resalta la actuación 
poliqal ya que ha evitado 
causar daño entre los 
jóvenes valencianos

La delegada del Gobierno se­
ñaló que la droga -que llegaba a 
España por Barcelona, proceden­
te de Colombia y Turquía- iba a 
ser distribuida en la provincia de

Valencia y resaltó la importancia 
de la operación por “el daño que 
hubiera causado” la droga a los 
jóvenes valencianos.

El coronel de la comandancia 
explicó que las investigaciones de 
esta operación, denominada Ho­
ya, comenzaron cuando los agen­
tes de un puesto de la Guardia Ci­
vil detectaron algunos puntos de 
consumo de droga en bares y lo­
cales dé ocio.

Al efectuar las primeras inda-

GUARDIA CIVIL

L a  i n v e s t i g a c i ó n  

p o l i c i a l  s i g u e  

a b i e r t a

VALENCIA. EFE

Los responsables de la 
Guardia Civil evitaron ex­
plicar donde se ocultaba la 
droga y en qué lugares se 
practicaron los registros y 
las detenciones, ya que la 
operación sigue abierta.

En los próximos días po­
drían producirse más de­
tenciones en relación con 
las actividades de esta or­
ganización, cuyas vías de 
distribución de droga en 
Valencia han quedado cor­
tadas, así como su poten­
cial económico.

gaciones, comprobaron que, por 
la envergadura de la organiza­
ción, era necesario el apoyo de 
unidades especializadas.

Agentes del Grupo de Investi­
gación Fiscal Antodroga (GIFA) 
de Valencia, con la colaboración 
de sus compañeros de Castellón y 
Barcelona se hicieron cargo del 
caso, que culminó con las deten­
ciones, efectuadas a partir del 
pasado día diez.

Tras una serie de seguimientos 
se detuvo a las primeras tres per­
sonas, entre ellas los dos cabeci­
llas, en los términos castellonen- 
ses de Moncófar y La Llosa.

Estas detenciones se produ­
jeron cuando conducían dos vehí­
culos, uno de los cuales transpor­
taba los once kilos de cocaína, 
mientras que el otro actuaba co­
mo coche piloto y llevaba en su 
interior el dinero intervenido.

Registros posteriores en los do­
micilios y locales de los detenidos 
dieron como resultado el resto de 
las detenciones, así como la inter­
vención de la droga restante, las 
armas y los otros efectos citados.

MÁLAGA LA  M ADRE DE LA  P EQ U EÑ A  S U FR E A N E M IA MADRID LA  V ÍCTIM A M URIÓ TRAS U N A  REYERTA

C o n t i n ú a  g r a v e  e l  b e b é  
h e r i d o  p o r  a r m a  b l a n c a

A p u ñ a l a d o  u n  p r e s u n t o  
t r a f i c a n t e  d e  d r o g a s

MÁLAGA. EFE

La recién nacida herida por ar­
ma blanca en Málaga continua­
ba ayer grave y con ventilación 
mecánica mientras que su m a­
dre, detenida tras intentar su­
puestamente arrojarla a un con­
tenedor de basura, sufre una 
anemia postparto que retrasará 
su alta al menos 24 horas.

La-bebé pasó de estar muy

grave a grave, aunque la modifi­
cación en su pronóstico es míni­
ma y continúa en la Unidad de 
Cuidados Intensivos del Hospital 
Materno-Infantil con drenaje 
pleural bilateral por rotura pul­
monar, según el último parte 
médico.

La Policía pondrá hoy a dispo­
sición judicial a la madre, de na­
cionalidad ucraniana.

MADRID. EFE

Un hombre de 33 años, Ignacio 
M. H, que al parecer, se dedica­
ba al tráfico de drogas a peque­
ña escala, falleció en tomo a me­
diodía de ayer en Madrid des­
pués de recibir una puñalada en 
una pierna que le alcanzó la fe­
moral, informaron fuentes de la 
Jefatura Superior de Policía y 
del Samur-Protección Civil.

El cadáver del hombre fue ha­
llado a las 11.50 horas en la ca­
lle de Virgen de Nuria, en el par­
que Calero del distrito madrile­
ño de Qudad Lineal.

Las fuentes explicaron que en 
una primera llamada a la Policía 
se comunicaba que había una 
reyerta en esa zona, pero minu­
tos más tarde otra llamada in­
formaba ya de la muerte.

Otras noticias

LÉRIDA

Sigue la búsgueda de 
los presos fugados
Los Mossos d’Esquadra han le­
vantado los controles policia­
les en Lérida y en las carrete­
ras de acceso a la ciudad que 
mantenían desde el pasado do­
mingo para localizar al preso 
que se fugó del Hospital Amau 
de Vilanova con la ayuda de 
otro recluso también fugado, 
que tiroteó a  dos agentes, efe

'CRIMEN DE LA MOVIDA'
El único acusado decide 
no declararen el juicio
El joven de 19 años acusado 
del llamado crimen de la movi­
da de Sevilla se acogió a su de­
recho a no declarar din-ante el 
juicio que comenzó ayer. El 
principal testigo del apuñala- 
miento - M. L. R-, ocurrido en 
1998, declaró que vio al acusa­
do - 1. V. S.- sacar la navaja en 
la pelea, efe

El capitán, a su llegada.

SANTIAGO
El capitán del'South 
Tomi' vuelve a casa
El-capitán gallego Leonardo 
Manuel Segade Avilés, deteni­
do en Australia desde mayo de 
2000, acusado de pesca ilegal y 
de entrar en aguas territoriales 
australianas con el South Tomi, 
volvió ayer visiblemente emo­
cionado a Porto do Son (A Co- 
ruña) tras llevar más de un año 
sin ver a los suyos, efe

MADRID
Electrocutado un joven 
mientras trabajaba
Un joven de 22 años, M. A. P. S, 
murió ayer en la calle de Cer­
vantes, en el distrito de Centro, 
tras recibir una fuerte descar­
ga eléctrica cuando se encon­
traba manipulando unos ca­
bles situados en una zanja, in­
formaron fuentes del Insalud- 
061 y los Bomberos del Ayun­
tamiento de Madrid, europa press

MADRID
Herido tras ser tiroteado 
desde un coche
Un hombre de entre 25 y 28 
años, que podría ser originario 
de un país de Europa del Este, 
resultó herido de bala ayer 
martes en Madrid al ser tirote­
ado por uno o varios individuos 
que circulaban en un coche, 
según informó la Jefatura Su­
perior de Policía, efe
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